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Economia 
GOVERNO DISPENSADO Patrões 
| e sindicatos chegaram a acordo so- 
| bre contratação colectiva, sem partr 
E 4 cipação do Governo + 


| MÚSICA E TEATRO O COMÉRCIO dálhe a con- E 
=| hecer os grandes concertos previstos para este 

+! ano em Portugal e as programações da Casa das 
| Artes (Famalicão) e Teatro Viriato (Viseu) jpics a9e42 


CRIME DE OVAR Jovem quer ER 
mada em estado grave, no hospi E 
tal da Prelada. Agressor continua 
a monte pic 7 


ATRIBUINDO A RIO O SEU AFASTAMENTO DA LISTA DO PORTO 


HONÓRIO NOVO 

“CDU TEM DE 
EVITAR MAIORIA 
ABSOLUTA DO PS” 


Em entrevista ao COMÉRCIO, 
o cabeça-de-lista da CDU pelo 


Pôncio Monteiro reagiu com duras críticas ao volte-face de der às pressões do vice-presidente do partido (Rui Rio). O círculo do Porto critica postura 

Santana Lopes, que o tinha convidado para número dois da historiador José Freire Antunes substitui o ex-vice- Ea socialista mas não descarta, em | 

lista do PSD pelo Porto e ontem o excluiu, acusando-o de ce- te do FC Porto. Mas há mais novidades na lista. PÁG EM absoluto, o cenário de uma coli- | 
| 
| 


gação pós-eleitoral. PÁGS. 16 E 17 


DESPORTO 
FO PORTO 
PINTO DA COSTA 
DESDRAMATIZA 
ATITUDE DOS 
BRASILEIROS 
| CASTIGADOS 


PÁGINAS 30 E 31 


P3 

MULHERES 
APOIANTES DE 
NARGISO DOMINAM 
LISTA DO PORTO 


Gomes é o número quatro. Ri- 
cardo Bexiga não faz parte da 
lista e ameaça demitir-se da lide- 
rança do PS/Gondomar. PÁG. 15 


TRANSFERENCIA SRP a 
CARLOS CARNEIRO JANTAR DE SOLIDARIEDADE 
(EX-GUIMARÃES) REUNIU SEM-ABRIGO DO PORT 
NO GIL VIGENTE A iniciativa partiu de funcionários do Hotel RIGO DO PORTO 


tou com a ajuda de muitos voluntários que frequentemente prestam auxílio aos sem- 
abrigo. O salão de festas da Igreja do Marquês foi o local da confraternização. Ulrima 


ASIN/MARENOTO Unicef denuncia tráfico de crianças rícs.x:2: Nº2 EM SOLUÇÕES 
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GRANDE PORTO 


O Andante 


Dragão 
solene 


Manuel Serrão 


e a Comissão Europeia 
Saio nos pregar mais al- 

guma partida e se não 
for descoberto mais nenhum 
cito a bordo do 
ão que o há-de transportar 
pital ao Porto, o ainda 
i istro Pedro 
Santana Lopes, estará hoje no 
Dragão para condecorar o E. 
€. Porto, na pessoa do seu 
presidente Jorge Nuno Pinto 
da Costa. Assim, escrito com 
toda a solenidade, como me- 
recem todas as ocasiões sole- 
nes. 

Estamos de facto perante 
um acto solene, O senhor 
Presidente da República, ocu 
pado que tem andado a dis- 
solver parlamentos e a rece- 
ber prendas promocionais de 
por futeboli 
portugue: jogar no e 
trangeiro, só tem arranjado 
tempo para condecorar equi- 
pas que ficam em segundo 
lugar. Há que dizer que esta 
falta de disponibilidade que 
se notou no momento de vi- 
tória dos dragões na Liga dos 
Campeões e se voltou a notar 
na vitória da Taça Interconti- 
nental,não retira nenhuma 
solenidade ao acto que hoje, 
em princípio, terá lugar. 

O mesmo se poderá dizer da 
mai que esperada ausência 
do Presidente da Câmara do 
Porto que, a exemplo do mais 
alto magistrado da Nação, 
também ainda não encontrou 
tempo, nem vontade, para fa- 
zer as pazes e prestar as ho- 
menagens devidas a quem 
tem levado tão longe e de for- 
ma indelével o nome e a mar- 
ca PORTO. 

Como também nenhuma 
solenidade perderá o acto, se 
entretanto o nº2 da lista do 
PSD Porto, que até a hora 
que escrevo, pertencia por 
convite ao dr. Pôncio Montei- 
ro, já for hoje de qualquer 
outra pessoa que nada diga 
ao E.C. Porto. 

Finalmente também o acto 
não será menos solene, só por 
causa do ainda primeiro-mi- 
nistro estar à frente de um 
governo de gestão. 

Tudo isto porque a soleni- 
dade do acto foi conquistada 
dentro das quatro linhas, por 
quem marcou mais um golo 
que o adversário. É uma sole- 
nidade intrínseca. Tudo o res- 
to é acessório. 


Empresa Municipal de Habitação 
continua sem regulamento 


Entidade funciona com orientações e normas 
que não passaram pela aprovação do executivo 


I Patrícia Carvalho 


impresa Municipal de 
Habitação e Manuten 
ção (EMHM) da Câma 


ra do Porto continua a funcio 

nar sem um regulamento 
aprovado pelo executivo e a 
Assembleia Municipal, E assim 
deverá ficar até ao final do 
mandato, Ontem, no final da 
reunião privada do executivo, 
e na sequência do chumbo a 
uma proposta de recomenda- 
ção apresentada por Rui Sá, 
vereador da CDU, a responsá- 
vel pela Habitação, Matilde AÍ 

ves, admitiu que a EMHM se 
rege por “um conjunto de 
orientações”, adiantando que o 
regulamento não deverá estar 
concluído antes do final do 
mandato, 

Rui Sá apresentou uma re- 
comendação para que todos os 
inquilinos municipais obriga- 
dos a deixar as suas Casas por 
motivo de obras, pudessem 
voltar, mais tarde, às habita- 
ções recuperadas, se assim o 
desejassem. O documento foi 
chumbado e, na sequência da 
sua di o, Matilde Alves 
entregou ao vereador comu- 
nista um documento intitula- 
do “Proposta de Regulamento 
Transitório” onde está estipu- 
lado que a regra, em caso de 
transferência, é que o morador 
não regresse à casa original. Sá 
não concorda. “Eu acho que 
um regulamento deste tipo até 
deveria ser sujeito a discussão 
pública, Vou tentar encontrar 
uma forma para que isto vá à 
reunião de câmara”, disse o 


Vereadora Matilde Alves considera difícil 
ter um regulamento antes do final do mandato 


O regulamento da Empresa de Habitação é, afinal, um conjunto de orientações / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


vereador no final da reunião. 

Contudo, a vercadora da 
Habitação, Matilde Alves, ga- 
rante que a “Proposta de Regu- 
lamento Transitório”, aprova- 
da pelo conselho de adminis- 
tração da EMHM a 1 de Abril 
de 2004, não é um verdadeiro 
regulamento, pelo que não ti- 
nha que passar pelo crivo do 
executivo. “Os regulamentos 
são os que, obviamente, são 
aprovados em reunião. O que 
temos é um conjunto de orien- 
tações abusivamente denomi- 
nas de regulamento”, explica, 


acrescentando que a empresa 
municipal dificilmente terá 
um regulamento real antes do 
final do mandato, “Não sei se 
teremos condições de poder 
aprovar um regulamento sé- 
rio, com qualidade e exequível 
até ao fim do mandato”, disse 
Matilde Alves, lembrando que 
a EMHM “tem só um ano”. 
Ou seja, até que a vereadora 
apresente ao executivo um re- 
gulamento para ser aprovado, 
os assuntos sob alçada da 
EMHM vão continuar a ser ge- 
ridos pelo “conjunto de orien- 


Vereador do PS acusa Santana 
de “achincalhar” Rio em dois actos 


Críticas ao primeiro-ministro são de Manuel Diogo, mas o presidente da 
Câmara do Porto não reagiu, já que tinha abandonado a reunião do Executivo 


I Patrícia Carvalho 


Manuel Diogo, um dos verea- 
dores do PS na Câmara do Porto, 
acusou ontem o primeiro-minis- 
tro, Pedro Santana Lopes, de 
“achincalhamento em dois ac- 
tos” ao seu número dois e presi- 
dente da Câmara do Porto, Rui 
Rio. As críticas surgiram durante 
o período de antes da ordem do 
dia da reunião do Executivo, mas 


não mereceram resposta de Rio, 
que abandonara a sala pouco an- 
tes. Em causa, está a homenagem 
ao FC Porto e o convite a Pôncio 
Monteiro para ser o número dois 
da lista do PSD pelo círculo do 
Porto nas próximas Legislativas. 
“A vinda do primeiro-minis- 
tro amanhã [hoje] ao estádio do 
Dragão e o convite, para número 
dois do PSD às legislativas, a 
Pôncio Monteiro parece um 


achincalhamento em dois actos”, 
disse, ao COMÉRCIO, Manuel 
Diogo, lembrando que fizera esta 
mesma crítica durante a reunião 
privada do executivo. O vereador 
socialista considera que a ida de 
Pedro Santana Lopes ao estádio 
do Dragão, prevista para hoje, é 
“uma bofetada de luva branca a 
Rui Rio, na medida em que, ao 
condecorar o FC Porto pelos 
magníficos resultados conquista- 


tações e normas” estipulados, 
exclusivamente, pelo conselho 
de administração e sem que o 
executivo ou a Assembleia 
Municipal possam introduzir 
alterações. 

No caso levantado, ontem, 
por Rui Sá, Matilde Alves con- 
firma que a regra é que as 
transferências sejam definiti- 
vas mas, garante, “há excep- 
ções”. O conselho é o de sem- 
pre: “As pessoas devem dirigir- 
se à Empresa Municipal e 
apresentar o seu caso”, conclui 
a vereadora. 


dos no plano desportivo, desau- 
toriza o presidente câmara, que 
tem ignorado ostensivamente o 
papel do FC Porto enquanto em- 
baixador da cidade e do país”. E, 
“como se isto não bastasse”, 
acrescentou Diogo, “surge o con- 
vite a Pôncio Monteiro para in- 
tegrar a lista de deputados em 2º 
lugar”. Para o socialista, o convite 
por si só “inflige mais uma afron- 
taa Rui Rio, pois sabe-se que não 
morrem de amor um pelo outro, 
nem a Câmara do Porto morre 
de amores pela relação de Pôncio 
Monteiro com o FC Porto” (ver 
mais noticiário na pag. 12) Ma- 
nuel Diogo já acusara Santana 
Lopes de “desautorizar” Rui Rio 
aquando da primeira data para a 
condecoração do clube pelo pri- 
meiro-ministro. A cerimónia 
acabou por ser adiada para o dia 
de hoje. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Um piquete para a recolha de assinaturas no Bairro da Fábrica da Areosa / LUÍS COSTA CARVALHO 


Deputados da Assembleia 
Municipal preparam visita ao 
bairro da Fábrica da Areosa 


Vereadores da oposição no executivo preocupados com futuro dos 
moradores e com dúvidas sobre capacidade construtiva para o Boavista FC 


I Patrícia Carvalho 


bairro da Fábrica da 
Oise no Porto, de- 
verá receber, em breve, 


a visita dos líderes de bancada 
da Assembleia Municipal 
(AM) do Porto, numa acção 
que deverá envolver ainda 
reuniões com os moradores e 
os representantes dos pro- 
prietários. A proposta foi já 
apresentada pelo líder da 
bancada da CDU, Artur Ri- 
beiro, ao presidente da AM, 
Álvaro Castello-Branco, que a 
terá aceite. Falta agora a apro- 
vação final na reunião de líde- 
res da próxima segunda-feira, 
mas Artur Ribeiro está co- 
fiante que ninguém se irá 
opór. 

“Se estamos a reunir com 
os envolvidos no processo do 
Boavista parece-me justo que 
também o façamos no caso 
do bairro da Areosa”, expli- 
cou ao COMÉRCIO Artur 
Ribeiro. Os dois casos deve- 
rão ser alvo de reclamações 
ao Plano Director Municipal 
(PDM) do Porto, actualmen- 
te na 3º fase de discussão pú- 
blica. 

No caso do Boavista FC, 
alguns moradores do em- 
preendimento Villa Bessa 
contestam a capacidade cons- 
trutiva dada ao clube numa 
área inicialmente destinada a 
equipamentos. Uma contes- 
tação que ganhou recente- 
mente novos contornos com 
a discrepância entre os cerca 
de 1.500 metros quadrados 
de construção autorizados 
por deliberação da AM e a 
planta de qualificação dos so- 
los, com mais de 15 mil me- 


tros quadrados disponíveis. 
O tema também foi aborda- 
do, na reunião de ontem do 
executivo, por Rui Sá que, se- 
gundo explicou aos jornalis- 
tas, sugeriu ao vereador do 
Urbanismo, Paulo Morais, 
que juntasse “os serviços do 
urbanismo e a comissão [de 
acompanhamento do PDM] 
da Assembleia Municipal pa- 
ra tentar ver o que não bate 
certo”, É que, defende o co- 
munista: “Foi um pseudo- 
lapso do PDM de 1993 - onde 
se tinha esquecido de pintar 
de verde um pequeno terreno 
- que permitiu que surgisse o 


“Foi um pseudolapso 

do PDM de 1993 que 

permitiu que surgisse 
o Bom Sucesso" 


shopping do Bom Sucesso”. 
Já no bairro da Fábrica a 
reclamação é outra. Os mora- 
dores iniciaram ontem um 
abaixo-assinado para que o 
espaço, construído na década 
de 20 do século passado, para 
albergar os operários da fia- 
ção de Manuel Pinto de Aze- 


- vedo, seja considerado como 


imóvel de interesse patrimo- 
nial. Na próxima segunda-fei- 
ra, as assinaturas recolhidas 
no bairro, ao longo desta se- 
mana, deverão ser entregues 
na câmara, juntamente com a 


reclamação. Ontem, o assunto 
chegou ao executivo através 
do vereador Manuel Diogo, 
no período de antes da ordem 
do dia. “Estou preocupado 
com a forma como a câmara 
tem tratado este assunto poli- 
ticamente”, explicou, ao CO- 
MÉRCIO, o socialista. Para 
Manuel Diogo, o núcleo cen- 
tral, e melhor preservado do 
bairro, deveria “ser salvaguar- 
dando, mantendo um con- 
junto de memórias importan- 
tes”. Também no plano social, 
o vereador considera que a 
autarquia deveria funcionar 
como “intermediário”, nas ne- 
gociações entre os moradores 
e a sociedade Azevedo, Soares 
e Cº Lds, que pretende esva- 
ziar o bairro de moradores, a 
fim de poder usar o espaço 
para futuros projectos de 
construção. 

E foi este o aspecto realça- 
do por Rui Sá, no executivo, 
para abordar o bairro da Fá- 
brica. “Acho que a classifica- 
ção do bairro não obsta a que 
os proprietários avancem 
com processos de despejo aos 
moradores. E isto, para mim, 
é o mais importante. À câma- 
ra deveria chamar os proprie- 
tários e ver como se vai resol- 
ver o problema dos morado- 
res, na certeza que não 
aceitaremos um projecto para 
ali sem estar resolvido o pro- 
blema das famílias”, defendeu. 

Os proprietários já adian- 
taram que a classificação do 
bairro não impedirá os des, 
jos, avisando que impossibili- 
tar construções no local im- 
pedirá a libertação de dinhei- 
ro para indemnizar os 
moradores. 


GRANDE PORTO El 


Juntas socialistas criticam que 
Rio esteja “de costas voltadas 
para os eleitos locais” 


Autarcas do PS lamentam não ter sido ouvidos na 
elaboração do orçamento da Câmara do Porto 


í Ana Cristina Gomes 


Os seis presidentes das juntas 
de freguesia socialistas da cidade 
do Porto criticaram ontem as 
transferências de verbas da Cã- 
mara no orçamento para 2005. 
Tudo porque o montante em 
causa é exactamente o mesmo de 
2004. E isso, tendo em conta a in- 
flacção e os aumentos dos salá- 
rios da função pública, represen- 
ta menos dinheiro. Os autarcas 
lamentam não ter sido ouvidos 
na elaboração do documento e 
mostram-se indignados com a 
“postura do presidente Rui Rio, 
que nunca reuniu com os presi- 
dentes de Junta”, referiu a presi- 
dente de Junta de Miragaia, Ana 
Maria Pereira. “Como se pode 
gerir bem uma cidade quando se 
está de costas voltadas para os 
i sou a socialista. 
o, soma-se o facto de três 
juntas social-democratas terem 
visto o orçamento aumentar. 

“Ficamos contentes pelas jun- 
tas, mas não sabemos as razões 
porque as outras doze não foram 
aumentadas”, sublinhou Fernan- 
do Amaral, presidente da Junta 
de Freguesia de Campanhã. “La- 
mentamos que isto não tenha si- 
do feito de forma uniforme”, 
acrescentam Fernando Oliveira, 
da Vitória, e Jerónimo Ponciano, 
de S. Nicolau. 


Juntas da “maioria” 
aumentadas 

As juntas que receberam au- 
mentos foram as da Foz do Dou- 
ro (PDS), Nevogilde (PSD) e Ra- 
malde (PP), com mais 75 mil, 
100 mil e 56 mil euros do que no 
ano passado, respectivamente. “A 
verba transferida para S. Nicolau 
são 146 mil euros. Só o aumento 
para Nevogilde [que totaliza 
uma verba de 358,5 mil euros) 
são 100 mil euros”, lamenta o au- 
tarca de S. Nicolau. 

“Não estamos aqui para con- 
testar as acções da Câmara do 
Porto em relação juntas doutros 
partidos, mas verificamos uma 
desigualdade de tratamento e 
não conhecemos os fundamen- 
tos para que assim se proceda”, 


resume Justino Santos, presiden- 
te da Junta de M elos, reve- 
lando que “as reivindicações fei- 
tas à autarquia muitas vezes não 
são tidas em conta” Para este so- 
cialista, esta atitude da Câmara é 
uma “forma de asfixiar a acção 
das Juntas de Freguesia”, que “ 
egar à câmara as 8 
reivindicaç 


as 
relativamente a 
acções concretas”. 


Falta a transferência 
de competências 
As reivindicações de Justino 
vão, ainda, para a transferência 
de competências para as juntas 
de freguesia, até porque “muitos 
são postos mais rapi- 
juntas do que à Cá- 
mara”. lista lembra o pro- 
tocolo assinado nesse sentido en- 
tre a Associação Nacional de 
Municípios, criticando que, no 
Porto, “nenhuma competência 
foi transferida”. 


| 

“Porque não se | 

transfere a realização 
de pequenas obras 
nos bairros?” 


“Porque não se transfere para 
as juntas a realização de pequenas 
obras nos bairros, como chegou a 
acontecer em Aldoar? Porque não 
se transfere a gestão dos parques 
de estacionamento ou a gestão 
dos parquímetros”, questiona Jus- 
tino Santos, frisando que “há uma 
série de acções que as juntas ad- 
ministravam muito bem devido a 
uma maior proximidade”. 

Na conferência de imprensa de 
ontem estiveram ainda presentes 
os presidentes das Juntas de Al- 
doar e da Sé. 

O COMÉRCIO tentou obter 
uma reacção da Câmara do Porto 
a estas críticas, mas não obteve 
qualquer resposta até à hora de 
fecho desta edição. 


Fernando Amaral, presidente da Junta de Freguesia de Campanhã 


onmos Sipam 


À 


Os Sapadores de Gaia combateram o incêndio «FERNANDO FONTES 


4 E] GRANDE PORTO 


Fogo destruiu parcialmente 
fábrica de calçado “Andante” 
fechada há cinco anos 


Proprietário do edif 


io desconhecia o sinistro e soube do fogo pelo 


COMÉRCIO, garantindo ter selado portas e janelas com paredes de tijolo 


| Sofia Pacheco 


edifício de uma fábri- 
ca de calçado, desacti- 
vada há cinco anos, 


ardeu parcialmente ontem, 
durante a tarde. O fogo defla- 
grou pelas 15h30 e as chamas 
depressa consumiram as ir 
talações ao nível do primeiro 
andar, chegando mesmo a 
atingir o telhado. 

No local estiveram, para 
combate ao fogo, os Bombei- 
ros Sapadores de Gaia, com 
1 homens e três viaturas. A 
rua foi cortada ao trânsito 
durante duas horas, e a PSP 
vigiou o local por causa dos 
diversos moradores das ime- 
diações que ficaram estupe- 
factos com as dimensões do 
fogo que, segundo eles, não 
deveria acontecer se o edi 
cio não estivesse naquele es- 
tado de abandono e degrada- 
ção. 

Aolho nu, a fábrica de cal- 
çado “Andante”, que laborou 
durante mais de 20 anos com 
cerca de 300 operários, não 
apresenta sinais de garnde 
destruição, apesar dos vidros 
partidos e do lixo instalado. 
Mesmo assim, segundo a po- 
pulação local, aquele é um a 
lugar habitualmente fre- 
quentado por toxicodepen- 
dentes e alguns sem-abrigo. 

“Eles metem-se lá dentro e 
não olham aos cigarros e às 
fogueiras para se aquecerem”, 
isse Maria José, visivelmen- 
te revoltada com o fogo que, 
segundo ela, podia alastrar às 
casas vizinhas. 

Sobre este aspecto, refira- 
se, o sub-chefe Eduardo Gue- 
des dos Bombeiros Sapado- 
res de Gaia disse ao COMÉR- 


CIO não ter existido qual- 
quer perigo para as casas vi- 
zinhas, pois o espaço que ro- 
deia a fábrica é amplo e fácil 
de vigiar e controlar. 

A grande vantagem para a 
pouca dimensão que o incên- 
dio tomou deve-se à inexis- 
tência de materiais inflamá- 
veis. “Se isto acontecesse com 
a fábrica em actividade era o 
pior, pois nós usávamos colas 
e produtos altamente infla- 
máveis”, explicou ao CO- 
MÉRCIO José Ricardo, ex- 
trabalhador da “Andante”, 


Causa do incêndio 
terá sido fogo posto 
mas ainda não 
existem provas 


A causa do incêndio, se- 
gundo os Sapadores de Gaia, 
terá sido fogo post”. “Não ve- 
jo outra hipótese, mas claro 
está que não existem ainda 
provas”, disse o sub-chefe 
Eduardo Guedes. 

A fábrica de calçado “An- 
dante” fechou as sua portas a 
1 de Setembro de 1999, se- 
gundo José Ricardo, deixan- 
do no despero do desempre- 
go mais de 300 pessoas. “Le- 
varam isto à falência e 
deixaram-nos sem nada. Al- 
guns ainda arranjaram outro 
emprego, mas eu não”, acres- 
centou José Ricardo. 

Entretanto, o proprietário 


do edifício, que alugou o em- 
prendimento durante algu- 
mas décadas à sociedade co- 
mercial que explorou a “An- 
dante”, foi contactado pelo 
COMÉRCIO, uma vez que 
no momento do fogo não se 
encontrava ali presente. 


Aavisado pelo 
COMERCIO 

Foi aliás com alguma sur- 
presa que Luís Ribeiro da 
Cruz Júnior recebeu a notícia 
do fogo, mostrando-se bas- 
tante preocupado com a des- 
do prédio. 

“Eu acho estranho como é 
que ainda são capazes de en- 
trar entro da fábrica, uma vez 
que nós, eu e a Junta de Fre- 
guesia [de Oliveira do Dou- 
ro] tratámos de selar portas e 
janelas com tijolo”, explicou. 

Luís Ribeiro da Cruz Jú- 
nior desconhecia que o edifi- 
cio está à mão de toxicode- 
pendentes e alguns sem-abri- 
go que usam as entradas das 
traseiras, abertas por destrui- 
ção das barreiras de tijolo, 
para ficar no interior a dor- 
mir, comer, usar drogas, en- 
tre outros meios para passar 
o tempo. 

Desta vez usaram o fogo e 
deixaram a população alerta- 
da e deseperada, pois segun- 
do alguns “nem a polícia é 
capaz de os pôr a mexer. 
Aliás, eu até lhe digo que os 
polícias passam aqui só para 
espantar pardais”, disse um 
outro morador. 

O fogo foi cirunscrito pe- 
las 17h30, ficando apenas a 
D. Lurdes preocupada com o 
seu gato “Mickey”, ao que pa- 
rece, desaparecido com a de- 
sordem no seu esconderijo. 


————[m] BREVES 


O Comércio clo Porto 
 Quartaí eira, 5 de Janeiro de 2005 


Y PORTO 


Três imigrantes de Leste detidos por assalto 
a um conterrâneo que lhes deu de comer 


Três homens, com idades entre os 26 e 32 anos, foram detidos 
anteontem no Porto por roubo e agressão com ameaça branca a 
um operário da construção civil. No sábado passado, cerca das 
20h00, o lesado, de nacionalidade ucraniana, 32 anos, encon- 
trava-se a jantar com mais dois colegas de trabalho, seus com- 
patriotas, num restaurante, situado na Rua Mauricio Esteves 
Pinto, quando foi abordado por cinco individuos, supostamente 
russos, dizendo que tinham fome. Os três amigos levaram-nos 
então até ao estaleiro de obras onde trabalham e pernoitam, 
em Campanhã, e, depois de terem dado uma refeição aos sus- 
peitos, foram roubados. Ameaçados com uma arma branca, os 
lesados foram obrigados a entregar um telemóvel, avaliado em 
79 euros, e 900 euros. O operário que apresentou queixa à PSP, 
relatou que foi agredido com a faca, sofrendo um corte na mão, 
pelo que foi receber tratamento ao Hospital de S. João. Apre- 
sentada a denúncia e sabendo que os presumíveis agressores 
costumavam passar a noite numa casa abandonada nas Escadas 
dos Santos Mártires, em Gaia, a Polícia deslocou-se ao local, 
onde interceptou os três detidos. Dois deles, naturais da Ucrânia 
e da Rússia, foram reconhecidos pelos lesados como autores do 
roubo e agressão. Já o terceiro, do Casaquistão, foi também de- 
tido por permanência ilegal no pais. Os outros homens que a 
PSP não conseguiu encontrar, estão, de acordo com infor- 
mações do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras, em situação ir- 
regular em Portugal. 


v POF 


Conduzia sem carta 
e transportava haxixe . 


Um jovem de 20 anos foi detido anteontem à tarde, na Rua da 
Alegria, Porto, após ter sido encontrado na posse de haxixe para 
47 doses individuais e a conduzir um carro sem estar habilitado 
para tal. O desempregado foi interveniente num acidente, cujos 
danos foram só materiais, no cruzamento da Avenida Rodrigues 
de Freitas com a Rua D. João IV, tendo fugido em seguida. Ao 
chegar ao local, os agentes da PSP foram informados do sucedido, 
tendo movido perseguição ao detido, o qual vieram a interceptar 
na Rua da Alegria. Verificaram então que o jovem não só não pos- 
suia carta de condução como trazia consigo haxixe, o qual lhe foi 
apreendido. 


Y PORTO 


Atirou com cadeira aos polícias 
durante distúrbios num café 


A PSP foi, anteontem à tarde, chamada para um café, na Rua de 
Bordaux, Porto, onde decorriam distúrbios. No estabelecimento, 
os agentes foram informados por um familiar de um homem, de 
33 anos, que este estava a causar problemas. Quando os polícias 
procuravam acalmar a situação, o autor dos desacatos, desempre- 
gado, desatou a insultá-los, tendo mesmo arremessado uma 
cadeira, a qual, por pouco, não atingiu em cheio um dos elemen- 
tos policiais. De acordo com a informação fornecida pela PSP, foi 
necessário recorrer à força para deter o homem. 


Y PORTO 


Pediram um cigarro e levaram 
a carteira e um telemóvel 


Eram cerca de 23h50 quando, anteontem, um jovem, de 20 anos, 
foi assaltado na Rua Formosa, Porto. O empregado de balcão, res- 
idente em Penafiel, contou à PSP que quando caminhava nessa 
artéria foi abordado por três rapazes, aparentando cerca de 16 
anos, que lhe pediram um cigarro. De seguida, roubaram-lhe a 
carteira com 20 euros e um telemóvel, avaliado em 310 euros. 


Y.MAIA 


Ao volante de um automóvel com mais 
de duas gramas e meia de álcool no sangue 


Um jovem, de 27 anos, foi detido, anteontem, por conduzir sob 
o efeito do álcool. O advogado, residente em Matosinhos, foi 
submetido a uma ficalização de trânsito, cerca das 14h00, 
quando circulava de carro na Rua Augusto Martins, na Maia. 
Submetido ao teste de alcoolemia, acusou 2,53 gramas por litro 
de sangue, pelo que foi inibido de conduzir durante as 12 horas 
seguintes e detido. Mais tarde, a Polícia descobriu que o advo- 
gado, momentos antes ter sido fiscalizado, esteve envolvido 
num acidente na Rua Dr. José de Almeida, Gueifões, tendo fugi- 
do do local. 


O Comércio do Porto 
rtafeira, 5 de Janeiro de 2005 


GRANDE PO 


Livros e guarda-chuvas comprados 
por cêntimos no leilão da Polícia 


Comprou-se de tudo 

um pouco - e por uma 
pechincha - no primeiro 
dia de mais um leilão da 
PSP do Porto, que 
termina sexta-feira 


Ana Isabel Pereira 


omeçou ontem mais um 
leilão de objectos acha- 
dos da PSP do Porto. No 


primeiro dia, entre muitos 
guarda-chuvas e peças de rou- 
pa, leiloaram-se “achados” mais 
procurados e que os licitadores 
arremataram por um bagatela. 
Um cachimbo, um livro, um 
leitor de CD portátil ou uma 
máquina fotográfica aparece- 
ram ontem no meio de outros 
objectos mais comuns. 

Os licitadores “são sempre 
os mesmos, já vão avisados da- 
qui quando é o próximo leilão”, 
explicou o chefe Mário Barbo- 
sa, Não era preciso. Ao terceiro 
arremate, quem ali estivesse pe- 
la primeira vez percebia que os 
agentes já conhecem quem cos- 
tuma comprar. São licitadores 
fiéis. Estes leilões, que aconte- 
cem de três em três meses na 
Rua Saraiva de Carvalho, “cos- 
tumam render 150 euros no fi- 
nal”, contou ao COMÉRCIO o 
chefe Barbosa. “As coisas são 
vendidas por valores simbóli- 
cos”, acrescenta. 

A maioria dos clientes fiéis 
quer aproveitar e comprar uma 
pechincha. Alguns esperam 
comprar objectos especificos 
mas “mais em conta”, Outros 
compram para “fazer dinheiro” 


Bons livros a menos de um euro no leilão da PSP-Porto / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Máquina fotográfica 
por 9 euros ou 

“O Erro de Descartes” | 
por 70 cêntimos 


por exemplo na Vandoma. 
Poucos procuram raridades. 

“A chuva ainda não chegou 
mas vai chegar”, diz Angelo 
Guedes enquanto roda dois 
guarda-chuvas no ar. “Um é 


oferta”, diz o agente. Ontem 
venderam-se pelo menos 50 
“chapéus”. Uns modernos, ou- 
tros mais antigos. Todos “em 
condições”, encontrados na rua 
ou no autocarro, ganham assim 
novo dono. 

“Dez cêntimos, vinte, trinta 
(...) um euro, euro e vinte, euro 
e meio!” O primeiro “despi- 
que” foi por um “terço”. “Euro e 
meio uma, euro e meio duas, 
euro e meio três”, diz o polícia 
para a seguir o entregar ao se- 
nhor Adérito. “É para a minha 
mulher”, diz. 

Os óculos também desper- 
taram o interesse dos presen- 
tes. As mulheres levaram os 


Governo atribui 27 milhões de 
euros para equipamentos urbanos 


| Amalsabel Pereira 


O secretário de Estado da Ad- 
ministração Local, José Cesário, 
assinou ontem, no Governo Ci- 
vil do Porto, protocolos com 26 
entidades para a construção ou 
remodelação de equipamentos 
urbanos. O governo, através da 
Comissão de Cordenação Regio- 
nal do Norte, vai comparticipar 
aquelas obras em 27 milhões de 
euros. José Cesário quis deixar 
claro que “não se trata do gover- 
no fazer estas obras mas sim de 
ser parceiro”. Desta forma, conti- 
nuou o secretário de Estado, “os 
27 milhões de euros acabam por 
ser muito, uma vez complemen- 
tados com as verbas das entida- 
des”. 

Entre as várias candidaturas 
aceites está a da Câmara de Pe- 
nafiel para a construcção de um 


O secretário de 
Estado assinou 
protocolo 
de comparticipação 
financeira 
com 26 entidades 


auditório e um museu munici- 
pal. Juntas de Freguesia, como a 
de Padronelo, e várias associa- 
ções recreativas também assina- 
ram ontem protocolo visando o 
apoio financeiro. 


Grande nível de execução 
José Cesário lembrou que o 
programa de apoios “tem um ní- 
vel de execução superior a 90 
por cento, que poucos progra- 
mas conseguem igualar”. “Por 
aqui se vê o seu sucesso, por aqui 


se prova até onde podem ir as 
colectividades”, concluiu o secre- 
tário de Estado. “O poder central 
não pode estar divorciado do es- 
forço de requalificação dos equi- 
pamentos”, considera Cesário. 
As verbas atribuidas ontem po- 
dem ser, diz “insignificantes para 
alguns” mas “quem conhece a 
importância que representa uma 
igreja ou associação numa pe- 
quena terra, sabe que são impor- 
tantes para as gentes que lá vi- 
vem", continuou. 

Quando começarem as obras, 
as entidades recebem a “primei- 
ra tranche” do subsidio através 
da Comissão de Coordenação 
Regional do Norte. A verba, 
comtemplada pelo programa de 
requalificação de equipamentos, 
que em 2004 foi de dez milhões 
de euros, ascende no novo ano a 
27 milhões. 


óculos de sol. Os homens os de 
graduação, interessados sobre- 
tudo na armação. “Agora man- 
do pôr lentes para mim. Um 
armação assim na loja custa 40 
ou 50 euros”, explica João Fer- 
nandes que comprou os óculos 
por 9 euros. Porta-moedas, es- 
tojos e porta-chaves foram ar- 
rematados “em pacote” de vá- 
rios. 


Da literatura 

à informática 

Ontem também houve 
quem levasse para a biblioteca 
lá de casa um exemplar de “O 
Erro de Descartes”, de António 
Damásio, escritor galardoado 


RTO 


Relógios e ouro 
no último dia 


de licitações 


Ontem foi só o primeiro dia 
de um leilão onde se podem 
encontrar objectos valiosos. 
“Temos tentado orientar o lei- 
lão para que as peças com 
mais valor sejam vendidas no 
último dia”, adiantou ao CO- 
MERCIO o chefe Mário Barbo- 
sa. Assim, na sexta-feira a PSP 
espera ter mais gente a acor- 
rer aos Perdidos e Achados, 
para o leilão de “relógios, fios 
de ouro, anéis, brincos”. 

Este dia é procurado por 
quem quer comprar um pre- 
sente para alguém e não 
quer gastar muito, para re- 
novar a “carteira” de jóias, ou 
por quem perdeu algum ob- 
jecto valioso e acredita que 
poderá aparecer ali, Os ob- 
jectos são leiloados pela PSP 
se, no prazo de 12 meses o 
dono ou quem o achou não 
os reclamar. O leilão decorre 
nos Perdidos e Achados da 
PSP, das 10h00 às 17h, com 
intervalo de almoço (12h00 - 
15h00). 


com o Prémio Pessoa, pela mó- 
dica quantia de 70 cêntimos. O 
livro já passou por várias mãos: 
podia ler-se num autocolante 
na capa que fazia parte de um 
“Bookcrossing”. 

Provavelmente nem foi per- 
dido, quem o achou é que não 
sabia que é suposto ler os livros 
e voltar a deixá-los num local 
da cidade. 

Foram ainda leiloados um 
manual de informática, acom- 
panhado de um CD Rom, um 
código da estrada, um livro de 
testes para quem está a tirar a 
carta e um guia actualizado e 
completo da cidade de Lon- 
dres. 


Polícia identifica três 
suspeitos de contrafacção 
na feira de Espinho 


Foi apreendido material e produtos falsificados 
avaliados em cerca de cinco mil euros 


I Magda Guedes 


A PSP de Espinho identifi- 
cou na feira de Espinho três 
indivíduos, suspeitos de cri- 
mes relacionados com a venda 
de produtos falsificados: um 
por burla e dois por contra- 
facção. 

A apreensão de material 
contrafeito é já vulgar nesta 
feira, nomeadamente de arti- 
gos de vestuário e carteiras, 
masanteontem, a PSP inter- 
ceptou um homem de 59 
anos, por tentar vender duas 
imitações de máquinas de fo- 
tografar e filmar, de valor su- 
perior a 3.000 euros, que fo- 


ram apreendidas cautelar- 
mente. 

Foram ainda identificados 
dois homens por venda de 
material contrafeito, um de 31 
anos, vendedor, e outro de 43 
anos, comerciante, ambos re- 
sidentes no concelho de Santa 
Maria da Feira, tendo-lhes si- 
do apreendidas cinco mochi- 
las, dois sacos e 102 malas, tu- 
do avaliado em cerca de cinco 
mil euros. 

Estas três identificações e 
apreensões resultaram de uma 
acção de fiscalização levada a 
efeito na feira semanal de Es- 
pinho, pelas Equipas de Inter- 
venção Rápida da PSP local. 


e E) GRANDE PORTO - 


Nova cadeia de Santa Cruz do Bispo 
está a violar PDM de Matosinhos 


Narciso Miranda vai confrontar o ministro da 


Em causa está a transformação de um arruamento 
previsto no plano em rua privada do presídio 


| Lígia Candeias 


nova Cadeia Feminina do 
Norte, em Santa Cruz do 
ispo, Matosinhos, está a 


violar o Plano Director Municipal 
(PDM) de Matosinhos. O alerta 
foi dado, ontem, pelo presidente 
da Câmara local, Narciso Miran- 
da, durante uma visita ao espaço 
envolvente da prisão, na zona 
central da freguesia, Descontente 
com o incumprimento do Estado 
em relação aos compromissos as- 
sumidos, nomeadamente a pro- 
metida construção de um parque 
de estacionamento, o autarca vai 
expor a situação ao ministro da 
Justiça e só admite uma solução: 
“Cumpra-se a lei e honrem-se os 
compromissos”, 

“Depois de um longo processo 
de negociações entre a Câmara e 
o Ministério da Justiça, da qual 
sairam regras bem definidas para 
a construção da nova cad 
nteceu aquilo que eu nunca 
acreditei que pudesse acontecer: o 
PDM está a ser violado”, garante 
Nar E explica: “O arruamen- 
to que começa exactamente no 
portão de entrada do estabeleci- 
mento prisional deveria, de acor- 
do com o previsto no PDM, fazer 
a ligação a uma outra rua, mais a 
sul. No entanto, o que se verifica é 
que esse arruamento sofreu um 
pequeno desvio para ser transfor- 
mado em arruamento interno do 
estabelecimento prisional. É uma 
infracção gravíssima”, considera o 
autarca, 

Justificando a reclamação 
tardia da Câmara com o facto 
de a obra não ter sido feita em 


— 


Justiça com a situação, que espera ver corrigida 


O arruamento de acesso à cadeia, cuja transformação fere o PDM, segundo Narciso Miranda /LUÍS COSTA CARVALHO 


Falta um parque de estacionamento para dar 
resposta ao aumento de tráfego. “Vai ser o caos” 


espaço público, impossibilitan- 
do qualquer intervenção do 
município, Narciso Miranda 
anunciou que, hoje, vai “con- 
frontar o ministro da Justiça 
com esta realidade, que estou 


certo, desconhece”. Como res- 
posta, só espera uma: “cumpra- 
se a lei e honrem-se os compro- 
missos”. É que, acredita, “ainda 
é possível corrigir o que está 
mal e construir as infra-estru- 


Centro juvenil de Campanhã 
desespera por verbas prometidas 


I Marlene Silva 


O Centro Juvenil de Campan- 
ha (CJC) faz amanhã 191 anos. O 
dia de aniversário não será assi- 
nalado com grandes fe 
porque as dificuldades 
muitas. Será apenas real 
issa de acção de gra: 
Governo, que pede um esforço no 
apoio às crianças, é o mesmo que 
cria problemas ao centro juvenil 
no desempenho da sua missão. 
Assim, a abertura do pólo de Vila 
do Conde tarda devido ao atraso 
das verbas prometidas pelo Min- 
istério da Segurança Social e a in- 
tenção de abrir uma estrutura 
para raparigas em Gaia pode 
nunca passar de uma ideia caso 
não seja financiada. 

Depois de Vila do Conde, a In- 
stituição Particular de Soli- 
dariedade Social pretende criar 


Instituição celebra 

amanhã 121 anos. 
Extensão de Vila do 
Conde está atrasada e a 
de Gaia é só uma ideia 


um novo centro em Gaia, Contan- 
do com o apoio do presidente da 
Câmara, Luís Filipe Menezes. O 
autarca prometeu ceder um edifi- 
cio, mas o CJC terá de fazer as 
obras de remodelação. Acontece, 
que a instituição não tem meios 
financeiros para o fazer, pelo que 
O projecto só avançará se O min- 
istério se comprometer a finan- 
ciar a empreitada. 

“Logo que tenha as plantas e o 
orçamento vou formalizar o pe- 
dido de apoio financeiro junto do 
Ministério da Segurança Social”, 


adianta Fausto Ferreira, presi- 
dente da administração do CJC. 
A ideia é que o novo pólo acolha 
raparigas em situação de risco, 
uma vez que as crianças do sexo 
feminino têm poucas instituições 
que as receba. À abertura desta es- 
trutura permitiria colmatar uma 
falha a nível nacional, mais pro- 
nunciada ainda na região Norte. 
Uma missão que se avizinha 
dificil, tendo em conta processos 
anteriores. É o caso do pólo de Vi- 
la do Conde, cuja abertura está 
atrasada quase um ano. Tudo 
porque o Governo “tarda em 
cumprir o PIDDAC [Plano de In- 
vestimentos e Despesas de Desen- 
volvimento da Administração 
Central)”, onde está inscrita uma 
verba de cerca de 417 mil euros. 
Fausto Ferreira chegou a escr- 
ever a Bagão Félix e depois a Fer- 
nando Negrão, quando este 


turas contratadas com o Gover- 
no e que ficaram por fazer”. 


Não há estacionamento 
O parque de estacionamento 
de apoio à cadeia é a falta mais 
gritante. “Quando a prisão estiver 
a funcionar em pleno, não há 
condições para absorver o au- 
mento de tráfego e estaciona- 
mento para familiares e amigos 
que, em dias de visitas, vão afluir 
a esta zona. Vai ser o caos... 


sucedeu ao primeiro no cargo de 
ministro da Segurança Social, a 
pedir ajuda. O actual titular da 
pasta respondeu enviando 150 
mil euros do Fundo de Socorro 
Auxiliar, para que a instituição 
pudesse continuar a construção 
do pólo vilacondense. Mas, ao 
cheque, Negrão anexou uma nota 
alertando que a referida verba se- 
ria descontada do valor inscrito 
em PIDDAC. 


Governo não ajuda 

Uma situação que Fausto Fer- 
reira até considera “ilegal”, O re- 
sponsável lembra que “o Estado 
poupa através das instituições 
particulares de solidariedade so- 
cial mas não as apoia” e, para “faz- 
er um bom trabalho, tem de se ter 
meios”. Além disso, o responsável 
conta uma conversa com o direc- 
tor distrital da Segurança Social 
do Porto, Rui Pedroto, em que foi 
pedido um esforço a instituições 
como o CJC para receberem mais 
crianças. Porém, o Governo não 
tem ajudado muito nesta missão. 
Numa altura em que se assiste 

a um grande movimento 
solidário para com as vítimas do 
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MO ST E 


Obras no Largo 
da Viscondessa 
vão gerar 0 caos 


O Largo da Viscondessa, sala 
de visitas da freguesia de 
Santa Cruz do Bispo, prepara- 
se para sofrer obras de requa- 
lificação urbana e ambiental. 
A empreitada já foi adjudica- 
das pela Câmara de Matosi- 
nhos e levam já um atraso de 
três meses, motivado por uma 
série de pequenas alterações 
ao projecto inicial, da autoria 
do arquitecto João Carreira. 
Orçada em 750 mil euros, a 
empreitada tem um prazo de 
execução previsto de cinco 
meses e, garante o presidente 
da autarquia, "será uma obra 
marcante, ao nível da margi- 
nal de Matosinhos". Mas a sua 
execução vai criar ainda mais 
um problema: "Se já faltam 
lugares de estacionamento 
para dar resposta ao aumento 
de tráfego que a nova cadeia, 
inevitavelmente, vai provocar, 
imagine-se o que irá aconte- 
cer enquanto decorrerem as 
obras”, alerta Narciso Miran- 
da, lembrando que, quando 
estiver a funcionar em pleno, 
o estabelecimento prisional 
vai receber 350 reclusas, a 
maioria das quais do Norte. 
“Em dias de visitas, vai ser o 
caos". 


Também “acordado como for- 
ma de recompensa à população 
pelos transtornos causados”, lem- 
bra o autarca, foi a cedência de 
parte de um terreno para a cria- 
ção de um parque de merendas 
junto ao Monte de S. Brás, que 
deveria também ser requalificado. 
Duas intervenções que irão bene- 
ficiar a comunidade local e das 
quais o presidente da Câmara não 
abdica, mas que relega para uma 
segunda fase. 


tsunami na Ásia - com o qual 
concorda -, Fausto Ferreira não 
entende como é que não se olha 
para o interior do país, “onde 
vivem 120 mil crianças no limiar 
da pobreza” “Fazemos de conta 
que não vemos o que se passa cá”. 

Reflexo disso mesmo é, para o 
responsável, a pouca projecção 
que o CJC tem nas televisões. “As 
instituições que conseguem fazer 
campanhas nos meios televisivos 
são as de Lisboa”. 

O centro, que começou por 
recolher os órfãos da tragédia da 
Ponte da Barca, durante a segun- 
da invasão francesa, acolhe, neste 
momento, mais de 90 rapazes a 
partir dos seis anos (ainda que tal 
não seja uma regra). A con- 
strução do pólo de Vila do Conde 
surgiu da incapacidade do edifi- 
cio de Campanhã em responder a 
cerca de cem pedidos anuais de 
acolhimento de crianças e jovens 
em risco. A nova infra-estrutura, 
orçada em 914 mil euros, terá en- 
tre 40 a 50 utentes. 

O CJC presta apoio a meninos 
vítimas de abandono e maus- 
tratos que são afastados das 
famílias biológicas. 


QUARTA-FEIRA, 5 de Janeiro de 2005 


O ComérciodoPorto 7 


Uma câmara instalada atrás do balcão onde a jovem se encontrava captou o crime. Vânia tentou fugir, mas em vão. O crime foi testemunhado pelo responsável da loj, que nada pôde fazer /FoTos: DR 


Jovem regada com gasolina em estado 
crítico com várias queimaduras no corpo 


Vânia Silva foi ontem 

transferida do “S. João” 
para o Hospital da 
Prelada. Agressor, 
ex-namorado da vítima, 
ainda não foi apanhado 


| Francisco Manuel 


stá em estado crítico a jo- 
Es: que anteontem foi re- 

(gada com gasolina e incen- 
diada pelo ex-namorado em Vá- 
lega, Ovar. Segundo a mãe, a 
jovem tem queimaduras do pri- 
meiro, segundo e terceiro graus 
nas zonas do abdómen, braços e 
pernas. Vânia Silva, apesar de não 
correr risco de vida, de acordo 
com à mãe, foi ontem transferida 
do Hospital de S. João, no Porto, 
para o Hospital da Prelada, na 
mesma cidade, onde existe uma 
unidade especializada de queima- 
dos. O COMÉRCIO apurou que 
ainda ontem a vítima passou pelo 
bloco operatório deste hospital, 
mas não foi possível obter em 
tempo útil um prognóstico da 
equipa médica sobre o seu estado 
de saúde. 

Entre soluços, num choro su- 
focado, Maria do Céu Silva disse 
ao COMÉRCIO que no “S. João” 
só conseguiu falar com a filha 
através do telefone, "por ela se en- 
contrar no isolamento. Mas os 
médicos garantiram que não cor- 
re risco de vida”. 

Na origem deste crime he- 
diondo estão razões passionais, 
conforme notícia avançada on- 
tem pelo COMÉRCIO. 

O caso ocorreu pouco depois 
das 19h30 da passada segunda- 
feira, quando Luís, de 18 anos, ex- 
namorado de Vânia Silva, tam- 
bém de 18 anos, entrou na loja de 
conveniência da bomba de gasoli- 
na no Cadaval em Válega. Depois 
de uma breve discussão com a ví- 


O local onde se deu o crime /LUME FÉLIX 


tima, regou-a com gasolina, 
ateando-lhe o fogo com um is- 
queiro, segundo o gerente da ga- 
solineira João Borges. 

João Borges estava no escritó- 
rio a controlar as câmaras de ví- 
deovigilância quando se aperce- 
beu da empregada a sair repenti- 
namente de trás do balcão. "Saí 
imediatamente. Quando cheguei 
perto dela, ele ateou-lhe o fogo 
com um isqueiro e fugiu", contou 
ao COMÉRCIO. Ainda de acordo 
com este responsável, um outro 
cliente surgiu em seu auxílio e 
tentou apagar as chamas com um 
casaco. "Para a proteger levámo-la 
para dentro do balcão, mas como 
estava aí a maior parte da gasolina 
voltou a incendiar-se e tivemos de 
apagar as chamas com um extin- 
tor", explicou, enquanto olhava as 
imagens captadas pelas câmaras. 

Segundo um funcionário do 


Ajovem Vânia 


café ao lado da gasolineira, o Luís, 
um jovem que ali quase todos co- 
nhecem, foi comprar gasolina 


cerca das 14h00. "Estava vestido 
de preto, com um gorro na cabeça 
e óculos escuros, nem o reconhe- 
ci", afirmou. "Estava com um ca- 
sal com um carro de matrícula in- 
glesa" e pediu uma lata para levar 
gasolina. "Cerca das 18h00, altura 
em que a Vânia começava o seu 
turno, o Luís voltou - queria falar 
com ela à força, mas ela recusou- 
se a falar com ele”, contou, por 
seu turno, uma colega de traba- 
lho. Segundo esta colega da víti- 
ma, 0 agressor estava em Inglater- 
ra, para onde queria levar a ex- 
namorada e a filha de ambos, de 
apenas cinco meses. 

A mãe da vítima conta que de- 
pois de deixar a filha no trabalho, 
passou pelo agressor que vinha a 
pé. "Telefonei à Vânia a perguntar 
se estava tudo bem a alertá-la que 
o Luís estava por ali. Ela disse que 
já sabia porque ele foi ter com ela, 


mas ela mandou-o embora, 
amicaçando-o com a polícia", 
lembra. 

A tragédia acabou por aconte- 
cer uma hora mais tarde. João 
Borges conta que estava no seu 
carro a experimentar um novo 
sistema de comunicações sem fios 
quando o jovem passou em passo 
apressado. "Como já sabia que ele 
a andava a importunar, entrei e 
fui para o escritório controlar os 
seus movimentos pelas câmaras 
de vídeo, e foi nessa altura que me 
apercebi de tudo”, disse. 


O agressor, 
ex-namorado e pai 
da filha da vítima, 
continua fugido 


E | 


Os populares afirmam que de- 
pois O Luís fugiu pelos campos, e 
apesar de perseguido conseguiu 
escapar. "Estava tudo premedita- 
do e, supostamente, o casal que 
esteve aqui com ele à tarde estaria 
à espera dele mais à frente”, afir- 
mam. A GNR imediatamente 
montou um dispositivo para cap- 
turar O indivíduo, mas até agora 
sem sucesso, Com o agressor a 
monte Maria do Céu receia o 
pior, “porque ele não é de ficar sa- 
tisfeito e não descansa enquanto 
não fizer pior". 

De acordo com o responsável 
pela gasolineira Vânia Silva é uma 
rapariga calma e educada. Estava 
à experiência desde o início de 
Dezembro e deveria entrar para 
os quadros da empresa no final 
deste mês. Segundo ele, a jovem, 
que reside em Acções, S. João de 
Ovar, vivia com a filha e os pais, 
que a acompanhavam todos os 
dias ao trabalho. 
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m) OVAR 


Carnaval começa a “mexer” já este sábado 
com um desfile de homens vestidos de mulher 


| Francisco Manuel 


Em Ovar o "cheiro" a Carnaval 
já paca no ar, apesar de ainda fal- 
tarem algumas semanas para os 
grandes desfiles do Domingo 
Gordo e terça-feira. A 52.º edição 
do Carnaval de Ovar, com um or- 
çamento de 420 mil euros, arran- 
ca já no sábado à noite, com um 


OVAR 


desfile de homens vestidos de 
mulheres, no centro da cidade. 

Até 8 de Fevereiro a agitação 
vai ser uma constante em Ovar, 
onde são esperadas cerca de 100 
mil pessoas, nos vários progra- 
mas promovidos pela Fundação 
do Carnaval (FC). Durante a con- 
ferência de imprensa para apre- 
sentação o programa do "Carna- 


val mais português de Portugal" o 
presidente da FC, José Américo, 
destacou as várias exposições e os 
quatro espectáculos musicais, 
realçando aquele que será dado 
pela banda brasileira de música 
pagode "Fundo de Quintal". 

José Américo sublinhou que o 
Carnaval “não é uma festa, mas 
um fenómeno social, que atrai 


Concessionários de bar na 


marina do Carregal e clube 
NADO em braço-de-ferro 


Empresários acusam 
clube náutico 
de restringir horários 
da marina, causando 
elevados prejuízos 


I Francisco Manuel 


concessionário do bar/ 
restaurante Marina do 
Carregal, em Ovar, vai 


recorrer aos tribunais por cau- 
sa da restrição de horário im- 
posta pela Náutica Desportiva 
Ovarense (NADO). O clube 
garante que o contrato de ex- 
ploração do referido espaço 
caducou em Setembro e justi- 
fica o encerramento dos por- 
tões do porto às 19h30 por 
motivos de organização admi- 
nistrativa e gestão de recursos 
humanos. 

Os empresários António 
Braga Moreira ("Titó") e Cár- 
men Abrantes alegam prejuí- 
zos superiores a 15 mil euros 
desde que o novo horário foi 
implementado, no passado dia 
23. Do seu lado estão sócios e 
não sócios desta marina da ria 
de Aveiro, que puseram a cor- 
rer dois abaixo-assinados, on- 
de figuram já duas centenas de 
assinaturas. "É incompreensi- 
vel, entregaram-nos um aviso 
em mão no dia anterior" onde, 
além do novo horário, se in- 
formava que o porto iria en- 
cerrar nos dias 25 de Dezem- 
bro e 1 de Janeiro. 

"Titó" não tem dúvidas que 
a NADO quer "correr" com ele 
dali. "Se calhar já têm alguém 
interessado em explorar o res- 
taurante”, afirma, acrescentan- 
do que o "mesmo se passou já 
com outros concessionários”. 
"A alguns até cortaram a luz”, 
sustenta. 

"Titó" e Cármen Abrantes 
garantem que vão lutar até ao 


A restrição dos horários do bar está a causar polémica /Lume FÉLIX 


fim, e quando a "batalha" ter- 
minar vão entregar as chaves, a 
não ser que haja outra Direc- 
ção, Entretanto, vão respo 
bilizar a NADO pelos pre) 
zos que se avolumam diaria- 
mente, porque o investimento 
foi grande e para um prazo de 
6a 10 anos. "Nunca foi nada 
escrito nesse sentido, mas há 
um acordo verbal, até porque 
era esse O prazo que conside- 
rámos viável, no projecto 
apresentado, para rentabilizar 
o investimento”. Nessa altura, 
Cármen Abrantes garante que 
os responsáveis pela NADO 
lhe disseram que "o projecto 
era um mero pró-forma para 


idente da colectivi- 
dade, Eduardo Pinto, admite 
que nunca chegou a ser assina- 
do um contrato porque o con- 
cessionário foi sempre adian- 
do as datas apontadas para is 
so, alegando motivos vários. 
"Para nós uma palavra basta”, 
garante o responsável, acres- 
centando que a intenção do 
concessionário é "prorrogar o 
contrato, o que faríamos caso 
estivéssemos satisfeitos com 
ele”, Afirma que o concessio- 


nário "não trata bem os sócios 
e por isso a maior parte nem 
sequer lá entra, o que é lamen- 
tável". Acusa-o também de 
“estar a usar, abusivamente, o 
papel timbrado da NADO e 
por isso deverá ser responsabi- 
lizado”. Por outro lado, remete 
para o anúncio do concurso 
público publicado na impren- 
sa local em Agosto de 2001, 
onde pode ler-se que o prazo 
de exploração é de 36 meses. 

Os problemas entre o con- 
cessionário e o clube começa- 
ram já há alguns meses, quan- 
do a NADO deixou de enviar o 
recibo da renda e da luz, e os 
empresários foram aconselha- 
dos, pelo advogado, a deposi- 
tar a verba pela exploração do 
espaço numa conta da Caixa 
Geral de Depósitos. "O que 
querem fazer é da marina um 
local só para sócios, e esta me- 
dida veio na sequência de uma 
recusa do Porto de Aveiro para 
colocação de uma cancela para 
impedir o acesso a não sócios”, 
explica “Titó”. Garante tam- 
bém, que quem não está a gos- 
tar desta atitude são os sócios e 
o público em geral, que já pu- 
seram a correr dois abaixo-as- 
sinados. 


muita gente” e "dinamiza” o con- 
celho económica e culturalmente. 
Por isso rejeita qualquer crítica, 
porque o "Carnaval é um investi- 
mento e não uma despesa”. Para 
este ano, destaca a reedição de fo- 
lhetos do Carnaval de 1963 e 65, e 
uma mega-exposição de artigos 
ligados ao Entrudo vareiro. 

Para os desfiles das escolas de 


a) PARE 


samba, a 5 de Fevereiro, do Do- 
mingo Gordo e da terça-feira de 
Carnaval, os bilhetes de peão 
mantêm os seis euros de 2004, 
mas para a bancada o preço au- 
mentou para 13 euros no domin- 
go e em 10 euros no sábado e na 
terça-feira. 

A 15 de Janeiro, o cine-teatro 
recebe a já tradicional eleição do 
rei e da rainha do Carnaval, que 
têm obrigatoriamente de residir 
em Ovar, e das "misses 2005", que 
não são mais que homens masca- 
rados de mulheres. A 23 realiza-se 
a chegada do rei e da rainha; no 
dia duas mil crianças vão desfilar 
no centro da cidade, às 15h00. 


Pai da menina falecida na 
escola revoltado com médicos 
por nada terem detectado 


Artur Freitas diz que filha só foi submetida 
a exames “com base numa insistência titânica” 


I Lusa 


O pai da menina de sete anos 
que, subitamente, morreu na se- 
gunda-feira no final de uma aula 
de ginástica na sua escola, em Fa- 
fe, disse ontem à agência Lusa 
que o médico de família lhe ga- 
rantira que a criança não tinha 
problemas de saúde. 

"O médico de família dizia 
que nós andávamos a perder 
tempo e a gastar dinheiro, por- 
que a menina não tinha nada", 
afirmou Artur Freitas, acrescen- 
tando que a filha fizera vários 
exames depois de a professora 
ter-lhe notado problemas respi- 
ratórios. 

Manifestando-se "muito re- 
voltado" com a situação, o pai 
considera que "os médicos não 
levaram a sério o problema" da 
filha. 

"Os exames que a Joana Isabel 
fez foram arrancados a ferros e 
com base numa insistência titá- 
nica”, salienta. 

Joana Isabel Freitas foi ontem 
autopsiada no Instituto de Medi- 
cina Legal do Porto. No entanto, 
o resultado da autópsia, que de- 
verá determinar as causas da 
morte da criança, não será divul- 
gado publicamente nos próxi- 
mos dias. 

Joana Isabel Freitas frequen- 
tava o segundo ano de escolari- 
dade e começou a sentir-se mal 
quando assistia à aula de educa- 
ção fisica dos colegas, tal como o 
COMÉRCIO ontem noticiou. 

De imediato, a professora en- 
tregou a turma à auxiliar de ac- 
ção educativa e foi verificar o que 
se passava com a criança. 

Ao constatar que a menina es- 
tava a desmaiar, transportou-a 
em braços à Clifafe, uma clínica 
médica privada situada junto ao 
pavilhão, onde um médico e 
uma enfermeira lhe prestaram 
auxílio de urgência. 

Os médicos pensaram, ini- 


cialmente, tratar-se de um des- 
maio normal, mas cedo se aper- 
ceberam que o caso era grave. 
Contactaram então o Instituto 
Nacional de Emergência Médica 
(INEM), para que a criança fosse 
transportada para o hospital, 

Também a VMER - Viatura de 
Emergência Médica de Guima- 
rães esteve no local, mas já nada 
foi possível fazer. 

"Este é um daqueles casos em 
que não pode falar-se em demo- 
ra na assistência médica, porque 
ela foi imediata, só que, infeliz- 
mente, sem sucesso. Quando o 
INEM cá chegou, já a menina es- 
tava sem vida”, disse o director 
da escola, Vítor Leite, à agência 
Lusa. 


= SER ] 


Desde Outubro que 
a professora notara 
que a criança tinha 
problemas respiratórios 


e os 


Desde o mês de Outubro que 
a professora notara que a meni- 
na tinha problemas de respira- 
ção, tendo alertado os encarrega- 
dos de educação, que a levaram 
ao médico. 

Foi, então, submetida a mais 
de uma dezena de exames médi- 
cos, mas nenhum acusou qual- 
quer doença cardíaca ou respira- 
tória. Já nas férias de Natal, como 
o COMÉRCIO divulgou, a me- 
nina sentiu-se mal no ATL, ten- 
do sido assistida no Hospital de 
Fafe, onde não lhe foi detectada 
qualquer anormalidade. 

Apesar de tudo, segundo as 
primeiras opiniões clínicas, a pe- 
quena Joana terá sido vítima de 
uma paragem cardio-respirató- 
ria fulminante. 
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m) TROFA 


Lagostins e enguias do Ave constituem 
grave problema de saúde pública 


Análises recentes revelam presença de coliformes 
totais e fecais, salmonelas e alto teor de chumbo 


|] — MartaAraújo 


Associação para a Defesa 
As Ambiente e do Patri- 
ónio da Região da Tro- 


fa (ADAPTA) alerta para a ne- 
cessidade de serem adoptadas 
medidas especiais para a total 
proibição da apanha de lagos- 
tins no rio Ave e seus efluentes, 
proibição esta que deverá ser 
extensiva a qualquer tipo de 
pesca para consumo humano, 
nomeadamente de enguias. Pa- 
ra a ADAPTA, em causa está 
um grave problema de saúde 
pública. 

A associação destaca ainda a 
necessidade de adopção de me- 
didas extraordinárias de fiscali- 
zação das praias fluviais, bem 
como o reforço da informação 
sobre esta matéria junto da po- 
pulação. Por seu turno, a autar- 
quia da Trofa afirma que já 
alertou a população para o ris- 
co do consumo das espécies 
existentes no Ave, mas frisa que 
ao nível de fiscalização não tem 
qualquer tipo de competência. 

A problemática relativa ao 
perigo de saúde pública ineren- 
te ao consumo de lagostins do 
Ave surgiu no Verão passado, 
quando a ADAPTA alertou as 
diferentes entidades para a 
existência de grande quantida- 
de daquele animal no Baixo 
Ave. A associação chamava a 
atenção dos responsáveis, no- 
meadamente o município tro- 
fense, não só para o ecossiste- 
ma do rio, como também para 
o risco de saúde pública deriva- 
do do consumo dos lagostins. 
Na altura, este organismo afir- 


Espécies são apanhadas para consumo particular 
e venda, sem que haja uma inspecção adequada 


A poluição no Ave torna a apanha de lagostins um perigo / ESTELA SILVAARQUIVO 


mou que a apanha destes lagos- 
tins destina-se ao consumo pri- 
vado, mas também à venda a 
estabelecimentos de restaura- 
ção. 

Ontem, em comunicado, a 
ADAPTA reforçou a ideia de 
que "as análises microbiológi- 
cas realizadas” a seu pedido “e 
também por pedido da Câmara 
da Trofa revelaram valores 
muito preocupantes e que 
constituem um verdadeiro pro- 
blema de saúde pública”. 

As análises "revelaram valo- 


res muito elevados de colifor- 
mes totais e fecais, de enteroco- 
cos e de salmonelas. A pesquisa 
de metais pesados também per- 
mitiu concluir que o teor de 
chumbo existente nos lagostins 
ultrapassa sete a dez vezes o Va- 
lor Máximo Admissível. Cons- 
tatou-se ainda a existência de 
mercúrio e de crómio. Estamos 
pois perante um problema gra- 
ve de saúde pública, já que a 
contaminação microbiana e 
por metais pesados dos lagos- 
tins vermelhos seguramente 


Câmara da Trofa diz que já informou a população | 
sobre o perigo de consumir estas espécies | 


Arrancaram 

em Barcelos obras 
de recuperação do 
Teatro Gil Vicente 


Começaram esta semana as 
obras de recuperação do Teatro 
Gil Vicente, em Barcelos. A em- 
preitada visa, além da recupera- 
ção do edifício, a criação de um 
espaço de café-concerto, que 
funcionará de forma indepen- 
dente e permanente. As obras de- 
verão estar concluídas este ano e 
constituem um investimento na 
ordem dos dois milhões e 200 mil 
euros. O "novo" teatro terá "uma 
sala de espectáculos de acústica 
perfeita e com capacidade para 
300 pessoas", segundo a autar- 
quia. SUSANA CARAVANA 


que afecta todo a vida no Ave”, 
lê-se no comunicado da ADAP- 
TA. 

Neste sentido, a associação 
defende que "deverão ser adop- 
tadas medidas extraordinárias 
de reforço de fiscalização, em 
simultâneo com a instalação, 
junto das prais fluviais, de pla- 
cas com informação sobre esta 
matéria”, 

O município da Trofa, atra- 
vés do seu vereador do ambien 
te, António Pontes, garante que 
“a situação já foi comunicada à 
população. Através da comuni- 
cação social local e de editais 
distribuídos pelas juntas de fre 
guesia do concelho, informá- 
mos todos os munícipes que os 
lagostins vermelhos do Ave não 


devem ser consumidos porque , 


constituem um risco para a 


Para este responsável, "a au- 
tarquia fez o que tinha a fazer, 
alertou e informou a popula- 
ção e, a partir daqui, as pessoas 
tém de ser responsáveis e sabe- 
rem aquilo que fazem”. 

Quando questionado sobre 
a possibilidade de a autarquia 
fiscalizar os locais onde os la- 
gostins são apanhados, Antó- 
nio Pontes esclarece que "não 
cabe à autarquia fazer esse tipo 
de fiscalização". Lembra, por 
último, que no seio da Associa- 
ção de Municípios do Vale do 
Ave (AMAVE) "existe um pro- 
jecto para que, até 2010, a des- 
poluição do rio Ave seja uma 
realidade. Para o efeito, será in- 
vestido muito dinheiro, por 
forma a que a imagem negativa 
do Ave desapareça”. 


V.N. FAMALICÃO 


Câmara constrói 
edifício para 
realojar famílias 
de etnia cigana 


| Lusa 


A Câmara de Famalicão ad- 
quiriu um terreno onde vai 
construir um edificio para alo- 
jar 35 famílias de etnia cigana, 
com 135 pessoas, anunciou 
ontem fonte do Município. 

Com esta medida, "a Câma- 
ra resolve quer o problema so- 
cial das famílias, que vivem em 
condições desumanas, quer o 
de urbanismo já que toda a zo- 
na vai poder ser requalificada”, 
disse o vereador do pelouro da 
Habitação, Jorge Paulo Olivei- 
ra, 

“O concurso para a cons- 
trução do prédio deverá ser 
lançado até Julho de 2005, de 
modo a que a obra esteja con- 
cluída em 2006", acr ntou, 

As famílias de etnia cigana 
vivem em barracas junto à es- 
tação de comboios da cidade 
desde Julho de 1974, data em 
que à sua permanência foi ad- 
mitida a título provisório - que 
se manteve até hoje - pela en- 
tão Comissão Administrativa 
que geria a Câmara, liderada 
por Pinheiro Braga do PCP. 


Interface no lugar 
das barracas 

Jorge Paulo Oliveira adian- 
tou que a área onde estão im- 
plantadas as barracas será uti- 
lizada pela Refer - Rede Ferro- 
viária Nacional, através de 
uma das suas empresas, a In- 
vesfer, que ali construirá, de 
imediato, um interface rodo- 
ferroviário com parque de es- 
taclonamento e uma zona co- 
mercial. 

O terreno que o Município 
adquiriu, por 1,072 milhões de 
euros, fica situado no Lugar da 
Estação, freguesia de Calendá- 
rio, à pouca distância do local 
onde se encontram as actuais 
barracas a demolir, as últimas 
existentes no concelho. 

A mudança das 35 famílias 
- salientou - vai, também, per- 
mitir a concretização de um 
plano urbanístico de requalifi- 
cação da zona, conforme pro- 
jecto a elaborar pelo Munici- 

io. 

A Refer inaugurou em Abril 
de 2004 as obras de moderni- 
zação da linha de comboio en- 
tre Porto e Braga, que implica- 
ram uma total remodelação da 
estação de Vila Nova de Fama- 
lição. 

O empreendimento não fi- 
cou concluído na sua totalida- 
de - já que previa a criação de 
um inter-face que facilitasse o 
uso do comboio pela popula- 
ção - O que será agora possível. 

O custo da obra de constru- 
ção do prédio para alojamento 
das famílias atinge os 1,8 mi- 
lhões de euros, metade dos 
quais será suportada pelo Esta- 
do através do Instituto Nacio- 
nal de Habitação. 
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VIANA DO CASTELO 


NORTE 


Estaleiros Navais vão ser integrados 
nas Indústrias de Defesa Nacional 


Ministro afirma que ainda este mês o termo 


Integração na “holding” pública será concretizada 
até ao final do mês, anunciou Paulo Portas 


I Ivone Marques 


té ao final do mês, os Esta- 
As Navais de Viana do 
astelo (ENVC) vão “sair 


do vermelho”, passando também 
a integrar a holding pública que 
controla as Indústrias de Defesa 
Nacional (EMPORDEF). O 
anúncio foi feito ontem em Via 
na do Castelo pelo ministro da 
Defesa, Paulo Portas, que tutela 
os estaleiros vianenses e que re 
conhece serem para si uma “ob 
sessão”, 

De acordo com o governante, 
a associação à EMPORDEF será 
formalizada até ao final deste 
mês, estando actualmente a ser 
articulada, do posto de vista téc- 
nico, entre o Ministério das Fi- 
nanças e o Ministério da Defesa. 
“Como a alavanca do relança- 
mento dos estaleiros e da cons- 


trução naval portuguesa vai ser a 
modernização dos meios da Ma- 
rinha, faz todo o sentido a asso- 
ciação entre as indústrias de de- 
fesa e os estaleiros”, justificou. 

Na mesma altura, o ministro 
da Defesa vai também assinalar o 
dia em que os estaleiros vão fi 
nalmente sair da falência técnica 
em que estão mergulhados há já 
alguns anos. Paulo Portas garan 
tiu mesmo que, ainda em Janei- 
ro, regressa à empresa para “assi 
nalar o dia preciso em que os Es- 
taleiros Navais de Viana do 
Castelo vão sair da situação de 
falência técnica”, uma palavra 
que afirma que “vai desaparecer 
do mapa da empresa”. 

Portas recordou ter recebido a 
empresa numa situação dificil, e 
que ainda o é, mas que o Gover- 
no assume 0 “compromisso fir- 
míssimo” de “dar a volta” à situa- 


“falência técnica” desaparece do mapa dos ENVC 


ção dos estaleiros e garantir uma 
carteira de encomendas consti- 
tuída por dez navios patrulha 
oceânicos, dois dos quais com 
capacidade de combate à polui- 
ção, cinco lanchas de fiscalização 
e um navio polivalente logístico. 
“Carteira de encomendas firme, 
produtividade, navios entregues 
a horas e vendidos a cima do 
custo” são, de acordo com o mi- 
nistro, as novas palavras de 
dem da empresa vianense. “Só 
por descuido ou negligência é 
que Portugal ia deixar morrer a 
construção naval”, frisou. 

De acordo com o presidente 
do Conselho de Administração 
da empresa, Fernando Geraldes, 
a integração na EMPORDEF 
não podia ser mais favorável, já 
que o tipo de sinergias criado pe- 
las empresas que estão sob a sua 
alçada “potenciam e dão um 


Os ministros Paulo Portas e Telmo Correia, o secretário de Estado Nuno Fernandes Thomaz e Mário Ferreira /ARMÉNiO BELO 


Novos navios-cruzeiro da Douro 
Azul começam a navegar em Maio 


| Ivone Marques 


A empresa Douro Azul 
apresentou ontem nos Estalei- 
ros Navais de Viana do Castelo 
(ENVC), os seus dois primei- 
ros navios cruzeiro construí- 
dos com tecnologia e mão-de- 
obra nacional. O último bloco 
do “Douro Queen” foi assente 
pelo ministro de Defesa, Paulo 
Portas, que tutela a empresa, 
tendo sido acompanhado pelo 


ministro do Turismo. Telmo 
Correia sublinhou que estes 
“são navios relevantes do pon- 
to de vista turístico”, recor- 
dando que “o Douro foi larga- 
mente construído como desti- 
no turístico a partir dos 
cruzeiros” da empresa Douro 
Azul que, com uma embarca- 
ção similar, se prepara 
também no Guadiana “ 
a qualificação de um destino 
tradicional português”. “Num 


país ligado ao mar, este tipo de 
turismo é fundamental para o 
nosso desenvolvimento”, fri- 
sou. 

Para Mário Ferreira, presi- 
dente do Conselho de Admi- 
nistração da Douro Azul, a en- 
comenda destes dois navios- 
hotel constitui mais um passo 
de estratégia delineada pela 
empresa, ou seja, “crescer sus- 
tentadamente e com qualida- 
de”. Como tal, espera que estas 


efeito de escala muitíssimo gran- 
de”a essa associação. Ou seja, lo- 
go que a empresa passe a integrar 
a holding, as embarcações que 
estão a ser construídas nos esta- 
leiros passam a poder receber 
equipamento de outras empresas 
que integram a EMPORDEF, 
evitando o recurso ao exterior e 
criando “valor acrescentado que 
fica e reside em Portugal”, 
Fernando Geraldes mostrou- 
se também optimista em relação 
ao futuro da empresa, que nesta 
altura tem um passivo bancário 
que “ronda os 30 milhões de eu- 
ros”, No ano passado teve um 
prejuízo de 29 milhões de euros, 
este ano deve fechar as contas 
com prejuízos “na ordem dos 12 
ou 13 milhões de euros” O res- 
ponsável pelos estaleiros garante 
que a meta para 2005 é atingir o 
nivelamento das contas a zero. 


duas embarcações venham 
contribuir para que a Douro 
Azul mantenha “a sua po 
de liderança” neste mercado. 

O Grupo Douro Azul enco- 
mendou os dois navios-cru- 
zeiro aos ENVC em Abril de 
2004, num contrato que en- 
volveu cerca de 20 milhões de 
euros. Um dos barcos, o 
“Douro Queen”, já está total- 
mente construído em aço, fal- 
tando só o equipamento dos 
interiores. Será lançado à água 
em Fevereiro e estará pronto a 
operar em Maio. Nessa mesma 
altura deverá também estar 
pronto a navegar o “Algarve 
Cruiser”, que vai operar no 
Guadiana. Este investimento 
foi apoiado pelo Ministério do 
Turismo, em 50 por cento, 
através do Programa SIVE- 
TUR (Sistema de Incentivos a 
Produtos de Vocação Estraté- 
gica do Turismo), que atri- 
buiu uma verba de mais de 10 
milhões euros. 

Os dois navios têm capaci- 
dade para 130 passageiros e 
uma tripulação de 30 pessoas. 
Cada embarcação possui 65 
cabinas, das quais 40 com vi 
randa privativa. Serão os pri- 
meiros navios totalmente 
equipados para receber cida- 
dãos com deficiência motora. 
Uma piscina, dois jacuzzi, um 
restaurante, um bar panorá- 
mico e uma loja de souvenirs e 
artesanato serão alguns dos 
locais de distracção e entrete- 
nimento dos passageiros. 

O “Douro Queen” irá refor- 
çar o turismo no vale do Dou- 
ro e o “Algarve Cruiser” desti 
na-se à exploração turística 
dos rios Arade e Guadiana 
(numa extensão superior a 
200 quilómetros”, 
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Uma das mascotes da AGERE 


Mascotes 
acompanham 
campanha 
“Festa da Água” 


I José P.Soares 


Todas as iniciativas de sen- 
sibilização ambiental a desen- 
volver no âmbito da "Festa da 
Água", promovida pela Agere 
EM, passarão a ser acompa- 
nhadas, a partir do final deste 
mês, com mascotes. 

Esta medida foi anunciada 
pelo administrador-executivo 
da Agere - empresa municipal 
de Braga que, recorde-se, tem 
em concurso público a aliena- 
ção de 49 por cento do respec- 
tivo capital social -, Nuno Ri- 
beiro, quando a "Festa da Água 
entra na terceira fase (a mais 
recente consubstanciou-se, tal 
como o COMÉRCIO noti- 
ciou, na entrega de um donati- 
vo natalícia ao Colégio dos 
Órfãos, em Braga). 


À Agere EM convida 
a população em 
geral a dar nome 

as três mascotes 


As mascotes serão apresen- 
tadas, até ao final deste mês, 
numa cerimónia a realizar na 
Arcada, no centro da cidade, 
mas, enquanto decorre a con- 
fecção dos bonecos, Nuno Ri- 
beiro anunciou que a Agere 
lançou já, junto dos estabeleci- 
mentos de ensino do concelho, 
um desafio para que os alunos 
encontrem um nome para ca- 
da um desses três bonecos. 

A criação das mascotes sig- 
nifica - segundo aquele res- 
ponsável - a responsabilidade 
colectiva (adultos e crianças) e 
o papel dos professores na 
educação para as questões am- 
bientais. No entanto, este desa- 
fio não se destina exclusiva- 
mente às escolas: toda a popu- 
lação poderá contribuir com 
sugestões para aquelas desig- 
nações, o que poderá ser feito 
através do fax 253205075 ou 
do endereço de correio elec- 
trónico festadaaguaagere.pt. 


Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 
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PENAFIEL 


Autarquia avança com construção 
do parque urbano do rio Cavalum 


I Armindo Mendes 


Câmara de Penafiel iniciou 
As trabalhos de construção 
o futuro parque urbano 
do rio Cavalum, empreendimen- 
to com cerca de 20 hectares que 
pretende acabar com a ideia de 
que a cidade vive, há várias déca- 
das, de costas voltadas para aque- 
le pequeno afluente do Sousa. 
"Penafiel não pode continuar 
a crescer ignorando uma área 
tão bonita, Queremos um espa- 
ço de cumplicidade com o rio, 
que possa ser usufruído, com 
muito prazer, por todos os mu- 
nícipes, ao mesmo tempo que 
avançaremos com infra-estru- 
turas que regularizem o leito do 
Cavalum, acautelando os efeitos 
nefastos das cheias", explicou ao 
COMÉRCIO o vereador do 


Futuro espaço terá 

percursos pedonais, 
uma praça central, zonas 
relvadas, horto, espaços 
desportivos, área infantil, 
parque de merendas 


Ambiente, Antonino de Sousa 

O futuro parque, com cerca de 
20 hectares, vai desenvolver-se 
numa extensão de algumas cente- 
nas de metros, sendo delimitada 
pela variante da cidade, paralela 
ao rio. A intervenção agora ini- 
ciada (primeira fase) inclui a 
construção de pequenas represas 
que permitirão criar um espelho 
de água, nas proximidade do qual 
irá ser criada uma espécie de pra- 


ça central do parque. Toda a área 
vai beneficiar da plantação de 
centenas de árvores, cujas sobras 
deverão ser muito apreciadas no 
Verão. Não faltarão zonas relva- 
das, percursos pedonais, circuito 
de manutenção, parque infantil e 
infra-estruturas desportivas, co- 
mo um campo de futebol e um 
recinto polidesportivo. 

Antonino de Sousa destaca 
ainda a instalação do horto mu- 
nicipal, que incluirá algumas es- 
pécies exóticas, que conferirão ao 
equipamento características de 
jardim botânico, com interesse 
pedagógico. Não muito longe, fi- 
carão um parque de merendas e 
equipamentos de apoio ao nível 
de restauração, que aproveitarão 
antigas casas rurais situadas na 
área do parque. 

"Acredito que as pessoas, de 


todos os escalões etários, vão gos- 
tar do que está a nascer no Cava- 
lum. Já era tempo de Penafiel ter 
um verdadeiro parque da cidade”, 
sublinhou o vereador, prometen- 
do que no próximo Verão os mu- 
nícipes já poderão desfrutar do 
novo equipamento. Os acessos se- 
rão efectuados a partir da varian- 
te ou através da estrada de ligação 
à freguesia de Marecos. Está tam: 
bém acautelada uma área desti 
nada ao aparcamento de algumas 
centenas de automóveis. 

Trata-se de uma obra por ad- 
ministração directa, isto é, os tra- 
balhos são desenvolvidos directa- 
mente por funcionários munici- 
pais e com materiais adquiridos 
pela autarquia. Este factor não 
permite ao vereador avançar com 
uma estimativa de investimento, 
que prefere salientar o dinheiro 


poupado com o facto de a em- 
preitada não ter sido entregue a 
privados. Anotou, porém, o esfor- 
ço que o Executivo foi obrigado a 
fazer para adquirir os terrenos, 
processo que considerou "muito 
moroso e minucioso”, atendo ao 
regime de minifúndio que predo- 
mina nesta região do Vale do Sou- 
sa. 

O parque vai afectar parcelas 
maioritariamente incluídas em 
área de Reserva Ecológica Nacio- 
nal. Nesta primeira fase, serão 
abrangidos os terrenos mais pró- 
ximos da Escola de Marecos, evo- 
luindo em direcção à ponte que 
existe sobre o Cavalum. 

Trata-se de uma zona situada 
no sopé de uma longa encosta, no 
cimo da qual se inicia o velho c 
co urbano penafidelense, cuja: 
casas têm as suas fachadas princi- 
pais voltadas para a avenida as 
cipal que atravessa a cidade. É por 
isso que se diz que Penafiel está de 
costas voltadas para o rio Cava- 
lum), tendência que se confirma 
com o crescimento da cidade, que 
nas últimas décadas se tem desen- 
volvido na encosta oposta, virada 
para o rio Sousa e para a Linha do 
Douro. 


TROQUE O SEU VELHO SISTEMA TELEFÓNICO POR UM NOVO 
NÃO EMPATE CAPITAL E AINDA RECEBA DINHEIROL... 


Deer 


Poupe nas facturas 
mensais dos operadores 
fixos e dos móveis. 


()/ pagamos: 
) ANTECIPADO 

De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma 


do seu velho 


sistema telefónico. 


Com um 
pouco do 
muito que 


OFERTA 


E stá na hora de mudar para o melhor! 
Receba já antecipadamente pelo seu velho sistema telefóni- 
co 20% do valor de uma central nova de 1º Solução. 
Passe a economizar até 80% no custo das chamadas. 


Com um pouco do muito que passa a economizar adquira o 


ii 
| M% 


passa a 


economizar, 
adquira um novo sistema 
telefónico em 36 parcelas 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 
vendo o mundo 
e as pessoas 


novo sistema em 36 parcelas mensais sem juros. 


Informe-se das condições desta Campanha! 


mensais” sem juros. 


que mais gosta... 


Contacte-nos já: 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


www.abeltronica.com 


A BELTRÔNICA 


Chamada Local 
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m) MONTALEGRE 


Câmara vai esperar pelo próximo Governo 
para decidir se leva a EDP a tribunal 


O presidente da Câmara de 
Montalegre afirmou ontem que 
só colocará a distribuidora eléc- 
trica EDP em Tribunal depois do 
próximo Governo se pronunciar 
sobre a revisão da lei de compen- 
sações atribuídas pela empresa 
aos municípios onde construiu 
barragens. Durante uma visita do 


Im) BRAGANÇA 


Presidente da República, Jorge 
Sampaio, ao concelho, em Outu- 
bro, Fernando Rodrigues deixou 
um ultimato ao Governo e frisou 
que, se até ao final do ano não 
houvesse nenhuma resposta posi- 
tiva por parte da Administração 
Central, iria avançar com um 
processo judicial. 


O autarca explicou que a Cà- 
mara reivindica há cerca de dez 
anos uma revisão das compensa- 
ções financeiras das barragens 
instaladas no concelho para pro- 
dução de energia eléctrica. "Já te- 
mos uma acção preparada contra 
o enriquecimento indevido da 
EDP”, afirmou na altura o socia- 


lista Fernando Rodrigues. No en- 
tanto, devido à realização de elei- 
ções legislativas antecipadas a 20 
de Fevereiro, o responsável referiu 
à Lusa que a autarquia vai esperar 
por uma resposta do novo gover- 
no relativamente à lei das com- 
pensações atribuídas pela EDP. 
Com as cinco barragens que 


Ritos do “Inverno mágico” de 
Trás-os-Montes reunidos em livro 


Obra assinada por 
António Tiza reúne 
todos os rituais levados 

a cabo no Nordeste 
transmontano durante 
o Ciclo de Inverno 


I João Campos 


Mistérios Transmontanos” é 

o título da obra de António 
Tiza, que reúne todos os rituais 
levados a cabo no Nordeste 
Transmontano durante o Ciclo 
de Inverno. 

Ao longo de 290 páginas, An- 
tónio Tiza descreve todas as fes- 
tas que se realizam entre 1 de 
Novembro e o período do Car- 
naval, centrando a atenç 
aldeias que mantêm vivas à 
tradições. 

É assim que o autor 
para a ribalta todas as localidades 
que cumprem os rituais, desde 
mais mediatizadas, como é o ca- 
so de Ousilhão ou Podence, às 
manifestações menos divulga- 
das, como as que acontecem em 
Vale das Fontes ou Rebordai- 
nhos. 

Este é, de resto, o principal ar- 
gumento da obra, a primeira a 
reunir num só livro todos os ri- 
tos do ciclo de Inverno. Para dar 
corpo à obra, António Tiza per- 
correu o distrito de Bragança du- 
rante vários anos, calcorreando 
todas as localidades de festa em 
festa. 

E, como grande parte dos ri- 
tuais coincidem na data e estão 
separados por algumas dezenas 
de quilómetros, foi preciso doze 
anos para que o trabalho ficasse 
completo. 

Ao desfolhar "Inverno Mági- 
co" fica-se com a sensação de que 
valeu a pena esperar. O livro é 
um verdadeiro guia para quem 
quer conhecer as tradições nor- 
destinas e um instrumento capaz 
de divulgar e contribuir para 


a ps: Mágico — Ritos e 


O tradicional chocalheiro, no concelho de Mogadouro /JOÃo campos 


preservar os "Ritos e Mistérios 
Transmontanos”. 

Para tal contribuem as reco- 
Ihas efectuadas por Antônio Ti- 
za, as pesquisas bibliográficas, os 
relatos da participação nas festas 
co recurso a inúmeras fotogra- 
fias. 


Festividades por capítulos 
Para facilitar a consulta, o au- 
tor dividiu o livro em 10 capítu- 
los. O primeiro diz respeito à Le- 
nhas das Almas, que no dia 1 de 
Novembro dá início ao ciclo fes- 
tivo. "Em nome das almas e com 
o trabalho da lenha se faz a festa, 
com tanto de simplicidade como 
de carga simbólica. E assim co- 
meça o ciclo festivo do Inverno 


em Trás-os-Montes", refere An- 
tónio Tiza na parte dedicada à 
Lenha das Almas, em que é des- 
tacada a Festa da Lenha levada a 
cabo em Laviados, no concelho 
de Bragança. No campo das Fes- 
tas do Rapazes, "uma espécie de 
rito que assinala o ingresso dos 
moços na classe de idade dos 
adultos”, outras aldeias bragan- 
çanas saltam para a ribalta. É o 
caso da Festa dos Rapazes de 
Aveleda, Varge (terra natal de 
António Tiza) e Babe, da Festa da 
“Calaça" de Vila Mea, da Festa de 
Natal de Deilão e da Festa da Ju- 
ventude de S. Julião. 

No capítulo referente às Festas 
de Santo Estêvão, há a destacar 
os rituais levados a cabo em Pa- 


rada e Grijó de Parada (Bragan- 
ça), Rebordelo, Vale das Fontes e 
Ousilhão (Vinhais), bem como 
em Torre de D. Chama. 


As Festas do Reis 
Outeiro e os seus ritos do Pão 
na Festa de S. Gonçalo, Rio Frio e 
as Festas do Charolo e do Ramo 
são duas aldeias do concelho de 
Bragança que merecem referên- 
cia ao nível do Culto do Pão. O 
mesmo sucede com o "Bi-tó-ró" 
de Soutelo, no município de Mo- 
gadouro. 
No que toca a refeições comu- 
nitárias, o palco é, novamente, o 


concelho de Bragança, mais con- 
cretamente as freguesias de S. Pe- 
dro de Sarracerios, Rebordãos, 
Alfaião e Samil. 

A viagem prossegue em direc- 
ção ao Planalto Mirandês, com 
passagem por quatro aldeias do 
concelho de Mogadouro que 
mantém vivas as tradições do 
Chocalheiro. São elas a Festa do 
Velho em Vale de Porco, a Festa 
dos Velhos de Bruçó, o Choca- 
lheiro de Bemposta e a Festa do 
Santo Menino em Tó. 

Mais a norte, por Terras de 
Miranda, um dos capítulos é de- 
dicado à Festa das Morcelas e da 
Mocidade, que decorre em 
Constantim, e ao Ritual do Ano 
Novo em Vila Chã. 

Com a chegada dos Reis, as 
festas regressam ao concelho de 
Bragança, mais precisamente a 
Rio de Onor, Babe, Baçal, Salsas e 
Rebordainhos. No município de 
Mirandela a data também não 
passa despercebida, com Vale 
Salgueiro a prender as atenções. 
O Carnaval encerra o ciclo festi- 
vo de Inverno, sendo de destacar 
a Representação do Real em San- 
tulhão (Vimioso), a Morte e Dia- 
bos à Solta em Vinhais e a Morte, 
o Diabo e a Censura em Bragan- 
ça, esta em vias de extinção. 

Todos estes rituais podem ser 
encontrados no livro de António 
Tiza, onde nem sequer falta uma 
mapa para facilitar a deslocação 
às 35 aldeias referenciadas na 
obra, 


possui no concelho de Montale- 
gre, a EDP factura cerca de 100 
milhões de euros por ano, ocu- 
pando 65 quilómetros quadrados 
dos "melhores vales agrícolas" da 
região, de acordo com o autarca. 

"Por esta ocupação, a EDP en- 
trega anualmente nos cofres do 
município 65 mil euros, uma ver- 
ba insignificante comparada com 
a rentabilidade de que usufrui”, 
afirmou o autarca. 

Disse ainda que a empresa 
"nem sequer paga impostos em 
Montalegre”, pelo que o conce- 
lho “continua pobre e sem em- 
prego”. 


ESTARREJA 


Maioria PSD/PP 
satisfeita com 

os três anos de 
gestão autárquica 


I Maria José Santana 


A Câmara de Estarreja fez 
ontem o balanço aos três anos 
de mandato da coligação PSD/ 
PP, num encontro que serviu 
também para a apresentação 
das Grandes Opções do Plano 
de Actividades da autarquia 
para o corrente ano. 

Na retrospectiva dos três 
anos de gestão camarária, José 
Eduardo Matos, líder da edili; 
dade, considera que «tem sido 
feito um trabalho intenso, que 
nos tem permitido construir 
fortes alicerces para consoli- 
darmos aquela que é a noss 
visão para o desenvolvimento 
de Estarreja». Uma «intensi- 
dade» que, segundo destacou, 
tem sido aplicada em áreas tão 
diversas como «o ambiente, a 
economia — onde merece des- 
taque o investimento realiz: 
do no Eco-Parque Empresa- 
rial -, a educação e o despor- 
to». 

José Eduardo Matos recor- 
dou os investimentos realiza- 
dos na rede de saneamento b 
sico, que passou de uma co- 
bertura de 12% - taxa total 
herdada por este Executivo na 
altura em que iniciou funções 
- para uma previsão de 72% 
até ao final deste mandato. 

Uma das grandes apostas 
do Executivo para 2005 pren- 
de-se com a conclusão do Eco- 
Parque Empresarial que, se- 
gundo destacou José Eduardo 
Matos, começará a receber as 
primeiras empresas durante 
este ano. Do rol de obras a 
concluir este ano consta ainda 
o Cine-Teatro Municipal, con- 
siderado como «um dos gran- 
des equipamentos culturais do 
município». 

Ainda de acordo com José 
Eduardo Matos, o ano que 
agora se inicia será também o 
ano de conclusão do projecto 
Erase (estrutura onde serão 
confinados os resíduos históri- 
cos do Complexo Químico de 
Estarreja). 
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ES Caviar NOS 


Falta de liderança de Santana Lopes no 
PSD afasta Pôncio Monteiro das listas 


Miguel Relvas, secretário-geral do PSD, informou-o, por 
telefone, que o Conselho Nacional vetara o seu nome 


Teresa Oliveira Santos 


Ôncio Monteiro, até ontem 
Pose dois da lista do 

PSD no Porto, acusou di- 
rectamente Pedro Santana Lopes 
de incapacidade para liderar o 
PSD. “Pelos vistos, ele não tinha 
força para me convidar porque 
me disse que era presidente do 
partido e, como tal, tinha toda a 
autonomia para o (convite) fazer, 
mas, afinal, ou não lhe dão poder 
ou não tem poder”, disse Pôncio 
Monteiro, ao final da tarde, de- 
pois de um longo dia de troca de 
telefonemas com a direcção na- 
cional, incluindo Santana Lopes 
(ver caixa). 

Pôncio Monteiro foi mais 
longe nas acusações, consideran- 
do que por detrás de toda esta 
questão está um nome conhecido 
de todos: “O doutor Santana Lo- 
pes não comanda o partido por- 
que o vice-presidente do partido 
dele (Rui Rio), não o deixou, teve 
mais força do que ele”. Acrescen- 
taria ainda que estas atitudes são 
também reflexo do que se passou 
no país: “Quem não tem força 
para dominar o seu partido, con- 
certeza que não tem tanta ou 
igual força para dominar um Go- 
verno”, 

O ex-número dois da lista do 
Porto mostrou-se muito desilu- 
dido com a atitude de Santana 
Lopes, ao não assumir a verda- 
deira razão do seu afastamento 
das listas. “O doutor Santana Lo- 
pes, a mim não me engana por- 
que ele não vai atirar para cima 
do Conselho Nacional (que de- 


dado “uma facada nas costas” 


AR 


Pôncio Monteiro foi informado, por telefone, de cada não fazia parta de lista do PSD no Porto. /PEDRO GRANADEIRO 


corria à hora do fecho desta edi- 
ção) essa resolução”, sublinhou. 
Aliás, o afastamento de Pôn- 
cio Monteiro chegou através de 
Miguel Relvas, secretário-geral 
do partido, que o informou, por 
telefone, que o vínculo que o 
unia ao PSD, enquanto candida- 
to, não se mantinha por decisão 
do Conselho Nacional. Mas o te- 
lefonema decorreu à hora de 
abertura dos jornais televisivos e 


a reunião do Conselho Nacional, 
em Lisboa, só começaria por vol- 
ta das 22 horas. 

Apesar de estar fora das listas, 
Pôncio Monteiro considera que 
pode haver um lado positivo em 


toda esta questão: “Se calhar isto 
foi bem para o país porque assim 
sabemos com quem contamos, 
sabemos o partido que temos e 
sabemos quem manda ou não 
manda no partido”. 


E O LONGO DIA DE PÔNCIO MONTEIRO 


Visivelmente decepcionado, 
Pôncio Monteiro não negou que 
a sua amizade sai ferida com toda 
esta situação, até porque na opi- 
nião do ex-número dois do Por- 
to, Santana Lopes não foi total- 
mente honesto: “Ele diz que tem 
as costas cheias de cicatrizes pelas 
facadas que lhe deram, mas ele 
não se cuibiu de me dar uma fa- 
cada nas costas a mim”. 

Depois de um dia atribulado 


12 horas - Estádio do Dragão 


Pôncio Monteiro chega ao estádio do FC Porto, para assis- 
tir à tomada de posse do Conselho Cultural e do Conselho 
das Filiais e Delegações. Mostra-se indisponível para pres- 
tar declarações e, após um telefonema de Santana Lopes, 
acaba por dizer que falaria às 15 horas, 


16 horas - Cresce a expectativa 


Depois de sucessivos 
adiamentos, as grandes 
revelações ficam para a 
noite, por respeito aos 
intervenientes e pela 
gravidade da situação. 
Pôncio Monteiro deixou 
apenas bem claro que 
não aceitará nenhuma 
alteração ao convite in- 
cial feito por Santana 
Lopes e que a origem 
deste problema é co- 
nhecido por todos. Pôn- 
cio Monteiro reafirmou 
que falava na qualidade 
de número dois da lista 
pelo circulo do Porto 
porque até àquela hora 
ninguém lhe dissera o 
contrário. 


20 horas - “Estamos desvinculados” 


Miguel Relvas, secretário-geral do PSD, informava Pôncio 
Monteiro que o Conselho Nacional decidira não incluir o 
seu nome na lista final. Pôncio Monteiro revela, finalmen- 
te, a sua visão do caso, dizendo que se Santana Lopes não 
tinha força no seu partido, nunca o devia ter convidado. 


O ex-número dois do Porto acusou Santana Lopes de lhe ter 


de sucessivos adiamentos, o PSD 
deu o dito por não dito e retirou 
o convite feito pelo próprio pre- 
sidente do partido a Pôncio 
Monteiro para ser número dois 
pelo Porto. “Não pedi lugar ne- 
nhum. Foi o doutor Santana Lo- 
pes que me pediu com muita i 
sistém 

sistência”, revelou, de novo, o até 
ontem número dois da lista so- 
cial-democrata no Porto. 

Pôncio Monteiro mostrou-se 
também muito irritado com 
aquilo que considera uma hipo- 
crisia de algumas figuras do PSD. 
“Santana Lopes, Miguel Relvas, 
Marco António, o Seara, todos 
me disseram o que é que pensam 
do Rui Rio e não se assumem. As 
pessoas têm de saber que fui 
atropelado e não fiz nada para is- 
so”, confessou. 

Quanto às razões que poderão 
estar por detrás deste afastamen- 
to, Pôncio Monteiro não concebe 
que a sua posição em relação ao 
presid âmara do Porto 
até porque a situação 
até já não é nova. 

Pôncio Monteiro fez questão 
de reforçar que não apoiará uma 
candidatura de Rui Rio à Câmara 
do Porto E. a propósito da v 
do primeiro-ministro ao estádio 
do Dragão para homenagear o 
Futebol Clube do Porto, acres- 
centou que, sendo Rui Rio um 
político de posições radicais, não 
entende a passividade do presi- 
dente da Câmara: “Qual é a posi- 
ção do Rui Rio que faz o pino e 
dá cambalhotas por ele (Santana 
Lopes) vir cá e não se demite?” 
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Cavaco obriga 
PSD a mudar 
“outdoors” 

de pré-campanha 


Os “outdoors” de pré- 
campanha do PSD que in- 
clufam fotos de todos os pri- 
meiros-ministros do parti- 
do vão ser alterados, depois 
de Cavaco Silva ter recusa- 
do que a sua fotografia 
aparecesse, revelou ontem à 
Lusa fonte social-democra- 
ta. 

De acordo com a mesma 
fonte, os cartazes já estavam 
prontos e, além das fotogra- 
fias de Cavaco Silva, Sá Car- 
neiro, Pinto Balsemão, Du 
rão Barroso e Pedro Santana 
Lopes, apenas incluíam a 
frase “ninguém fez mais por 
Portugal” 

Contudo, Cavaco Silva 
recusou, em carta enviada 
ao secretário-geral do PSD, 
Miguel Relvas, que a sua fo- 
tografia aparecesse ao lado 
dos outros quatro chefes de 
Governo do PSD. 

Na carta, Cavaco Silva 
alegava que estava fora da 
vida partidária e que a utili- 
zação da sua fotografia em 
“outdoors” do partido iria 
interferir com a sua “car- 
reira académica”, “Apesar 
de não sermos obrigados a 
pedir autorização, porque 
se tratam de figuras que 
são património do partido, 
fizemo-lo. A família de 
Sá Carneiro, Durão Barroso, 
assim como Pinto Balse- 
mão autorizaram, apenas 
Cavaco Silva recusou”, dis- 
se a fonte, lamentando a a 
tude do ex-primeiro-minis- 
tro. 

“Nós não apagamos a 
história do partido”, acres- 
centou. 


Santana Lopes 
desvaloriza recusa 
O actual líder do partido 
garantiu, por seu turno, que 
a recusa de Cavaco não difi- 
cultará a preparação da 
campanha eleitoral. “Não 
vou comentar. Nós, de algu- 
mas franquezas fazemos 
forças, por isso, apesar de 
tudo o que vai acontecendo, 
vamos continuar e chegar à 
meta, mesmo saltando mui- 
tos obstáculos”, afirmou 
Santana Lopes. 


Cavaco Silva 


José Pedro Agular Branco, número um da lista do PSD no Porto, com Santana Lopes /INÁCIO ROSALUSA 


Lista do PSD no Porto 
com grandes novidades 


Líder do PPM, Pignatelli Queiroz, o autarca “santanista” de Ourique, José 
Raúl dos Santos, e vice-presidente da JSD, Ana Zita Gomes, elegíveis 


] Paulo Alexandre Neves. 
elvone Marques 


lista do PSD no Porto às 
próximas eleições legisla- 
ivas de 20 de Fevereiro 


ntam grandes novidades. 
dor José Freire Antu- 
nes foi o último dos nomes a ser 
incluído, pela quota nacional, 
no segundo lugar, em sulystitui- 
ção de Pôncio Monteiro. Du- 
rante todo o dia, e segundo o 
COMÉRCIO apurou, foram 
muitas as “negociações” havidas 
entre a Distrital portuense e a 
equipa da direcção nacional en- 
carregue da elaboração das lis 
tas, composta por Miguel Rel- 
vas, Vitor Cruz e Pedro Pinto. 

As novidades não se ficam 
por José Freire Antunes. Em lu- 
gares elegíveis aparecem tam- 
bém o presidente do Partido 
Popular Monárquico, Pignatelli 
Queiroz, fruto da “plataforma 
eleitoral assinada por PSD, 
PPM e Movimento Partido da 
Terra (MPT), o autarca social- 
democrata de Ourique (distrito 
de Beja) e desde sempre um 
santanista assumido, José Raúl 
dos Santos, e a vice-presidente 
da JSD, Ana Zita Gomes, Estes 
dois últimos nomes pertencem 
à quota nacional. 

De resto, a lista inclui algu- 
mas novidades como a do se- 
cretário de Estado Adjunto do 
ministro da Justiça, Paulo Ran- 
gel, do vice-presidente da Dis- 
trital, Agostinho Branquinho, e 
do — secretário-geral do 
PSD/Porto, Miguel Santos. 

Foram rejeitados pela direc- 
ção nacional, ainda que a Dis- 
trital tudo tenha feito para que 
tal não acontecesse, os nomes, 
em lugares elegíveis, do actual 
governador civil, Manuel Mo- 
reira, do presidente da CCDR- 
N, João Sá, e do administrador 


da CP, Adriano Rafael. A justifi- 
cação, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, prende-se com o fac- 
to da direcção nacional enten- 
der que o partido não pode dar 
a ideia de que há uma “deban- 
dada” geral da administração 
pública para o Parlamento. 


Lista em Viana mantém 
a mesma base 
José Eduardo Martins, actual 
presidente da Distrital do PSD 
de Viana do Castelo, volta a en- 
cabeçar a lista deste círculo elei- 
toral, sendo também acompa- 
nhado pelos elementos que, nas 
últimas legislativas, integraram 
os restantes dois lugares elegí- 
veis no Alto Minho. A única al- 
teração prende-se com uma 
mudança de posição dos dois 
candidatos - Carlos Antunes, da 
Concelhia de Viana, passa para 
o terceiro lugar, enquanto o se- 
aço passa a ser ocupado por 
Ivaro Campos Ferreira, da 
Concelhia de Valença. 


Nas anteriores legislativas, o 
quarto lugar foi ocupado por 
Jorge Nuno Sá, entretanto eleito 
líder da JSD, facto que o leva 
agora a candidatar-se por Lis- 
boa. O lugar é ocupado pelo 
presidente da Assembleia Mu- 
nicipal de Arcos de Valdevez, 
Rui Alves. O quinto lugar per- 
tence ao presidente da Distrital 
de Viana da JSD, Guilherme 
Emílio, e o sexto a Maria Au- 
gusta, representante da Conce- 
lhia de Ponte da Barca. 

Em 2001, o PSD conseguiu 
eleger três deputados no distri- 
to, contra outros tantos do PS. 

Já em Vila Real, a lista social- 
democrata é liderada pela se- 
cretária de Estado da Adminis- 
tração Pública, Rosário Águas, 
uma indicação de Pedro Santa- 
na Lopes. Seguem-se Ricardo 
Martins, Delmar Palas, Pedro 
Pimentel, Paulo Pimenta, Ade- 
lino Bernardo, Alfredo Soeiro, 
Rafael Feliciano, Nuno Moreira 
e Dolores Monteiro. 


José Freire Antunes no segundo 
lugar em vez de Pôncio Monteiro 


A lista do PSD no Porto às 
próximas legislativas (antes da 
reunião do Conselho Nacional, 
que decorria à hora do fecho 
desta edição) é a seguinte: 


- José Pedro Aguiar Branco 
(cabeça-de-lista) 

- José Freire Antunes 

- Marco António Costa 

- Jorge Neto 

- Jorge Costa 

- Agostinho Branquinho 

- Paulo Rangel 

- Pignatelli Queiroz 
(lider do PPM) 


- Pedro Duarte 

= José Raul dos Santos 
- Sérgio Vieira 

- Miguel Santos 

- Ricardo Almeida 

- Ana Zita Gomes 

- Daniel Fangueiro 

- Abilio Costa 

- Maria Germana Rosete 
- Maria João Fonseca 
- Mário Fontemanha 

= Carlos Pinto 

- Miguel Paiva 

- Tiago Vasconcelos 

- Cláudio Babo 


Paulo Portas 
encabeça lista 
do CDS/PP 


por Aveiro 


I Paulo Alexandre Neves 


O presidente do CDS/PP, 
Paulo Portas, vai ser o cabeça- 
de-lista por Aveiro, segundo 
revelou ontem a SIC, Estão as- 
sim desfeitas todas as dúvidas 
em relação ao líder dos demo- 
cratas-cristãos, depois de ter 
sido dado como certo na pri- 
meira posição das listas do 
Porto, Braga e Viana do Caste- 
lo. 

Em relação a esta último 
distrito, Portas foi descartado 
como cabeça-de-lista por Via- 
na às eleições de 20 de Feverei- 
ro. “Como presidente da dis- 
trital, fiz todos os esforços para 
que fosse o presidente do par- 
tido o cabeça-de-lista por Via- 
na do Castelo, mas não foi 
possível concretizar, por razões 
do presidente do partido”, dis- 
se à Lusa o líder da Distrital do 
CDS/PP de Viana, Abel Baptis- 
ta, sem especificar os motivos 
da decisão de Portas. 

Paulo Portas, que ontem vi- 
sitou, mais uma vez, os Estalei- 
ros Navais de Viana do Castelo 
na qualidade de ministro da 
Defesa Nacional e dos Assun- 
tos do Mar, escusou-se a avan- 
çar por que círculo concorrerá. 
“Estou aqui como ministro da 
Defesa e cumpro as minhas 
obrigações de Estado indepen- 
dentemente de quais forem as 
circunstâncias partidárias. 
Amanhã [hoje], como presi- 
dente do CDS, presidirei ao 
Conselho Nacional e nessa al- 
tura falamos”, disse. 


CDU anuncia 
cinco primeiros 
nomes 

por Aveiro 


I Maria José Santana 


A CDU anunciou ontem o 
nome dos cinco primeiros 
candidatos da lista às legislati- 
vas de Fevereiro; por Aveiro. 

Para além da já anunciada 
cabeça-de-lista Ilda Figueire- 
do, a CDU apresenta ainda os 
nomes de António José Mace- 
do (dirigente do Sindicato das 
Pescas do Norte), como nú- 
mero dois, e Fausto Neves 
(membro da comissão conce- 
lhia de Espinho do PCP), em 
terceiro lugar. Seguem-se Rita 
Mendes (da comissão conce- 
lhia de São João da Madeira 
do PCP) e Manuela Caetano 
(dirigente do Sindicato de 
Professores da Região Centro 
e do Partido “Os Verdes). 

Segundo anunciou ainda a 
CDU, a lista de candidatos 
por Aveiro será entregue sex- 
ta-feira no Tribunal de Aveiro, 
pelas 11h00, pelo mandatário 
distrital, Joaquim Almeida. 


O Comérciodo Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Quota feminina condicionou lista 
de deputados do PS no Porto 


“Não houve espírito sectário”, disse ao COMÉRCIO Francisco 
- Assis. Líder do PS/Gondomar, Ricardo Bexiga, ameaça demitir-se 


[d Paulo Alexandre Neves, 
Maria José Santana 
elvone Marques 


lista de deputados do PS 
Ars Porto foi aprovada, 
ntem de madrugada, em 
reunião da Comissão Política da 
Federação Distrital, por 36 votos 
a favor, 23 contra, cinco votos em 
branco e um nulo, Os maiores 
destaques vão o quarto lugar de 
Fernando Gomes, depois de um 
rearranjo da lista, o décimo de 
Manuel Pizarro e a inclusão, pela 
quota feminina, de mulheres 
afectas, sobretudo, à facção de 
Narciso Miranda. O presidente da 
Federação, Francisco Assis, rejeita 
a ideia de “espírito sectário”, 

“Sempre disse que não ia gerir 
a Federação por facções. É verda- 
de que maior parte das mulheres 
que integram a lista são próximas 
de Narciso Miranda, mas são, sem 
sombra de dúvidas, as mais capa- 
zes e competentes para exercer o 
cargo de deputadas”, afirmou ao 
COMÉRCIO o líder do PS/Porto. 

Para além de Manuela de Me- 
lo, em terceiro lugar, aparecem 
em lugar elegível, no sexto lugar, 
Luísa Salgueiro (vereadora em 
Matosinhos), Isabel Pires de Lima 
(9º), Maria José Gamboa (12º), 
Paula Cristina (15º), Isabel Santos 
(18º), Maria de Lurdes Ruivo 
(21º), Glória Araújo (23º), Joana 
Lima (25º). 

Na lista inclui-se também os 
nomes de Guilherme d'Oliveira 
Martins (11º), José Magalhães 
(19º) e Marques Junior (20º), no- 
mes escolhidos por José Sócrates, 
dentro da quota de 30 por cento a 
que o líder do partido tem direito. 

Para Fernando Gomes, “é sem- 
pre difícil fazer uma lista. Há 
sempre problemas, mas espero 
que não prejudiquem a campa- 
nha do partido”, afirmou ao CO- 
MÉRCIO o deputado do PS. 


im 


VAVEIRO 

Manuel Pinho 

Maria do Rosário Carneiro 
Pedro Nuno Santos 

Elisio Costa Amorim 
Afonso Candal 

Rosa Albernaz 

Armando França 

Helena Terra 

João Bernardo 

Marisa Macedo e 
Jorge Sequeira 

Esmeralda Souto 

António Cardoso 

Pedro Machado Pires da Rosa 
Celestino de Almeida 


Y BRAGA 


António José Seguro 
Vieira da Silva 


Braga da Cruz lidera uma lista em que as mulheres, afectas a Narciso Miranda, têm destaque / NUNO MIRANDA ARQUIVO 


A contestação à lista partiu, so- 
bretudo, das concelhias de Gaia, 
Gondomar e Paredes. Barbosa Ri- 
beiro contestou o facto da sua in- 
clusão na lista ter sido preterida, 
dando lugar a Maria José Gam- 
boa, o mesmo se passando com 
Gondomar, cuja concelhia viu 
entrar Isabel Santos em vez do 
presidente Ricardo Bexiga, en- 
quanto Paredes queria ver Artur 
Penedos como seu candidato. 

Segundo sabe o COMÉRCIO, 
Ricardo Bexiga, de quem o jornal 
não conseguiu ontem, durante 
todo o dia, obter uma reacção, es- 
tá mesmo disposto a demitir-se 
da liderança do PS/Gondomar. 
Para hoje está marcada uma reu- 
nião do secretariado concelhio, a 
que se seguirá uma da comissão 
política concelhia, 


Teresa Venda 
António Braga 
Miguel Laranjeiro 
Isabel Jorge 
Fernando Moniz 
Laurentino Dias 
Isabel Coutinho 
Manuel Mota 
Ricardo Gonçalves 
Ana Catarina Machado 
Nuno Sá 

Vitor Salgado 
Susana Martins 
Domingos Júlio 
Albano Silva 

Elisa Pardo 


VPORTO 


Luis Braga da Cruz 
José Lello 


Rosário Carneiro 
em Aveiro? 

Em Aveiro, a lista foi aprovada 
por 42 votos a favor, 21 contra, 
três brancos e dois nulos, aguar- 
dando agora, tal como todas as 
outras, o “sim” da estrutura na- 
cional do partido (hoje reúne a 
Comissão Política Nacional), a 
quem caberá também a escolha 
do número dois da lista, o único 
lugar em aberto. 

O COMÉRCIO sabe que Ma- 
ria do Rosário Carneiro é dada 
como certa no segundo lugar. Pa- 
ra Alberto Souto, presidente da 
Federação distrital, a lista aprova- 
da demonstra “a união e consen- 
so que existe no PS de Aveiro”. 

O mesmo dirigente conside- 
rou ainda, em declarações ao CO- 
MÉRCIO, que “é uma lista equili- 


LISTA DE DEPUTADOS DO PS NOS DISTRITOS DO NORTE 


Manuela de Melo 
Fernando Gomes 
Alberto Martins 

Luisa Salgueiro 

Carlos Lage 

Augusto Santos Silva 
Isabel Pires de Lima 
Manuel Pizarro 
Guilherme d'Oliveira Martins 
Maria José Gamboa 
Renato Sampaio 
Jorge Strecht Ribeiro 
Paula Cristina 

José Saraiva 

Joaquim Couto 

Isabel Santos 

José Magalhães 
Marques Junior 

Maria de Lurdes Ruivo 
José Luis Carneiro 


brada, quer em termos geográfi- 
cos, quer ao nível etário” e que 
“reflecte um esforço de renova- 
ção” “Nos 10 primeiros lugares da 
lista apresentamos oito nomes 
novos”, destacou. 

Alberto Souto acredita que es- 
ta lista integra “um conjunto de 
pessoas que certamente irão de- 
fender bem Aveiro no Parlamen- 
to”, realçando a “larga maioria” 
conseguida na sua aprovação. 


Divisões internas 

no PS/Viana 

Também a Federação Distrital 
do PS de Viana do Castelo esco- 
lheu os nomes que vão integrar a 
lista às legislativas de Fevereiro. É 
encabeçada por Luís Amado, ex- 
secretário de Estado dos governos 
de António Guterres. O segundo 


Agostinho Gonçalves 
Glória Araújo 

Lúcio Ferreira 
Fernando Jesus 
Joana Lima 

José Manuel Ribeiro 
Ana Maria Rocha 
Mário Mourão 

José Braga 

Rosalina Santos 
Arménio Martins 
António Mourão 
Fernanda Lima 
Miguel Ângelo 
Raquel Seruca 

José Lemos 

João Paulo Correia 
Liliana Magalhães 
Paulo Silva 


Divisões acentuam-se entre socialistas de Viana do Castelo. Em Aveiro, 
faltava saber se Maria do Rosário Carneiro seria incluída na lista 


lugar é ocupado pela única “repe- 
tente” no elenco socialista do Alto 
Minho, Rosalina Martins. Segue- 
se Jorge Fão, presidente da Con- 
celhia de Caminha, e Fátima Pi- 
menta, da Concelhia de Viana. 
Como é hábito no Alto Minho, 
a escolha dos nomes não foi pací- 
fica. Tudo por causa da divisã 
interna entre duas “facç 
urna, afecta ao presidente da Dis 
trital, Rui Solheiro, e outra ao 
presidente da Concelhia de Viana 
do Castelo, Defensor Moura. Em 
causa esteve a discussão do quar- 
to lugar, tudo porque a Concelhia 
de Viana não conseguiu fazer va- 
ler o nome de José Carlos Resen- 
de, conhecido como “o braço di- 
reito político” de Defensor Mou- 
ra, isto depois da vereadora da 
Camara Flora Silva ter também 
recusado integrar a lista. A ques- 
tão acabou por ser resolvida com 
o afastamento de Carlos Resende, 
substituído por Fátima Pimenta. 
Rui Solheiro minimiza a polé- 
mica. “É normal que haja divisões 
em período de escolha de nomes, 
até porque os lugares são sempre 
feriores às pretensões dos po- 
candidatos. No dia se- 
guinte, tudo volta à normalidade 
e olhamos para a frente”, subli- 
nha, preferindo realçar o facto 
de “pela primeira vez, haver 
ridade entre homens e mulhe- 
res” na lista do PS em Viana. 
Por último, o deputado e 
membro do secretariado nacio- 
nal Ascenso Simões encabeça a 
lista do PS em Vila Real, contan- 
do ainda com o actual número 
dois do partido a nível nacional, 
Pedro Silva Pereira, ambos elei- 
tos pelo círculo de Vila Real em 
2002. “Esta é a melhor lista e a 
melhor oportunidade para o PS 
ganhar pela primeira vez as elei- 
ções no distrito”, afirmou o líder 
da Federação, Fernando Rodri- 
gues. 


José Luís Carneiro 


Y VIANA DO CASTELO 


Luís Amado 
Rosalina Martins 
Jorge Fão 

Fátima Pimenta 
Pedro Soares 
Conceição Soares 


Y VILA REAL 
Ascenso Simões 
Pedro Silva Pereira 
Paula Barros 
Jorge Almeida 
Joaquim Cêrca 
Helena Rodrigues 
Fernando Morgado 
Ema Gonçalo 
Edite Sousa 

Paulo Cruz 


> HONÓRIO NOVO 


Cabeça-de-lista da Coligação Democrática Unitária (CDU) pelo distrito do Porto 


“Temos de pôr em respeito o PS 
e evitar uma maioria absoluta” 


O comunista Honório 
Novo critica o 
posicionamento do PS, 
mas não descarta, de 
todo, o cenário de uma 
coligação pós-eleitoral 


I Guilherme Soares(textos) 
Jorge Miguel Gonçalves (fotos) 


ha semana depois de ter 
ido apresentado como 
Lista da CDU 


pelo Porto, Honório Novo esta- 
rá hoje presente no Rivoli onde 
o PCP e“Os Verdes” apresentam 
os restantes nomes da lista da 

“DU candidatos a deputados à 
Assembleia da República pelo 
circulo do Porto. Na entrevista 
ao COMÉRCIO, realizada no 
último dia do ano de 2004, o 
também vereador da Câmara de 
Matosinhos deixa du ríticas 
ao PS, mas lembra que “em polí- 
tica nada é impossível”, 
- Porque é que o PCP e a CDU 
elegeram o PS como o principal 
opositor na corrida às eleições, 
como as recentes declarações 
do secretário-geral comunista 
o demonstram? 

- Discordo em absoluto dessa 
análise. O primeiro e grande ob- 
jectivo do PCP e da CDU, su- 
portado na prática destes dois 
anos e meio, é derrotar a direita. 
O PCP apoiou sempre, na linha 
da frente, as diversas lutas contra 
as políticas de Durão/Portas e 
depois Santana/Portas. O PCP 
foi o primeiro e, durante algum 
tempo, o único partido que rei- 
vindicou, logo a seguir às elei- 
ções europeias, a antecipação 
das legislativas. Ao contrário 
disso, outros partidos, designa- 
damente o PS, apostava no 
quanto pior melhor, isto é, em 
deixar terminar a legislatura. Es- 
ta é que é a verdade dos factos. 
Não basta derrotar a direita por- 
que podemos estar a derrotar os 
seus partidos, mas não a derro- 
tar as suas políticas. 

Os partidos da direita estão 
derrotados, portanto em 20 de 
Fevereiro trata-se de pensar na 
utilidade do voto: qual o voto 
que pode correr com os partidos 
da direita do poder, mas tam- 
bém das políticas da direita do 
poder. O voto útil é aquele que 
faz mudar a política e o que po- 
de mudar o país à esquerda, 
mesmo à esquerda, é o voto na 
CDU. 

- Tendo em conta que a CDU 
não estará decerto à espera de 
ganhar as eleições e que a única 
força política à esquerda que o 
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Honório Novo volta a ser Cabeça-de-lista da CDU no Porto, esperando eleger mais um deputado nas próximas eleições legislativas 


pode fazer é o PS, apelando a 
esse voto útil para uma política 
“mesmo à esquerda”, o cenário 
de uma coligação pós-eleitoral 
entre PS e CDU é possível? 

- Temos que pôr em respeito 
o PS e evitar que as políticas de 
direita regressem pela mão de 
uma maioria absoluta socialista. 
Isso tem muito a ver com o nú- 
mero de votos e mandatos que a 
CDU venha a ter, designada- 
mente no distrito do Porto. A re- 
lação de forças à esquerda não é 
indiferente da concretização de 
políticas. 
- Isso só pode ser feito através 


de acordos parlamentares ou 
integrando o governo... 

- Exactamente, quanto mais 
força tiver a CDU... 

- Mas de que forma? 

- Depois das eleições, em 
função dos resultados, veremos. 
O PCP sempre tem avaliado as 
propostas pelo seu mérito e 
sempre que propostas legislati- 
vas são do interesse da popula- 
ção e do país, que se aproxima 
da nossa perspectiva de socieda- 
de, não hesitamos em dar o nos- 
so apoio. Fizémo-lo no passado 
e fá-lo-emos no futuro. Agora, a 
forma concreta depende. 


Braga da Cruz que explique 
por que não fez regionalização 


- Conhecendo já todos os 
cabeças-de-lista pelo Porto 
dos outros partidos, antevê 
uma campanha e uma elei- 
ção difíceis? 

- Não, a batalha eleitoral 
vence-se com a confiança, 
com o trabalho feito, com as 
propostas, com a capacidade 
de conhecimento dos proble- 
mas. Com a consideração 
que todos me merecem ou 
incorporam projectos ou cla- 
ramente de direita que não 
interessam à população, ou 
projectos que têm de ser 
muito burilados e alterados, 


como o do engenheiro Braga 
da Cruz [PS], para poderem 
ter a ver com os problemas 
concretos da população. 

- Ele que teve à frente da 
CCRN durante muitos anos, 
que é um adepto da regiona- 
lização, está em boas condi- 
ções para explicar porque é 
que ela não se fez e porque é 
que ele não bateu com a por- 
ta e se manteve tanto tempo 
num cargo que é a antítese da 
regionalização e que é a go- 
vernamentalização da des- 
centralização. 


- Porque é que a CDU não se- 
gue o exemplo da Câmara do 
Porto, em que impós condições 
a Rui Rio que as aceitou e a 
CDU [através de Rui Sá, verea- 
dor do Ambiente] integra o 
executivo e é uma das suas pe- 
ças-chave. É imposível aconte- 
cer isso a nível central? 

- Em política nada é impossí- 

vel. Desde que as pessoas cons- 
truam, de uma forma sólida, 
clara e transparente, propostas e 
projectos que tenham a ver com 
os interesses da pessoas e consti- 
tuam uma mudança em relação 
às políticas que têm vindo a ser 
praticadas no passado recente e 
refiro-me aos últimos 10, 15 
anos. O PCP sempre esteve dis- 
ponível para construir compro- 
missos, mas que ninguém espe- 
re que o partido invoque o no- 
me da esquerda em vão. 
- Alguém escrevia recentemen- 
te sobre o complexo da esquer- 
da em fazer coligações. Na sua 
opinião ele existe? Porque é que 
a esquerda tem tantas dificul- 
dades em coligar-se? 

- O problema é que a direita 
coliga-se, pura e simplesmente, 
em torno de uma ideia de poder 
e exerce-o com objectivos con- 
sonantes em que, a partir de cer- 
ta altura, o que interessa é o 
exercício do poder pelo poder. 
Prevalecem os interesses pes- 
soais e é mais fácil sintetizar o 
que os une em vez do que o que 
os divide. À esquerda há a ten- 


dência de desvalorizar aquilo 
que são as políticas concretas. 
- Isso é uma auto-crítica? 

- Não, do nosso ponto de vis- 
ta não. É uma tendência de al- 
guns sectores [da esquerda). Por 
exemplo: é possível haver uma 
coligação de forças à esquerda 
quando uma delas aceita de 
bom grado que a política de pri- 
vatizações continue; que se 
prossiga a delapidação dos inte- 
resses e estruturas do Estado; 
que se encare como natural a 
privatização de um bem essen- 
cial como a água; que esteja mais 
interessada em atenuar as conse- 
quências do desemprego e me- 
nos em combater as suas causas? 
A dificuldade da construção de 
plataformas de entendimento à 
esquerda - que podem ser feitas 
de diversas maneiras - resulta 
destes diferentes entendimentos. 
- Para quando uma aborda- 
gem à questão? 

- Importa que tudo isto se 
discuta após as eleições. Antes é 
um erro e é iludir as pessoas, 
criar a ideia de que somos todos 
bons rapazes, todos rapazes de 
esquerda que não temos passa- 
do e que sempre praticamos po- 
líticas de esquerda quando isso 
não é verdade. A esquerda coe- 
rente, que não desmobiliza para 
enfrentar os problemas quando 
eles existem, não tem sido o PS, 
que só existe com um discurso 
de esquerda em véspera de elei- 
ções. 
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Regionalização é vital para parar 
a perda de importância da região 


- Jerónimo de Sousa elogiou o 
seu trabalho parlamentar e fri- 
sou quão importante seria 
mais um deputado da CDU pe- 
lo Porto. 

- Dos 350 requerimentos en- 
tregues ao Governo sobre ques- 
tões relacionadas com o distrito, 
205 foram entregues pelo PCP. 
Realço a questão do PIDDAC, 
sobre o qual responsáveis distri- 
tais do PS disseram ser desastro- 
so e depois não fizeram uma 
única proposta de alteração. Afi- 
nal, era mau ou bom? Com a 
abstenção do PS, pela primeira 
vez nos últimos 15 anos, o PID- 
DAC sai da Assembleia da Repú- 
blica [AR] exactamente como 
entrou sob a forma de proposta 
de lei. 

- Porque é que o PS não fez ne- 
nhuma proposta de alteração? 

- Pois, isso é que me espanta! 
Vêm dizer à população que o 
PIDDAC não presta e depois 
não mexem uma palha para al- 
terá-lo minimamente 
ver com a ética pol 
aquilo que as pessoas dizem e o 
que fazem depois. A votação do 
PIDDAC aconteceu antes do 
Presidente da República ter ma- 
nifestado a intenção de dissolver 
a AR, pelo que o PS não se pode 
escudar nisso. 

- De quantos votos mais preci- 
sa a CDU para eleger mais um 
deputado no Porto? 

- Poucos, mas não tenho os 
números exactos. Tivémos pou- 
co menos de 45 mil votos em 
2002, julgo que à volta de mais 
dois, três mil votos bastariam 
para elegermos mais um depu- 
tado. Costumam até brincar co- 
migo dizendo que sou o deputa- 
do mais caro do Parlamento... 

- Quais são os três grandes pro- 
blemas do distrito? 

- O principal é o desemprego, 
uma consequência visível do 
que as políticas de direita po- 
dem provocar no país e tem pro- 
vocado especialmente no distri- 
to. Grosso modo, um quarto do 
desemprego do país está no dis- 


O número um da CDU diz não ter soluções na manga para a regionalização 


“Quem avança com questões técnicas dá 
mais uma machadada na regionalização” 


trito do Porto, cerca de 120 mil 
pessoas num universo de pouco 
menos de meio milhao. 
- Como é que se combate? 

- Através do aumento do in- 
vestimento público e privado... 
- Essas são também as propos- 
tas quer do PS quer do BE... 

- Pois, mas nós apresentamos 
um projecto-lei contra a deslo- 
calização das empresas e os ou- 


tros partidos não fizeram nada. 
Uma outra questão central para 
o distrito e para a região é a cria- 
ção de níveis infra-estruturais 
que aumentem a sua competiti- 
vidade. Importa criar uma gran- 
de gare de mercadorias, que não 
temos, e uni-la em rede ao porto 
de Leixões e ao aeroporto Fran- 
cisco Sá Carneiro. Falo da liga- 
ção em rede entre o transporte 


marítimo, áereo e ferroviário e a 
criação da tal plataforma logisti- 
ca de mercadorias. Isso podia 
permitir economias de escala, 
rentabilizar as infra-estruturas e 
aumentar a competitividade da 
região. 


| “Mais dois, três 
à mil votos (...) 
para mais 
um deputado” 


- Um terceiro factor essen- 
cial para o Porto. 

- A articulação política que 
pode permitir dar um salto em 
frente em tudo o que é o comba- 
te ao desemprego, aumento do 
investimento, desenvolvimento 
articulado, com as questões am- 
bientais e com a qualificação dos 
activos. Sem uma estrutura ad- 
ministrativa regionalizada ca- 
paz, que decorra da participação 
democrática dos cidadãos e que 
disponha de meios para efectuar 
os investimentos necessários a 
uma estratégia de desenvolvi- 
mento regional, não podemos 
dar o salto em frente. 

- Fala da regionalização. 

- Estou claramente a falar da 

regionalização. 
- Há quem defenda uma espé- 
cie de pacto de regime entre os 
deputados do Porto para de- 
fenderem a questão na AR. Es- 
taria disposto a integrá-lo? 

- Se for a mera apresentação 
de propostas pomposas não me 
convidem. 

- Defende o mapa das cinco re- 
giões plano? 

- Não temos nenhuma solu- 
ção na manga. À pior maneira 
de abordar a questão é condicio- 
ná-la à partida e afastar os que a 
defendem, mas não têm simpa- 
tia por esta ou aquela solução 
técnica. Esta é uma questão polí- 
tica e quem, neste momento, 


“BE não é peça essencial” na esquerda 


- Várias sondagens e estudos 
dizem que o eleitorado blo- 
quista é essencialmente jo- 
vem e urbano. Como é que vê 
essa situação, imaginando-se 
que muitos votavam antes 
PCP ou CDU? 

- Não temos nenhum indií- 
cio nem estudo que demonstre 
e prove que tenha havido uma 
deslocação de votos do PCP 
para o BE. Esse fenómeno, a 
ter existido, foi bem localizado 
e hoje não se justifica minima- 
mente. O BE não é certamente 
um adversário do PCP, em al- 
guns extractos pode ser um 
concorrente. Em relação ao 
BE, o que me preocupa é algu- 
ma tendência que o BE tem 


Honório Novo desvaloriza o peso eleitoral do Bloco de Esquerda 


para se limitar, muitas vezes 
bem, a aspectos acessórios não 
aprofundando muito o com- 
bate às causas dos problemas 
existentes. O BE não é a força 
que pode contar para que seja 
possível, nó imediato, a altera- 
ção das políticas e para que o 
nosso projecto seja concretizá- 
vel. 

- Acha que ignorar o BE é 
uma boa estratégia? 

- Não ignoro, mas também 
não o hiper-valorizo. Tem a 
importância que tem, as limi- 
tações que tem, não é adversá- 
rio, quando muito um concor- 
rente e cada vez menos. Não é 
uma peça essencial na cons- 
trução de uma alternativa de 


POLÍTICA 


“Não gostaria 
que Pinto da 
Costa fizesse 
o mesmo 

que Vilarinho” 


- Como vê o facto do presi- 
dente do EC Porto já ter di- 
to, na sequência da polé- 
mica com Rui Rio, que vai 
ter uma voz activa nas pró- 
ximas eleições autárqui- 
cas? 

- Serei um apoiante ferve- 
roso e activo da candidatura 
da CDU à Câmara do Por- 
to.. 

- Claro, mas como avalia a 
questão, tendo em conta 
que, das palavras do líder 
portista depreende-se um 
provável apoio ao PS? 

Julgo que ele já veio des- 
mentir esse apoio... 
- E se Pinto da Costa viesse a 
manifestar o seu apoio à 
CDU. Recebê-lo-ia com 
agrado? 

- Acho que pessoas como 
o senhor Pinto da 
têm cargos em i 
referência - e é importar 
mo o papel que o FC Porto 
tem desenvolvido na afirma- 
ção da cidade e da região, no 
plano desportivo e não só -, 
deviam ter-se, tanto 
quanto possível, de uma in- 
tervenção directa no apoio 
partidário. Tem sido esta a 
lucidez de Pinto da Costa e 
julgo que o será no futuro, 
sem prejuízo das suas posi- 
ções críticas sobre o que quer 
que seja. Não gostaria, e es- 
tou certo que não o fará, de 
ver o senhor Pinto da Costa 
fazer O mesmo que o então 
presidente do Benfica [Ma- 
nuel Vilarinho] fez nas últi- 
mas eleições legislativas [ma- 
nifestando o apoio institu- 
cional do Benfica ao PSD]. 


avança com questões técnicas dá 
mais uma machadada no pro- 
cesso, A regionalização é um dos, 
elementos centrais que pode 
cortar o ciclo vicioso que tem 
conduzido à diminuição da im- 
portância da região. 


esquerda e pelas últimas decla- 
rações contraditórias de diri- 
gentes do BE não sei até que 
ponto alguns sectores estarão 
apostados em servir de muleta 
a partidos que se dizem de es- 
querda. 

- O BE vai integrar nas suas 
listas muitos ex-comunistas e 
membros do Movimento da 
Renovação Comunista... 

- Limita-se a integrar nas 
suas listas, com fins eleitorais, 
alguns membros que foram do 
PCP, Recuso que pessoas que 
saiam do partido se possam 
dizer ex-comunistas. A Zita 
Seabra também é ex-comunis- 
ta, vale o que vale. Vale tanto o 
dr. João Semedo como a dra 
Zita Seabra. 

- Não é uma questão que 
preocupa o PCP? 

- Não. Quem decidiu aban- 
donar o PCP, não é do PCP. 
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OPINIÃO 


CORREIO DO LEITOR 


Ambiente no Porto 


limpeza na freguesia do 

Bonfim e em toda a restan- 

te cidade não está a receber 
a devida atenção. Faltam condições 
para que não se continuem a ver li- 
xos espalhados pela cidade. Não se 
pode continuar a descurar uma 
contínua fiscalização nesta maté- 
ria, já que títulos-como “Patrimó- 
nio da Humanidade" ou "Porto, 
Capital Europeia da Cultura” cer 
tamente não se coadunam com a 
imagem de uma cidade menos cui 
dada. 

Torna-se, assim, pertinente assu: 
mir a limpeza urbana como uma 
das linhas de acção prioritária em 
matéria de gestão ambiental da fre- 
guesia do Bonfim e da cidade, o 
que deveria passar, obviamente, 
pela afectação de meios financeiros 
e técnicos em número e tipologia 
mais adequados. 

Onde estão concretizadas as pro 
messas então feitas pelo presidente 
da autarquia? E como ficou a situa- 
ção de ameaça de se demitir do pe- 
louro do ambiente se não lhe fos- 
sem dados os meios para conti- 
nuar no mesmo (pelouro), como 
por exemplo, os cento e setenta e 
tal cantoneiros para o ambiente 
(jardins e via-pública). 

O ruído é um dos principais in- 
dicadores de bem-estar e qualidade 
ambiental que ganha especial sig- 
nificado com a entrada em vigor 
do novo diploma legal: Regula- 
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mento Geral do Ruído, Decreto- 
Lei n.º 292/2000 de 14 de Novem- 
bro. O mesmo exige a classificação 
de zonas sensíveis e zonas mistas e 
a sua introdução no Plano Direc- 
tor Municipal. É, assim, urgente 
elaborar mapas de ruído, plano pa- 
ra a sua redução e relatórios se- 
mestrais do estado do ambiente 
acústico em toda a cidade do Por- 
to, Deve dar-se atenção aquele que 
é um dos principais motivos de re- 
clamação por parte da população, 
principalmente nas zonas de proxi- 
midade a obras nocturnas, e que se 
vem traduzindo num forte factor 
de desconforto e stress do quoti- 
diano urbano. 

A poluição atmosférica é tam- 
bém uma das principais disfunções 
ambientais, sendo o tráfego auto- 
móvel uma das principais fontes 
de emissão de poluentes gasosos. 

Além da interligação e adequação 
de um programa de mobilidade 
acompanhado do estudo de indi- 
cadores de qualidade ambiental e 
outros instrumentos de planca- 
mento, importa implementar um 
plano de acção que contemple a 
monitorização efectiva dos princi- 
pais poluentes, com recurso a um 
maior número possível de pontos 
de aquisição e tratamentos de da- 
dos (expansão da actual rede de 
postos de medição dos parâmetros 
de qualidade do ar), bem como a 
sua correlação com dados de tráfe- 
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go rodoviário. Seria necessário 
proceder ao levantamento e carac- 
terização das principais fontes fixas 
(emissões de actividades indus- 
triais, unidades de incineração de 
resíduos sólidos, etc.); a um plano 
de redução de emissões gasosas, in- 
cluindo uma campanha de redu- 
ção nas fontes e uma promoção da 
plantação de maciços arbóreos de 
espécies seleccionadas. Além de 
aumentar a área de cobertura da 
vegetação e a capacidade de reno- 
vação e filtração do ar, iriam per- 
mitir a introdução de canais de ar 
puro pela criação de condições es- 
pecíficas e favoráveis de dispersão 
atmosférica. Um plano de infor- 
mação e divulgação de dados de 
qualidade do ar, tendo como prin- 
cipal objectivo a informação alar- 
gada da população local, utilizando 
diferentes suportes e meios de in- 
formação, iriam sensibilizar os ci- 
dadãos para as boas práticas na 
utilização preferencial de transpor- 
tes públicos e cuidados na manu- 
tenção da viatura particular, e di- 
vulgar quadros de intervenção de 
acordo com cenários de concentra- 
ção dos diferentes poluentes. Todos 
nós temos que pensar que da his- 
tória deve resultar o contributo de 
cada geração para eliminar toda a 
dor e o sofrimento das populações. 


Mário Sousa - Projectista 
* Bonfim - Porto 


Olivença e Gibraltar 


onfesso que me sinto impressionado. Raras vezes na 

História é possível encontrar um exemplo de tanta 

persistência continuada como a que a Espanha mos- 
tra em relação ao seu objectivo final e supremo: recuperar a 
Soberania sobre Gibraltar, perdida em 1704 para a Grã-Bre- 
tanha. 

Lembro-me de ter lido num jornal uma carta de um lei- 
tor que dizia mais ou menos isto:" A Espanha não perde de 
vista os seus objectivos, e reivindica com determinação para 
si aquilo que considera ser justo, Não desiste de Gibraltar, e 
proclama-o bem alto, onde quer que tenha oportunidade de 
zer ouvir a sua voz. Se necessário, adapta a sua reivindica- 
ão aos tempos. É por isso, talvez, que a Espanha tende a ser 
um grande país, enquanto Portugal se vai deixando ficar pa- 
ra trás. Sobra à Espanha em auto-confiança o que em Portu- 
gal falta de orgulho e amor próprio." 

Tudo isto vem a propósito da notícia publicada em vá- 
rios jornais no dia 28 de Outubro de 2004, segundo a qual a 
Espanha e o Reino Unido, sob pressão espanhola (claro!), ti- 
nham chegado a um acordo para voltar a discutir a Questão 
de Gibraltar. Madrid propõe-se mesmo "modernizar" a rei- 
vindicação, dispondo-se a dialogar com os gibraltinos. Para 
já, propõe colocar à disposição dos habitantes do Rochedo 
infra-estruturas espanholas (hospitais, aeroportos, etc.). Em 
resumo, abre mão de algumas reticências...salvo de uma 
Questão: a da Soberania. Neste aspecto, nada pode ser posto 
em causa. A flexibilidade é um meio para alcançar o fim a 
que, afinal, sempre, na pobreza ou na riqueza, na ditadura 
ou na democracia, se propôs: RECUPERAR GIBRALTAR! 

Ainda pouco mais de uma semana antes, na ONU, Ma- 
drid dera alguma prova de abertura sobre a questão...embo- 
ra nunca abdicando do objectivo último e imutável. Assim, 
esquivou-se a consentir que o diferendo fosse levado ao Tri- 
bunal Internacional de Haia. Segundo o representante espa- 
nhol,"é uma questão eminentemente política e é num tal 
quadro que uma solução pode ser encontrada”. 

Em Portugal, há quem admire a persistência espanhola.E 
aplauda. Talvez com razão. Mas bom seria que se aproveitas- 
se tal exemplo para se começar a contestar coerentemente a 
continuada administração espanhola em Olivença, e não 
apenas em mapas, daclarações marginais, ou situações-limi- 
te. Na verdade, existe um só Direito Internacional. A Espa- 
nha sabe-o, e, diplomaticamente, vai adequando o seu dis- 
curso aos ventos da História, com um propósito bem claro: 
recuperar o território que, acredita, deve pertencer ao seu 
Estado. 

Servindo-se de todos os meios, desde que pacíficos. Res- 
peitando agora as opiniões dos gibraltinos... para os integrar, 
mais tarde ou mais cedo, harmoniosamente, na sua socieda- 
de. Como dizia um responsável de Madrid, "a Espanha não 
pode, por princípio, abdicar do Rochedo. A população local, 

influenciada por trezentos anos de edministração estran- 
geira, e tendo visto alterada artificialmente a sua composição 
étnica, terá os seus direitos salvaguardados”. 

O que distingue Olivença de Gibraltar, afinal? Acima de tu- 
do, a atitude de cada um dos Estados Ibéricos. 

Irá Portugal persistir na sua "timidez"? Olivença conti- 
nuará e ser tema para adiar? Até quando será possível man- 
ter esta atitude? Até quando pode Madrid, hipocritamente, 
olhar para Gibraltar e "esquecer" Olivença? Evidentemente, 
só o pode fazer enquanto Portugal quiser. 


Carlos Luna 
* Estremoz 
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peso CuiveTA NOS 


Sindicato da Função Pública acusado de ter 
despedido funcionária por “razões políticas” 


José Carlos Gomes 


ssora de imprensa do 
A indicato da Função Pú- 
blica do Norte (CGTP), 


Rosa Pinto, foi despedida e acu- 
sa o sindicato de ter promovido 
“um despedimento político”. O 
coordenador do sindicato, Artur 
Monteiro, contactado pelo CO- 
MÉRCIO, não quis comentar o 
caso e respondeu: “Isso não pas- 
sa de uma telenovela, e não esta- 
mos na disposição de alimentar 
telenovelas”, 

A trabalhadora garante que 
não há razões profissionais para 
o sucedido. Em causa, diz, está o 
seu posicionamento ideológico. 

A assessora de imprensa tem 
participado em iniciativas que 
defendem a renovação do PCP e 
a actual comissão executiva do 
sindicato, dominada por ele- 
mentos da confiança política 


daquele partido. “No dia 28 de 
Dezembro, recebi uma carta re- 
gistada em que me comunica- 
vam o despedimento”, conta. 

A trabalhadora entende que 
o despedimento é ilegal por dois 
motivos: “Primeiro porque se- 
gundo os estatutos do sindicato, 
compete à direcção admitir e 
despedir trabalhadores, mas a 
direcção não foi ouvida; segun- 
do, a decisão foi da comissão 
executiva, que são 11 elementos, 
e não 45 da direcção”. 


“Falso” recibo verde 

A dispensa de funções ba- 
seia-se no facto de a trabalhado- 
ra estar abrangida pelo regime 
de prestação de serviços. Rosa 
Pinto assegura, no entanto, que 
se trata de “uma falsa prestação 
de serviços”. “Desde 1992 que 
tenho horário, hierarquia, déci- 
mo terceiro mês e direito a fé- 


rias. No meu contrato até diz 
que sou promovida de três em 
três anos”, refere, lembrando 
que aquelas cláusulas não se 
coadunam com o regime de 
prestação de serviços. “A CGTP 
e o próprio sindicato lutam 
contra os contratos precários, € 
até já ganharam em tribunal ca- 
sos em que a precariedade era 
menor do que a minha”, ironiza. 


Providência cautelar 

Para impedir que o despedi- 
mento, previsto para 28 de Fe- 
vereiro, se concretize antes de o 
caso ser julgado, Rosa Pinto vai 
hoje entregar uma providência 


cautelar no Tribunal de Traba- 
lho do Porto. 

A assessora de imprensa acu- 
sa a comissão executiva do Sin- 
dicato da Função Pública de es- 
tar “a correr” com os elementos 
incómodos. Afirma que os ele- 
mentos da anterior comissão, 
com quem estava a negociar a 
regularização da situação labo 
ral, foram afastados também 
“devido a questões partidárias”, 

A trabalhadora confidencia 
que, desde a tomada de posse da 
comissão executiva em funções, 
em Maio, a sua vida profissional 
foi dificultada: “De Setembro a 
Dezembro não me deram rigo- 


“O sindicato ganhou em Tribunal casos 
de precariedade laboral menor do que a minha” 


Prozac volta a ser apontado como 
capaz de induzir suicídio e violência 


Farmacologista Walter Ossvald diz que, para já, 
o medicamento não deve ser retirado do mercado 


F 

Depois de ter sido posta em 
causa a sua eficácia no combate à 
depressão, sobretudo nos jovens 
até aos 18 anos, o Prozac é de no- 
vo invocado, agora em estudos 
recentes, por poder potenciar ac- 
tos de violência ou suícidas. Os 
estudos foram publicados na se- 
mana passada no British Medical 
Journal, tendo no entanto sido 
contestados pela empresa que 
produz o medicamento, labora- 
tórios Eli Lilly. 

De acordo com Walter Oss- 
vald, professor de Farmacologia, 
o medicamento, composto por 
fluoxetina, não é inócuo, como 
acontece com a maioria das dro- 
gas, sendo já “mais ou menos 
consensual que não deve ser ad- 
ministrado a jovens até aos 18 a 
nos”. No entanto, o médico não 
defende a sua retirada do merca- 
do “porque isso tem consequên- 
cias económicas e culturais gran- 
des. Só deverá ser retirado quan- 
do os riscos forem superiores aos 
benefícios”, disse o médico ao 
COMÉRCIO. Segundo este este 
especialista, a fluoxetina não de- 
ve todavia ser prescrita a pessoas 
com tendências para o suicídio. 
“Não deve ser receitado quanto 
há supeitas de ideação suicida”, 


Manuel Morato 


À não prescrição de fluoxetina a menores 
de 18 anos “já é mais ou menos consensual” 


Prozac não deve ser ministrado a pessoas com tendência suicida /HcARQuIvo 


disse alertando para a necessida- 
de de haver “um acompanha- 
mento muito criterioso” das 
pessoas a quem o Prozac é admi- 
nistrado. “Não vejo que seja um 
fármaco a proscrever, mas a pres- 
crever judiciosamente”, advertiu, 


remetendo para a importância 
da posição que o Infarmed vai 
tomar em relação a este caso. 
Aliás em consenso com as insti- 
tuições europeias congéneres. 

A Lilly considera que forne- 
ceu “sistematicamente” às auto- 


O medicamento não deve ser receitado quando há 
supeitas de ideação suicida, diz especialista 


ridades de medicamentos do 
mundo inteiro os resultados dos 
seus ensaios clínicos e das “pes- 
quisas de monitorização feitas 
depois da entrada dos seus pro- 
dutos no mercado, incluindo os 
referentes à fluoxetina”. 

De acordo com o British Me- 
dical Journal, num estudo intitu- 
lado “Activação e Sedação nos 
Ensaios Clínicos do Fluoxetina”, 
datado de 8 de Novembro de 
1988, 38 por cento dos doentes 
medicados com esta substância 
registaram alterações comporta- 
mentais e emocionais. Mas, uma 
vez que 19 por cento dos pacien- 
tes tratados com um placebo 
(substância inócua) também re- 
gistaram estas alterações, o estu- 
do conclui que apenas 19 por 
cento dos casos “podem ter ori- 
gem directa na fluoxetina”, 

Mais recentemente, um grupo 
de cientistas da Universidade de 
Columbia, nos EUA, alertou pa- 
ra o facto de o uso de Prozac em 
crianças muito jovens poder le- 
var ao desenvolvimento de com- 
portamentos emocionais na ida- 
de adulta e aumentar os estados 
de depressão e de ansiedade. Os 
resultados da experiência, reali- 
zada com ratos, foram publica- 
dos na revista Science, em No- 
vembro. 


rosamente nada para fazer. Até 
deixaram de mandar os jornais 
para o meu gabinete 

O coordenador do sindicato, 
Artur Monteiro, contactado pelo 
COMÉRCIO, não quis comentar 
o caso. “Isso não passa de uma 
telenovela e não estamos na dis- 
posição de alimentar telenove- 
las”, frisou o sindicalista. Além 
de Artur Monteiro, que foi eleito, 
como independente, nas listas da 
CDU para a Assembleia Munici- 
pal de Gondomar, fazem parte 
da comissão executiva outros 
elementos ligados ao PCP, E o 
caso de Alice Barbosa, que vai 
hoje ser apresentada como inte- 
grante da candidatura da 
CDU/Porto à Assembleia da Re- 
pública e que dirige o sector da 
Função Pública no PCP/Porto, e 
de Manuela Silva, que repres 
a CDU na Junta de Freguesia 
Massarelos. 


Têxtil nos Arcos 
em vigília há 
mais de um mês 


f E Ivone Marques 


Os noventa trabalhadores 
da fábrica “Afonso-Produção 
de Vestuário” instalada na Zona 
Industrial de Paçô, em Arcos de 
Valdevez, estão há mais de um 
mês sem notícias dos proprie- 
tários da empresa, mas conti- 
nuam a garantir a laboração da 
fábrica e o pagamento dos salá- 
rios. Uma “guerra” que foi de- 
sencadeada a 29 de Novembro 
do ano passado, altura em que 
vs sócios tentaram retirar ma- 
quinaria e material da fábrica, 
com vista a deslocalizá-la para a 
República Checa, onde a mão 
de obra é mais barata. Ao aper- 
ceberam-se da intenção, os tra- 
balhadores barraram a saída 
dos camiões da fábrica e mon- 
taram uma vigília às instalações 
para garantirem a laboração e 
evitarem o encerramento. A si- 
tuação mantém-se há mais de 
um mês, sem que tenha havido 
notícias do paradeiro dos só- 
cios da empresa. 

Conceição Pinhão, que é 
gestora e funcionária da em- 
presa, disse que embora os só- 
cios tenham “desaparecido”, a 
empresa está “a trabalhar nor- 
malmente”. Conceição Pinhão 
está inclusivamente “a tentar 
arranjar encomendas para ir 
pagando os salários” aos no- 
venta trabalhadores da fábrica. 
Quanto aos sócios, nunca mais 
conseguiu falar com eles. 
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BREVES 


Y MONTEMOR-O-VE 


Idosa morreu afogada num 
charco emvVila Nova da Barca 


Uma idosa morreu ontem afogada 
num charco próximo do rio Mondego, 
no concelho de Montemor-o-Velho, 
disse à Lusa uma fonte do Centro Dis- 
trital de Operações de Socorro (CDOS) 
de Coimbra. 

A mulher caiu à água, em Vila Nova da 
Barca, e foi retirada para terra firme 
por populares, mas já não reagiu às 
tentativas de reanimação dos Bombei- 
ros Voluntários de Montemor. 
Segundo a fonte do CDOS, o alerta foi 
transmitido à corporação às 9h37. 

O corpo foi transportado para o serviço 
médico-legal do Hospital Distrital da 
Figueira da Foz. 


Y AMADORA 


Seis homens armados agridem 
casal para roubar carro 


Seis homens armados agrediram ontem 
de madrugada um casal na Buraca, 
Amadora, para roubar o carro em que 
seguiam, disse à Lusa uma fonte da PSP. 
Eram 4h30, quando o casal, que seguia 
na Avenida da República, foi abordado 
pelos assaltantes e ameaçado com uma 
caçadeira de canos serrados. De segui- 
da, os assaltantes obrigaram as pessoas 
a sair do carro e agrediram-nas, tendo 
fugido na viatura (no valor de 12 mil 
euros) para o interior do bairro da Cova 
da Moura, continuando a monte, con- 
tou a fonte do Comando Metropolitano 
da PSP. No interior da viatura, encon- 
trava-se um revólver calibre 22 mm. 


v 


Um morto e um ferido grave 
em despiste na Nacional 9 


Um morto e um ferido grave é o balan- 
ço de um acidente ontem na Nacional 
9, no sentido Sintra-Cascais, envolven- 
do uma viatura ligeira, disse à Lusa fon- 
te da BT da GNR de Carcavelos. O aci- 
dente, que ocorreu às 3h10 numa ro- 
tunda perto da Quinta da Beloura, 
deu-se quando o veiculo ligeiro se des- 
pistou, provocando a morte do passa- 
geiro e ferimentos graves no condutor. 
De acordo com a mesma fonte ainda 
não se sabem as causas do despiste. No 
local, além da BT de Carcavelos, estive- 
ram os bombeiros de Sintra e de São 
Pedro de Sintra, que transportaram o 
ferido grave para o Hospital. 
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Jackpot de 1,050 milhões 
de euros na próxima semana 


O próximo concurso do Loto2 vai ter 
um jackpot de 1,050 milhões de euros, 
anunciou ontem o Departamento de 
Jogos da Santa Casa da Misericórdia de 
Lisboa. Com o segundo prémio no con- 
curso de segunda-feira foi apurada 
uma aposta, que receberá 45.618,83 
euros. O terceiro prémio, no valor indi- 
vidual de 755,27 euros, vai ser entregue 
a 151 apostas, enquanto 9.785 apostas 
repartem o prémio seguinte, cabendo a 
cada uma 12,82 euros. 

O último prémio paga 1,79 euros a ca- 
da uma das 190.973 apostas apuradas. 

A chave do Loto2 é a seguinte: 489 16 
33 37 e o número suplementar é o 26. 


Diário da República tem página 
nova e gratuita para deficientes 


Novo portal electrónico terá formatação 
mais acessível para cegos já a partir de amanhã 


I Lusa 


ma nova página do Diá- 
rio da República Electró- 
nico vai estar disponível 


gratuitamente e com uma for- 
matação mais acessível para ce- 
gos a partir de 
ta já com cerca de uma centena 
de interessados. 

Trata-se de uma iniciativa 
conjunta da Imprensa Nacional 
Casa da Moeda (INCM) e do Se- 
cretariado Nacional de Reabilita- 
ção e Integração de Pessoas com 
Deficiência (SNRIPD), que pre- 
tendem desta forma facilitar o 
acesso de pessoas com necessida- 
des especiais ao Diário da Repú- 
blica Electrónico (DRE). 

De acordo com Sandra Costa, 
da INCM, o “normal site do Diá- 
rio da República” mantém 
mas foi criado “um portal para- 
lelo de acesso gratuito e com 
uma formatação específica que 
visa facilitar a navegação a pes- 
soas com deficiências várias, mas 
sobretudo aos cegos e amblio- 
pes”. Este site, que será acessível 
apenas a deficientes, terá especi- 
ficidades como “explicação de 
imagens, identificação de títulos 
e sub-títulos e outros marcado- 
”, além da função 
no portal normal de 
permitir a impressão em Braille. 

Mas para este novo sistema é 
necessário que os invisuais dis- 
ponham já de equipamento es- 
pecífico, como um aparelho liga- 
do ao computador que faz a 
o directa em Braille ou 


Sandra Costa explicou que a 
atribuição destes equipamentos 
não está prevista no âmbito deste 
acordo, apenas a criação de um 
site de acesso mais fácil e gratui- 
to. 

No entanto, Adalberto Fer- 
nandes, do SNRIPD, afirmou 


Fax (4351) 21 796 81 62 


email: svipdfps0g social pt 


Para este sistema é necessário que os invisuais 
disponham já de equipamento específico 


8; 
LINHA DIRECTA CICADÃO DEFICIÊNCIA: (+351) 21 795 95 45 


Página Inicial | Voltar atrás 


P u A consulta das Bases de Dados do DRE não dispensa a consulta do 0.8: onginal 


am, 
ELECTRÓNICO 
Ê Informação 
Portal para Cidadãos com Necessidades Especiais 
Ê A INCM vai disponibilizar a parbr de 6 de Jonelro através do ORE o acusso às suas bases de dados de forma gratuita a 
tados os cidadãos com necessidades especiais 
São considerados “Cidadãos com Necessidades Especiais" aqueles que, para navegarem no portal do Diário da 
República Eloctrónica w acocurem ao sou conteúdo du [arma pleno, necessitem de tecnologias complementares aos 
porifáricos usuais do computador, nomeadamento, rato, toclado o ncrã 
Os cidadãos que se enquadram na situação descrita devem contactar o Secretariado Nacional para a Reabilitação e 
Integração das Possoas com Deliciência (SNRIPD) através dos contactos a seguir indicados, ou alguma das 
Drganizações que os representem a fm de beneliaarem deste serviço gratuito. 

Ê contactos: 


secretoriado Noclonol para a Reabilitação e Integração das Pessoas com Deficiência 
Av. Conde Valbom, 63 - 1059-178 Lisboa 
Tolefono: (4351) 31 792 95 00 


ca une 


Cegos passam a ter acesso gratuito ao Diário da República electrónico 


Já existem perto de cem interessados em aderir 
ao novo portal paralelo do DR Electrónico 


que os deficientes que utilizam, 
ou interessados em utilizar, o 
Diário da República Electrónico 
já dispoem desses equipamentos, 


teresse pelo DRI 
“Os principais utilizadores 
são juristas, é natural que já te- 
nham equipamentos e terminais, 
mas de qualquer forma podem 
ser fornecidos a quem não os te- 
nha através de financiamentos 
de ajudas técnicas”, acrescentou. 


No âmbito deste acordo, cabe 
ao SNRIPD receber os pedidos 
dos interessados, certificar-se de 
que são realmente deficientes, fa- 
zer as respectivas inscrições e 
abrir as contas naquele site, 

“O SNRIPD compromete-se 
a tratar das inscrições a partir 
dos pedidos, mediante informa- 
ção escrita de pessoas individuais 
ou colectivas integradas nas pes- 
soas com deficiências, com parti- 
cular prioridade para cegos e 
amblíopes”, afirmou Adalberto 
Fernandes. Segundo o responsá- 


vel, todo este procedimento é 
fundamental para “evitar utiliza- 
ções abusivas”, mas basta a apre- 
sentação da certidão multiuso 
(uma certidão médica que os de- 
ficientes possuem e que serve pa- 
ra todos os efeitos) para que o in- 
teressado seja inscrito. Adalberto 
Fernandes disse ainda que os pe- 
didos não têm obrigatoriamente 
que ser feitos pelos próprios, mas 
por associações de deficientes 
que, como intermediárias, po- 
dem tratar de todo o processo. 
“A inauguração deste serviço 
tem a particularidade de decor- 
rer precisamente no dia de Brail- 
le, dia 6 deste mês”, afirmou, 
acrescentando que apesar de ain- 
da faltar algum tempo, existem já 
“perto de cem interessados em 
aderir ao novo DR Electrónico”. 


Programa 
Ciência 
privilegia ensino 
e cooperação 


O incentivo ao ensino, à 
formação e à cooperaçã 
meadamente com empresas, 
na área da ciência é o principal 
objectivo do Programa Opera- 
cional Ciência e Inovação 2010 
(POCI), apresentado ontem 
em Lisboa. Com bolsas de es- 
tudo, apoios a empresas que 
privilegiem a ciência e tecno- 
logia, e incentivos aos em- 
preendedores e inovadores, o 
programa é apresentado pela 
ministra da Ciência, Inovação 
e Ensino Superior, Maria da 
Graça Carvalho. 

Basicamente, segundo o 
POCI, quer-se promover a 
aproximação entre o conheci- 
mento científico e a inovação 
empresarial e incentivar a par- 
ticipação nacional em redes e 
projectos europeus e interna- 
cionais. Apoios a mestrados e 
doutoramentos e aumento da 
oferta no Ensino Superior na 
área da Ciência e Tecnologia 
são dois dos objectivos do pro- 
grama, que quer nomeada- 
mente promover a fixação em 
Portugal de investigadores na- 
cionais que estejam até agora 
no estrangeiro, concedendo- 
lhes “bolsas de retorno”, 

O POCI compreende tam- 
bém apoios à expansão e qua- 
lificação de infra-estruturas do 
ensino superior, quer remode- 
lando algumas existentes quer 
construindo outras novas, mas 
também à aquisição de equi- 
pamentos, nomeadamente na 
área da Saúde (área prioritá- 
ria). O Governo quer também 
apoiar e estimular a mobilida- 
de de recursos humanos entre 
o ensino superior, o sistema 
científico, o tecido económico 
e as instituições públicas, con- 
cedendo “bolsas de mobilida- 
de” a alunos, que podem ter a 
duração de um ano. 

Outro apoio consiste em 
comparticipar nos salários su- 
portados por empresas e ou- 
tras instituições, até um prazo 
máximo de três anos. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Atentados ao ambiente investigados 
pela GNR aumentaram em 2004 


F Lusa 


Mais 789 atentados ao am- 
biente foram investigados pela 
GNR entre Janeiro e Novembro 
de 2004 do que em todo o ano 
anterior, revelam dados do Servi- 
ço de Protecção da Natureza e do 
Ambiente (SEPNA). 

Naqueles 11 meses, o SEPNA 
registou 10.146 infracções, das 


Dívidas a 
advogados 
oficiosos pagas 
em Fevereiro 


| Lusa 


O bastonário cessante da 
Ordem dos Advogados (OA), 
José Miguel Júdice, anunciou 
ontem em Coimbra que o Mi- 
nistério da Justiça vai pagar no 
próximo mês cerca de 11 mi- 
lhões de euros devidos aos ad- 
vogados oficiosos. “Vão ser pa- 
gas todas as dívidas vencidas 
até 30 de Setembro de 2004”, 
disse José Miguel Júdice, que 
termina funções quinta-feira, 
dia em que é substituído no 
cargo por Rogério Alves. 

De fora ficam os honorá- 
rios vencidos no último tri- 
mestre de 2004, estimando Jo- 
sé Miguel Júdice que estes se- 
jam pagos durante o segundo 
trimestre de 2005. As dívidas 
referem-se a serviços prestados 
por advogados a pessoas que 
não têm meios financeiros pa- 
ra pagar a defensores em pro- 
cessos judiciais, cabendo neste 
caso ao Estado suportar os ho- 
norários dos advogados. 

No seguimento de uma 
reunião mantida ontem no 
Ministério da Justiça, Miguel 
Júdice frisou que a tutela “tem 
um conhecimento rigoroso de 
quanto está em dívida”. 

Segundo um documento 
entregue aos jornalistas, o Mi- 
nistério da Justiça refere que o 
valor já apurado ronda os 11 
milhões de euros, cerca de 38 
mil dos quais referentes a 
2002, 360 mil a 2003 e o res- 
tante a 2004. De acordo com o 
bastonário, a tutela “conseguiu 
obter autorização do Ministro 
das Finanças para que saldos 
que estão nos cofres do Minis- 
tério da Justiça fossem utiliza- 
dos até ao limite de 12 milhões 
de euros”, garantindo assim o 
pagamento dos valores em dí- 
vida. “Sei que vai ser pago até 
final de Fevereiro e acredito na 
palavra do ministro”, disse. 

O ainda bastonário da OA 
criticou a antiga ministra da 
Justiça, Celeste Cardona, bem 
como a anterior direcção do 
Instituto de Gestão Financeira 
(IGF), elogiando a actuação do 
actual titular da pasta, Aguiar 
Branco. 


quais a quase totalidade (9.978) 
teve por sanção uma multa (con- 
tra- ordenação) e só 168 foram 
alvo de processos-crime. 

A maior causa dos processos 
abertos pelo SEPNA foi a deposi- 
ção ou descarga ilegais de lixo do- 
méstico ou industrial (resíduos), 
que representou cerca de metade 
(4.731) do total de infracções. 

O mau ordenamento do terri- 


tório, nomeadamente as constru- 
ções ilegais ou sem licença, foi a 
segunda maior razão dos proces- 
sos investigados, resultando no 
registo de 1.332 infracções. 

Os desportos não permitidos 
por lei em zonas protegidas, as ac- 
tividades extractivas ilegais, a po- 
luição do ar e o ruído foram ou- 
tros dos maiores motivos de quei- 
xas apresentadas àquele serviço. 


“Verdes” da GNR sem mãos a medir /ANTONIO MANUEL RODRIGUES. 


Ministro da Agricultura 


quer floresta imune 
às mudanças de Governo 


Carlos Costa Neves defendeu a prevenção dos incêndios como aposta 
permanente do Governo e diz que não deve ser afectada pelas eleições 


|] — lusa 


ministro da Agricultu- 
ra, Pescas e Florestas, 
Costa Neves, defendeu 


ontem a prevenção dos incên- 
dios como aposta permanente 
do Estado e considerou que es- 
ta não deve ser afectada pelas 
mudanças de Governo. “A de- 
fesa da floresta tem que ficar à 
margem da turbulência políti- 
ca”, disse Carlos Costa Neves, 
ao intervir na Câmara da Lou- 
sa, onde presidiu à cerimónia 
de assinatura do projecto “Sen- 
sibilização e Voluntariado Flo- 
resta)”. 

Este projecto, a concretizar 
em conjunto pela Câmara Mu- 
nicipal da Lousã e pela Asso- 
ciação Florestal do Pinhal - 
Aflopinhal, resulta de uma 
candidatura ao fundo Florestal 
Permanente (FFP). 

O projecto, financiado na 
íntegra pelo FFP, corresponde 
a um investimento de 
277.435 euros, a realizar entre 
2004 e 2008, em acções de 
sensibilização pública, pro- 
gramas de voluntariado e no 
funcionamento da “oficina de 
segurança” que já existe no 
concelho. 

O ministro da Agricultura 
recordou que no início de De- 
zembro, após ter sido conheci- 
da a decisão do Presidente da 
República, Jorge Sampaio, de 
convocar eleições antecipadas, 
resolveu que as “medidas de 
fundo para contrariar o aban- 
dono do interior”, incluindo os 
projectos na área florestal, não 
seriam prejudicados pela mu- 
dança de Executivo. 

“Já basta em tantos casos es- 
tarmos sempre a voltar ao 
princípio quando muda o Go- 
verno. Devemos pôr a defesa 
da floresta à margem da turbu- 
lência política”, sublinhou. 

Costa Neves salientou que o 
país, independentemente dos 
partidos que passaram pelo 


Governante quer continuar a zelar pela floresta / NUNO MIRANDA ARQUIVO 


poder nas últimas décadas, 
“andou divorciado da floresta 
praticamente até ao grande de- 
sastre” dos incêndios do Verão 
de 2003, que causaram quase 
duas dezenas de mortos. 

O ministro disse que as me- 
didas políticas encetadas pelo 
Executivo de Durão Barroso, 
na sequência daqueles fogos 
florestais, “começam agora a 
dar os primeiros resultados” e 
que é necessário prosseguir es- 
sa aposta na preservação da 


floresta e do mundo rural. A 
floresta, que ocupa um terço 
da área do país, “localiza-se em 
zonas que foram sendo aban- 
donadas” pelas pessoas, disse, 
insistindo numa política que 
inverta o processo de abando- 
no de zonas montanhosas do 
interior. 

“Vim hoje à Lousã dar um 
sinal de que este trabalho, o es- 
forço de investimento e os pro- 
jectos são para continuar”, 
acentuou. 


Trabalhadores 
imigrantes têm 
direito a subsídio 
de desemprego 


I Lusa 


Os trabalhadores estrangei- 
ros que aguardam prorroga- 
ção de autorização de perma- 
nência em Portugal têm ga- 
rantido o acesso às prestações 
de desemprego desde que 
comprovem a sua situação, 
anunciou ontem o gabinete do 
Provedor de Justiça. O anún- 
cio da Provedoria de Justiça 
surge na sequência de queixas 
apresentadas por trabalhado- 
res imigrantes, que viram ser- 
lhes recusada a inscrição como 
desempregados durante o pro- 
cesso de prorrogação ou reno- 
vação dos títulos de autoriza- 
ção de permanência. 

“Os centros de emprego de- 
vem começar a aceitar a inscri- 
ção daqueles cidadãos estran- 
geiros, desde que portadores 
dos comprovantes emitidos 
pelo Serviço de Estrangeiros e 
Fronteiras (SEF), passando as- 
sim a estar garantido o acesso 
às prestações de desemprego a 
que legalmente têm direito”, 
refere um comunicado do ga- 
binete de Nascimento Rodri- 
gues. A Provedoria adianta 
ainda que as inscrições de al- 
guns imigrantes desemprega- 
dos, cuja autorização de per- 
manência em Portugal estava a 
ser apreciada pelo SEF, não fo- 
ram aceites nos centros de em- 
prego. Para que os imigrantes 
tenham garantido acesso às 
prestações de desemprego du- 
rante o período de prorroga- 
ção de autorização de perma- 
nência, a Provedoria de Justiça 
interveio junto do Instituto de 
Emprego e Formação Profis- 
sional, SEF e Instituto da Segu- 
rança Social, 

A prorrogação ou renova- 
ção dos títulos de autorização 
de permanência são pedidas 
anualmente pelos imigrantes 
junto do SEF que devem apre- 
sentar como comprovativos os 
contratos de trabalho ou as 
inscrições nos centros de em- 
prego. As autorizações de per- 
manência são pedidas durante 
cinco anos, podendo o imi- 
grante após esse período pedir 
uma autorização de residência. 


SOCIEDADE 


TRAGÉDIA NA ÁSIA Décimo primeiro dia 


Tráfico de crianças é nova ameaça 
no cenário desolador da Ásia 


Unicef estima que há 1,5 milhões de menores 
afectados directamente pelo maremoto 


| João Santos com Lusa 


s cenários de destrui- 
ão e perda de vidas 
no sul e sudeste asiáti- 


co poderão multiplicar, a cur- 
to prazo, os riscos de tráfico e 
exploração de crianças naque- 
la região do globo. O alerta foi 
ontem dado pela UNICEF e 
corroborado por diversas Or- 
ganizações Não Governamen- 
tais (ONG). O “tsunami” do 
passado dia 26 saldou-se em 
cerca de 150 mil mortos, um 
terço dos quais, segundo a 
Unicef, são crianças. 
“A experiê a demonstra 
que os riscos de tráfico de 
crianças dispararam neste ti- 
po de crises onde o ambiente 
em redor da criança muda 
drasticamente e estas ficam 
totalmente desprotegi 
sem família ou parentes 
se o porta-voz da Unicef, 
Marc Vergara, à agência AFP. 
O tráfico de crianças serve 
sobretudo para alimentar as 
redes internacionais de pros- 
tituição infantil, largamente 
difundidas no sul da Ásia, a 
região do mundo mais refe- 
renciada no roteiro interna- 
cional de exploração sexual de 
menores, 


se que no total da 
» dos países afecta- 
dos, cerca de 39 por cento são 
menores de 18 anc que, 
ainda antes do “tsunami”, exis- 
tiam pelo menos 60 mil me- 
nores disponíveis para servi- 
ços sexuais. 


Orfãos entre os três 

e dez anos para venda 

A mesma ONG, através do 
seu representante na Indoné- 
sia, anunciou a deslocação de 
uma criança por desconheci- 
dos do norte da ilha de Suma- 

tra com o objectivo de ser 


Chegou a hora de proteger as crianças WED EPA 


Cerca de 40 por cento do total de população nos 
países do Sudeste asiático tem menos de 18 anos 


Oito portugueses continuam 
dados como desaparecidos 


UGT e sindicatos filiados cumprem, hoje, três 
minutos de silêncio pelas vítimas do “tsunami” 


O Ministério dos Negócios Es- 
trangeiro (MNE) anunciou que já 
não há cidadãos portugueses in- 
contactáveis, mas mantêm-se de- 
saparecidos oito cidadãos nacio- 
nais. “A prima do luso-alemão 
que se mantinha incontactável li- 
gou a dizer que ele está óptimo e 
se encontra na Tailândia”, disse o 
porta-voz do MNE, António Car- 
neiro Jacinto. Entretanto, hoje, a 


UGT e todos os sindicatos seus fi- 
liados irão cum 
três minutos de silêncio € colocar 
as bandeiras a meia-haste, em 
memória das víti ; 
pressão da solidariedade de todos 
os portugueses, a UGT exorta os 
trabalhadores nacionais a fazerem 
três minutos de silêncio e reflexão 
parando as actividades que te- 
nham em curso”, 


Sul e Sudeste asiáticos eram já as zonas mais 
referenciadas do mundo na exploração de crianças 


E Os Números 


15 


* Milhões de crianças direc- 
tamente afectadas pela ac= 
ção dos maremotos 


39.000 


* Número de orfãos estima- 
dos apenas na Ilha de Suma- 
tra, na Indonésia 


60.000 


* Total de menores referen- 
ciados para serviços sexuais 
antes do “tsunami” 


vendida. 

O escritório da Unicef na 
Malásia recebeu, na passada 
terça-feira, uma mensagem 
telefónica indicando que 300 
orfãos entre os três e os dez 
anos estariam a ser vendidos. 

“Isto faz tremer qualquer 
um. Significa que as crianças 
não estão a ter qualquer am- 
paro e estão à mercê de trafi- 
cantes”, considerou John 
Budd, representante da Unicef 
na Indonésia. 

O Governo indonésio na 
tentativa de prevenir o desen- 
volvimento galopante do trá- 
fico de menores interditou a 
saída de Aceh a menores de 16 
anos sem a companhia dos 
pais. 

Só nesta provincia estima- 
se que 35 mil menores terão 
ficado orfãos. 

Segundo a Unicef cerca 1,5 
milhões de crianças foram di- 
rectamente afectadas pelas va- 
gas de maremoto. 


Há oito portugueses desaparecidos nos escombros/MAST IRHAMEPA 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Aeroporto 
bloqueado 
atrasa ajuda 
portuguesa 


Um acidente durante a 
aterragem de um avião no ae- 
roporto militar de Aceh pro- 
vocou ontem a paralisação da 
ajuda humanitária a distri- 
buir naquela província da In- 
donésia, a zona mais desvasta- 
da pelos terramotos, com cer- 
ca de 94 mil mortos e quase 
um milhão de desalojados. 

O acidente forçou ainda a 
um atraso na partida do se- 
gundo avião português de 
ajuda humanitária que aca- 
bou por levantar voo somente 
às 18 horas de ontem. 

“Estava a aterrar e acertou 
numa vaca”, afirmou o direc- 
tor do controlo aéreo que, en- 
trentanto, foi desmentido por 
fontes militares que afirmam 
que avião simplesmente saíu 
de pista. O incidente parali- 
sou o tráfego no aeroporto 
em 15 horas e atrasou para o 
dia seguinte parte das opera- 
ções de distribuição da ajuda. 

Durante as horas de parali- 
sação, o aeroporto militar de 
Aceh ficou apenas disponível 
para helicópteros que se reve- 
zaram em acções de emergên- 
cia. O aeroporto militar de 
Aceh, o principal ponto de 
entrada de ajuda humanitá- 
ria, recebia, desde há uma se- 
mana, uma média de três 
voos por dia. 


Avião 
português 
seguiu viagem 
às 18 horas 


“Os corredores aéreos es- 
tão muito congestionados e 
as autoridades indonésias pe- 
diram-nos para irmos mais 
tarde”, afirmou ontem porta- 
voz do MNE, António Car- 
neiro Jacinto, sobre o atraso 
na partida do avião fretado 
pelo Governo, com ajuda hu- 
manitária, inicialmente pre- 
visto para as 14 horas. O 
avião acabou por levantar 
voo do aeroporto de Figo 
Maduro apenas às 18h15. A 
missão de saúde pública de 
emergência à ilha de Sumatra 
é constituída por quatro mé- 
dicos, duas enfermeiras, dois 
agentes de logística e uma in- 
térprete, sendo coordenada 
pelo médico Kamal Mansi- 
nho, director do Serviço de 
Doenças Infecciosas do Hos- 
pital Egas Moniz e professor 
do Instituto de Higiene e Me- 
dicina Tropical. No voo de 
ontem seguiram cerca de 40 
toneladas de medicamentos, 
soros e consumíveis conside- 
rados essenciais e um hospi- 
tal de campanha do Serviço 
Nacional de Bombeiros e 
Protecção Civil. 


O Comércio do Porto 
Quartafeira, 5 de Janeiro de 2005 


Responsável que 
não deu alerta 
alvo de inquérito 


O Governo tailândes 
anunciou a dispensa do res- 
ponsável do departamento 
de meteorologia e a abertura 
de um inquérito com vista a 
apurar as responsabilidades 
de Suparerk Tansriratana- 
wong, chefe do departamen- 
to que detectou o sismo mas 
não emitiu o alerta sob o 
“tsunami! que se seguiu. 

“Quando um terramoto, 
que alcança os 8,9 - 9,0 na 
escala de Ritcher, devasta Su- 
matra, todos se dão conta da 
possibilidade de formação 
de um 'tsunami!. Por que ra- 
zão não foi dado o alerta?” 

O terramoto que sacudiu 
o norte da ilha de Sumatra 
provocou nas horas seguin- 
tes vagas de maremoto que 
assolaram diferentes zonas 
da indonésia e vários países 
daquela região do globo. 
Apesar do sismo ter sido re- 
gistado em diversos países 
nenhum emitiu qualquer 
alerta quanto à possibilidade 
de se formar um maremoto. 

Suparerk Tansriratana- 
wong afirmou que a catás- 
trofe não fora algo que se 
podera prever, dado que não 
se verificavam 'tsunamis' há 
pelo menos 300 anos na re- 
gião . Na altura, diversos jor- 
nais deram conta da inexis- 
tência de um alerta devido 
aos prejuízos que tal aviso 
acarrateria na indústria tu- 
rística em plena época alta. 


Momento de luto e dor 


EU 


Criança procura identificar familiares. Um cenário rotineiro na tragédia da Ásia /BARBARA WALTONEPA 


Médicos Sem Fronteiras 
cancelam donativos 
a operações no sudeste asiático 


ONG destaca “dever de transparência” perante os doadores em operações 
“financiadas”, Outras organizações criticam iniciativa como “irresponsável” 


b João Santos (textos) e Lusa 


organização internacio- 
nal francesas Médicos 
Sem Fronteiras (MSF) 


anunciou que, perante a reco- 
lha de fundos contabilizada 
até ontem - o “suficiente para 
as operações” segundo aquela 
Organização Não Governa- 
mental -, iria prescindir de 
qualquer colecta efectuada 
desde então, tendo em seguida 
dada por encerrada a campa- 
nha de donativos iniciada na 
sequência do tsunami" do 
passado dia 26. 

Os MSE através da suas 18 
secções internacionais anun- 
ciaram uma colecta de mais 
40 milhões de euros, um soma 
jamais recolhida em opera- 
ções semelhantes. “Temos um 
dever de transparência peran- 
te quem nos apoia. Estas so- 
mas permitiram lançar no ter- 


reno operações muito impor- 
tantes mas não podemos acei- 
tar donativos para iniciativas 
já financiadas”, justificou o di- 
rector-geral dos MSF, Pierre 
Salignon. “Precisámos de aju- 
da para outras crises mais 'es- 
quecidas' como o Darfur, no 
Sudão, ou na República De- 
mocrática do Congo”, prosse- 
guiu. 

Segundo os estatutos da or- 
ganização a deslocação de ver- 
bas de donativos de uma ope- 
ração para outra não podem 
sem efectuadas. 


Críticas 
O aviso de suspensão do re- 
cibimento de donativos, po- 
rém, foi alvo de fortes críticas 
de outras ONG's que apelida- 
ram a decisão de “irresponsá- 
vel”. 
As ONG's temem que se ve- 
rifique na população ocidental 


um sentimento de dever cum- 
prido e a ajuda cesse de chegar 
a aoperações que ainda não 
terminaram ou serão desen- 
volvidas a longo prazo. “No 
fundo é uma decisão louvável, 
mas uma interrupção abrupta 
pode levar a que pensem que 
as ONG's não necessitam de 
dinheiro”, afirmou o francês 
Frank Hourdeau, um dos res- 
ponsáveis da Acção Contra a 
Fome. 

As críticas de outras organi- 
zações não se referem, contu- 
do, à necessidade de estimular 
a ajuda noutros pontos do glo- 
bo, mas consideram que a fo- 
calização na Ásia é, de mo- 
mento, mais actual. “O nosso 
receio é que após o pico de ge- 
nerosidade demonstrado pos- 
sámos passar a não receber 
ajuda”, disse um responsável 
do Médicos do Mundo, uma 
outra ONG em acção na Ásia. 


Hã BREVES — 


NV INICIATIV, 
“Xutos” dão concerto 


de solidariedade no 
Coliseu do Porto 


Os "Xutos e Pontapés" vão 
actuar dia 22, no Coliseu 
do Porto, num concerto 
promovido pela AMlarte 
cuja receita reverterá para 
os afectados pelo maremo- 
to de 26 de Dezembro. 

A AMlarte é um núcleo da 
delegação Norte da Assis- 
tência Médica Internacio- 
nal (AMI), que promove ini- 
clativas culturais e lúdicas 
para gerar receitas destina- 
das a co-financiar inter- 
es desta organização 
não-governamental. 


vo] 
Apoio por terra 
tem evoluído em 
Aceh, garante OIM 


Mais de uma centena de 
camiões e equipas humani- 
tárias estão já envolvidas 
nas tentativas de canalizar 
apoio humanitário, por ter- 
ra, para as populações da 
província indonésia de 
Aceh, anunciou a Organi- 
zação Internacional de Mi- 
grações (OIM). Segundo a 
DIM, o apoio por terra tem 
vindo a acelerar nos últi- 
mos dois dias, com a ajuda 
centralizada em Medan 
(Aceh) e a ser transportada 
por equipas para vários 
pontos da região. 


vATRAVE : 
Aborígenes da India 
previram tsunami 
pelos animais 


Graças a sistemas ances- 
trais de detecção de altera- 
ções na natureza, as seis 
tribos primitivas que habi- 
tam as ilhas indianas de 
Andaman e Nicobar sobre- 
viveram ao tsunami, subin- 
do às montanhas. .Os abo- 
rigenes daquele arquipéla- 
go do Índico, pressentiram 
o desastre na zona através 
do canto das aves e altera- 
ções de comportamento 
dos animais marinhos. 
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E 


RESTAURANTE 


Fazemos serviços de Baptizados, Comunhões, 
Casamentos, Comemorações de Empresas 


Festas de Natal e Passagem de Ano. 


Será um prazer contar c/ a sua visita + Temos um espaço requintado e confortável pensado para si! 


Rua da Seada, 35 (E.N. 1) - 4415-342 PEDROSO VNG * Telef. 227 418 419 - Fax 227 418 418 
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ECONOMIA 


Parceiros sociais chegam a acordo 


sobre contratação colectiva 


Sem a participação do 
Governo, sindicatos e 
confederações patronais 
consideram acordo 
um sinal extremamente 
importante 


I Lusa 


s confederações patro- 
nais e sindicais chega- 
ram ontem a um acordo 


de princípio sobre a contrata- 
ção colectiva, mas o documen- 
to final só será assinado sexta- 
feira depois de submetido à 
apreciação das respectivas di- 
recções. 

Sem a participação do Go- 
verno, os parceiros sociais 
atingiram assim um acordo 
inédito visando o desenvolvi- 
mento da contratação colecti- 
va, que, segundo as estruturas 
sindicais, se encontra bloquea- 
da desde a entrada em vigor do 
Código de Trabalho, a 1 de De- 
zembro de 2003. 

Apesar do conteúdo do 
acordo não ter sido divulgado, 
o documento deverá basear-se 
num compromisso claro de 
patrões e sindicatos em apoiar 
o desbloqueamento da contra- 
tação colectiva, 

Há um compromisso claro 
no desenvolvimento da con- 
tratação colectiva, nomeada- 
mente através do apoio aos 
sindicatos e associações no 
desbloqueamento dos contra- 
tos de trabalho”, disse o secre- 
tário- geral da UGT, João 
Proença, à saída da reunião de 
concertação social. 

O presidente da CCP - Con- 
federação do Comércio e Ser- 
viços de Portugal, José Antó- 


Reunião de ontem dos parceiros sociais sobre a contratação colectiva /ANDAE KOSTERSAUSA 


nio Silva, sublinhou a impor- 
tância do acordo que, além de 
dinamizar a contratação colec- 
tiva, ocorre num momento 
complicado dada a situação 
polit 

"E um sinal extremamente 
importante e traduz uma 
grande maturidade das pró- 
prias confederações que con- 
seguiram fechar um acordo de 
grande importância para as 
empresas e para os trabalha- 
dores", adiantou José António 
Silva, que falava em represen- 
tação dos patrõe 

O secretário-gerakda CGTP, 
Manuel Carvalho da Silva, sa- 
lientou que "é um acordo sig- 
nificativo", mas que para se 
concretizar "têm de ser desen- 
volvidos muitos conflitos no 
terreno”, 


"Este acordo é um sinal da 
importância da contratação co- 
lectiva e das negociações bilate- 
rais entre sindicatos e patrões. É 
um caminho que deve ser valo- 
rizado”, acrescentou Carvalho 
da Silva. 

A contratação colectiva era 
um dos temas do Contrato So- 
cial para a Competitividade e o 
Emprego, que acabou por ser 
interrompido devido à dem 
são do Governo e à convocação 
de eleições antecipadas. 
to, os parceiros 
puseram-se a con! 
nuar as negociações bilaterais 
sobre algumas matérias, entre as 
contratação colectiva. 

o diria que é mais fácil 
sem o Governo porque 
há matérias que precisam da 
participação do Executivo, mas 


estamos a fazer um esforço na- 
quilo que é possível fazer”, disse 
José António Silva, acrescentan- 
do que "é fundamental que o fu- 
turo Governo aproveite este tra- 
balho de casa que já está a ser 
feito pelos parceiros”. 

Também João Proença consi- 
derou que "se deu um passo em 
frente com este acordo” e que se 
abriu um espaço para o diálogo 
sobre outras matérias, como é o 
caso da formação profissional, 
cuja primeira reunião em sede 
de concertação social está agen- 
dada para o dia 27 de Janeiro. 

De fora do acordo sobre a 
contratação colectiva ficou a 
política de rendimentos, um dos 
temas que gerou mais polémica 
na discussão do Contrato Social 
para a Competitividade e o Em- 
prego. 


Preços subiram 1% em Dezembro 
e inflação média estagnou nos 2,4% 


I Lusa 


Os preços devem ter subido 
0,1 por cento em Dezembro, 
apesar da taxa de inflação média 
poder ter estagnado nos 2,4 por 
cento, segundo as estimativas di- 
vulgadas ontem pela Direcção- 
Geral da Empresa (DGE). 

O índice de preços no consu- 
midor deve ter quase estagnado 
em Dezembro, depois de em No- 
vembro ter subido 0,6 por cento. 


A confirmar-se a previsão de 
subida mensal de 0,1 por cento, 
em Dezembro, este aumento será 
O terceiro consecutivo. 

A justificar esta subida ligeira 
esteve o aumento de Preços em 
artigos de calçado, com as novas 
colecções de Inverno, segundo a 
DGE, e o incremento dos preços 
da classe dos restaurantes, cafés e 
estabelecimentos similares, 

Em relação ao valor da infla- 
ção face a Dezembro de 2003, a 


taxa deve ter estagnado nos 2,5 
por cento. 

Em termos médios dos últi- 
mos 12 meses, a taxa de inflação 
deve ter ficado nos 2,4 por cento. 

A previsão de Setembro do 
Governo apontava para uma in- 
flação média de 2,4 por cento em 
2004, pelo que a confirmar-se este 
número da DGE saiu em linha 
com o antecipado pelo Executivo. 

No início do ano, a previsão 
do governo apontava para uma 


taxa de inflação entre 1,5 e 2,5 
por cento, centrada em dois por 
cento. 

As estimativas da DGE ba- 
seiam-se em recolha própria de 
preços na área de Lisboa e infor- 
mação da Inspecção-Geral de 
Actividades Económicas (IGAE) 
no resto do País. 

O Instituto Nacional de Es- 
tatística deve divulgar a sua es- 
timativa de inflação no próxi- 
mo dia 14. 


Telepac emite 
facturas do 
ADSL pré-pago 
pelo multibanco 


A Telepac vai emitir fac- 
turas através do sistema 
multibanco para os clientes 
do serviço Internet Sapo 
ADSL pré-pago a partir de 
Fevereiro, afirmou ontem à 
Lusa fonte oficial da PT co- 
municações. 

Segundo a PT Comunica- 
ções, os clientes do serviço 
Internet que utilizam a mo- 
dalidade de carregamento 
bimensal de 22,5 euros pré- 
pago, sempre puderam re 
ber as suas facturas após rea 
lizarem o respectivo paga- 
mento na xas multiban- 
co, mas desde que o reque- 
ressem por linha de atendi- 
mento comercial. 

Durante o mês de Feve- 
reiro essa função passará a 
estar disponível nas caixas 
multibanco, de acordo com 
o negociado com a entidade 
gestora do sistema, a SIBS 
(Sociedade Interbancária de 
Serviços). 

"A empresa sempre pas- 
sou facturas de todos os 
produtos e serviços, sem 
excepção”, garantiu ainda 
a fonte da PT Comunica- 


as ontem divulga- 
das na imprensa portuguesa 
referiam que o serviço Inter- 
net SAPO ADSL pré-pago da 
Telepac "estava fora da lei”, 
por não emitir facturas e 
fornecer apenas recibos aos 
seus clientes. 

O serviço Internet SAPO 
ADSL Pré-pago foi lançado 
em Julho do ano passado pe- 
la empresa do grupo Portu- 
gal Telecom (PT). 

A emissão de facturas di- 
rectamente através do Mul- 
tibanco é já uma possibilida- 
de utilizada pelas três opera- 
doras nacionais de serviços 
móveis nos seus diferentes 
tarifários pré-pagos de tele- 
móvel 


Preço do petróleo 
desce em Londres 
e sobe em Nova 
Iorque 


Os preços do petróleo esta- 
vam ontem sem uma tendên- 
cia clara nos mercados interna- 
cionais, a subir em Nova lor- 
que ea cair em Londres. 

No mercado londrino, o 
preço do barril de Brent do 
Mar do Norte descia 2,28 por 
cento, para 39,45 dólares, con- 
tra 40,37 no fecho de quinta- 
feira, último dia em que houve 
transacções. 
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Clientes industriais de electricidade 
decepcionados com o Governo 


Aumento das tarifas 

em Portugal (9,6 por 
cento) em relação a 
Espanha (1,6) é a 
principal preocupação 
dos industriais 


I CC Tusa 


reunião entre o Governo 

e a Associação Portugue- 

a dos Industriais Gran- 

des Consumidores de Energia 

Eléctrica (APIGCEE) para dis- 

cutir o aumento das tarifas de 

electricidade foi "desmotivante" 

e "desmoralizante”, afirmou à 
Lusa Clemente Pedro Nunes. 

A APIGCEE reuniu-se a 23 
de Dezembro com o secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Económico, Manuel Lencastre, 
para discutir o aumento das ta- 
rifas de electricidade para os 
clientes industriais que atingem 
em média no primeiro trimes- 
tre deste ano, os 9,6 por cento. 

Os grandes industriais estão 
particularmente preocupados 
com a elevada diferenciação dos 
aumentos face a Espanha, onde 
o Governo aprovou um aumen- 


Os industriais estão preocupados com o preço da electricidade /DR 


ho contrário de Portugal, em Espanha 
os preços são fixados pelo Governo 


to 1,61 por cento para a indús- 
tria, 

“A nossa indústria está a per- 
der por razões de secretaria e 
esta é uma situação insustentá- 
vel que não teve respostas ade- 
quadas por parte do Governo", 


Produtividade portuguesa 
volta a descer em 2003 e 2004 


A produtividade dos trabalha- 
dores portugueses voltou a redu- 
zir-se em 2003 e 2004, segundo 
uma análise do Gabinete de Estra- 
tégia e Estudos ontem divulgada. 

Na publicação de Janeiro da 
instituição que está debaixo da al- 
çada do Ministério das Activida- 
des Económicas e do Trabalho, 
pode ler-se que "os indicadores de 
produtividade mais recentes para 
2003 e 2004 confirmam a tendên- 
cia decrescente verificada nos últi- 
mos anos”. 

Esta tendência de queda verifi- 
cou-se em termos de Produto In- 
terno Bruto (PIB) per capita, PIB 


por hora trabalhada e PIB por pes- 
soa empregada, refere o Gabinete 
de Estratégia e Estudos (GEE). 

Excepção para essa tendência 
de queda aconteceu nos sectores 
da energia e serviços, "que se des- 
tacam pelos elevados níveis de 
produtividade do trabalho", 

Nas áreas da construção, co- 
mércio, hotelaria e restauração a 


produtividade evoluiu negativa-- 


mente, segundo o GEE. 

As perdas de produtividade 
nos transportes e comunicações 
foi sentida em 2003, mas no início 
de 2004 assistiu-se à inversão des- 
sa tendência. 


Negociações sobre Cahora- 
Bassa continuam este mês 


O secretário de Estado Negó- 
cios Estrangeiros justificou ontem 
o atraso no processo de venda da 
barragem de Cahora Bassa a Mo- 
çambique com as eleições no país 
africano, e afirmou que as nego- 
ciações vão ser retomadas este 
mês. 

Em declarações à Lusa, à mar- 
gem da assinatura do Plano de 
Acção de Cooperação Portugal- 


Moçambique, Henrique de Frei- 
tas considerou que o actual Go- 
verno, que cessa funções a 20 de 
Fevereiro, não vai ter tempo de 
concluir o acordo. 

"As negociações tiveram algu- 
ma interrupção, que teve a ver 
com a campanha eleitoral em 
Moçambique, mas estão a desen- 
volver-se”, afirmou o secretário de 
Estado. 


afirmou o presidente da APIG- 
CEE. 

“Apesar da preocupação que 
nos foi manifestada por parte 
do Governo, a reunião não con- 
duziu a resultados que nos 
tranquilizassem, tendo por isso 


sido claramente desmoralizante 
e desmotivante", sublinhou. 

Apesar de manifestar com- 
preensão pelo momento políti- 
co actual, o presidente da asso- 
ciação defendeu que um gover- 
no de gestão tem poderes para 
tomar “medidas adequadas" fa- 
ce a uma situação de "cataclis- 
mo” para os grandes indus- 
triais. 

A APIGCEE critica sobretu- 
do o facto de o aumento das ta- 
rifas ter penalizado sobretudo a 
indústria, "geradora de riqueza” 
para o país, e de o Governo não 
agir no sentido de pressionar 
Espanha a mudar o quadro de 
regulação. 

Ao contrário de Portugal, 
onde as tarifas são fixadas pela 
entidade reguladora, em Espa- 
nha os preços são fixadas pelo 
Governo. 

Critica ainda o facto de em 
Portugal, o Governo não intro- 
duzir no âmbito da regulação 
do serviço eléctrico, uma cláu- 
sula, tal como está previsto nas 
directivas gerais do mercado 
europeu, que salvaguarde a 
competitividade nacional. 

O aumento das tarifas indus- 
triais no Continente no primei- 
ro trimestre deste ano é de 7,86 
por cento para os clientes de 


média tensão (MT), 10,35 por 
cento para os de alta tensão 
(AT) e 10,63 por cento para os 
clientes de muita alta tensão 
(MAT), de acordo com o defini- 
do pela ERSE. 

Ao aumento da tarifa anual, 
que varia entre os 2,3 por cento 
para os clientes de MT e os 2,4 
por cento para os de MAT e AT, 
acresce'no primeiro trimestre 
deste ano o ajuste trimestral 
dos encargos variáveis com os 
combustíveis. 

A Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos (ERSE) es- 
timou que o ajustamento tri- 
mestral relativo ao terceiro tri- 
mestre de 2004 é de 35,9 mi- 
lhões de euros, o que se vai 
repercutir em aumentos tarifá- 
rios de 8,23 por cento para os 
clientes MAT, 7,95 por cento 
para os clientes em AT e 5,56 
por cento para os clientes de 
MT. 

Clemente Pedro Nunes afir- 
ma que os industriais portu- 
gueses sofreram um agrava- 
mento de preços de 22 por cen- 
to desde 2001 face aos 6 por 
cento verificados em Espanha. 

A APIGCEE inclui as maio- 
res indústrias portuguesas, cor- 
respondentes aos principais 
sectores produtivos nacionais, 
responsáveis por 8 por cento do 
consumo total do país e 20 por 
cento do consumo industrial 
total. 

São responsáveis por cerca 
de 10 por cento do Produto In- 
terno Fruto industrial e o custo 
da electricidade atinge, nalguns 
casos, 90 por cento do total dos 
custos de produção. 


GRANDE NOVIDADE EM PORTUGAL | 


Tem problemas de saúde: | 


Tumores - Quistos - Nódulos 
Depressões 
Epilepsia - 
Tiroíde 
Diabetes 
Impotência 
Casos Renais 
Coração 
“ Problemas de Ossos 
entre outros... 
Melhore o seu estado de saúde | 
através da Medicina Espiritual 


Consulte o Mestre Raul 
Tel.: 91 696 59 92 . 


(Marcação de Consultas) 


“Horári 


2.º -14.00h-19.30h * 3.º a 6.º - 10.00h-19.30h Sábados - 09.00h-16.00h 
Travessa Heróis da Pátria, n.º 103 - (junto ao Mercado da Areosa) 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

Comentário do dia. A bolsa portuguesa fechou ontem em alta, acompanhando os compta > Fecho anterior 2,00 grão-pará > Fecho anterior 4,66 
ganhos da Europa, com o PSI-20 a valorizar 0,62 por cento, para 7651,87 pontos, suporta- Fecho de ontem 2,24 Variação (%) 12,00 Fecho de ontem 4,25 Variação (%) -8,80 
do pelo principais «pesos-pesados» e pelo grupo Sonae. Alguns problemas técnicos impe- fisipe > Fecho anterior 1,40 cin > Fecho anterior 5,60 

diram durante parte da tarde de ontem a difusão do valor dos indices das praças Euronext, Fecho de ontem 1,56 Variação (9) 11,43 Fecho de ontem 5,45 Variação (%) -2,68 
entre elas a de Lisboa. Este problema afectou a difusão do cáleulo de todos os indices das vaa-fusão > Fecho anterior 0,58 banif sgps > Fecho anterior 685 


bolsas de Amesterdão, Bruxelas, Paris e Lisboa, que compõem o grupo Euronext. Dos 20 ti- 
tulos que compõem o principal indice accionista português, 12 subiram, seis desceram e 
dois ficaram inalterados, numa sessão com forte liquidez. Os destaques positivos pertence- 
ram a Media Capital e Cofina, liderando os ganhos, bem como ao grupo Sonae e EDP, BCP 
e Portugal Telecom. Pela negativa evidenciaram-se a Impresa, perdendo mais de 1,3 por 
cento, enquanto BES e Brisa limitaram a progressão do indice. 


Fecho de ontem 0,60 Variação (9) 3,45 
mota engil > Fecho anterior 2,01 

Fecho de ontem 2,07 Variação (5) 299 
soares costa > Fecho anterior 1,86 
Fecho de ontem 1,91 Variação (3) 2,69 


Fecho de ontem 6,70 Variação (%) -2,19 
portucel > Fecho anterior 1,40 
Fecho de ontem 1,37 Variação (9%) -2,14 
impresa > Fecho anterior 5,78 
Fecho de ontem 5,70 Variação (%) -1,38 
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SE va NOS À 


Mortes continuam na Faixa de Gaza 
apesar da campanha eleitoral em curso 


= Um tanque israelita matou ontem mais sete palestinianos e feriu 
= outros oito, em Beit Lahiya, na zona norte da Faixa de Gaza 


ete palestinianos foram 
Sm e oito ficaram fe- 

ridos ontem na zona nor- 
te da Faixa de Gaza devido a 
disparos efectuados por um 
carro de combate israelita, in- 
formaram fontes hospitalares 
e responsáveis da segurança 
palestinianos. 

Os palestinianos foram 
mortos na cidade de Beit La- 
hiya, perto de Erez, norte de 
Gaza, disseram as mesmas 
fontes hospitalares. 

O fogo do blindado israeli- 
ta foi uma resposta a ataques 
com morteiros contra uma 
zona industrial de Erez, perto 
da fronteira entre Israel e Ga- 
za. Duas pessoas ficaram feri- 
das devido aos morteiros pa- 
lestinianos, de acordo com co- 
lonos israelitas na área, 
enquanto os militares apenas 
confirmaram ferimentos li- 
geiros num israelita. 

Testemunhas palestinianas 
disseram que pelo menos dois 
obuses disparados pelo carro 
de combate israelita tinham 
atingido uma área nos arredo- 
res de Beit Lahiya. "As pessoas 
estavam nas ruas, incluindo 
agricultores, crianças em ida- 
de escolar e mulheres”, decla- 
rou Hakim Awad, um residen- 
te naquela região. 

Os responsáveis hospitala- 
res informaram que pelo me- 
nos três dos corpos estavam 
decapitados, acrescentando 
que dois dos feridos estavam 
em “estado crítico”. Estas víti- 
mas aumentam para 4.666 o 
número de pessoas mortas 
desde o início da segunda In- 
tifada, em finais de Setembro 
de 2000, dos quais 3.621 são 
palestinianos e 970 israelitas. 


Milhares de palestinianos participaram nos funerais das vítimas /EPA 


Entretanto, o exército ju- 
daico refutou informações se- 
gundo as quais um avião não 
pilotado atacou ontem mes- 
mo o campo de refugiados de 
Jebalia, no norte da Faixa de 
Gaza. Foi um "acidente de tra- 


balho" que causou a morte a 
dois palestinianos e feriu sete 
no norte de Gaza, assinalaram 
fontes militares. 
"Possivelmente - precis: 
ram as fontes -, milicianos p: 
lestinianos preparavam-se pa- 


ra disparar dois foguetes con- 
tra israelitas, mas explodiram 
de forma prematura”. 

Fontes de segurança da Au- 
toridade Nacional Palestinia- 
na (ANP) confirmaram que 
activistas palestinianos tenta- 
ram lançar contra objectivos 
israelitas pelo menos dois fo- 
guetes, de fabrico rudimentar, 
do norte da Faixa de Gaza, 
numa zona próxima do hospi- 
tal que Mahmud Abbas, can- 
didato à presidência da ANP, 
visitava. 

Durante o dia de ontem, 
activistas palestinianos dispa- 
raram sete foguetes Al-Qas- 
sam contra a cidade israeli- 
ta de Sderot, situada a poucos 
quilómetros da Faixa de Ga- 
za, o que desencadeou um 
protesto de dezenas de resi- 
dentes. 


Abbas qualifica Israel de 
“inimigo sionista” 

Reagindo a mais estes inci- 
dentes sangrentos, o presiden- 
te da Organização de Liberta- 
ção da Palestina (OLP), Mah- 
Abbas, candidato 
presidencial pelo movimento 
Fatah, qualificou Israel de 
“inimigo sionista”, 

Abbas, tido como um mo- 
derado, manifestava assim a 
sua indignação durante um 
comício eleitoral em Khan 
Yunes, no sul da Faixa de Ga- 
za, pouco depois da morte dos 
oito palestinianos em Beit La- 
hiya. 

"Rezamos pelas almas dos 
nossos mártires hoje tomba- 
dos sob os bombardeamentos 
do inimigo sionista”, afirmou 
perante milhares de apoian- 
tes. Na semana passada, 11 pa- 


Cuba decide reatar contactos diplomáticos 
com oito países da UE, incluindo Portugal 


O governo cubano decidiu 
reatar os contactos diplomáti- 
cos com oito países da UE, in- 
cluindo Portugal, que decidi- 
ram deixar de convidar para as 
suas embaixadas em Havana 
dissidentes do regime, anun- 
ciou ontem o'ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

Os países comunitários 
abrangidos pela decisão, além 


de Portugal, são o Reino Unido, 
Suécia, França, Alemanha, Áus- 
tria, Itália e Grécia, revelou Fe- 
lipe Pérez Roque em conferên- 
cia de imprensa. 

Depois do acordo do Conse- 
lho para a América Latina 
(COLAT), que a 14 de Dezem- 
bro recomendou a suspensão 
das sanções europeias a Cuba, 
aqueles oito países somam-se à 


Espanha, Bélgica e Hungria, 
que já mantinham contactos 
oficiais normais com Havana. 

O COLAT recomendou ain- 
da o reatamento dos contactos 
culturais e das visitas de inter- 
câmbio de alto nível entre Cu- 
ba ca UE. 

Na Primavera de 2003, a 
União Europeia aprovou um 
conjunto de medidas contra o 


regime de Fidel Castro, em re- 
presália pela detenção e conde- 
nação de 75 opositores, bem 
como pela execução de três 
presumíveis "sequestradores", 
que eram balseiros e transpor- 
tavam cubanos para fora da 
ilha. 

As sanções passavam por 
convites a dissidentes para fes- 
tas nas embaixadas da UE em 


= O novo líder da OLP, Mahmud Abbas, qualificou já estas mortes 
= como mais uma prova de que Israel é um “inimigo sionista” 


lestinianos, nove dos quais ac- 
tivistas, foram mortos no de- 
curso de uma v ofensiva 
do exército israelita também 
em Khan Yunes. 

"Mantemo-nos fiéis aos 
princípios de Yasser Arafat 
(ex- presidente da Autoridade 
Palestiniana), apelando à e 
pulsão do ocupante da nossa 
terra”, proclamou Abbas, em 
campanha eleitoral na Faixa 
de Gaza desde sexta-feira, pa- 
as presidenciais de 9 de Ja- 
neiro. 

"O ocupante pode destruir 
e matar, mas não quebra 
nossa determinação", ga 
tu. 

Fontes locais disseram que 
os oito palestinianos (a maio- 
ria crianças) colhiam moran- 
gos numa quinta quando o 
tanque israelita disparou. 

Por outro lado, fonte: 
raelitas, granadas de morteiro 
palestinianas foram onteme 
disparadas sobre a zona in- 
dustrial de Erez e perto do co- 
lonato judeu de Nissanit, en- 
quanto cinco foguetes artesa- 
nais do tipo Qasam caíram na 
localidade de Sderot, sul de Is- 
rael. 

O porta-voz dos Comités 
de resistência popular, grupo 
armado que se opõe ao fim 
dos ataques, afirmou que o 
"massacre" de Beit Lahya foi 
“uma prenda" do primeiro- 
ministro Sharon, a Abbas, de- 
pois das suas declarações so- 
bre os foguetes. 

"Israel continua as suas 
horríveis agressões enquanto 
o mundo inteiro fala das elei- 
ções palestinianas”, disse o 
primeiro-ministro Ahmad 
Qorei. 


n- 


Havana, ao que o regime cas- 
trista respondeu congelando o 
diálogo com e: representa- 
ções diplomáticas. 
Em Junho de 2004, num ges- 
to considerado de boa vontade, 
Havana libertou 14 dos 75 opo- 
sitores condenados a penas en- 
tre seis e 28 anos de prisão. 
O COLAT, formado pelos 
responsáveis dos Ministérios 
gócios Estrangeiros da 
a América Latina, vai 
voltar à questão cubana no 
próximo dia 14, por ocasião da 
reunião dos chefes das diplo- 
macias dos 25, na capital belga, 
sede da União Europeia., com a 
qual Fidel quer claramente es- 
treitar relações. 
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Governador de Bagdad assassinado 
pelo grupo extremista al-Zarqawi 


Ali Radi Al-Haidari 

foi atingido a tiro 
quando se deslocava 
de carro. Grupo 
extremista jordano 
reivindicou o atentado 


| Lusa 


governador de Bagdad, 
Ali Radi Al-Haidari, e 
um dos seus guarda-cos 


tas foram ontem assassinados 
por homens armados, em Bag 
dad, confirmou o ministério do 
Interior. 

Anteriormente, fonte policial 
citada pela Associated Press afir- 
mara que se tratava do presiden- 
te da Câmara da capj aquia- 
na. 

Al-Haidari é o responsável 
mais destacado a ser assassinado 
em Bagdad desde a morte do lí- 
der do Conselho de Governo, 
em Maio do ano passado, 

O governador de Bagdad foi 
morto a tiro no carro, no bairro 
de Hurriyah, na capital iraquia- 
na, adiantaram fontes policiais, 
O responsável já tinha sido alvo 
de um atentado em 2004. 

Segundo a polícia, Al-Haidari 
saiu de casa, no bairro de Al- Ja- 
ma, e quando chegou a Al-Hur- 
riyah, homens armados criva- 
ram o seu carro de balas. O go- 
vernador teve morte imediata, 
disseram as mesmas fontes. 

Pouco tempo depois, o grupo 
do extremista jordano Abu Mus- 
sab al-Zarqawi reivindicou o a 
sassínio do governador da ca 
tal iraquiana. A reivindicação 
consta de um comunicado que 
acompanha uma gravação em 
vídeo difundida num "site" da 
Internet. 

"Jovens mujaidines da Orga- 
nização da Al-Qaeda no país de 
Rafidain (Mesopotâmia) assas 
naram um tirano entre os agen- 
tes dos norte-americanos, o go- 
vernador de Bagdad. Que Deus a 


O local onde o governador fai atingido a tiro /srrvera 


liberte (Bagdad) e liberte todo o 
Iraque”, lê-se no comunicado, 
No vídeo, que o grupo diz 
mostrar O ínio do governa- 
agens de uma 
coluna automóvel, de um ho- 
mem que se aproxima dela e, em 


seguida, sangue no banco de um 
dos veículos. 
Enquanto a explosão de 


uma viatura armadilhada fez pe- 
lo menos dez mortos, oito dos 
quais polícias, e 56 feridos, se- 
gundo o mais recente balanço 
oficial da explosão de uma via- 
tura armadilhada ocorrida on- 
tem de manhã junto a uma ca- 
serna da Guarda Nacional, em 
Bagdad. 

Segundo uma fonte do Hos- 
pital Yarmuk, 20 dos feridos so- 
frem de lesões graves € alguns 
deles estão em estado crítico, pe- 
lo que se receia o aumento do 
número de mortos. "A maioria 
dos cadáveres pertencem a agen- 
tes da polícia, se bem que haja 


também vários civis 
tou a mesma fonte, 

A viatura, um camião-cister- 
na, explodiu às 8h45 locais 
(5h45 em Lisboa) e fez tremer os 
edifícios no centro da capital ira- 
quiana, Segundo testemunhas, o 
camião cisterna que detonou 
frente ao posto de controle da 
Guarda Nacional iraquiana era 
conduzido por um suicida. 

A explosão, no bairro de Qa- 
dessiyah, na zona oeste de Bag- 
dad, ocorreu perto do local da 
explosão de segunda-feira em 
frente à sede do partido do pri- 
meiro-ministro interino, Iyad 
Allawi, que matou dois polícias, 
um civil e feriu outras 25 pes- 
soas. 

Mas os atentados ontem no 
Iraque não ficaram por aqui. Por 
sua vez, O grupo islamita "Ansar 
Al-Sunna”, também ligado à re- 
de terrorista Al-Qaeda, reivindi- 
cou uma terceira explosão con- 
tra uma barreira da Guarda Na- 


acrescen- 


cional em Balad, a 70 quilóme- 
tros a norte de Bagdad. 

"Um dos heróis do Islão con- 
duziu uma operação mártir con- 
tra grande número de guardas 
nacionais na região de Balad, re- 
duzindo-os a farrapos”, lê-se 
num comunicado assinado pela 
"comissão militar do Exército de 
Ansar Al-Sunna” e divulgado 
num “site” do grupo. 

Um bombista suicida fez ex- 
plodir a viatura em que seguia 
numa barreira da Guarda Na- 
cional em Balad, próximo de 
uma base norte- americana, 
causando quatro mortos e 14 fe- 
ridos, informou o exército dos 
Estados Unidos. 

Apresentando-se como uma 
aliança de vários grupos islâmi- 
cos "jihadistas", "Ansar Al-Sun- 
na" ("Os seguidores dos precei- 
tos do Profeta"), um grupo liga- 
do à rede terrorista Al-Qaida, 
reivindicou vários atentados no 
Iraque. 


Movimento dos Sem-Terra anuncia novas 
invasões de propriedades já em Abril 


O Movimento dos Sem Ter- 
ra anunciou ontem novas in- 
vasões de terras em todo o 
Brasil, no mês de Abril, numa 
entrevista ao jornal “Gazeta 
Mercantil”. 

A nova vaga de invasões é 
uma forma de o Movimento 
dos Sem Terra (MST) pressio- 
nar o governo do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva a agi- 
lizar a reforma agrária no Bra- 
sil, explicou ao jornal o princi- 


pal líder da organização, João 
Pedro Stédile. 

No ano passado, o MST pro- 
moveu uma série de invasões de 
terra também em Abril, ocu- 
pando 127 propriedades em vá- 
rias regiões do país, numa acção 
denominada "Abril Vermelho”. 

"Infelizmente, depois de dois 
anos de Governo do presidente 
Lula da Silva, a reforma agrári 
continua a passo de tartaruga”, 
acusou João Pedro Stédile. 


O líder do MST considera 
que a política económica do 
presidente Lula da Silva é res- 
ponsável pela lentidão do pro- 
cesso de reforma agrária porque 
"concentra riquezas, não gera 
empregos e dá prioridade ape- 
nas às exportações”. 

João Pedro Stédile lembrou 
que o presidente Lula da Silva 
prometeu durante a campanha 
eleitoral de 2002 distribuir ter- 
ras a 430 mil famílias. 


"O balanço de dois anos do 
governo Lula da Silva (metade 
do mandato de quatro anos) é 
pessimista porque ele distribuiu 
terras a apenas 60 mil famílias”, 
afirmou o líder do MST. 

Actualmente, existem cerca 
de 200 mil famílias de traba- 
lhadores rurais pobres a vi- 
ver em acampamentos em di- 
versas regiões do Brasil à espe- 
ra de terras, acrescentou Sté- 
dile. 


Supremo 
Tribunal do Chile 


confirma prisão 
de Pinochet 


O Supremo Tribunal do 
Chile confirmou ontem a 
acusação formal e a prisão 
domiciliária do ex- ditador 
chileno Augusto Pinochet, de 
89 anos, pelos crimes perpe- 
trados durante a Operação 
Condor. 

Os juízes da segunda cá- 
mara do Supremo Tribunal 
reuniram-se segunda-feira 
para se pronunciar sobre um 
recurso interposto pelos ad- 
vogados de Pinochet pedindo 
à anulação de um mandado 
de prisão emitido a 13 de De- 
zembro pelo juiz Juan Guz- 
mán Tapia. 

Augusto Pinochet, que go- 
vernou o país entre 1973 e 
1990, foi formalmente acusa- 
do no mesmo dia de um ho- 
micídio e de nove sequestros 
de opositores cujos corpos 
nunca foram encontrados. 

Tais factos ocorreram no 
âmbito da Op: o Condor, 
um programa concertado en- 
tre as ditaduras sul-america- 
nas para eliminar fisicamente 
os seus opositores de esquerda 
nas décadas de 70 e 80. 


Peru: major 
ultra-nacionalista 
rende-se 

às autoridades 


O líder de um grupo para- 
militar ultra-nacionalista que 
tinha ocupado uma esquadra 
da polícia em Andahuaylas, 
Peru, rendeu-se anteontem à 
noite quando as forças de se- 
gurança lançaram uma ofen- 
siva, anunciou ontem uma 
fonte do Ministério do Inte- 
rior. 

O antigo major Antauro 
Humala encontra-se detido 
depois de se ter entregue ao 
chefe da Polícia Nacional, Fe- 
liz Murazzi, no edifício da c 
mara municipal da localida- 
de. 

"Ele veio com a ideia de se 
entregar, mas alguns dos seus 
seguidores não estavam de 
acordo", disse uma fonte do 
Ministério peruano do Inte- 
rior à Associated Press. 

As autoridades estavam a 
lançar uma operação para re- 
cuperar o controlo da esqua- 
dra da polícia onde Humala e 
os seus seguidores manti- 
nham sequestrados 10 polí- 
cias, depois de alegadamente 
terem morto quatro outros 
quando ocuparam as instala- 
ções. 

Humala e cerca de 100 ho- 
mens ocuparam a esquadra 
da polícia no sábado, exigindo 
a demissão do presidente Ale- 
jandro Toledo, a quem acu- 
sam de ter vendido o país a 
interesses económicos no 
Chile, o rival histórico do Pe- 
ru. 
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Regresso à relva de Maniche 
no dia de brasileiros na B 


m Costinha falhou treino por sindroma gripal m Maciel já chegou e foi ouvido na SAD 
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Avançado 
Carlos Carneiro 
assinou por ano 
e meio com 

o Gil Vicente 
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Superliga = Jornada 16 = FC Porto Rio Ave 


| Maria João Leite 


Maciel chegou ontem à In- 
victa, recebeu a nota de culpa e 
ao início da tarde deu entrada 
no edifício da SAD do FC Por- 
to. O extremo é um dos quatro 
brasileiros castigados pela di- 
recção azul e branca, devido ao 
atraso no regresso das mini-fé- 
rias, pelo que, à semelhança dos 


CASTIGOS <<< 


compatriotas, deverá ter ido 
prestar contas ao departamen- 
to jurídico do clube, expor as 
suas razões pelo sucedido e, se 
as coisas se mantiverem “em 
águas de bacalhau” (já que se 
fala de uma possível saída do 
jogador), hoje também deverá 
treinar com a equipa B. Derlei, 
Diego e Pepe já começaram a 
cumprir o castigo imposto pelo 


Maciel já foi ouvido na SAD 


Extremo brasileiro chegou ontem ao Porto 


EC Porto e trabalharam já sob 
as ordens de Domi: 


o além 
disso em risco a participação 
deste trio no próximo desafio, 
frente ao Rio Ave, a contar para 
a 16º jornada da SuperLiga. 
Contudo, e como Fernández 
não conta com Maciel para o 
resto da época, esta situação de- 
verá acelerar a saída do atleta. 


Maciel chegou e rumou de carro até à SAD / Jorge Miguel Gonçalves 


Maniche já pisou a relva 


E Médio fez corrida no treino matinal de ontem mM Costinha falhou o apronto devido a uma gripe 
E Reforço Leandro praticamente na máxima força E Derlei, Diego e Pepe treinaram com a equipa B 


I Maria João Leite 


Maniche saiu lesionado do 
jogo com o Moreirense, na 
15º jornada da SuperLiga, € 
entretanto foi operado a uma 
hérnia ingui Até ontem o 
médio portista limitava-se 
a cumprir o programa de 
recuperação no ginásio, mas 
na última sessão matinal 
Maniche subiu ao relvado de- 
pois do tratamento, mesmo 
que para efectuar ape- 
nas corrida. Um pequeno 
grande passo na recuperação 
do jogador, que todos espe- 
ram que esteja disponível em 
breve. 

Quem, por outro lado, não 
marcou presença no trei- 
no de ontem, no Centro de 
Treino e Formação Desporti- 
va Porto-Gaia, foi Costinha 
que, devido a uma gripe 
(mais um!), seguiu o conselho 
do departamento clínico e fi- 
cou em casa. 

Nos quinze minutos aber- 
tos à comunicação social, o 
plantel portista correu e de- 
pois passou a disparar à bali- 
za, com Leandro a trabalhar 
de forma integrada e qua- 
se na máxima força, efectuan- 
do depois tratamento e giná- 
sio. O defesa esquerdo deverá 
estar, no entanto, apto para à 
recepção ao Rio Ave, no pró- 
ximo domingo (19h15). 

Por seu turno, o também 
lateral esquerdo Nuno Valen- 
te voltou a estar presente no 
apronto, trabalhando à parte 
dos companheiros, mas mos- 
trando muita vontade de re- 
cuperar em pleno e breve- 
mente. Realizou exercícios 
sem bola, mas à primeira 
oportunidade aproveitava pa- 
ra tocar no esférico... 


Trio brasileiro nos “bês” 
castigo aos brasileiros 
que não chegaram a tempo ao 
regresso do plantel ao traba- 
lho, tendo sido relegados para 
a equipa B, começou ontem a 
ser aplicado. Derlei, Diego e 
Pepe trabalharam com a for- 


Sessão decorreu de forma alegre e bem animada / Vitor Garcez/ASF 


mação secundária portista, 
sob orientação de Domingos 
Paciência, e não deverão fazer 
parte dos planos de Víctor 
Fernández para o próximo 
desafio dos dragões. 

O técnico espanha] - que 
também não conta, para já, 
com Maciel (regressou ontem 
e deverá treinar com a equipa 
B), Carlos Alberto (ainda no 
Brasil e com regresso marca- 
do para amanhã ou depois), 
Hugo Leal e César Peixoto 
(ambos ao serviço da Selec- 
ção Nacional “BB”) - tem 
chamado alguns elementos da 
equipa júnior. E se na véspera 


V 


O castigo aos 
brasileiros que 

não chegaram 

a tempo no regresso 
ao trabalho, 

tendo sido relegados 
para a equipa B, 
começou ontem 

a ser aplicado 


foram quatro os jovens elei- 
tos, ontem Pedro Ribeiro jun- 
tou-se a Akos, Ivanildo, Paulo 
Machado e Bruno Gama na 
“convocatória”, 

De referir ainda a presença 
de Marco Ferreira no apron- 
to. O avançado emprestado 
pelo FC Porto ao Vitória de 
Guimarães recupera no Olival 
de uma lesão, não fazendo, 
contudo, parte dos planos de 
Fernández até, pelo menos, ao 
final da temporada. 

O plantel regressa esta tar- 
de ao trabalho, numa sessão 
agendada para as 16h, no Es- 
tádio do Dragão. 


Luís Fabiano 
é o décimo 
goleador 

do ano 


Luís Fabiano foi considerado o 
décimo melhor goleador do 
ano, pela Federação Interna- 
cional de História e Estatística 
do Futebol. O “fabuloso” mar- 
cou 13 golos em 2004 - com as 
camisolas do São Paulo, FC 
Porto e selecção do Brasil -, fi- 
cando a apenas quatro tentos 
do líder, o iraniano Ali Daei 
(17), que actua no Saba Tehe- 
ran. O melhor português desta 
lista é Pauleta - ficou na 23º 
posição, com 10 golos -; Cris- 
tiano Ronaldo segue em 42º, 
com oito tentos. 


Santana Lopes 
presta hoje 
homenagem 


A tão prometida (e até algo 
polémica) homenagem ao FC 
Porto por parte do Governo 
está agendada para esta tarde, 
às 18h. O primeiro-ministro 
em gestão, Pedro Santana Lo- 
pes, vai ao Dragão mostrar re- 
conhecimento pelos recentes 
feitos dos portistas, concreta- 
mente a conquista da Taça In- 
tercontinental. 


São-tomenses 
conhecem 
“"casa-mãe” 


A mais recente Casa do FC 
Porto abriu em São Tomé e 
Principe e por isso teve o privi- 
légio de marcar presença na 
tomada de posse dos Conse- 
lhos Cultural e das De- 
legações. A delegação são-to- 
mense foi convidada a vir ao 
Porto e a conhecer o Dragão. 


( 


O DA COSTA <<< 


Ba 


“Não vamos matar ninguém” 


Pinto da Costa mostra-se inflexível com os prevaricadores mas desdramatiza 


| Pedro Jorge da Cunha 


O presidente do FC Porto, 
Jorge Nuno Pinto da Costa, 
teceu ontem alguns comen- 
tários sobre as situações de 
Pepe, Derlei, Diego e Maciel, 
os quatro atletas suspensos 
pelo clube depois de se terem 
atrasado no regresso do Bra- 
sil. 


“Os três primeiros fo- 
ram ouvidos ontem pelo ga- 
binete jurídico e agora estão 
a treinar com a equipa B. O 
Maciel, quando chegar, tam- 
bém será escutado e depois 
se gabinete a dar as in- 

ções para se agir em con- 
formidade”, começou por di- 
zer, recusando, porém, 
adiantar-se a qualquer con- 
clusão do departamento que 
conduz os processos dos jo- 
gadores. 

“Isso está entregue ao con- 
tencioso e serão eles a fazer a 
proposta para a administração 
decidir. Para já, não quero, 
nem devo, pronunciar-me so- 
bre isso”. 

Continuando a sua aborda- 
gem sobre as recentes ques- 
tões disciplinares, Pinto da 
Costa disse não estar “desilu- 
dido nem iludido” com os in- 
fractores. 

“Quando existe um regula- 
mento, há normas que têm 
que ser seguidas e quando isso 
não acontece há que actuar 
em conformidade, mas não 
vamos matar ninguém! São 
infracções graves, que não po- 
dem acontecer e que terão o 
tratamento adequado, nada 
mais do que isso. Isto não é 
nenhum terramoto”, alvitrou, 
tentando desdramatizar uma 
situação extremamente deli- 
cada. 

Questionado sobre uma 
possível fragilização do grupo 
de trabalho, graças a esta me- 
lindrosa situação, Pinto da 
Costa respondeu de forma 
bem curiosa. 


os atrasos de Pepe, Diego, Derlei e Maciel 


Jorge Nuno Pinto da Costa não fecha a porta a mais contratações / Fernando Fontes 


“Vá vê-los trabalhar e diga- 
me se lhe parecem fragiliza- 
dos”, 


Leandro é a única certeza 

Nesta reabertura do merca- 
do, muito se tem falado sobre 
as entradas e saídas no plantel 
do FC Porto. Carlos Alberto é 
um dos nomes em destaque, 
mas Pinto da Costa apenas 
confirma que o atleta “tem au- 
torização para regressar no di 
seis ou sete”, não sabendo pre- 
cisar a data. 

As dispensas de Maciel e 
Hugo Almeida também não 
foram confirmadas, mesmo 
com as notícias que vieram re- 
centemente a público. 

“Em concreto, não há abso- 
lutamente nada. Seo Maciel irá 
ser ou não dispensado, é algo 
que não sabemos. Se hou- 
ver nada continuará a ser joga- 
dor do FC Porto. O Hugo Al- 
meida? O que sei é pelos jor- 
nais. Um dia leio que está perto 
do Boavista, no outro que pode 
ir para Braga... se calhar ainda 
vai parar a Famalicão que fica 
perto dos dois”, gracejou. 

“De concreto, o único clu- 
be que tem direito de opção 
aqui em Portugal, caso o atleta 
seja dispensado, é o Boavista”. 

Reforços, só mesmo Lean- 
dro, embora tudo seja possível 
até ao encerramento do perío- 
do de transferências. 

“Em princípio, o Leandro 
será a única contratação, mas 
não posso garantir. Estou con- 
vencido de que não virá mais 
ninguém, até porque o treina- 
dor não mo pediu”. 

Para 2005, o presidente ga- 
rante um FC Porto muito 
competitivo. 

“Não pode ser um ano com 
as mesmas vitórias, porque a 
taça Intercontinental já não 
existirá, mas espero um EC 
Porto a dar seguimento ao que 
tem feito nos últimos 15 anos. 
Acho que temos condições pa- 
ra isso”, concluiu. 


CONSELHO DAS FILIAIS E DELEGAÇÕES 


PRESIDENTE 
Álvaro Pinto 


MEMBROS 
Jorge Olímpio Bento 


Paulo Teixeira 


Carlos Magno 


Francisco Ribeiro da Silva 


Joaquim Tamagnini Barbosa 


dem 


O presidente da mesa da As- 
sembleia Geral do FC Porto, Sar- 
doeira Pinto, conduziu ontem a 
cerimónia da tomada de posse 
dos novos membros do Conselho 
Cultural e do Conselho de Filiais 
e Delegações. Álvaro Pinto e Joaô 
Castro Neves continuam a presi- 
dir às duas entidades, que contam 
com alguns nomes bem conheci- 
dos como Jorge Olímpio Bento, 
Paulo Teixeira e Carlos Magno. O 
presidente da nova casa do FC 
Porto em São Tomé e Príncipe foi 
uma das figuras que não deixou 
de marcar presença no auditório 
do Estádio do Dragão. 


João Castro Neves 


PRESIDENTE 


Tiago Serra 


MEMBROS 


Maximiano Cunha 


| Júlio Sousa Marques 
l - 


32 E) DESPORTO 


BOAVISTA <<< 


Mini-estágio no Bessa termina hoje 


Jogadores chegam de manhã e só partem 


Vaz Mendes 


Jaime Pacheco leva o tra- 
balho muito a sério e rege-se 
por normas algo rígidas, mas 
assimiladas por todo o gru- 
po, pois é bem visível a ale- 
gria nos treinos. O Boavista, 
quarto classificado da Super- 


ao final do dia 


rães, tendo o treinador axa- 
drezado elaborado um pro- 
grama diferente do que tem 
sido normal. 

Assim, o plantel foi obri- 
gado a mudar de hábitos du- 
rante três dias, cumprindo 
um mini-estágio que hoje 
chega ao fim. Quando os jo- 


participarem num apronto 
com a duração de sensivel- 
mente hora e meia, onde à 
bola está sempre presente. 
Depois do almoço num 
dos restaurantes do clube, 
segue-se o descanso até à ho- 
ra do segundo treino do dia, 
com início às 15 horas. Após 


Liga, separado por dois pon- 
tos do EC Porto, recebe no 
sábado (17h15) o Guima- 


gadores chegam ao Estádio 
do Bessa tomam os pequeno 
almoço juntos, para depois 


uma paragem de três dias 
devido às férias natalícias, 
Pacheco entendeu intensifi- 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Trabalhar forte e bem para vencer o Guimarães / Luís Costa Carvalho 


car o trabalho antes do re- 
gresso à competição e, pelo 
que se tem observado, os jo- 


gadores não se têm dado na- 
da mal com as medidas im- 
plementadas. 


“Jogos com o Guimarães são especiais” 


Jorge Silva não esquece rivalidades antigas, mas aguarda uma partida correcta e bem disputada 


|] Vaz Mendes 


Na penúltima jornada da 
primeira volta da Super 
que antecede a visita à Luz pa- 
ra defrontar o Benfica, o Boa- 
vista joga no sábado com o 
Guimarães. Por norma, estas 
partidas são sempre um pouco 
quentes, sabendo-se da rivali- 
dade, a nível da massa associa- 
tiva, que existe entre as duas 
colectividades. 

Contudo, por vezes aconte- 
ce que essa mesma rivalidade é 
transportada para dentro das 
quatro linhas, recordando-s 


mau exemplo da época pas 
da no Estádio D. Afonso Hen- 
riques, onde houve picardias 
entre jogadores, ainda por ci- 
ma na jornada a seguir em 

s- 


que, no mesmo palco, se 
tiu ao drama de Miki Féher. 
“Por uma questão de respei- 
to, esse jogo deveria ter sido 
cancelado. Recordo-me perfei- 
tamente dos incidentes, mas já 
é habitual, os jogos com o Gui- 
marães são especiais. Só espero 
que desta vez se assista a uma 
partida correcta e bem dispu- 
tada”, referiu ontem o capitão 
Jorge Silva, que esta tempora- 
da não tem feito parte das op- 
ções de Jaime Pacheco no 
meio-campo dos axadrezados. 


Vianense foi excepção 

Com efeito, apesar de não 
ter incluído apenas duas con- 
vocatórias nos quinze jogos já 
realizados da SuperLiga, o mé- 
dio axadrezado 
apenas partici- 
pou em dois en- 
contros, ainda 
que o tempo uti- 
lização se tivesse 
resumido a uns 
escassos minu- 
tos. 

A excepção foi 
mesmo a última partida reali- 
zada em Viana do Castelo, on- 
de o Boavista consegui a passa- 
gem à próxima eliminatória da 
Taça de Portugal, ao derrotar o 
Vianense por 3-1. “Estou triste 
por não jogar, tenho a minha 
opinião, mas respeito as op- 
ções técnicas”, disse Jorge Sil- 


"Estou triste por 
não jogar, tenho 
a minha opinião, 
mas respeito as 

opções técnicas” 


Jorge Silva gostaria de ser opção mais assídua para Jaime Pacheco / Helena Valente/ASF 


va, aguardando nova oportu- 
nidade para tentar “dar a volta 
por cima”, 

Mas o que importa mesmo é 
o encontro com o Guimarães, 
onde Jorge Silva irá reencontrar 
ex-colegas como Silva ou Ra- 
fael. “O Silva é um jogador que 
reúne todas as condições para 
ser eleito como um grande pon- 
ta-de-lança, mas há outros 
avançados de 
bom nível, casos 
do Romeu ou do 
Carlos Carneiro, 
para além de o 
Guimarães pos- 
suir uma linha 
média constituí- 
da por elementos 
de características 
ofensivas. É um facto que o Sil- 
va nos conhece bem, mas nós 
também sabemos o que ele po- 
de fazer”, sustentou o médio da 
formação boavisteira, que reco- 
nhece “muito valor” ao conjun- 
to vitoriano. “Com a ajuda do 
nosso público vamos vencer o 
Guimarães”, sustentou. 


Misto de alegria e tristeza 


face à saída de 


Da equipa que se sagrou 
campeã nacional na época de 
2000/01 só restam William, 
Martelinho e Jorge Silva, 
agora que Frechaut decidiu 
sair para integrar o plantel 
do Dínamo de Moscovo. 

“É com muita alegria que ve- 
jo um colega meu melhorar a 
sua vida, mas também fico 
triste por ver partir um com- 
panheiro de grandes batalhas 
e, essencialmente, um grande 
homem de balneário. É uma 
situação normal em futebol, 
desejo ao Frechaut os maio- 
res sucessos”, referiu Jorge 
Silva a propósito do seu ex- 
companheiro. 

Mas não há dramas, a vida 
continua e o Boavista já 
mostrou possuir um grupo 
extrememente forte, tendo 
assumido que lutará por um 


Frechaut 


lugar europeu, ainda que, fa- 
ce ao panorama actual, nãoi 
seja de excluir a reedição de 
um feito bem maior. 

“Cada vez somos menos, 
realmente já sobram poucos 
jogadores do plantel que foi 
campeão nacional. A vida é 
mesmo assim, mas temos a 
consciência de que possuí- 
mos um excelente grupo de 
trabalho. Lutaremos sempre 
pelos três pontos diante de 
qualquer adversário, assegu- 
rou Jorge Silva. 

Já quanto à possibilidade de 
a equipa vir a ser reforçada, 
poucas palavras, pois esse é 
um assunto que não lhe diz 
respeito. “Só a administração 
da SAD e o treinador podem 
falar sobre eventuais contra- 
tações”, disse o capitão do 
Boavista. 


Juniores 
goleados 


O apronto dos boavisteiros da 
tarde de ontem, realizado no 
campo da Pasteleira, incluiu um 
jogo com os juniores axadreza- 
dos, orientados por Queiró. A 
goleada (7-0) surgiu com natura- 
lidade, com os golos a serem 
apontados por Diogo Valente, 
Flores (2), Nélson, Fary, Guga e 
Éder. 

Milhazes e Diogo Valente foram 
os únicos elementos utilizados 
durante os 90 minutos, enquanto 
Martelinho, Zé Manuel e Cafú 
não participaram na animada 
partida. Contudo, estes três joga- 
dores não apresentam qualquer 
mazela e encontram-se à disposi- 
ção de Jaime Pacheco para o en- 
conto de sábado 


À espera 
de Hugo Almeida 


João Freitas, director executivo 
da SAD do Boavista, revelou on- 
tem a existência de contactos en- 
tre João Loureiro e Pinto da Cos- 
ta no sentido de o avançado Hu- 
go Almeida poder vir a ser 
emprestado aos axadrezados, 
pois o emblema do Bessa tem di- 
reito de preferência sobre o atle- 
ta, na sequência da transferência 
de Raúl Meireles para o clube 
azul e branco. Contudo, o Boa- 
vista terá de aguardar pela lista de 
dispensas do FC Porto, que ainda 
não foi divilgada. 

Em relação à situação do marro- 
quino Ali, sabe-se que o Beira- 
Mar e o Gil Vicente estão interes- 
sados no extremo, enquanto 
Márcio Santos desconhece o seu 
futuro, dispensado que foi por 
Jaime Pacheco. O Boavista pre- 
tende ainda colocar noutras 
equipas Igor e Pedro Albergaria, 
que na época passada respresen- 
taram o Salgueiros, bem como 
Hugo Monteiro, que esteve ao 
serviço do Paredes. Referência 
ainda para o treinador de guar- 
da-redes Alfredo Castro, ausente 
dos treinos há dois dias, devido 

a motivos particulares. 


O Comércio do Porto 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


Carlos Carneiro no Gil Vicente 


O ponta-de-lança tem contrato com os “galos” por uma época e meia 


I Vitor Santos 


É o segundo jogador a aban- 
donar no Vitória na reabertura 
de mercado. 

O avançado Carlos Carneiro, 
que chegou ao clube minhoto no 
início da época 2003/04, colocou 
ontem, ao início da noite, ponto 


final numa ligação de época e 
meia ao Vitória. 

O ponta-de-lança reuniu-se 
com Vitor Magalhães, acertou os 
termos da desvinculação e vai re- 
forçar os quadros do Gil Vicente, 
passando a estar vínculado ao 
novo clu-be por uma temporada 
e meia com mais uma de opção. 


A saída abre mais uma vaga 
no plantel vitoriano, reforçan- 
do a ideia de que o técnico 
Manuel Machado poderá, 
em breve, receber um goleador, 
pois o leque de opções restrin- 
ge-se, a partir de ontem, a ape- 
nas dois jogadores - Silva e Ro- 
meu. 


DESPORTO 


C. Careiro continua no vira minhoto, agora no Gil Vicente / Lusa 


A montanha pariu... uma Académica 


Presidente do Vitória desvaloriza acusações de Peseiro, reforça laços com o Sporting e dá lição aos “estudantes” 


= 


| Vitor Santos 


As acusações dirigidas por Jo- 
sé Peseiro a Manuel Machado 
caíram em saco roto. Ou seja, o 
técnico leonino, que anteontem 
acusara o homólogo vitoriano 
de “traição e deslealdade”, ficou 
sem resposta e a falar sozinho. 
Envolta em enorme expectativa, 
a conferência de imprensa agen- 
dada pelo Vitória de Guimarães 
para a tarde de ontem foi uma 
montanha cujo parto não pas- 
sou de uma resposta ao presi- 
dente da Académica. 

O treinador dos minhotos es- 
teve na Sala de Imprensa mas 
despachou com lisura o tema 
“Peseiro”, não se reviu nas acusa- 
ções, escusou-se a comentá-las, 
lembrou que o assunto Silva foi, 
desde o primeiro dia, tratado pe- 
las cúpulas dos dois clubes e, 
confrontado com as declarações 
do ribatejano, apenas parafra- 
seou o antigo árbitro Vítor Cor- 
reia: 

“Desde que vi um porco a an- 
dar de bicicleta, já nada me ad- 
mira no futebol. 

O presidente Vítor Magalhães 
também evitou alimentar um 
fogo que parece arder sem se ver, 
limitando-se a aconselhar o téc- 
nico do Vitória a esclarecer a po- 
lémica com uma... conversa. 

Depois de analisar o momen- 
to da sua equipa, porque se tra- 
tava de um conferência de im- 
prensa para esse efeito, Manuel 
Machado retirou-se da sala e ce- 
deu a cadeira ao presidente, que 
aceitou comentar as mordidas 
do leão, mas, antes, fez questão 
de marcar um ponto de indigna- 
ção contra as declarações do no- 
vo líder da Académica. 

“Nao recebo lições de ética de 
ninguém”, leu Magalhães, socor- 
rendo-se de um documento de 
duas páginas distribuído à co- 
municação social. A revolta, se- 
rena, do timoneiro dos minho- 
tos prende-se com o comentário 
do presidente da Briosa ao casti- 
go aplicado pela Liga ao Vitória, 
na sequência dos desacatos re- 
gistados no jogo com o Spor- 
ting. José Eduardo Simões en- 
tende-o como demasiado bran- 
do e acrescenta que a 
colectividade da Cidade-Berço 


Vitor Magalhães inclinou-se mais para o ataque ao presidente da Académica deixando Peseiro em paz / Paulo Esteves/ASF 


deveria ser penalizada com a 
descida de divisão, ou, em últi- 
mo análise, mesmo a extinção. 

Vítor Magalhães reagiu com 
espanto, uma vez que conheceu 
o dirigente enquanto vice-presi- 
dente da Académica e pareceu- 
lhe “uma pessoa cordial”, rema- 
tando com um recado: “Será que 
estamos na presença de uma re- 
gra que costumo invocar segun- 
do a qual os verdadeiros homens 
só se conhecem depois de terem 
dinheiro ou poder?” 

Encerrado o capítulo dedica- 
do aos “estudantes”, Vítor Maga- 
lhães destacou que entre Spor- 
ting e Vitória “tudo está maravi- 
lhosamente bem”. 


Magalhães aconselha “beijinhos” 
As acusações de José Peseiro 
indiciam, no entanto, o contrá- 
rio. O presidente quer ver rapida- 
mente sanado o conflito e confes- 
sou ter aconselhado Manuel Ma- 
chado a resolver o assunto com 
uma conversa, acrescentando 


que, como está na moda, tudo 
terminará com... “beijinhos”. 

Num vai e vem constante e 
apaziguador, Magalhães expli- 
cou, ainda, que o Vitória teria de 
utilizar Silva, sob pena de ser pe- 
nalizado pela Liga de Clubes, 
que, na sexta-feira anterior ao 
encontro, pediu explicações so- 
bre a situação contratual do atle- 
ta. 

“No dia do jogo, às 19h00, ex- 
pliquei o problema aos dirigentes 
do Sporting. Compreenderam. 
Uns reagiram melhor, outros 
nem tanto, mas compreenderam. 
Temos as melhores relações com 
os dirigentes do Sporting. Imagi- 
nem o que teria sido se o jogador 
não tivesse actuado... Agora está- 
vamos com um processo” subli- 
nhou, por entre algum espanto 
face ao comportamento de Pesei- 
ro na partida de Guimarães. 

“É um homem que admiro, 
mas, naquela noite, perdeu o 
norte. As imagens da televisão e 
os relatórios dos delegados com- 


provam-no. Não posso revelar o 
seu teor, mas a verdade é que dis- 
se palavras a que não estamos ha- 


Nelson 
apanhado 
na rede 


A meio da conversa com os jor- 
nalistas, o presidente do Vitória 
deixou uma revelação: Manuel 
Machado contactou José Pesei- 
ro telefonicamente para abor- 
dar a possibilidade de emprésti- 
mo do guarda-redes Nelson. 

O assunto, segundo Vítor Ma- 
galhães, reporta ao início da 
época, e terá sido a última vez 
que os técnicos conversaram 
antes de se encontrarem no 
polémico jogo. É que Maga- 
Ihães quis saber se as acusações 
do técnico dos leões reporta- 
vam a algum acordo entre os 
dois. Pelos vistos não, já que 
não falavam há alguns meses... 


bituados, nada condizentes com 
a sua habitual postura tranquila”, 
finalizou. 


Quarteto 
apto para 
o Bessa 


Djurdjevic e Miguel treina- 
ram-se ontem sem limitações e 
constituem dois regressos im- 
portantes antes do jogo de sá- 
bado à tarde, frente ao Boavis- 
ta. 

Alex treinou condicionado, 
por padecer de um problema 
lombar, resquício do encontro 
de domingo com o Gil Vicente, 
mas volta hoje a trabalhar em 
pleno, tal como Nuno Assis e 
Bessa, mais dois "clientes" do 
departamento médico em con- 
dições de defrontar o Boavista, 
não obstante estarem ainda 
longe do ritmo competitivo 
ideal. 


- 
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SUPERLIGA Moreirense 


O Comércio do Porto 
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Eriverton finalmente apresentado 
como reforço dos cónegos 


O médio brasileiro, de 26 anos, chegou a Portugal com uma semana de atraso, mas já rubricou com Os cónegos 
uma compromisso válido até ao final da época. 


| José Pedro Gomes 


Uma semana depois do pre- 
visto, o Moreirense apresentou o 
médio-ofensivo Eriverton, como 
o mais recenete reforço para 
equipa comandada pelo técnico 
Vitor Oliveira. O jogador brasi- 
leiro de 26 anos, que os minhotos 
foram contratar ao Santa Cruz 
do Recife, teve alguns problemas 
em desvincular-se do emblema 
pernambucano, demorando al- 
guns dias a apresentar-se em Mo- 
reira de Cónegos. Resolvida a si- 
tuação, erton, tem treinado 
com o restante plantel do Morei- 
rense desde segunda-feira, tendo 
já rubricado um contrato válido 
com os minhotos até ao final des- 
ta temporada, fi 
com mais uma de opção. 

Na sua apresentação à comu- 
social, o novo camisola 
quatro dos cónegos, explicou o 
motivo do seu atraso na chegada 
a Portugal, e mostrou-se bastante 
satisfeito com novo desafio 
da sua carreira. 

“Quando surgiu a proposta do 
Moreirense, os responsáveis do 
Santa Cruz disseram que me po- 
deriam prejudicar se eu me apre- 
sentasse em Portugal antes do fi- 
nal do contrato com eles. E; 
tive de cumprir o compromis: 
até ao dia 31 de Dezembro e só 
depois pude vir para o Moreiren- 
se”, explicou o atleta, completan- 
do: “Ainda bem que deu tudo 
certo. Jogar em Portugal foi sem- 
pre um sonho. Sei que vim para 
um clube bom, que me irá dar 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Eriverton já treina sob o olhar atento do treinador de Vitor Oliveira/ Pedro Trindade/ASF 


condições plenas de trabalho, es- 
pero ser feliz”, afirmou Eriverton. 


Ainda à procura de forma 

O médio brasileiro define-se co- 
mo um jogador “rápido, que procu- 
ra sempre o golo”, e com “muita 
qualidade nos remates de longa dis- 
tância e nas bola paradas”. Eriverton 
espera agora recuperar a forma fisi- 


Bruno Aguiar 
pode vir a reforçar 
os aveirenses 


Beira-Mar treinou no novo 


I Jacinto Martins 


O Beira-Mar continua no 
mercado à procura de reforços e 
ontem corria com insistência 
que o médio benfiquista Bruno 
Aguiar poderia vir a reforçar a 
formação agora orientada por 
Luís Campos. 

No entanto, Mano Nunes ga- 
rantiu ao COMÉRCIO, ao prin- 
cípio da tarde de ontem que 


estádio 


“tudo não passa, para já, de me- 
ras hipóteses, sem consequên- 
cias objectivas”. 

O líder aveirense foi um 
pouco mais longe e reforçou 
que “como é evidente, preten- 
do reforçar a equipa com bons 
jogadores, mas há limites para 
tudo e só posso dizer que em 
breve vai haver novidades 
quanto a novos reforços”, 
adiantou, O presidente foi 


ca e adaptar-se o mais cedo possível 
à realidade portuguesa. 

“Devido aos problemas no 
Santa Cruz, estive uns dias sem 
treinar, porque fui proibido pelos 
responsáveis do clube. Mas estou 
certo que numa semana recupero 
a condição fisica” garantiu o joga- 
dor, adiantado que para já o frio 
está a ser o pior inimigo: “Quan- 


também frontal ao assumir 
que Ali “não virá para o Beira- 
Mar, porque não é opção para 
o treinador”, descartando as- 
sim a anunciada possibilidade 
do até agora jogador do Esto- 
ril, que está de regresso às ori- 
gens, rumar até Aveiro. 


Trabalho duplo 

Ontem foi dia de treino du- 
plo, com os trabalhos mati- 
nais a decorrerem no campo 
secundário do velho estádio 
Mário Duarte, incidindo so- 
bretudo sobre trabalho tácti- 
co sectorial, em espaço redu- 
zido do relvado. 

Da parte da tarde o treino 
realizou-se no novo estádio mu- 
al de Aveiro/Mário Duarte, 
onde a sistematização das joga- 
das voltou a ser um dos pontos 
fortes. 

Quanto a ausências, Marceli- 
nho nem sequer se equipou, 
Paul Murray esteve de fora e fez 


do sai do Brasil estavam 40 graus, 
hoje, quando acordei, estavam 
dois. É uma diferença muito 
grande, mas espero adaptar-me o 
mais depressa possível, para co- 
meçar a jogar”. 

Sobre o futebol português, o 
centro-campista brasileiro diz ter 
boas indicações, dadas pelos co- 
legas Rovérsio e Sidrailson (Gil 


Vicente) e Djalma (Paços de Fer- 
reira). O atleta disse ter já defron- 
tado o FC Porto B, num torneio 
no Vietnam, tendo observado o 
estilo de jogo lusitano. 

Nestes primeiros dias de tra- 
balho em Moreira de Cónegos, 
Eriverton adiantou que foi bem 
recebido pelos colegas, e que tu- 
do irá fazer para ajudar a tirar o 
clube dos últimos lugares da ta- 
bela classificativa. “O grupo é 
bom, tem bons jogadores, mas 
como todos os clubes estão a 
atravessar uma fase menos boa. E 
um problema que temos de re- 
solver, tenho a certeza que agora 
na segunda volta iremos sair des- 
ta posição incómoda” sublinhou 
o atleta brasileiro. 


Plantel Fechado 

Ao contrário do que se espera- 
va, a contratação de Eriverton, 
poderá ter sido a última nesta 
reabertura do mercado de trans- 
ferências. Com o presidente do 
emblema minhoto Joaquim de 
Almeida ainda no Brasil, coube 
ao vice-líder Jorge Sampaio falar 
sobre o assunto. 

O dirigente dos cónegos, des- 
cartou a possibilidade de contra- 
tar mais um jogador, aditando 
“que apesar de não fechar as por- 
tas, o plantel do Moreirense está 
completo”. Depois de Eriverton e 
Nei, ponta de lança contratado à 
Ovarense, falava-se na aquisição 
de mais um médio-ofensivo para 
reforçar o plantel, mas para j 
so parece não estar nas coagita- 
ções do cónegos. 


Rui Óscar um dos “novos” do Beira-Mar / ]. Manuel Freire/ASF 


gelo, Tininho fez corrida em vol- 
ta do relvado, decerto devido a 
algum problema físico. De Le- 
vato voltou a não haver notícias 
e Pablo Rodriguez também não 


treinou, por estar de saída. Hoje 
o plantel regressa ao antigo está- 
dio, onde continuará a preparar 
o jogo do próximo domingo, 
frente ao Braga. 


O Comércio do Porto 


Quartafeira, 5 de Janeiro de 2005 


Solidariedade na Galiza 


O Celta de Vigo arrecadou o troféu Memorial Quinocho 


CELTA 
Quintana; Bouzón, Sergio, Méndez, 
Manolo; Nagore, Isaac; Capucho, Jo- 
nathan, Gustavo López e Sava. Tam 
bém jogaram: Sánchez, Jandro, José Ignacio, 
Contreras, Israel, Canobbio, Oubifia , Angel, 
Vryzas e Giovanella 


SPORTING DE BRAGA 
Paulo Santos, Pedro Costa, Nem, 
Paulo Jorge; Paulo Sergio; Jorge Luiz, 
Barroso, Joao Tomás, Jaime, Wender 
e Vandinho. Também jogaram: Cesinha, Cas- 
tanheira, Nunes, Edinho, Madrid, Marco, Lou 
reiro, Nelsinho. e Cardoso, 


ÁRBITRO: Jestis Bastos Mantinez, do colégio 
galego e auxliado por Manuel Vázquez e Ru- 
bén Dominguez. Cartão amarelo para Marco 
(Sp. Braga). 

GOLOS: 0-1, minuto 3: Sava aproveita um 
ressalto na pequena área. 1-1, minuto 24: Ba. 
moso, de livre directo. 2-1, minuto 39: Nagore, 
de cabeça, depois de receber um passe de 
Jonathan. 3-1 minuto 78:Giovanella a passe 
de Canobbio. 3-2, minuto 82: Edinho. 


INCIDENCIAS: Encontro da X edição do Me 
moral Quinocho, disputado no estádio de Ba- 
laídos. Cerca de 1000 espectadores. À receita 
reverteu para as vitimas do Tsunami. 


| Julio Bernardo /viGO 


O Celta arrecadou a décima 
edição do “Memorial Quino- 
cho” ao vencer o Sporting de 
Braga num encontro de carac- 
ter solidário, em benefício dos 


Marco não consegue detender o remate (1-0) de Sava / Faro de Vigo 


desalojados pelo recente ma- 
remoto do sudeste asiático. 
Apesar da louvavel iniciativa 
apenas um milhar de especta- 
dores acorreram ao estádio 
dos Balaídos pelo que a receita 
de bilheteira, que o Celta es- 
timava em 30.000 euros, fi 
cou-se apenas e só pelos seis 
mil. O pior para os galegos foi 
a lesão de Juan Sánchez, que 
sofreu uma lesão muscular, 
sendo assim uma baixa mais 
que certa para o jogo de do- 
mingo, que o Celta realiza 
com o Xerez. 


TAÇA DE PORTUGAL 5º Eliminatória 


Sporting goleia Pampilhosa mas 
não se livra dos assobios de Alvalade 


SPORTING 
Tiago; Miguel Garcia, Anderson Polga, 
Hugo e Palto; Custódio, Carlos Mar- 
tins (Danny, 72), Hugo Viana (Hugo 
Moutinho, 72) e Pedro Barbosa; Sá Pinto e 
Pinila 


Treinador: José Peseiro 


PAMPILHOSA 
Cortez; Hugo Moutinho, Mauro, Be- 
bé e Hélder Garcia; Pazito, Juarez, 
Osório e Hugo Paulo; Vitor Silva e 
Bruno Lucas 


Treinador: Rui Luzio 


GOLOS: Carlos Martins (10), Sá Pinto (25' e 
56), Palo (pb. 28º ) é Hugo Viana (65) 


Ao Intervalo: 2-1 
ÁRBITRO: Paulo Costa (Porto) 


INCIDÊNCIAS: Estádio José de Alvalade, em 
Lisboa, Cerca de 13.180 espectadores 


O Sporting venceu ontem por 
quatro bolas a um o Futebol Clu- 
be da Pampilhosa, que milita na 
HI Divisão B, e passou aos oitavos- 
de-final da Taça de Portugal. Ape- 
sar da vitória dos comandados de 
José Peseiro, os adeptos leoninos 
que ontem se deslocaram ao Es- 
tádio de Alvalade não deixaram 
de assobiar a equipa durante lar- 
gos períodos do jogo. O “ataque 


Fernando Vázquez optou 
por iniciar o jogo com os joga- 
dores menos utilizados, que 
no entanto apresentaram um 
ritmo apreciavel e um fio de 
jogo de nível bem aceitavel, 
com principal evidência para o 
jovem jogador da “cantera”, 
Isaac, que assumiu a responsa- 
bilidade de dirigir o jogo ofen- 
sivo da equipa local e distri- 
buiu a bola com precisão e cri- 
tério. 

O Celta adiantou-se bem 
cedo no marcador, graças a um 
golo de sorte alcançado por 


Salva, que recolheu e aprovei- 
tou um ressalto na pequena 
área, depois de um remate de 
Isaac, que Paulo Santos não 
conseguiu segurar. O golo des- 
concertou o Braga, que duran- 
te alguns minutos não conse- 
guiu impedir que os “celestes” 
fossem mais ofensivos, mas 
sem causar grande perigo para 
a baliza bracarense. 

A equipa portuguesa des- 
pertou depois do lance de bola 
parada, que Barroso transfor- 
mou com a sua clase habitual, 
apesar da bola ter batido em 
Sérgio e traido o guarda-res- 
des do Celta. Foram os minu- 
tos de maior desassossego para 
a equipa espanhola, que res- 
suscitou a seis minutos do in- 
tervalo com um “golaço” de 
Nagore, que terminou de for- 
ma brilhante uma jogada que 
ele mesmo tinha iniciado, com 
a participação de Sava e Jona- 
than. 

Na reabertura da partida e 
durante toda a segunda parte 
começou o habitual “carrosel” 
de substituições, que tirou rit- 
mo e capacidade a um jogo 
que não tinha sido brilhante . 
Vázquez colocou em campo 
na segunda metade da partida, 
uma equipa que deverá ser 
muito parecida com a que no 
domingo tentará vencer o jogo 
que vai realizar con o Xerez. O 
jogo foi-se arrastando tendo 
alguma emoção no final com o 
terceiro golo do Celta marcado 
poro Giovanella, com a equipa 
do Sp. de Braga a encurtar dis- 
tâncias com um tento de Edin- 
ho a poucos minutos do final 
da partida. 


O ritual de festejar os golos repetiu-se por quatro vezes para os leões / Manuel de Almeida/Lusa 


de nervos” dos adeptos leoninos 
manifestou-se sobretudo aquan- 
do dos vários falhanços do pon- 
ta-de-lança chileno Maurício Pi- 
nilla, que dispôs de várias opor- 


tunidades para marcar. Apesar da 
fraca exibição do Sporting, o re- 
sultado acaba por ser justo pela 
reacção dos leões na segunda par- 
te. Destaque nesta partida para as 


exibições de Carlos Martins e, so- 
bretudo, de Sá Pinto que, no re- 
gresso aos relvados após debelar 
uma arreliadora lesão, marcou 
por duas vezes. 


DESPORTO 


CANTINHO 
FORA 
DAS REDES 


IUGO OLIVEIRA ” 


Dúvidas ou não na 
baliza do Benfica? 


ào há melhor maneira de 
começar o ano do que 
com um jogo grande, 


quente e bem jogado. 
ting— Benfica é um clá 
co que faz o país parar pa 
a bola. 

Já estou a imaginar os adeptos 
sportinguistas a roer as unhas 
minutos antes do jogo começar, 
perguntando se o Liedson joga 
ou não, se estará mal fisicamen- 
tee se jogar se terá inspiração 
para fazer golos ao guarda-redes 
do Benfica, Aí é que mora a dú- 
vida dos adeptos encarnados, aí 
sim, na baliza. ..Quim ou Mo- 
reira, quem jogará desta vez?! 
será que Trapattoni vai dar con- 
tinuidade à aposta que fez em 
Quim ? Ou será que depois de 
Moreira descansar vai voltar em 
casa do rival? Afinal de contas, a 
ideia do italiano, era Moreira es- 
izar psicologicamente de- 
pois dos 4golos sofridos frente 
40 Belenenses e o tempo já foi 
suficiente. 

Não vos vou dizer quem é que 
eu punha a jogar, mas posso re- 
sumidamente dizer-vos o que 
ganha o Benfica se jogar com 
Quim ou Moreira. 
Tecnicamente, Moreira é um 
guarda-redes que não gosta de 
correr riscos, tem boas mãos e 
não faz parte do “estilo moder- 
no” de guarda-redes que bate na 
bola por tudo e por nada. É rá- 
pido e ágil dentro dos postes e 
tem uma enorme capacidade de 
preenchimento de espaços. Tac- 
ticamente melhorou muito fora 
dos postes, mas ainda não se as- 
sumiu como um líder, que 
quando decide vai até ao fim, e 
aí esta um ponto em que tem 
que caminhar para a evolução. 
Apesar de ser psicologicamente 
forte ainda não atingiu o estado 
a que eu chamo de "ataque res- 
ponsável", ou seja, a capacidade 
de liderar uma defesa, assumin- 
do que mesmo quando erramos 
na decisão não abandonamos a 
acção a meio, por exemplo as 
paragens a meio de saídas a cru- 
samentos. 

Por seu lado, Quim é um guar- 
da-redes experiente, que pauta a 
sua qualidade de jogo através da 
rapidez de decisões e acções. 
Dentro dos postes tem flexibi 
dade extrema e velocidade de 
reacção máxima. Tacticamente 
gosta de arriscar e antecipar o 
que o avançado vai fazer, para 
muitos é a demonstração da ex- 
periência de um guarda-redes, 
mas para mim é um erro que 
pode custar golos e pontos. 
Quando saímos numa situação 
Icontral ou numa situação de 
diagonal, para quê antecipar o 
lado de fora se a maior parte 
dos avançados metem a bola do 
nosso lado?! Este ano já existi- 
ram exemplos que valeram títu- 
los... 

Um derby para jogar, um guar- 
da-redes para escolher, Trappa- 
toni não deve ter dúvidas...e eu 
também não... 


DESPORTO 


SUPERLIGA Benfica 


Trapattoni confiante para o dérbi 


Treinador dos encarnados ministrou o primeiro treino após ter estado de férias 


O plantel do Benfica já cum- 
priu o primeiro treino em Cou- 
ço, perto de Coruche, onde vai 
realizar um curto estágio com 
vista a preparar o grande dérbi da 
capital, 

O treinador Trapattoni ficou 
com o primeiro apronto 
strou depois de ter re- 
gressado de férias. O técnico en- 
carnado tem ao seu dispor 28 jo- 
gadores, entre os quais estão dois 
jovens da equipa B, João Vilela e 
Frederico Runa, Miguel e Luisão 
que continuam a cumprir um 
programa de recuperação tam- 
bém viajaram com o plantel para 
Couço. 

Trapattoni está bastante con- 
fiante e não se inibiu de tecer al- 
guns elogios: “Tenho muita con- 
fiança para este jogo, como de res- 
to para os outros. A equipa está 
bem, depois dos dias de férias os 
jogadores apareceram em boa con- 
dição fisica e psicológica. Estou se- 
guro de que vamos jogar o derbie 
com 100 por cento de concentra- 
ção e com a ambição de ganhar”. 

Roger poderá ser o mais re- 
cente reforço do Benfica, só que o 
treinador italiano mostrou-se in- 
teressado em o utilizar. “Conhe- 


Camacho 


O treinador de futebol José 
António Camacho garantiu on- 
tem, em Lisboa, ter vivido duran- 
te o ano e meio que esteve ao ser- 
viço do Benfica momentos ale- 
gres e tristes que fazem com qj 
clube esteja sempre no seu cora- 
ção. 

Camacho esteve ontem no Es- 
tádio da Luz onde participou na 
apresentação do livro “Camacho: 
um ano e meio à Benfica”, da au- 
toria do jornalista Gabriel Alves, 
que ao longo de 17 capítulos re- 
trata a passagem do treinador pe- 
lo clube. 


Agora que já me conhece a bola está do seu lado / André Alves/ASF 


cia Roger de nome, mas não de o 
ver jogar, Já percebi que é um jo- 
gador tecnicamente muito im- 
portante, mas teremos de ver o 


que acontece com o seu contra- 
to”, referiu, para depois ser mais 
explicito. “Temos um bom plan- 
tel, já falei sobre isso com José 


de regresso à Luz 


“É um orgulho estar num local 
onde vivi muitos momentos 
bons, e alguns maus, que fazem 
com que o Benf j 
no meu coraçã 
cessor do italiano Giovanni Tra- 
pattoni. Entre os momentos bons, 
Camacho destaca a inauguração 


quis 
brando que este foi “o 
que o FC Porto não conseguiu 
vencer em 2003/2004”, 

O pior momento vivido no 
clube foi, segundo Camacho, a 
morte de Miklos Féher que “pro- 


SUPERLIGA E LIGA DE HONRA Sorteio dos Árbitros 


Duarte Gomes vai apitar o Sporting-Benfica 


Duarte Gomes, de Lisboa, 
é o eleito para arbitrar sábado 
o derbie do Estádio José Alva- 
Jade entre Sporting e Benfica, 
da 16º jornada da Superliga, 
anunciou ontem a Liga Por- 
tuguesa de Futebol Profissio- 
nal (LPFP). 

Na visita do Rio Ave ao líder 
FC Porto, no próximo domin- 
go, estará João Vilas Boas, de 
Braga, enquanto a recepção do 
Boavista ao Vitória de Guima- 
rães - outro encontro “quente” 
da jornada - será ajuizada por 
Hélio Santos, de Lisboa. 


ÁRBITROS 


vocou um enorme sentimento de 
perda” e “fez esquecer a vertente 
desportiva e clubista que há sem- 
pre no futebol”, 

Num capítulo dedicado à 
morte do avançado húngaro, 
ocorrida a 25 de Janeiro de 2004 
no Estádio D. Afonso Henriques, 
em Guimarães, o técnico espa- 
nhol refere que Fehér lhe “esca- 
pou das mãos” e garante que nes- 
se dia deixou “de ser treinador pa- 
ra passar a ser, simplesmente, 
mais um no seio do grupo”. 

O grupo de trabalho que en- 
controu no Benfica merece os 


Veiga, veremos o que sucede nes- 
tes dias. Neste momento não se 
sabe qual é a sua posição profis- 
sional de Roger”. 


elogios de José António Cama- 
cho: “Todos os jogadores com 
quem trabalhei eram adultos. 
Não se sentiam nem patrões, nem 
ídolos. Nuno Gomes ou Simão, as. 
maiores referências, ou até Petit 
(2), são pessoas absolutamente 
normais”. 

Camacho confessou ontem 
que mantém contacto com al- 
guns jogadores encarnados e disse 
mesmo que falou recentemente 
com Miguel, quando soube da 
sua lesão. 

O seu sucessor no comando 
técnico do Benfica, Giovanni 
Trapattoni, é retratado como 
“um treinador respeitado” que 
deixou nas equipas por onde 
passou “a imagem do seu pro- 
fissionalismo”. 


O Comércio do Porto 


Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


LRRE 
Solidariedade 


Minuto de 
silêncio em 
nome das 
vítimas da Ásia 


A Liga Portuguesa de Fu- 
tebol Profissional, face à tra- 
gédia verificada no Sudoeste 
Asiático, manifestou um 
sentimento de solidariedade 
pelas populações afectadas. 
Desta forma, a Comissçao 
Executica da Liga decidiu, 
em memória daquelas víti- 
mas, fazer-se um minuto de 
silêncio nos jogos da Super- 
Liga e Liga de Honra, refe- 
rentes à 16º jornada. 


BILHETES 
Dérbi 


Restam poucos 
bilhetes para 

o Sporting - 
Benfica 


Já faltam poucos bilhetes 
para o embate do próximo 
Sábado entre o Sporting e o 
Benfica. As vendas estão a 
correr a um bom ritmo e ago- 
ra só estão disponíveis menos 
de mil ingressos. 

São muito poucas as op- 
ções para os pessoas que estão 
interessadas em assistir ao 
grande derbie. Desta forma, 
nas bilheteiras de Alvalade 
existem apenas bilhetes VIP's 
e de Business Seats, os quais 
custam 70 e 135 euros respec- 
tivamente. Um adepto co- 
mum que queira ir a Alvalade 
terá de desembolsar 115 eu- 
ros. Um valor muito elevado. 

Recorde-se que os detento- 
res de lugares especiais que 
ainda não renovaram têm di- 
reito de preferência até 72 ho- 
ras antes do jogo. 

As bilheteiras do estádio 
José Alvalade estão abertas 
das 12h30 às 19h30, todos os 
dias 


JORNADA N.º 16 


(& SUPERLIGA 


ESTORIL-VITÓRIA DE SETÚBAL ...... 


BOAVISTA-GUIMARÃES . 
SPORTING-BENFICA ...... 


BELENENSES-GIL VICENTE . 
PENAFIEL-NACIONAL ...... 
BEIRA-MAR-SP. BRAGA 
MOREIRENSE-ACADÉMICA . 
FC PORTO-RIO AVE 

UNIÃO LEIRIA-MARÍTIMO 


pd eae PEDRO PROENÇA (LISBOA) 


+ MÉLIO SANTOS (USBOA) 


“DUARTE GOMES (LISBOA) 
“ARTUR SOARES DIAS (PORTO) 
JORGE SOUSA (PORTO) 
PAULO PEREIRA ( VIANA DO CASTELO) 
NUNO ALMEIDA (ALGARVE) 


+ JOÃO VILAS BOAS (BRAGA) 


dio de ae PAULO PARATY ( PORTO) 


QU LIGA DE HONRA 


OVARENSE-MAIA .....occccssrio 


GONDOMAR-MARCO 


DESPORTIVO AVES-PORTIMONENSE . 


VARZIM-FEIRENSE .......... E 
ESPINHO-DESPORTIVO DE CHAVES 
OLHANENSE-LEIXÕES 
PAÇOS DE FERREIRA-NAVAL 
ALVERCA-FELGUEIRAS ..... 


SANTA CLARA-ESTRELA DA AMADORA ... 


aja al LUCÍLIO BAPTISTA (SETÚBAL) 


“ANTÓNIO COSTA ( SETÚBAL) 
- -MERNANI DUARTE (BRAGA) 


OLEGÁRIO BENQUERENÇA (LEIRIA) 
- “PAULO BAPTISTA (PORTALEGRE) 


- - “PAULO COSTA (PORTO) 


ELMANO SANTOS (MADEIRA) 
PRP RUI COSTA (PORTO) 
- «PEDRO HENRIQUES (LISBOA) 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


FUTEBOL Adidas Roteiro 


NUNO SANTOS 


(FC PENAFIEL) 
“Nunca se sabe para 
onde vai a bola” 

“Só posso falar mal da 
Roteiro. E uma bola mui- 
to leve. Quando é remata- 
da de longe, com o peito 
do pé, o guarda-redes 
nunca sabe para onde vai 
a bola, por causa dos inú- 
meros efeitos. Lamento 
que, quando desenharam 
a bola, só tenham consul- 
tado avançados. Os guar- 
da-redes não foram ouvi- 
dos. Há mais jogos, mas 
isto acaba por ser uma 
forma de desvirtuar o jo- 
go. Muitas vezes, nos trei- 
nos, estou preparado para 
agarrar a bola e, de re- 
pente, ela foge das minhas 
mãos. Por isso, os guarda- 
redes preferem socar a 
bola em vez de tentar en- 
caixá-la. Resta esperar 
que, na próxima época, 
venha uma bola melhor”. 


PEDRO ROMA 
(ACADÉMICA) 
“Superei facilmente 
o choque inicial” 


“Como qualquer bola que 
é desenvolvida, a tendên- 
cia é para tentar melho- 
rar. Parece-me uma bola 
mais rápida, que assume 
algumas trajectórias com- 
plicadas, mas superei fa- 
cilmente, como os meus 
colegas de posição, o cho- 
que inicial. Fala-se que a 
bola é leve mas é mais pe- 
sada que a anterior. É cer- 
to que, pontualmente, no 
último instante, pode mu- 
dar de direcção, tornar-se 
um pouco imprevisível, 
mas a adaptação foi rela- 
tivamente fácil. O facto de 
a bola não ter costuras 
pode ter causado alguma 
estranheza mas, no fundo, 
é só mais uma bola, e te- 
mos nos adaptar sucessi- 
vamente às condições que 


nos são proporcionadas”. 
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A bola Roteiro é “odiada” pelos guarda-redes e “adorada” pelos avançados / António Simões/Lusa 


Roteiro imprevisível 


Esférico da Adidas assumiu protagonismo nas competições profissionais portuguesas 


| Vitor Hugo Alvarenga 


A SuperLiga, na temporada 
2004/05, apresentou-se com 
uma novidade que assume, ca- 
da vez mais, papel de relevo no 
desfecho dos encontro: a Rotei- 
ro, bola da Adidas lançada por 
alturas do Campeonato da Eu- 
ropa de 2004 e que acabou por 
ganhar raízes nas competições 
profissionais do futebol portu- 
guês. O esférico, criado para ho- 
menagear os descobrimentos 
lusos, caracteriza-se pelos inú- 
meros efeitos, que possibilitam 
golos caricatos sem que tal sig- 
nifique, por estranho que possa 
parecer, um aumento significa- 
tivo na média de tentos em Por- 
tugal. 

A ausência de costuras e a 
“Power Balance Tecnology” 
que, em teoria, proporciona o 
“máximo retorno de energia”, 
são as inovações apresentadas 
pela Adidas, que desenvolveu o 
esférico, o mais leve de sempre a 
ser utilizado em competições 
profissionais. 


Remates de média distância 
Os guarda-redes são as prin- 
cipais vítimas da alteração que, 
segundo estes, redunda numa 
desvirtuação do fenómeno fu- 
tebolístico. O COMÉRCIO re- 
colheu alguns depoimentos de 
atletas que se tiveram de adap- 
tar a este novo elemento, por 
vezes penalizador para quem 


tem como missão defender as 
redes. O treinador de guarda- 
tedes do FC Marco explicou, 
por exemplo, que introduziu 
bolas de ráguebi para aprimo- 
rar a capacidade de reacção dos 
jogador sob o seu comando. 
Com esta mudança, o número 
de golos não aumentou de for- 
ma significativo. O que mudou, 
isso sim, foi a maneira mais co- 
mum de fazer balançar as redes. 


Aproveitando as característi- 
cas da Roteiro, os jogadores ten- 
tam, com maior frequência, os 
remates de média distância, de 
todas as formas e feitios. Assim, 
não é de estranhar que, jornada 
após jornada, os adeptos sejam 
presenteados com golos de belo 
efeitos, daqueles que levantam 
plateias e levam público aos es- 
tádios. Um elemento favorável, 
nesse aspecto, para o espectácu- 


lo. Entre posições favoráveis ou 
não, a ideia predominante é es- 
ta: a Roteiro provocou altera- 
ções no futebol profissional 
português. Os jogadores de ca- 
racterísticas atacantes rematam 
com maior frequência, enquan- 
to Os guarda-redes procuram 
retardar o momento em se fa- 
zem ao lance, face aos inúmeros 
efeitos de uma Roteiro...com 
destino imprevisível. 


Treinador de guarda-redes contesta 
inúmeros efeitos da bola da Adidas 


Hugo Oliveira, treinador de 
guarda-redes do FC Marco, 
não poupa críticas à Roteiro, 
bola que passou a ser utili 
da nas competições profissio- 
nais, esta temporada. O técni- 
co lamenta “os.efeitos e a ve- 
locidade na fase descendente” 
do esférico, revelando as for- 
mas como os guardiões ten- 
tam combater este recente 
“inimigo”. 

“A bola pode ter qualidades, 
mas isto não é futebol de 
praia. Estou consciente que o 
espectáculo é o golo, mas não 
gosto que haja golos na baliza 
da minha equipa e, nesse sen- 
tido, a Roteiro desvirtua o es- 
pectáculo”, salienta, explican- 
do: “Há constantes mudanças 


de direcção com esta bola, 
que ganha ainda enorme ve- 
locidade na fase descendente. 
Costumo dizer, em jeito de 
brincadeira, que um avançado 
com a Roteiro nos pés signifi- 
ca, para os guarda-redes, ter 
uma arma apontada na sua 
direcção” 

“Tenho tentado fazer com que 
os guarda-redes com que tra- 
balho evitem a antecipação, 
que esperem até ao último se- 
gundo, antes de esboçarem a 
defesa. Introduzi, recente- 
mente, uma bola de ráguebi 
nos treinos, para aprimorar 
os reflexos e a capacidade de 
reacção”, explica Hugo Olivei- 
ra, O primeiro treinador de 
guarda-redes português a ser 


licenciado pela UEFA, 
“Pessoalmente, preferia a Fe- 
vernova, a bola da época pas- 
sada. Seria importante, tam- 
bém, passar a utilizar uma 
bola de Inverno, como acon- 
tece em Espanha, por exem- 
plo”, fez questão de frisar o 
técnico, antes de definir a me- 
lhor forma de aproveitar as 
características da Roteiro: 
“Pela forma rápida como a 
bola desce e pelos efeitos, é 
mais fácil marcar golos na se- 
quência de cruzamentos ten- 
sos, que ganham forma de re- 
mates ou remates de meia- 
distância. Durante o 
Campeonato da Europa de 
2004, assistiram-se a muitos 
golos desse género”. 
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McRae volta a 
liderar, Sousa sobe | 
mais um posto 


Nos camiões, Elisabete Jacinto foi 35º 


O escocês Colin McRae, antigo 
campeão mundial de ralis, recu- 
perou ontem a liderança da prova 
todo-o- terreno Dacar2005, con- 
duzindo a sua Nissan Pickup à vi- 
tória na quinta etapa, de 654 qui- 
lómetros, entre as cidades marro- 
quinas de Agadir e Smara. 

O melhor português em prova, 
Carlos Sousa (Nissan), vencedor 
da Taça do Mundo de todo-o-ter 
reno de 2003, terminou a tirada 
na 10º posição, a 13 minutos e 
meio do vencedor, e subiu mais 
uma posição da tabela geral, en- 
contrando-se agora no 12º posto. 

Nas motos, o espanhol Marc 
Coma assumiu o comando, ao 
terminar a etapa em segundo lu- 
gar, atrás do australiano Andy 
Caldecott, que alcançou assim a 
primeira vitória de sempre na 
prova para o seu país 

Nas quatro rodas, a Nissan 
conquistou os dois primeiros lu- 
gares da etapa, com McRae a per- 
correr os 381 quilómetros crono- 
metrados em 3:37.14 horas e ter- 
minar à frente do seu 
companheiro de equipa, o sul- 
africano Giniel De Villiers. 

A Mitsubishi, que procura em 
2005 uma 10º vitória em 27 edi- 
ções de Dacar, sofreu vários reve- 
zes: o japonês Hiroshi Masuoka, 


TENIS Taça Hopman 


vencedor em 2002 e 2003, perdeu 
três horas devido a um acidente e 
terminou na 123º posição, caindo 
para 110º. 

O vencedor do Dacar2004, o 
francês Séphane Peterhansel, teve 
que controlar um problema no 
sistema de refrigeração do Mitsu. 
bishi V60 c está agora a cerca de 22 
minutos do comandante, no 14º 
lugar, após terminar a etapa de 
ontem em 16º, 

A veterana alemã Jutta Kleins- 
chmidt, de 42 anos e única mulher 
a vencer em automóveis (2001) a 
histórica competição que atraves- 
sa uma parte do deserto do Saara, 
lucrou com o seu terceiro lugar de 
ontem e, ao volante de um Volks- 
wagen Touareg, é já quarta classifi- 
cada da geral, a 7.20 minutos de 
McRae, 

Os restantes portugueses se- 
guem mais abaixo na tabela, A du- 
pla Bernardo Villar/Pedro Gamei- 
ro (Nissan), completou a quinta 
tirada na 42º posição e subiu ao 
39º lugar da geral, a 1:16.47 horas 
do líder. 

Paulo Marques e Rui Benedi, 
em Toyota, chegaram ao final em 
73º lugar e ocupam a 74º posição 
entre os 134 automóveis ainda em 
prova, enquanto o Mitsubishi de 
Ricardo Lemos Santos e Rui Silva 
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Kleinschmidt e o seu Nissan nas areias do deserto africano / EPA 


ficou- se pelo 112º melhor tempo, 
tendo a dupla lusa descido para o 
96º posto. 

Nos camiões, a portuguesa Eli- 
sabete Jacinto (Renault) foi a 35º 
concorrente a chegar ao final da 
quinta etapa e encontra-se na 36º 
lugar da geral, a 2:11.19 horas do 
líder e vencedor da tirada, o russo 
Vladimir Tchagin. 

Quando ainda faltam 6.176 
quilómetros e 12 dias para o final, 
no Lago Rosa de Dacar, a caravana 
parte hoje para a sexta etapa, entre 
Smara a Zouérat, tendo pela fren- 
tea especial mais longa do percur- 
so (492 Km), num percurso com 
um total de 622 quilómetros. 


EUA iniciam defesa | 
do título com vitória 


A equipa americana derrotou a Holanda, do Grupo B, por 2-1 


Os Estados Unidos inicia- 
ram hoje a defesa do título da 
Taça Hopman em ténis, a de- 
correr em Perth, Austrália, ao 
derrotarem a Holanda por 2-1 
(Grupo B), com vitórias nos 
encontros de singulares. 

Meghann Shaughnessy 
abriu a contenta com um 
triunfo sobre a holandesa 
Michaella Krajicek, por 7-5 e 
6-4, antes de James Blake, 
membro das equipas vence- 
doras de 2003 e 2004, se im- 
por a Peter Wessels, por 6-1 e 
7-6 (7-4). 

A dupla norte-americana 
perdeu depois no encontro de 
pares mistos por duplo 7-5. 

Os Estados Unidos juntam- 
se assim no topo do Grupo B à 
Austrália, que derrotou a Es- 
lováquia. Hoje, a Holanda en- 
frenta a Austrália, enquanto os 
Estados Unidos medem forças 


com a Eslováquia na quinta, 

No Grupo A, a Alemanha 
deu um importante passo ru- 
mo à final, ao derrotar a Itália 
por 2-1, somando o segundo 
triunfo consecutivo, depois de 
se estrear com uma vitória so- 
bre a Rússia. 

Francesca Schiavone deu 
vantagem à Itália, ao bater 
Anna-Lena Groencefeld, por 6- 
2,2-6 e 6-2, mas Tommy Haas 
levou a decisão para o encon- 
tro de pares mistos, ao derro- 
tar Davide Sanguinetti, por 6- 
3€e6-2.A dupla a germânica 
impós-se depois por 7-6 (9-7) 
e 6-4, 

A Taça Hopman, que se 
disputa sob alçada da Federa- 
ção Internacional de Ténis 
(ITE), reúne oito equipas na- 
cionais mistas repartidas por 
dois grupos, cujos vencedores 
disputarão a final no sábado 


Resultados: 

GRUPO B: Estados Uni- 
dos - Rússia, 2-1; Singulares 
femininos: Meghann 
Shaughnessy, EUA - Mi- 
chaella Krajicek, Hol, 7-5, 6- 
4; Singulares masculinos: Ja- 
mes Blake, EUA - Peter Wes- 
sels, Hol, 6-1, 7-6 (7-4).Pares 
mistos: Peter Wessels/Mi- 
chaella Krajicek, Hol - James 
Blake/Meghann Shaugh- 
nessy, EUA, 7-5, 7-5 

GRUPO A: Alemanha - Itá- 
lia, 2-1; Singulares femininos: 
Francesca Schiavone, Ita - An- 
na-Lena Groenefeld, Ale, 6-2, 
2- 6, 6-2; Singulares masculi- 
nos: Tommy Haas, Ale - Davi- 
de Sanguinetti, Ita, 6-3, 6-2; 
Pares mistos: Tommy 
Haas/Anna-Lena Groencefeld, 
Ale - Davide Sanguinetti/Fran- 
cesca Schiavone, Ita, 7-6 (9-7), 
6-4. 


Classificações 5º Etapa 
[Agadir-Smata 654 Km] 
Automóveis 

1. McRae/Thomer(Nissan). 337.14h 

2. De Viliers/Lurquin (Nissan). a6./5m 


3. Keinschnidi/Pons (Volkswagen) ...a 7.18m 
4, AI Attyah/Guehennec (BMW) ......a 720m 
5, Aphand/Picard (Mitsubishi) .....à 8.15m 
6. Shinozuka/Maimon (Nissan) .........à 8.55m. 
7, Saby/Perin (Volkswagen) .. 3944m 
8, Kankkunen/Repo (Volksagen) ..a 10.25m 
9. Gordon/Von Zitzewitz (Volkswagenja 12.47m 
10. Sousa/DeliZoti (Nissan).......a 13.50m 
() 

42. Viar/Gameito (Mitsubishi) ....a 58.26m 
73. Marques/Benedi (Toyota) a 1:3639 hora 


TÉNIS Torneio de Adelaide 


Classificação Geral 

1. McRae/Thomer(Nissan) 50724h 
2. De Viliers/Lurquin (Nissan)..........a 5.28 m 
3, Aphand/Picard (Misubishi).......3 601 


4. Kleinschmidt/Pons (Volkswagen) ...a 6.04m 
5. Saby/Pein (Volksnagen) a712m 
6. AI Atiah/Guehennec (BMW) ......3 737m 
7, GordonyVon Zitrewitz (Volkswagen) a 90m 
8, Kankkunen/Repo (Volkswagen) ...a 10.00m 
9. De Mevius/Dubois (Nissan)......a. 14:35m 
10. Shinozuka/Maimon (Nissan) ....a 14.43m 
(3) 

12. Sousa/DeliZott (Nissan)... 15.40m 
39, Viay/Gameiro (Mitsubishi ....a 1:1647h 
74. Marques/Benedi (Toyota) ........3 2:08.59h 


Lleyton Hewitt abre 
o ano a ganhar 


O australiano Lleyton He- 
witt abriu o ano de 2005 com 
uma vitória em três “sets” fren- 
te ao “qualifier” francês Arnaud 
Clement, por 2-6, 6-1 e 6-1, na 
primeira ronda do Torneio de 
ténis de Adelaide, Austrália. 

Após um começo algo irre- 
gular, com muitos erros não 
forçados que acabariam por lhe 
custar o primeiro “set”, Hewitt 
conseguiu encontrar o seu me- 
lhor ritmo e comandar o'en- 
contro nas duas partidas se- 
guintes, garantindo a passagem 
à segunda ronda. 

Hewitt, primeiro cabeça de 
série, vai então defrontar o ar- 
gentino Agustin Calleri, que 
ontem bateu o finlandês Jarko 
Nieminen, pelos parciais de 6- 
4,3-6e 7-6 (7-2). 

Na metade inferior do qua- 
dro, o segundo cabeça de série, 
o sueco Joachim Johansson, te- 
ve trabalho menos aturado para 
passar à fase seguinte, batendo 
o australiano Marc Kimmich 


em duas partidas, por 6-2 e 6-4. 

O Torneio de Adelaide, prova 
em piso duro, de preparação pa- 
ra os Internacionais da Austrália, 
distribui um total de 308 mil eu- 
ros em prémios monetários. 


Resultados: 

Primeira eliminatória: Ju- 
lien Benneteau, Fra - Potito 
Starace, Ita, 6-3, 6-4; Xavier 
Malisse, Bel - Alberto Martin, 
Esp 6-2, 7-6 (7-1); Radek Ste- 
panek, Che (6) - Phillipp 
Kohischreiber, Ale, 6-3, 6- 4; 
Taylor Dent, EUA (5) - Robby 
Ginepri, EUA, 6-1, 2-6, 6-2; 
Joachim Johansson, Sue (2) - 
Marc Kimmich, Aus, 6-2, 6-4; 
Juan Ignacio Chela, Arg (4) - 
Sargis Sargsian, Arm, 6-1, 6-1; 
Agustin Calleri, Arg - Jarko 
Nieminen, Fin, 6-4, 3-6, 7-6 (7- 
2); Lleyton Hewitt, Aus (1) - 
Arnaud Clément, Fra, 2-6, 6-1, 
6-1; Jean-René Lisnard, Fra - 
Sébastien De Chaunac, Fra, 6- 
4,7-6 (7-4). 
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PREMIER LEAGUE 22º Jornada 


Chelsea passeia em casa 


Arsenal e Manchester United atrasam-se na classificação e deixam “caminho aberto” 
para os Blues, de José Mourinho, que ontem venceram com facilidade em Stamford Bridge 


|] Sérgio Pires 


Absolutamente imparável é 
a melhor definição para o per- 
curso do Chelsea nesta Premier 
League. Ontem, em Stamford 
Bridge, a vítima foi o Middles- 
brough. 

Os comandados de José 
Mourinho começaram a dese- 
nhar a vitória logo à passagem 
do primeiro quarto de hora, 
com Drogba a corresponder a 
um excelente passe de Lampard 
com uma “cavalgada” impres- 
sionante a caminho da baliza, 
culminada por um remate ras- 
teiro para o fundo das redes. 
Dois minutos depois a dupla 
Lampard/Drogba voltou a ata- 
car (desta vez de bola parada). 
O livre, de fora da área, foi mar- 
cado pelo médio inglês para o 
ponta-de-lança marfinense se 
antecipar de cabeça à defensiva 
do “Boro” e, desse modo, fazer o 
seu segundo golo na partida. 

Depois de uma entrada em 
jogo dislumbrante e decisiva, o 
Chelsea poupou esforços e limi- 
tou-se a controlar o jogo até ao 
seu final. De referir que Paulo 
Ferreira jogou (bem) todo o en- 
contro, ao passo que Tiago en- 
trou aos 60”. Ricardo Carvalho 
não foi opção porque continua 
lesionado. 


FUTEBOL Brasil 


Robben faz uma “maldade e troca os olhos a Reiziger / Rebecca Naden/EPA 


Arsenal com “pólvora seca” 

Por sua vez o Arsenal empa- 
tou surpreendentemente em casa 
frente ao Manchester City. Ljung- 
berg empatou aos 75, após os fo- 
rasteiros terem inaugurado o 
marcador aos 34 por Shawn 


“Parece que alguém se 
esqueceu de avisar o 
Santos”, diz o presidente 


Marcelo Teixeira desmente a anunciada 
transferência de Robinho para o Real Madrid 


O presidente do Santos, 
Marcelo Teixeira, reagiu ontem 
com sorrisos às notícias da im- 
prensa espanhola que avança- 
ram com a contratação do fute- 
bolista brasileiro Robinho pelo 
Real Madrid ainda esta época e 
afastou tal cenário. 

“Dizem que contrataram 
Robinho, mas parece que al- 
guém se esqueceu de avisar o 
Santos. É tudo uma fantasia dos 
diários espanhóis”, afirmou. 

A conferência de imprensa 
em que Teixeira brincou com a 
eventual transferência de Robi- 
nho para os “merengues” serviu 
ainda para apresentar o novo 
treinador do clube paulista, 
emblema que também é conhe- 
cido por “Peixe”. 

Oswaldo de Oliveira é o 
substituto do recém-sagrado 


campeão brasileiro Wanderlei 
Luxemburgo, o qual curiosa- 
mente é agora o treinador dos 
“galácticos” do Real Madrid. 

“O jogador não sai, não está 
à venda e o Santos conta com 
ele para toda a temporada”, 
acrescentou ainda Marcelo Tei- 
xeira para acabar com as dúvi- 
das em torno do futuro de Ro- 
binho, um jogador que o Benfi- 
ca também terá tentado 
contratar. 

O empresário do avançado 
internacional brasileiro, Vagner 
Ribeiro, também desmentiu 
qualquer negociação em curso, 
fosse com o Real Madrid ou 
outro qualquer clube, justifi- 
cando a sua recente viagem a 
Espanha como mera opção pa- 
ra “as comemorações do Ano 
Novo”. 


Wright Phillips. Com este resul- 
tado negativo os “gunners” atra- 
saram-se na corrida pelo título, e 
estão já a sete pontos do líder. 
Em Old Trafford, o Manches- 
ter United, com Cristiano Ronal- 
do no onze inicial, também não 


foi além de um empate, a zero 
com o Tottenham. Um precalço 
no grande momento de forma 
que ambas as equipas estão a 
atravessar. Referência ainda para 
a vitória caseira, no caír do pano, 
do Everton sobre o Portsmouth, 


Não adianta “bufar” só resta esperar pela ida para Madrid / Caetano 


INGLATERRA 


SEGUNDA-FEIRA (03/12) 


Blcibum Roves - Charton 1-0 
Costa Place - Aston Vila 2-0 
Nonvch Cy -Lvepool 12 
West Bromwich Alon - Newcashe Unded 0-0 
ONTEM 
Arsenal Mandhests Cy va 
Bimingham Gy - Bolton Wanderers n1 
Chelsea - Middlesbrough 2-0 
Everton - Portsmouth 2-1 
Manchester Unted - Tottenham Hotspur 0-0 
HOJE 
Soutiampton- Fulham 
1. Chelsea 2 ss 
enal 7) as 
3 Manchester United 2 a 
4, Everton a as 
5. Liverpool p2) 37 
6 Middlesbrough b7) 35 
| Tottenham Hotspur u 33 
3, Chatlon E) E] 
9. Aston Vila. 2 28 
JO. Manchester City E7) 28 
IN. Portsmouth bm) 2 
12. Bimingham City E7) 2 
13. Newcastle United n 26 
14. Bolton Wanderers n 25 
15. Bladbum Rovers u n 
16. Fulham 2 n 
17. CoystalPalace n 18 
18, Nonvich City E) 16 
19, Souihampton 2 1” 
20. West Bromwich Albion 22 13 


bem como para o empate a um 
golo na partida entre o Birming- 
ham e o Bolton. 

Hoje o Fulham de Luís Boa 
Morte visita o terreno Sou- 
thampton no encerramento da 
22º Jornada. 


INGLATERRA 
Chelsea 


Checo Jarosik 
perto do 
Chelsea 


O médio do CSKA de 
Moscovo, Jiri Jarosik, vai ser 
emprestado ao Chelsea até 
ao final da época, revelou 
ontem Pavel Zika, represen- 
tante do jogador. 

O médio checo esteve na 
manhã de ontem em Lon- 
dres reunido com os repre- 
sentantes do Chelsea, estan- 
do agendados para a tarde 
de ontem os exames médi- 
cos. 

Jarosik, de 27 anos, pode- 
se tornar no primeiro refor- 
ço de Inverno para a equipa 
de José Mourinho, que de 
uma forma indirecta ajuda o 
Benfica, pois o médio era 
uma das peças fundamentais 
da formação do CSKA de 
Moscovo, que no próximo 
dia 14 de Janeiro defronta os 
encarnados para a Taça UE- 
FA. 

Entretanto outros joga- 
apontados como 
veis reforços para os 
, sendo que o caso mais 
badalado é o do extremo-di- 
reito espanhol Joaquín, do 
Bétis de Sevilha. 
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CULTURA 


QUARTA-FEIRA, 5 de Janeiro de 2005 


Referências “jurássicas” do rock 
dão concertos por cá em 2005 


R.E.M., Bryan Adams, 

Mark Knopfler, Judas 
Priest, Lou Reed, Iron 
Maiden e U2 são os 
grandes nomes 
anunciados até agora... 


| Rodrigo Affreixo 


m Portugal, as empresas 
promotoras de mega- 
leventos do pop-rock que 


pretendem encher grandes es- 
paços como os estádios de fute- 
bol, o Pavilhão Atlântico ou os 
Coliseus preferem jogar pelo se- 
guro a investir nas novidades. 
Esta é a primeira conclusão a ti 
rar quando se tenta saber quais 
as estrelas da constelação pop 
internacional que nos visitarão 
em 2005 — apenas referências 
marcantes dos anos 60/70/80 e 
nada mais (pelo menos para 
já...). O que, como é compreen- 
sível, dá azo a multidões forma- 
das por várias camadas geracio- 
nais, do cinquentão que esperou 
a vida inteira para ver o Lou 
Reed ao vivo ao adolescente 
“metaleiro” que, vá lá saber-se 
porquê, espera que um concerto 
dos Iron Maiden seja ainda uma 
experiência transcendente. 

A agenda portuguesa de 2005 
para concertos começa já na pró- 
xima sexta-feira (dia 7), com a 
apresentação da “R.E.M. On 
Tour 2005” no Pavilhão Atlântico 
(Lisboa), a partir das 20h30. Até 
ao fim do mês, ainda temos: Emir 
Kusturica & The No Smoking 
Orchestra, com a “Life is a Mira- 
cle Tour”, no Coliseu dos Recreios 
(Lisboa, a 17); o regresso a Portu- 
gal do brasileiro Arnaldo Antu- 
nes, com o seu novo trabalho 
“Saiba” (no Centro Cultural de 
Belém, a 29, e no Rivoli - Teatro 
Municipal, a 31); e Bryan Adams 
que, depois de ter cancelado os 
concertos que tinha agendados 
no nosso país para a passagem de 
ano (porque o seu guitarrista 
Keith Scott foi entretanto pai), vai 
voltar em força aos palcos do Pa- 
vilhão Atlântico (30) e do Pavi- 
lhão Rosa Mota (1 de Fevereiro) 
para promover o seu álbum mais 
recente, “Room Service”, Ainda 


rens, especial 
hop/r&b, estará entre nós para 
“showcases” na Fnac (Colombo a 
14, Sta. Catarina a 16) e para um 
concerto na discoteca People 
(Lisboa), no dia 15, com a finali- 
dade de divulgar o seu álbum de 
estreia “Control Freal 

Em Fevereiro, o destaque vai 
para os portugueses Da Weasel, 
na recta final da promoção de 
“Re-Definições”, com concertos 


Mas também vêm 

Kusturica, Arnaldo 

Antunes, Simone, | 
Diane Reeves... | 


no Coliseu dos Recreios (Lisboa, 
dia 17) e no Coliseu do Porto (dia 
26). 

Março também começa com 
um nome nacional bastante po- 
pular. Tony Carreira vem ao Coli- 
seu do Porto (dia 5 às 21h30, dia 
6às 16h30) apresentar o seu novo 
registo “Vagabundo por Amor”, 
acompanhado por uma orques- 
tra de 50 elementos. 

Depois de Arnaldo Antunes, a 
Porto Eventos retoma a música 
brasileira com um concerto da 
mítica Simone, que estará no Co- 
liseu do Porto a 13 de Março para 
apresentar o seu novo trabalho, 
“Baiana de Gema”, um tributo ao 
cantor e compositor Ivan Lins, 
que já é Disco de Ouro no Brasil e 
um grande sucesso entre a crítica 
especializada. Mas, como referiu 
ao COMÉRCIO Jorge Silva, a 
grande prioridade da Porto 
Eventos em 2005 será a progra- 
mação do Festival de Vilar de 
Mouros, que a promotora con- 
quistou recentemente. 

Para fechar o mês em beleza, o 
Diana Reeves Quintet actua no 
grande auditório do Rivoli - Tea- 
tro Municipal no dia 23, às 
21h30. Escusado será lembrar 
que Diane Reeves é uma das 
maiores divas do jazz vivas, na es- 


Lou Reed, Coimbra, 2003 /LUSA 


teira de Sarah Vaughn ou Ella 
Fitzgerald... 

Abril, águas mil! Logo no dia 
1, Mark Knopfler apresenta o seu 
CD mais recente, “Shangri-La”, 
no Pavilhão Atlântico. No dia 13, 
no mesmo espaço, actuam os his- 
tóricos Judas Priest, em versão 
“reunited” (ou seja, depois da re- 
conciliação em 2003 que pós ter- 
mo a 12 anos de “zanga”, para co- 
memorarem o 30º Ens da 
banda). 

Abril é ainda o mês da inau- 
guração da Casa da Música, em 
cujo respectivo programa já se 
sabe que actuarão Lou Reed 
(dia 14) e a “nossa” Mariza, em 
apresentação de novo álbum 
(dia 17). Mas a instituição ain- 
da não confirma, referindo 
apenas que a programação será 
oficialmente anunciada no fi- 
nal deste mês. 


Dois “musicais” 
para ver em 
Março e Abril 


segun grande encenação 
da "Opera do Malandro”, de 
Chico Buarque de Hollanda, 
depois da sua estreia absoluta 
em 1978, chega a Portugal em 
Fevereiro. Trata-se de uma re- 
montagem deste clássico da 
MPB, com encenação, ceno- 
grafia e figurinos de Charles 
Mjeller e direcção musical de 
Cláudio Botelho, que estreou 
no Rio de Janeiro em Agosto 
de 2003. Com um elenco de 20 
actores/cantores e uma or- 
questra de 12 elementos, so- 
mou 300 mil espectadores na 
sua carreira no Rio e em São 
Paulo. Estará em cena no gran- 
de auditório do Centro Cultu- 
ral de Belém, entre 26 de Feve- 
reiro e 6 de Março, e no Coli- 
seu do Porto, entre 17 e 20 de 
Março. No dia 26 de Abril, o 
Pavilhão Atlântico acolhe 
“Mamma Mia! - The World's 
No. 1 Show”, sobre as canções 
dos Abba, que ultrapassou to- 
dos os recordes de bilheteira 
desde a sua estreia, em 1999. 


Finalmente, os Iron Maiden 
actuam no Pavilhão Atlântico a 
16 de Junho e os U2 promovem 
“How to Dismantle An Atomic 
Bomb” a 14 de Agosto — só não 
se sabe ainda se no Estádio de Al- 
valade ou no Estádio do Dragão... 


Fairport 
Convention em 
destaque no 
“Fantas Sound!” 


| RA 


No âmbito da comemora- 
ção das suas “Bodas de Prata”, 
o Fantasporto vai ter este ano 
um programa especial dedi- 
cado a concertos, justamente 
intitulado “Fantas Sound”. A 
organização do Festival Inter- 
nacional de Cinema do Porto 
anunciou ontem o primeiro 
de vários nomes que irão 
compor este programa: os 
Fairport Convention, que ac- 
tuam no Teatro Sá da Bandei- 
ra, no dia 28 de Fevereiro, às 
21h30. 

Considerada pela crítica 
musical como a melhor ban- 
da folk-rock britânica da 
transição das décadas de 
60/70 do século passado, os 
Fairport Convention foram 
responsáveis pelo desenvolvi- 
mento daquele estilo na Gra- 
Bretanha e, ainda hoje em dia, 
são a mais respeitada banda 
inglesa nesta área — sobretu- 
do, pela fusão entre o folk tra- 
dicional e as novas tendências 
mundiais da música. Além 
dos Faiport Convention, gru- 
pos como Steeleye Span ou 
Albion Band podem ser con- 
siderados os “avós” do folk- 
metal, já que foram eles que, 
pela primeira vez, usaram 
guitarras, baixo e bateria na 
música folk. 

Além da reedição completa 
da sua discografia em CD, os 
Fairport Convention acabam 
de lançar um novo trabalho 
de originais, intitulado “Over 
the Next Hill”. 

Desde a sua formação ori- 
ginal, em 1967, que os ele- 
mentos dos Faiport Conven- 
tion se organizaram em inú- 
meras constituições... Neste 
último álbum, as gravações 
foram feitas com Dave Pegg 
(baixo), Simon Nicol (voz e 
guitarra), Ric Sanders (violi- 
no), Chris Leslie (violino) e 
Gerry Conway (bateria) — os 
mesmos cinco elementos que 
deverão vir ao Porto em Feve- 
reiro. 

Os bilhetes custam 20 eu- 
ros e já se encontram à venda. 


Fairport Convention /08 
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ICAM cria rede 

de salas de cinema 
digital para facilitar 
distribuição 


O Instituto de Cinema, 
Audiovisual e Multimédia 
vai criar uma rede de salas de 
cinema digital para atrair o 
público dos meios com 
maior défice cultural, afir- 
mou à agência Lusa o presi- 
dente do ICAM, Elísio Ca- 
bral de Oliveira. 

A criação desta rede foi 
formalizada ontem, em Lis- 
boa, através da assinatura de 
um protocolo de cooperação 
técnica entre o ICAM e a 
Fundação para a Computa- 
ção Científica Nacional 
(FCCN). 

A rede que, segundo 
adiantou Elísio Cabral de 
Oliveira, contará este ano 
com um investimento de 
meio milhão de euros, "será 
implementada no primeiro 
ano num conjunto de 20 sa- 
las de cinema do país”. 

O protocolo tem por ob- 
jectivo estabelecer os termos 
da parceria técnica e de con- 
teúdos entre o ICAM e a 
FCCN com vista "ao desen- 
volvimento de uma rede al- 
ternativa de cinema digital, 
de signada "Rede de Cinema 
tal”, por aquele instituto 
de cinema. 

A infra-estrutura central 
da "Rede de Cinema Digital" 
ficará sedeada nas instala- 
ções da Fundação para a 
Computação Científica Na- 
cional. 


Meio de distribuição 
de obras nacionais 
"Pode dizer-se que é o iní- 
cio da implementação de 
uma rede digital de cinema 
no país”, disse o presidente 
do ICAM, salientando que 
"este pode ser um meio inte- 
ressante para a distribuição 
de obras nacionais em locais 
onde há algum défice cultu- 
ral”. 

"Esta rede tem por objecti- 
vo levar o cinema aos meios 
onde o acesso à cultura é 
mais deficiente", reforçou o 
responsável, adiantando que 
pretende alargar o sistema 
aos Países Africanos de Lín- 
gua Oficial Portuguesa. 

A "Rede de Cinema Digi- 
tal" pretende uma "redução 
de custos na vertente da dis- 
tribuição do cinema bem co- 
mo na flexibilização da dis- 
tribuição e exibição, permi- 
tindo assim reforçar as 
condições de expansão do ci- 
nema”, refere o protocolo. 

A assinatura do protocolo 
de cooperação técnica, na Ci- 
nemateca Portuguesa, em 
Lisboa, será presidida pelo 
secretário de Estado dos Bens 
Culturais, José Amaral Lopes, 
contando com a presença do 
presidente do ICAM e do 
presidente da Fundação para 
a Computação Científica Na- 
cional, Pedro Veiga. 


Madragoa produz filme com texto de 
Susan Sontag e série sobre D. João II 


Paulo Branco, 

responsável pelo 
grupo Madragoa 
Filmes, revelou ontem 
alguns dos projectos 
previstos para 2005 


| Lusa 


ma série televisiva sobre 
| | D.João II, a rodagem de 
filmes de Fernando Lopes 


ou Teresa Villaverde e a produ- 
ção de "Marina", baseado num 
texto de Susan Sontag, são alguns 
dos projectos ontem apresenta- 
dos pelo Grupo Madragoa para 
2005. 

"Temos um número conside- 
rável de projectos e esperamos 
um dos anos mais importantes 
para o cinema”, afirmou Paulo 
Branco, responsável pelo grupo 
Madragoa Filmes, num encontro 
com jornalistas. 

No entender do produtor, 
2004 foi um ano "morno" em 
termos de produções portugue- 
sas, agravado pelo atraso na re- 
gulamentação da nova lei do ci- 
nema e audiovisual, apesar de ter 
contado com estreias de filmes 
como "André Valente", de Cata- 
rina Ruivo, ou "O Milagre Se- 
gundo Salomé”, de Eduardo Bar- 
Toso. 

Para este ano, Paulo Branco 
tem em carteira mais de uma 
dezena de projectos nacionais, 
de cineastas como Fernando 
Lopes, João Botelho, Teresa Vil- 
laverde, João Canijo ou José 


“In America” de Susan Sontag inspira novo filme de Paulo Branco / EP 


Fonseca e Costa, e primeiras 
obras em longa-metragem de 
realizadores como Tiago Gue- 
des, Rosa Coutinho Cabral ou 
Jorge Cramez. 

Em cooperação com a RTP, 
grupo Madragoa está a produzir 
"D. João II - O Príncipe Perfeito”, 
uma série televisiva de quatro 
episódios com argumento de 
Rodrigo Guedes de Carvalho e 
Luís Francisco e realização de 
Tiago Guedes e Frederico Serra, 
que poderá ter também uma ver- 
são para cinema. 

O mesmo acontecerá com 
"Sonhos de Sonhos", a adaptação 
de textos de António Tabucchi 
para dez curtas-metragens a se- 
rem rodadas por jovens realiza- 
dores. 

A nível internacional, Paulo 
Branco revelou que irá produzir 
o filme "Marina", de Jerky Skoli- 
mowski, com Isabel Huppert co- 


mo protagonista, a partir de “In 
América”, de Susan Sontag, re- 
centemente falecida. 

Na calha está também a pro- 
dução de "Quelques Jours en 
Septembre”, de Santiago Amigo- 
rena, com Juliette Binoche e John 
Turturro, com rodagem prevista 
para Abril e Maio em Paris e Ve- 
neza. 

Estes dois projectos serão rea- 
lizados em co-produção entre 
vários países, contando com um 
orçamento total de 10 milhões 
de euros. 

De acordo com o responsável, 
o grupo português vai estrear dia 
26 "André Valente”, de Catarina 
Ruivo, em 50 salas de cinema em 
França - a maior aposta desde 
"Vou Para Casa”, de Manoel de 
Oliveira - e, no final do ano, pre- 
tende fazer uma mostra retros- 
pectiva do percurso cinemato- 
gráfico de Jean-Luc Godard. 


Passe mensal 
para visionar 
todos os filmes 


A Madragoa Filmes vai criar 
em Fevereiro um passe que 
permitirá ao espectador pas- 
sar a visionar, por 13 euros 
mensais, os filmes que quiser 
nas salas daquele grupo, 
anunciou ontem o responsá- 
vel da produtora, Paulo 
Branco. 

"E uma iniciativa nova em 
Portugal e que permitirá di- 
namizar as salas de cinema 
do grupo em Lisboa, Porto, 
Coimbra e no Freeport de Al- 
cochete”, referiu o produtor. 
Por um preço fixo mensal de 
13 euros, o detentor do passe 
poderá assistir "sem limites” 
aos filmes que forem exibi- 
dos nas 77 salas dos 23 cine- 
mas do grupo que engloba 
os cinemas Medeia e Mille- 
nium. 

O cartão destina-se “aos que 
gostam de ver cinema e que 
têm dificuldades em multi- 
plicar as idas ao cinema por 
questões financeiras”, expli- 
cou Paulo Branco, adiantan- 
do que o passe estará dispo- 
nível a partir de Fevereiro. 

O produtor espera a adesão 
de 50 mil espectadores. Esta 
é uma iniciativa inédita em 
Portugal, mas que já existe 
em outros paises europeus, 
como França. 


eDiga não às tintas. 
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14 Dias 


21 Dias 


Peça “Zé do Telhado” abre programação 
de Janeiro da Casa das Artes de Famalicão 


I Lusa 


O "regresso" da mítica figura 
do "Zé do Telhado", que roubava 
a ricos para distribuir pelos po- 
bres, numa peça interpretada pe- 
lo grupo Jangada integra a pro- 
gramação cultural de Janeiro da 
Casa das Artes, em Famalicão. 


Na representação do "Zé do 
Telhado", encenada por Hélder 
Costa e com direcção musical de 
Tino Flores, um elenco de nove 
actores vai "ressuscitar" a partir 
de sexta-feira o homem e o mito 
que marcou o Vale do Sousa c o 
imaginário de todo o país. O ” 
bin dos Bosques portugu: 


seu nome José Teixeira da Silva, 
nasceu em 1818 no concelho de 
Paredes e morreu em 1875, em 
Angola, após ter cumprido 14 
anos de trabalhos forçados. 

A programação da Casa das 
Artes de Famalicão agendada pa- 
ra este mês prevê também a apre- 
sentação do espectáculo de ma- 


Maria João Pires e tenor 


Rufus Muller inau 


guram 


temporada do “Viriato” 


O trimestre tem uma programação que questiona os limites e as fronteiras 
das artes performativas e a sua relação com outras expresssões artísticas 


Lusa 


m encontro em palco da 
pianista Maria João Pi- 
res e do tenor Rufus 


Muller abre no próximo dia 14 
de Janeiro, a nova temporada 
do Teatro Viriato, de Viseu, cuja 
programação foi ontem apre- 
sentada. A pianista portuguesa 
co tenor nascido em Inglaterra 
juntam-se para recriar a "Via 
m de Inverno", de Schubert, 
iniciando um trimestre em que 
a programação questionará "os 
limites e as fronteiras das artes 
performativas e do seu relacio- 
namento com outras expres- 
sões artísticas”, como explicou 
o director artístico do Teatro 
Viriato, Miguel Honrado. 

"A “Viagem de Inverno” é 
uma das obras românticas de 
maior expressão, que encarna 
mais veementemente toda a 
carga cultural deste movimento 
(romantismo alemão)", frisou. 


Sociedade de informação 

Durante uma semana, de 17 
a 21 de Janeiro, é apresentada 
"Wastband”, uma performance 
virtual dirigida por Patrícia 
Portela, que foi premiada com 
uma menção honrosa do Pré- 
mio Acarte/Maria Madale; 
Azeredo Perdigão 200 
visão irónica sobre a sociedade 
de informação, questiona as re- 
lações entre o espaço e o tempo 
e a capacidade que as pessoas 
têm de digerir toda a informa- 
ção veiculada pelos meios de 
comunicação social", explicou. 

No que respeita à dança, o 
Ballet Gulbenkian regressa ao 
Teatro Viriato nos dias 28 e 29, 
para apresentar três estreias ab- 
solutas, "Quase", de Rui Lopes 
Graça, "Pergunta sem resposta”, 
de Hervé Robbe, e "A Closer 
View", de Regina van Berkel. 

A Ne 12 de Fevereiro a dan- 
ça continua com "Bal Moder- 
ne”, produção da Companhia 
Rosas que convida os presentes 
a dançar. Quer neste espectácu- 
lo, quer em "Publique", uma co- 


A pianista Maria João Pires dará um recital em Viseu /ALBERTO AJAEPA 


reografia de Mathilde Monnier 
que conta com um elenco total- 
mente feminino, no dia 19 de 
Fevereiro, é questionada a rela- 
ção entre a obra e o seu público 

A Companhia Instável apre- 
senta a 18 e 19 de Março "Les 
Porteuses des Mauvaises Nou- 
velles", na sequência de um 
convite que fez ao coreógrafo 
Wim Vandekeybus para recons- 
truir esta peça. 

Relativamente ao teatro, será 
apresentada "Endgame”, a peça 
mais emblemática de Samuel 
Beckett, pelo Teatro Meridio- 


nal, que marca o regresso ao 
palco do actor Miguel Seabra, a 
25 e 26 de Fevereiro. 

Em Março, as questões da 
identidade são exploradas em 
"Anfitriões”, da Companhia 
Paulo Ribeiro. 

O director artístico destacou 
ainda da programação para o 
primeiro trimestre de 2005 
“Conspiração” (11 e 12 de Mar- 
ço), que tenta reunir o teatro, a 
música e a banda desenhada, e 
"Duplo" (5 de Março), que 
"congrega a música com a pro- 
jecção de vídeo e voz”, 


Teatro contesta financiamento 
do Ministério da Cultura 


O Teatro Viriato, de Viseu, con- 
testou a proposta de financia- 
mento do Ministério da Cultu- 
ra para o próximo quadriénio, 
que mantém o mesmo mon- 
tante atribuído em 2001, 
anunciou o seu director artis- 
tico, Miguel Honrado. 

Em conferência de imprensa, 
Miguel Honrado disse ter rece- 
bido antes do Natal a proposta 
inicial da comissão de aprecia- 
ção do Ministério da Cultura, 
que, apesar de fazer uma ava- 
liação positiva da candidatura 


do Teatro Viriato, “resolveu 
manter o financiamento" que 
tinha desde 2001. 

O Teatro Viriato tem um fi- 
nanciamento público global 
de 750 mil euros por ano, 60 
por cento dos quais do Minis- 
tério da Cultura e os restantes 
da Câmara Municipal de Viseu, 
Para Miguel Honrado, aten- 
dendo aos indicadores econó- 
micos do país, a manutenção 
deste montante "corresponde 
a um claro desinvestimento no 
projecto do Teatro Viriato”. 


rionetas "A cor do céu", pelo Tea- 
tro de Marionetas do Porto. Com 
encenação e cenografia de João 
Paulo Seara Cardoso e interpreta- 
ção de Edgar Fernandes e Sara 
Henriques, o espectáculo estará 
em cena entre 28 e 30 de Janeiro. 
A 13 Janeiro será exibido um 
conjunto de filmes estreados no 


“ OComérciodo Porto 
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Cinanima 2004 - Festival Interna- 
cional de Cinema de Animação 
de Espinho, dos quais se destaca 
"Ryan", do canadiano Chris Lan- 
dreth, vencedor do Grande Pré- 
mio Cinanima 2004. 

Ainda na área do cinema, será 
exibido, a 20 de Janeiro, o filme 
"Terra da Abundância”, de Wim 
Wenders, e a 27 do mesmo mês, 
"Nathalie", de Anne Fontaine. 

Está ainda agendado um con- 
certo de música popular brasilei- 
ra, com o trio Lilian Raquel, 
Cláudio Ribeiro e Toni Thorpe, 
num Tributo a Elis Regina. 


Arquitectos e público unidos 
no Congresso Internacional de 
Teatros na Póvoa de Lanhoso 


O evento, a decorrer no Theatro Club da Póvoa 
de Lanhoso, conta com arquitectos e encenadores 


I José P. Soares 


A ideia é inédita e pretende 
"corrigir" uma "lacuna" desde 
sempre existente: congregar, 
num evento de carácter interna- 
cional, quem "faz" os teatros e 
quem deles usufrui. Descodifi- 
cando: os arquitectos, por um la- 
do, o público, por outro. O cená- 
rio será o Theatro Club da Póvoa 
de Lanhoso — cujo centenário 
continua a ser comemroado - de 
24 a 26 de Fevereiro, englobando 
arquitectos e encenadores, "gente 
do teatro”, de renome nacional'e 
mundial, 

O Congresso Internacional de 
Arquitectura de Teatros Históri- 
cos foi ontem apresentado em 
conferência de imprensa, em que 
estiveram presentes o presidente 
da Câmara da Póvoa de Lanho- 
so, Lúcio Pinto, a vereadora da 
Cultura, Rita Araújo, e os dois 
comissários científicos do even- 
to, o encenador Hélder Costa e o 
arquitecto Luís Soares Carneiro. 

Lúcio Pinto frisou aos jorna- 
listas que este Congresso Inter- 
nacional se integra no III Encon- 
tro "Itinerários do Património", 
um evento que a autarquia po- 
voense tem vindo a organizar bi- 
anualmente e que deveria ter-se 
realizado no final do ano pa 
do. No entanto, procurando "en- 
caixar mais convenientemente" o 
congresso nas comemorações do 
centenário do Theatro Club, a 
câmara entendeu por bem 
"transferir" o III Encontro para 
Fevereiro. 


Arquitectos de renome 
internacional 

Um grande número de arqui- 
tectos de renome internacional — 
devidamente salientados por 
Luís Soares Carneiro — estará 
presente na Póvoa de Lanhoso, 
apresentando as suas experién- 
cias, particularmente no que diz 
respeito aos casos de reconstru- 
ção de famosos teatros da Euro- 
pa (como por exemplo o de Bar- 
celona e o de Veneza). Entre ou- 
tros nomes, há a destacar as 
presenças, com intervenções em 
diversos painéis, de Paola Bigna- 
mi, da Universidade de Bolonha 


(Itália), Jesus Angel Sanchez 
Garcia, da Universidade de San- 
tiago de Compostela (Espanha), 
José Carlos Serroni (Brasil), Lluís 
Dilmé e Xavier Fabré (de Espa- 
nha), Pedro Ramalho e João Car- 
reira (Portugal) e Giovanni da 
Pozzo e Massimo Scheurer. 

No diz respeito a outras inter- 
venções, Hélder Costa explicou 
que todo o panorama teatral 
português, nomeadamente com 
as experiências, as mais diversas, 
dos últimos 30 ano 
do em revista. 

Aquele conhecido encenador 
revelou as presenças confirma- 
das de João Brites ("O Bando"), 
Mário Barradas (CENDREV), 
Júlio Gago (Teatro Experimental 
do Porto), João Lourival (Asso- 
ciação Aurora da Liberdade), 
António Reis (FITEI), Joaquim 
Benite (Festival de Almada), José 
Rui (ACERT de Tondela) e José 
Oliveira Barata (Teatro Universi- 
tário de Coimbra). 


À ideia é congregar 
num evento 
internacional quem faz 
Os teatros e quem 
deles usufrui 


Em termos de encenadores 
inetrnacionais, Hélder Costa 
lembrou os nomes de Mário 
Gas, director do Teatro Espanol 
(sedeado em Madrid), e Luiz 
Fernando Lobo, da companhia 
“Ensaio Aberto" (do Brasil). 

Refira-se ainda que, em para- 
lelo com o Congresso Interna- 
cional, estará patente uma expo- 
sição sobre teatros históricos, 
que, segundo foi revelado, pre- 
tende divulgar os espaços de tea- 
tro de todo o país — não só os que 
ainda existem como também al- 
guns dos que já desapareceram, 
reavivando, assim, a lembrança 
da sua grandeza e da sua impor- 
tância na vida cultural das cida- 
des. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


DVD'S 


Jorge Maurício Pinto (textos) 


joram quatro filmes impor- 
Fars na “saison” de 2004 

obviamente por razões di: 
tintas, mas a fundamentar com 
urgência. Por isso, são escolhidos 
por nós, até porque marcam os 
lançamentos na rentrée do novo 
ano. Até ao fim do mês esperam- 
se múltiplas novidades em DVD, 
mas “Eu, Robot”, 
“Colateral”, “A Vi- 
la” e “Balas e Boli- 
nhos” vão dar nas 
vistas (e nos expo- 
sitores de ven- 
das...) 

Isto das datas 
de edição não 
ontece por aca- 
so, um pouco co- 
mo a disposição 
dos produtos num | 
hipermercado. É 
tudo previsto ao 
milímetro, ou ao 
frame, se preferir. 
Como tal, e num 
espaço de menos 
de um mês, os de- 
voradores de cine- 
ma podem salivar 
à vontade. 

Depois de ama- 
nhã, “Eu, Robot” 
explode nas lojas 
da especialidade. 
Realizado por Alex 
Proyas (“O Cor- 
vo”, “Dark City”), 
inspira-se num 
dos contos de fic- 
ção científica de 
Isaac Asimov. Will 
Smith - mais longe 
da música, mais 
perto de Holly- 
wood, embora te- 
nha cruzado mui- 
tas vezes as duas 
artes - veste a pele 
do protagonista. 

Numa Chicago 
de 2035, os robots 
são mais do que 
equipamentos do- 
mésticos e vivem 
no meio dos ho- 
mens. Substituin- 
do- caso for 
necessário. Um ce- 
nário apocalíptico 
para o detective 
Del Spooner, que não esconde 
aversão por esta inversão de pa- 
péis. A morte do criador das má- 
quinas inteligentes e a revolta ci- 
bernética obrigam Spooner a 
uma investigação sem parale- 
lo...A trama lembra automatica- 
mente “Blade Runner”, salva- 
guardadas as convenientes dis- 
tâncias. 

Comparações à parte, “Eu, 


Bai ASSBOLINHOS 


“Eu, Robot” domina a semana. Mas a seguir 
chegam “Colateral” “A Vila” e “Balas e Bolinhos” 


Robot” demonstra uma outra vi 
talidade, a técnica. Os efeitos di- 
gitais são assombrosos e recor- 
rem a artifícios inovadores. 
Quanto à mensagem, ela não le- 
vanta dúvidas: confiar, “ma non 
tropo” nas invenções do Ho- 
mem. Uma crítica, sem rabo de 
fora, ao sistema, lançando achas 
para a fogueira existencial. Os in- 
vestigadores e os seguidores de 

Tafler são capazes 


Tea = ===] de não achar piada 


a este recuo, a favor 
da humanidade, 
mas alguém tinha 
que o filmar... 

“Colateral”, de 
Michael Mann (dis- 
ponível a partir do 
dia 18 para aluguer 
e à venda no pri- 
meiro dia do mês 
seguinte), garante 
pelo menos duas 
evidências: Tom 
Cruise, na figura de 
um assassino con- 
tratado, tem esco- 
lhido melhor os 
guiões, e Jamie 
Foxx, motorista de 
táxi num dia de 
imenso azar, conso- 
lidou o trabalho de 
interpretação - para 
conferir em “Ray”, o 
“biopic” de Ray 
Charles ainda por 
estrear em Portugal. 
Obra de suspense, a 
roçar 0 thriller psi- 
cológico, com acção 
escript, supreende e 
faz sorrir o cinéfilo 
militante. 

Numa daquelas 
noites com que to- 
dos sonhamos, em 
termos de aventura 
e loucura, mas que 
nunca concretiza- 


“os cromos estão de volta!” mos, “Max” inicia 


mais uma ronda la- 
boral. Nada de con- 
vocar “Taxi Driver”, 
que o drama, aqui, é 
outro. Trata-se de 
um rapaz com ob- 
jectivos obrigado a 
quebrar as regras à 
força, a partir do 
momento em que 
“Vincent” lhe apon- 
ta uma pistola e desata a matar 
testemunhas num processo de 
tráfico de droga. Los Angeles 
surge num retrato sombrio, ar- 
rancada das mãos e do olhar de 
Mann, o cineasta que produziu 
as séries televisivas “Miami Vice” 
e “Histórias do Crime” e rodou 
obras como “O Último dos Moi- 
canos”, “O Informador” e “Ali”. 
“A Vila” (à venda no dia 26) e 


“Colateral”, de Michael Mann 


Género fantástico e “derivados” 
olvilham rentrée das edições 


“A Vila”, de M. Night Shyamalan 


“Balas e Bolinhos: o Regresso”, de Luís Ismael 


“Balas e Bolinhos” (dia | de Fk 
vereiro) fecham este grupo 
trito de lançamentos fortes. O 
primeiro, assinado por M. Night 
Shyamalan ("Sexto Sentido”, “O 
Protegido”, “Sinais”), a quem 
chamam herdeiro de Hitchcock 
sagrou-se o filme do ano na es- 
colha do COMÉRCIO. Uma po- 
laroid impressionante da vida 
na América, uma fábula ao nível 
do melhor que se pode ter no 
género fantástico, com Joaquin 
Phoenix, Bryce Dallas Howard, 
William Hurt ou Adrien Brody 
em alta. Nesta comunidade da 
terra profunda, agarrada a tra- 
dições e a uma fé esotérica (con- 
fusos?) sobrevive um mito...ru- 
ral, Os monstros (aqueles de 
que não dizemos o nome ou, 
simplesmente, os que nos ro- 
deiam no quotidiano e nos in- 
comodam) fazem valer uma lei 
dura, negociando a liberdade 
contida e controlad. 
agora, O rótulo de fá 
supreendente numa fita rica de 
fotografia e de valores cinema- 
tográficos numa altura em que 
os realizadores já se esquecem 
de respirar. 

E do fenómeno de Luís Is- 
mael, que dizer? “Balas e Boli- 
nhos” já tinha sido um “boom”, 
embora para consumo interno, 
isto é, amigos e família. Todavia, 
o cineasta de Valongo não bai- 
xou os braços e elevou a fasquia 
com “Balas e Bolinhos: o Re- 
gresso”, ou seja, a sequela. Apos- 
ta ganha? Olé....Foi o filme por- 
tuguês mais visto em 2004, con- 
tabilizando, até 20 de 
Dezembro, 42.906 espectadores 

as de exibição. Mais: Is- 
mael e seus hermanos fizeram 
lucro com a produção. Os 150 
mil euros de custo da obra, fo- 
ram compensados pelos 164 mil 
de receitas (nenhuma delas pro- 
veniente da Câmara Municipal 
de Valongo ou do ICAM, que 
não apoiaram o projecto). A 
distribuição via Lusomundo 
deu o empurrão “fatal” (leia-se 
coisa boa nisto) e o passa-a-pa- 
lavra fez o resto. “Balas e Boli- 
nhos”, parte dois, vingou na es- 
tranha cena da sétima arte na- 
cional, 

Os “cromos” de Ismael, co- 
mo o próprio define, regres- 
sam depois de um período de 
euforia (cuidado “Ocean's 
Twelve”!). O dinheiro escasseia 
e o roubo de um mapa de te- 
souro parece a tábua de salva- 
ção para “Rato” (Jorge Neto), 
“Culatra” (].D. Duarte), “Tone” 
(o próprio Luís Ismael) e “Bi- 
no” (João Pires). Eles 
volta, acrescidos de “Faísca” 
(interpretado pelo famoso 
contador de anedotas e vedeta 
do programa televisivo “Le- 
vanta-te e Ri”, Fernando Ro- 
cha, ainda por cima vizinho de 
Rio Tinto). Uma epopeia com 
sotaque do Norte, que galvani- 
zou multidões e deu alento ao 
seu mentor. E que nos três me- 
ses e meio de rodagem “gas- 
tou” 600 litros de refrigerante 
Coca-Cola, 400 litros de água 
mineral, 130 pizzas, 270 ham- 
burgueres, 18.quilos de fiam- 
bre, 20 quilos de queijo e 800 
pães. Um “catering” a caminho 
ares? 


CULTURA . 


MEDIA 


RTP quer reforçar diversidade 
de programação e serviço público 


= Em 2005 a estação pública mantém a aposta em 
= programas de ficção nacional e de informação 


| Lusa 


RTP quer reforçar a diver- 
Agi de programação e 

azer de 2005 o ano da 
afirmação do serviço público, re- 
feriram ontem os responsáveis 
da administração e dire: de 
programas da estação televisiva. 

Num balanço do que aconte- 
ceu na RTP em 2004 e na apre- 
sentação das linhas de progra- 
mação da RTP1 para 2005, a es- 
tação pública mantém a aposta 
em programas de ficção nacional 
e de informação. 

Segundo dados da Marktest, 
dos 25 programas mais vistos na 
televisão portuguesa em 2004, 14 
foram transmitidos pela RTPI, 
mas do total, 21 foram jogos de 
futebol e as cerimónias de aber- 
tura e encerramento do Eu- 
ro'2004. 

Em declarações à agência Lu- 
sa, o director de programas da 
RTP, Luiz Andrade, reforçou a 
intenção de colocar os novos 
programas de ficção e de infor- 
mação nesta tabela dos 25 pro- 
gramas mais vistos deste ano. 

"É a nossa alternativa para 
combater o futebol”, referiu Luiz 
Andrade. 

Na área da ficção, e na senda 
da "Ferreirinha", a RTPI vai es- 
trear dentro de duas sema: 
série histórica "João Semana 
partir de um texto de Júlio Dinis, 
e tem previstas a adaptação de 
"Quando os lobos uivam”, de 
Aquilino Ribeiro, e "D.João II - o 
Príncipe Perfeito”, um co-produ- 
ção de Portugal com outros paí- 
ses. 

Em fase de produção está 
"Amores e Desamores”, uma sé- 
rie de seis episódios com base em 
textos de autores como António 
Mega Ferreira e Inês Pedrosa. 

A RTPI1 quer ainda associar- 
se aos 200 anos da morte de Bo- 
cage e preparar uma série de 50 
episódios, em colaboração com 
a Televisão Popular de Angola, 
de uma obra de Carlos Vaz Fer- 
raz. 
A vertente de documentários 
contará com programas sobre a 
emigração portuguesa, sobre a 
guerra colonial, a cargo de Joa- 
quim Furtado, ou sobre a histó- 
ria do fado, ainda em estudo. 

Este ano arrancará a produ- 
ção de um documentário sobre 
Marcello Caetano, com estreia 
em 2006, serão exibidos progra- 
mas documentais sobre o terra- 
moto de 1755, sobre Calouste 
Gulbenkian e ainda uma auto- 
biografia de José Hermano Sa- 
raiva. 

A sociedade contemporânea 
será abordada em três séries de 
documentários: "Portugal - re- 
tratos de sucesso”, "Portugal 
de" e "Portugal um retrato so- 
cial”, este último com coor- 


Segundo dados da Marktest, dos 25 programas 
mais vistos em 2004, 14 foram da RTP1 


Afinal do Europeu foi o programa mais vista da RTP em 2004 /PEDRO FERRARI 


Em Fevereiro estreia na RTP1 o programa semanal 
“Saúde Pública", apresentado por Cláudia Borges 


denação de António Barreto. 
Ainda na programação de fic- 
ção, a RTPI deverá desafiar acto- 
res e encenadores para uma série 
de dez programas feitos a partir 
de outras tantas peças de teatro, 


Infanto-juvenil 
ra o público infantil e juve- 
nil, a aposta na RTP a pela 
estreia em Setembro da série 
“Triângulo J", a partir de um tex- 
to de Álvaro Magalhães, e a cria- 
ção de um concurso que substi- 
tua o "SMS", quando este termi- 
nar todas as sessões. 

Em 2005, a RTP quer investir 
nos "programas formativos e de 
solidariedade social”, como refe- 


riu Nuno Santos, sub-director de 
programação, exemplificando as 
galas da Cruz Vermelha ou do 
Pirilampo Mágico. 

Nesta linha de programação, 
em Fevereiro estreará "O Melhor 
de Nós", um programa de histó- 
rias e casos de vida, apresentado 
por Catarina Furtado, e estão 
previstos magazines temáticos 
dedicados, por exemplo, aos imi- 
grantes. 

A RTP quer associar-se à pas- 
sagem dos 60 anos do fim da Se- 
gunda Guerra Mundial, e manter 
a aposta em pequenas séries do- 
cumentais de produção estran- 
geira, estando garantida a exibi- 
ção de "Homo Sapiens", "Arca de 


Noé”, ou "The Greed", por oca- 
sião do 11 de Setembro. 

Em Fevereiro estreará na 
RTPI o programa semanal "Saú- 
de Pública”, com apresentação 
de Cláudia Borges e anunciado 
por Nuno Santos como "puro 
serviço público”. 

Está garantida a continuidade 
do Top”, o Natal dos Hospitais e 
o Festival RTP da Canção, além 
da estreia em televisão de filmes 
da trilogia "Matrix", "Harry Pot- 
ter”, "O Crime do Padre Amaro" 
ou "A Liga dos Cavalheiros Ex- 
traordinários", por via de um 
acordo da RTP com a Warner até 
2008. 

Quanto ao programa "O 
Aprendiz”, definido por Nuno 
Santos como um "real life show 
de formato interessante”, a RTP1 
tem estado "a conversar com à 
Fremantle" e que a questão da 
compra dos direitos "está em 
aberto”. 


Equilíbrio das 


O presidente do conselho de ad- 
ministração da RTP, Almerindo 
Marques, afirmou ontem que a 
estação pública estará este ano 
muito próximo do equilibrio fi- 
nanceiro, reforçando os resulta- 
dos positivos relativos ao pri- 
meiro semestre de 2004, 

"Nem lucro nem prejuizo”, resu- 
miu Almerindo Marques no ba- 
lanço do que foi o ano de 2004 
para a RTP, referindo que "o es- 
sencial da prestação de serviço 
da RTP, e também da RDP, foi 
feito com base nos recursos hu- 
manos que já existiam na em- 


contas previsto 


presa". Ainda sem as contas 
anuais fechadas, a estação pú- 
blica registou, no primeiro se- 
mestre do ano passado, lucros 
de quatro milhões de euros, de- 
pois de ter tido prejuizos de 52 
milhões de euros no mesmo pe- 
riodo de 2003. Resultados que, 
segundo afirmou Almerindo 
Marques em Setembro passado, 
apesar de incluirem resultados 
extraordinários, "pressupõem o 
equilibrio de exploração [da em- 
presa] em 2005". 

Almerindo Marques, afirmou 
ainda querer renovar os quadros 


para este ano 


de pessoal da empresa, estando 
a preparar novas contratações, 
poucos meses depois de ter res- 
cindido contrato com cerca de 
700 trabalhadores. 

"E provável que este ano se re- 
crutem pessoas do exterior para 
renovar os quadros de pessoas e 
estamos em vias de firmar um 
novo acordo de trabalho”, avan- 
çou Almerindo Marques, admi- 
tindo que "o essencial da presta- 
ção de serviço da RTP, e também 
da RDP, foi feito [em 2004] com 
base nos recursos humanos que 
já existiam na empresa”. 


Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Edifício da 
Associação 

de Jornalistas 
será recuperado 


O prédio da Associação de 
Jornalistas e Homens de Letras 
do Porto (AJLHP) vai ter 
obras de recuperação em 2005 
destinadas a parar a degrada- 
ção do edificio, disse ontem à 
Lusa o presidente daquela es- 
trutura, Francisco Mangas. 

O jornalista falava no final 
da cerimónia de assinatura de 
um protocolo com o Governo 
Civil do Porto mediante o qual 
o Estado atribui à AJHLP 70 
mil euros destinados a com- 
participar as obras de restaura- 
ção da fachada do edifício. 

Este foi um dos 26 subsi- 
dios hoje concedidos pelo Go- 
verno Civil do Porto a institui- 
ções do distrito, no valor glo- 
bal de 3.008.953 euros, 
destinados ao financiamento 
de equipamentos urbanos de 
utilização colectiva. 

O financiamento da restau- 
ração e reconstrução do edifi- 
cio da AJHLP, que tem elevado 
valor patrimonial e está situa- 
do no "coração" da baixa por- 
tuense, será completado atra- 
vés de uma outra candidatura 
à segunda fase deste programa 
e de uma terceira, apresentada 
à Agência para o Desenvolvi- 
mento do Porto (APOR), no 
valor de 100.000 euros. 

Estes financiamentos desti- 
nam-se à reconstrução do te- 
lhado e último andar do edifi- 
cio (que tem rés-do-chão e 
cinco pisos), uma obra inicia- 
da há três décadas e que deste 
então se encontra inacabada, o 
que tem acelerado a degrada- 
ção do prédio. 

Francisco Mangas referiu 
que a reconstrução será tam- 
bém apoiada pelo programa 
"Porto com Pinta”, através do 
qual as Tintas CIN assumem a 
pintura do edifício. 

O presidente da AJHLP re- 
feriu que uma vez terminada 
esta fase de recuperação da es- 
trutura, fachadas, telhado e j 
nelas, que deverá ficar comple- 
ta em 2005, faltará apenas aca- 
bar os interiores. 

O projecto prevê que o edi- 
fício ficará equipado com uma 
biblioteca para acolher os cer- 
ca de 30 mil livros que a 
AJHLP tem encaixotados há 
cerca de 30 anos, um auditório 
e um bar, além das instalações 
administrativas da associação. 


Museu de Penafiel avança 

Entre os projectos cujas 
comparticipações foram on- 
tem assinadas encontra-se a 
construção do prédio para ins- 
talação do Museu e do Auditó- 
rio Municipal de Penafiel, or- 
çado em 3,7 milhões de euros, 
que o estado comparticipa em 
30 por cento (1,14 milhões de 
euros). 

O projecto, que é da autoria 
do arq. Fernando Távora, per- 
mitirá a recuperação do antigo 
Colégio do Carmo, situado no 
centro histórico da cidade, 
com uma área aproximada de 
6.000 metros quadrados. 
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MOBILIÁRIO 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da ren- 
da. Tels. 914569095 / 
919254430 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do Lugar de garagem Tels. 
229752884 [963774707 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
qo, arrumos e garagem 
Tels. 226067210 / 
967197417 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluído, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels 
223752884 / 963774707 


T2, na Avenida de Fran- 
ça, mobilado e equipado. 
Lavandaria e Suite. Tels 
223752884 / 963774707 


T+, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade 
Tels 222089033 / 934156217 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Tele 
223403606 - 934156217. 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel 
222050101 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S, Roque da 
Lameira, 803 - Porto. Telef 
225101868 


TI, T2 E Ta, c/ subsídio do 
renda jovem. Centro do Por- | 
to. Telet. 223403606 
934156217 
| T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, | 
piso em madeira e varanda. | 
Tels. 225098496 / 966470378 
DOZE CASAS, Garagem, | 
junto ao Marquês. Acesst- 
vel Barata Tels. 228306097 
1966816878 
T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 
341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels 223752884 /963774704 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes Tels. 
229752884 / 963774707 
T1, àVCA, 2º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 / 
963774707 


271, Mob.e equip. de luxo 
Foze Antas. C/licença de 
habitabilidade. Telef 
918788600 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis em casa c/ excelen- 
tes condições e todas as. 
serventias Telef 225500157 
ou 96308586, 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobia- 
do e equipado. Tels. 
226067210 [967197417 


da, lavandaria e suíte eis 
223752884 / 963774707 
Ti ET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Telef 
222087080 / 934156217. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/ 
montar, bar, restaurante 
ou residencial, Todo junto 
ou separado. Telef 
934160084. 


PRECISA-SE, de anda- 
res para arrendar, Tenho 
Clientes interessados, com. 
fiadores e referências, Tels. 
229323752 / 919254430 
T3 DUPLEX, às Antas, 
Universidade Lusíada 
Entrada independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3, na Rua da Cruz, com 
5 anos, varanda, suite. 
Lavandaria. Tels 
229752884 | 963774704 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde, alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Tele! 
904160084, 


T3, à Rotunda da Boavis- 
ta, mobilado e equipado, A 
estrear. Lugar de garagem. 
Teis. 223752884 [963774704 


T1, com amplos espaços, 
piso em madeira, quintal, na 
Avenida Fernão Magalhães. 
Excelente, tels. 225098496 
1965470378 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


T-1, Mob. e equip, de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
222089035 / 918788600. 


T2, à Praça Velasques (Fer- 
não Magalhães), mobilado 
e equipado. Tels. 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 /967197417 


T1 ET2,Mob. e equip. Por- 
to. Cf licença de habitabil- 
dade, Telef. 934156217. 

T3 FOZ, à Universidade 
Católica. A estrear, licença 
de habit, arrumos e gara- 
gem, Tels. 226067210 / 
967197417 | 
T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
com condomínio incluído. 


Teis 223752884 [963774707 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels 
222086712 / 918768600 


TI,T2ET3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 222089033 / 
934156217, 


A RAPAZES, quartos a estu- 
dantes, em casa indepen. 
dente, de respeto, com cozin- 
ha, roupa de cama, perto do 
Marquês. Tel. 25024586 
MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 23403606 - 
934156217. 
TI,T2,T3ET4, Mobilados, 
com licença de habitabill 
dade, à Boavista Tels. 
222087080 / 91878860 
27T1, mobilados e equipa- 
dos de luxo, na Foz e Antas. 
Teis. 222089035 / 934160084 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels 
229323752 | 919254430 


T2, nas Antas, mobilado, 
“como novo, equipado e gara- 
gem. Tels. 226002338 / 
967197417 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor- 
tunidades. Bons acessos. 
Teis 222086712 / 918788600 


T2+1 GAIA, à Estação das 
Devesas e Soares dos Reis, 
2 wc e marquise. Tels. 

223752884 | 963774707 


TI,T2ET3, Maia, c/gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3, Vabom, Gondomar, equi- 
pado c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222086712 [918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem a e/ subsídio de renda 
Jovem. Telef, 


T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, cf lugares de garagem 
ecilicança de habitabilida- 
de Tele! 223403606 
918788600 


Ti, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tais 
222086712 [934156217 

T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels 
222086712 / 918788600 

T1+1, ao Galahotel Possi- 
bilidade de renda jovem 
Lugar de garagem. Tels, 
223752884 / 963774707 


T2,73 ET, Maia, ci gara- 
gem. Telef. 23403606 - 
918788600. 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI, T2 ET, ci subsídio de 
renda jovem. Centro do Por- 
to. Telef. 23403606 - 
967254912. 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef, 
225500157 ou 933201760. 
T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem o subs(- 
dio de renda jovem. Telef 
22207080 7 934156217 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente. Tels. 
229752884 | 963774707 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos Telef, 
222086712/918788600. 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef 223403606 - 93415627. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels, 
222087080 / 934160084 


Ti, T2 6 Ta, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habl- 
tablidade. Tels. 222086712 
1918788600 


T1,T2,73 ET4, Gondomar, 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


Ti, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Teis. 222086712 /918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels 
222087080 / 934160084 


T1,T2 ET3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telet. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2, Tels. 
229752884 | 963774707 
T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem Individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
834156217 

T1, àCarvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


TI, T2 E T3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
Tele. 223403606 - 
918788600. 

T1,T2,T3ET4, Gondomar 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telot 2220870801918788600. 


T2, em Miramar, com sui 
te, hidromassagem, aque- 
cimento central e um lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774707 

T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels 
222087080 / 934160084 


T3, Moreira da Maia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de renda 
jovem, Telet. 223403606 - 
967254312 


Tá, à Boavista. Mobilado. 
Impecável, Tels. 222087080 
1934160084 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telet 222086712 | 
933636279, 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2, em Gaia, Canídelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 | 963774704 


TI VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788500 
Ti, em Baguim, com lugar 
de garagem Tels. 222087080 
1 934160084 

T2 E T3, na Mala, contro, 
com garagem e licença do 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


ZONA NORTE 


ALUGA-SE 
EM BRAGA 


Av. da Liberdade 
Óptima 
Localização 


LOJA DE 
700M? 


Para Qualquer 
Actividade 


917755126 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, cf 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 

T1,T2 ET3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicança de habitablida- 
de Telet 

222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 

TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 
E compra 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telo!. 914569095/ 919254 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Tíato só com o próprio. Telm 
914569095 


3 IMOBILIÁRIO 
3º passase 


PORTO 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, bemloca- | CAFETARIA, na Sonhora 
lizado. Tel. 934160084 da Hora. Óptimo preço. (aB) 
=> | Tels. 22 5188614 / 96 
PÃO QUENTE/CONFEITA- | 5737179 

RIA, com bom movimento, = 

fecha aos sábados e domin- | CAFETARIA, om Maia cen- 
gos de tarde. Óptimo preço. | tro, em funcionamento. Ópti- 
(a12) Tels. 225188614 /96 | mo preço e condições de 
S7a7179 pagamento. Motivo à vista 
— | Telm. 919378201 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
se ci pequena entrada Telet. | CONFEITARIA, o Pão Quon- 
88416004 te, em Lavra. Óptima loca: 


= | hização. São 300 m2 mais 
AFETARIA, Sh arrumos. Só visto. Tolem. 
q ne dis Bomnoas | S34s518A1 
t Tel: E 

onbenfbeo  | amo comsto mao 

2057996 1222054201 | gro. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact Tels. 
CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais, | 998281831 /vi9729548 


Bom apura, renda baixa Dá CAFÉ, na Senhora da Hora, 
para 2 casais ou dos sódos | cor ceras onirada. (311) 
Teim, 982300006 | Tois 22 5188614 / 96 
7 

BUFETE, oudá se ápio. | 37179 o 
ção. Tols 933636279 / | BUFETE, am Matosinhos, 
222000004 renda mudo acessível. Focha. 
aos domingos. Bom preço. 
PASSA-SE, loja, de ves- | (49) Tels 27 5188614 /96 
tuário, 50 m2, no Editício | sza7179 

Oceanus na Av. Boavista 
Tel 965057696 CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
RESTAURANTE, oudá-so | C/ entrada. de aproveitar 
à exploração Tels G94155217 | (a6) Tels 22 5188614 /96 
1222089033 ST37170 


TALHO, ao Trospasso c! | TABACARIA, em Matosin- 
pequena entrada. Telef. | hos Ópamo movimento, ren- 
934160084 da baixa, corn lotoloto, lota. 
- ria e raspadinhas. Preço só 
CAFÉ SNACK BAR, com | visto (a23) Tais. 225188614 
bom movimento - 2 lojas. | 196 5737179 
Área de 200 m2, s/contra- | 000000) 
tos, s/ tabaco. Fecha ao | CAFETARIA, em Ermesin- 
domingo. Preço de ocasião. | de, com 80 m2 Local espoc- 
(a4) Tels: 22 5188614 / | tacular Tels 252855565 / 
965737179 996130537 
RESTAURANTE, ou dá-so ZONA NORTE 
ã exploração Tels 994156217 | 
1222089033 OURIVESARIA, no contro 
st E de Santo Tirso, com 40 m2. 
RESTAURANTE, ao tres- | Loja recheada com tudo de 
passe c/ pequena entrada. | bom Negócio imperdível 
Tele!. 934160084 Muito movimento. Tels. 
MES RE 252855565 / 936130537 
TALHO, em óptimo local, ES E 
com pequena entrada Tel | CAFETARIA, na Estrada 
934160084 Nacional 104, com 200 m2, 
recentemente mobilada 
PÃO QUENTE, bom mow- | Salão de Jogos. Possibili- 
mento. Tem fabrico e ras- | dado da duplicar facturação. 
taurante que não está afun- | Negócio a não perder. Tels. 


nar. Alvará de confeitaria, | 252855565 / 936130537 


restaurante é pão quente 
RESTAURANTE, Face à 
Ei anta nal 105, pro 
fi parado para assar leitões 
Área do 120 M2, com salão 
em baixo, Só visto, Tels. 
252855565 | 936130537 


FLORISTA, com bom mow- 
mento, Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni. 
dado. (a19) Tels, 225188614 | przzARIA, Fiestauranto, em 
rossrariro | pano cano do Santo Ti 

so, com 150 m2, esplana- 
CAFÉ SNACK, ou dá-se à | ga salão do jogos. Tem 2 
Exploração Tels. 933636279 | ontradas Bom negócio Teis. 
teoria 252855565 / 936130537 
PÃO QUENTE, excelente | CAFETARIA, no cento de 
Com pequena entrada. Tel. | Santo Tirso, com 180 m2, 
934160084 casa espectacular a trabal- 
a E har bem. Ideal para casal do 
PÃO QUENTE, bem locali- | ramo. Tels 252855565 / 
zado, a trabalhar bem Teis. | 936130537 


934160084 / 222089035 = 

=>" | RESTAURANTE RÚSTICO, 
BONFIM, muito bem loca- | com 120 m2 pronto a fun- 
lizada. Pela urgência valor | cional em Santo Tirso, &0 
negociável Tels. 222086712 | lugares Possibilidade de 
habitação Tels. 252855565 
1936130537 


940 m2, dev licenciada Faci- | RESTAURANTE, com 300 
lidades. Pronta a trabalhar. | m2 em Santo Tirso. Equi- 


Teis. 222087080 / 93416008 | pado Bom negócio. Tels 
2 | 252855565 | 996130537 


— GRANDE PORTO | críniCA DENTÁRIA, com 


100 m2, legalizada, à tra- 
NOVAT3, com aquecimento | patmar bemno concalho de 


central, garagem para 2 | Baião, com sociedade e sem 
carros, 3 suites localizada a | passivo. Por motivo de saú- 
10 minutos do nó dos Car- | do Teim, 960273781 
valhos. Bom preço. Tels. | MS 
227720454 /pTTB1409 | SOBREIRA, Paredes, T5, 
cozinhas, 4 We's, garagem 
CAFÉ SNACK BAR, na pe Exce- 
Senhora da Hora. Bom | lente local Telm. 918617400 
movimento. CY facilidades. E 
(a7) Tels 22 5188614 /96 | QUIOSQUE, com 100 m2, 
sra7179 em Santo Tiíso. Casa com 
OESTE um ano Local espectacular 
CAFÉ SNACK BAR, em | Bompreço Tels. 252855565 
Gondomar, sem tabaco, sem | / 935130537 
contratos. Óptimo preço (ai) | DECR 
Tels. 22 5188614 / 96 | LAVANDARIA, d0 Trespas- 
5737179 | se Telot 934 160084. 


PORTO 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
val. Bom preço, Tels 
225072750 | 963040077 
T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


BONFIM, óptima localiza. 
ção, preço negociável 
Urgente. Tels. 222086712 
1934160084 | 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet, 226006437. 
MORADIA, Fio Tinto, nova. 
2 quartos com sue, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telel. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


ANTAS TS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels, 22 
S1BB614 [96 5737179 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


Ti ET2, Porto, c/lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef, 223403606 - 
918788600. 

LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 

BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 
T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel 
225320385 

TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ 
garagem + arrumos. Tele! 
22953466 1-969002744. 
T3-GIESTA, Arcosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado, Telef. 229713991/4 
3- 914731348 - 938922414 
- 963984124. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspícentral, 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 

MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à c.390 m2 à d gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 
T2, ão Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T1, J/Liceu Aurélia do Sou- 
sa, cl garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c.).Telot. 229534661- 
969002744 


MORADIA, Bontim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 
- Urgente Tolol.934156217 


Ta+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à c. bons 
quartos, 3 salas, f sala, aq 
central, garagem indiv Telet. 
226006437 

CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alui 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels, 22 5188614 / 96 
5737179 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 
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SANTOS POUSADA, T2 
com terraço, garagem, etc 
Muito bem localizado. Ópt- 
mo preço Tels. 225072750. 
1963040077 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/salarec.. quartos 115,14 
e 12 m2.coz, c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, Rio Tinto, novo, 

tes, 2 banhos, gi 

individual, junto transpor- 

tes Telef. 229713991/4 3 

- 914731348 - 938322414 
963384124. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de 2 
sultos + 2 We Tel 
225320380 


GRANDE PORTO 


T3+1 Águas Santas, do 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda. 
Telo!. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem, Tolot 


2297139148 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas o acabamentos. Tele 
229713991/4 3 . 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


ESCRITÓRIO, Com 36m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gala, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 

T1+1, Canidelo-R, Bélgi- 
ca, c/lugar de garagem o 
Tareira. Como novo. Trata 
O próprio - 914359567 


TI GUIFÕES, Matosin- 
hos, com garagem, como. 
novo. Tels. 222086712 / 
918788600 
Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização Tele! 229713991/4 
3- 914731048 - 998322414 
- 983384 124 

ALTO DA MAIA, (Porta: 
gem) T2 ci terraço, gara- 
gem, suite, aquec, central 
reu calor, coz. mobilequi- 
pad. em prédio de condo- 
mínio fecgado. Telat 
225072750/963040077. 


T2- GONDOMAR, (J/ à 
IC 29), excelentes áres 
garagem e arrumos. Só 
Eur. 64.843 (13.000 c) 
Telef. 229534661 - 
969002744. 


LOJA, em Ermosindo, 
com 66 mê, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade, Últimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124, 


TI,T2ETA,Gaia, c/gara- 
gem e c/ subsídio de ren- 
da. Telef. 223403606 - 
918788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em 
óptimo local, excelente 
oportunidade. Tels. 
229713991 [914731348 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Tels 
222086712 / 918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef 
225072750/963040077 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 luga- 
res de garagem, 2 arru- 
mos/Anexos. Teis. 
252855565 / 936130537 


TA, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cy, lc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telel, 229713943 / 
914731348 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 [933636279 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222086712 
/ 918788600 


T3, em Moreira da Maia c/ 
garagem e licença de habi- 
tabiidade, Telef. 222087080. 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço, (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S7I7179 

ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tais 222086712 / 
934160084 


ANTAS, Ta, laroir 
garagem, etc Te 
225072750/963040077 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados 
cllicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais 
Telot. 222087080 | 
918788600, 


TI ET2, novos, em Valon- 
go, com grandos ároas, con 
ça de habitabilidade o gara- 
gem. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2CITERRAÇO, om Ermo- 
sinde Torraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. G/ou sem recheio 
do mobiliário moderno, Tels 
252855565 / 996130537 
T2, om FrancelosMGaja Con- 
domínio tachado. C/ Court 
de tenis, olscina, balneários 
e lugar de garagem, Bom 
preço pela urgéncia. Telm, 
939762061 
ALFENA, Ermesindo, oxco- 
ento, Valor negociável Urgen- 
te. Tols. 222086712 / 
934160084 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm 
919456240, 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 c/ 120 m2 6 
terreno com área do 4000 
mê, para construção mais 
1 palacete todo em pedra 
para recuperar. Proço inacro- 
ditável (a25) Teis. 22 5188614 
1965737179 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente local 
zação Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, TZ, 
suito, garagem, qualidado. 
Telet. 225072750/963040077. 


MATOSINHOS, armazém 
com 350 mê, 1 wc. Óptima 
localização. Tel. 26166650 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Teis 222086712 /918788600 
LOTE, com 12 tracções em 
Ermesinde, com projecto 
aprovado, em excelenta local 
Óptimo investimento. Tels. 
229713091 / 998322414 
T2,73 ETA, Maia, c/gara- 
gem. Telo!, 223403606 - 
918788600. 


T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidado. 
Telef 223403606 - 
918788600 
T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


HOSP. S, JOÃO, T3+1, laret- 
ra, sulte, aquec. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077 


Tá, em Valongo, com cozin- 
hamobilada, sala comum c/ 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel. 255776647 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estoras eléctricos, hdi 
massagem, lug. de gar é 
arrumos. Telm. 967042867. 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da Ad de Campo, 
“com 2100 m2 ve! frente para. 
orio. Telm. 962875280 
MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual. Ar condicionado. Tel. 
253423290. 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef, 223403606 - 
918788600. 

T1, em Guilões cl garagem 
ci novo, cl licença de habr- 
tabilidade. Telef. 918788600 


RIO TINTO, cidado jovem, 
T1-T2-T3.Ver hoj. Telet 
916798546, 


ARMAZÉM, na Maia, esc 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2, Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414 


rm Tols 2237528884 / 


983774707 
T3, com garngom no Padrão 
da Lógua. Boas áreas. 110 
m2. Tels. 222089033 1 
933636279 


T3+1, na Av de Gaia, em 
Santo Ovídoo, com marqui- 
vo, varanda, laroira o 1 lugar 
de garagem. Toi 
2297528884 | 969774707 


ANDAR MORADIA, om 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recanto. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
996130537 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
90) T2, novo, pronto habi- 
tar, cf suito 
aquoc asplraç /contral, ban 
hos completos, garagem 
Teolot 2250727508K3040077 
GONDOMAR, torrano com 
dois mil metros quadrados, 
Bompreço. Tols. 225509192 
1996255399 
T1 ERMESINDE, novo, 2 
fronte, recuperador de cajor, 
etc. Bom negócio. Tels 
252855565 / 936190597 


VENDE-SE T2,0/96 mê na 
Boavista (Junto Casa Musi- 
ca), c/novo. Para mais Infor 
mações contacte 
telom 967037410, 


T1,T2 E TA, Vila Nova de 
Gala, c/lugares de garagem 
elicença de habitabllidado. 
Telo!. 918788600. 

T2 ET, Valbom - Gongo- 
mar c/ lugar de garagem, cf 
licença de habitabilidade. 
Tolo!, 918788600. 

ANDAR 7241, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Préxdio modes. 
no. Tel. 222050101 


T1, como novo, com 75 mz, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 

TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
tracçioos. Telal. 2297139014 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124 

T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas 
Tels. 222087080 / 93416008 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dada de vida acima da méxia, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Te. 
255776647 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, no centro da cidade de 
Paredes, com área de 140 
mê Cozinha moblada, terra- 
go e garagem para 2 carros. 
Teim. 962875280 
RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto, Bom negócio. Tels. 
252855585 / 936130537 


T2, no centro de Santo Tit- 
so. Área de 120 m2, com 
aço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo. 
com cozinha mobitada e elec- 
trodomésticos. Telm 
962875280 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou rostau- 
rar Projocto autorizado meb- 
do na Câmara, Monte 
CordavalSanto Tirso. Bom 
negócio, Tols. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em pedra. 
restaurada tipo T3. Terreno 
com 600 m2. Vistas des- 
lumbrantes. Sobre a cidade, 
rio e mar Tels. 258807400 / 
967042845 

VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 


UTOMÓVEIS 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza Todos os endras. 
Tecto abrir. Estofos em pele, 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


MORADIA, om Santo Tir- 
so, com 4 Irontes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 mz 
E descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 

TERRENO, com 30.000 m2. 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


MORADIA, situada em 
Recarel, Paredes, compos- 
tap/4 quartos o 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm, 933304652 


TILT, T2H,T3,T3M ETA, 
no centro da cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1º qualidade. Telm 
999304652 

PENAFIEL, 241, próximo 
da Câmara com terraço, 
Invandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta a habitar Tels. 252855565 
1 936130537 

T1,em Lousada, novo, jun- 
to ao à Escola do Ciclo. Bom 
preço. Tel. 255776647 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 ma faca á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente indé 
pendente, Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção, 
Tels 258807400 / 967042845 


BESTEIROS, Paredes, terro- 
no com área de 570 m2, c) 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locall- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 

PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito do 
«7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos Tels. 
253609400 / 967042846 


TERRENO, em Monte Cor- 
ova, Santo Tirso, com 4,740 
m2 Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada Tels. 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cava th, 1º andar 
4 trontos, com 3 quartos 
Aquecimento central, ate 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 906130537 


MORADIATS, em Guima- 
rãos, Com sótão, logradou- 
ro, garagem para à carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290, 


FORD FIESTA, 1100, 2 por- 
tas de 93 com inspecção 

Telem.: 916727366. 
Telof. 225367989. 


VW GOLF IV, 110C.v High- 
line. Nac./1 * mão/senhora. 
914119889 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup, airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
“com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, ivro de revisões, 59000. 
km. Reço: 8800 Euros. Telm. 
935435799, 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994, 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972, 

BMW 318 TDS, carrinha, 
1996, nacional, todos extras- 
Telom. 914265562. 


HONDA CBR 900RR,, 2000, 
personalizada, bom preço, 
Telem 918443972 
BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276, 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras, Partícula. Livro revi- 
sões, 935435799. 


SUZUKI, Grand Vitara 2,0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 

APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 

MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096429 / 229547504 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. À trabal- 
har e andar, Teim. 964646429 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv,3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca Dez/97 Telm. 
919482301 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova, Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Tels 225096423 / 220547504 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 227729536 


FORO, Transit, Cx, Ab de 
Dez/99, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels. 225390330 / 
962629138 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul/2002. Impe- 
cável, Salvado. Telm 
919462301 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIO, de 98, c/ 
facilidade de pagamento. 


Tels 225095423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1:5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99 Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964648429 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercolior. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/89, com 
1 registo. Telm. 917908946 


EXPRESS, 1.9 D, com 
cial, de 95 com caixa tér- 
mica. Telm, 918687417 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, €, 220 CD, 
Station, de 98, c/ garantia o 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225098423 / 220547504 


VW GOLF, 1,4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00, Salva: 
do, Tele. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
cc de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab Telm. 
964646429 

RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Maif2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 
CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te.Tel. 229686678 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jull99, 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


RENAULT, Clio 1,2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


SEATIBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels, 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, cY garantia e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 | 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/96, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm, 
919462301 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02, Salvado. 
Comercial. Tolem. 964646429. 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km. como nova. 
Preta, je, ac. caixa 6 velo- 
cidadessextras, particular. 
Contacto 
916899536/917553164 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


CITROEN, SAXO, 1.5 D, 
de 1997. Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia é 
facilidades de pagamento. 
Teis. 225096423 | 
229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento Teis. 225096423. 
1229547504 


RENAULT, Megane Scé- 
nie 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento Tels. 225098423. 
1229547504 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades de paga- 
mento, Tels. 936255339 / 
916985260 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964646429 


MOTO ÁGUA, Kawasaki 
X4 750, de 93, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
surssaaT 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
80 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C, 220 Sta: 
tion, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TOS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1982, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 

FIAT PUNTO, Sport de 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço. Telm. 
965644195 
OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


SALVADO, Mitsubishi 
Galloper 2.5 TCI 4x4 de 3 
portas. Agosto/2000. Tels. 
919452301 /917908946 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
Teis. 225056423 
1229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1-1 1/91, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


OPEL, Corsa, 1.2 16 vde 
2001. Tel. 229686678 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels 
227729535 227729536 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MOTO HONDA, CBR 900 
RAR, nova Crédito sem entra- 
da até GO meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels, 225096423 / 
229547504 

VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada, Tels. 
225096454 [917534137 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel 229686678 


MERCEDES, Sprinter 212 
D/30, de 99, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 [220547504 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel, 229686678 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 | 229547504 


SALVADO, Nissan Cabs- 
tar 3.0 TD, 120.35.12 SE 
cabine dupla e chassi 120 
CV. De Março de 2002. Não 
tem nada de chassi. Telm. 
919462301 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- 
ge de 92, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mail01 
Salvado, Comercial, Telem. 
964646429 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring. 
de 95, c/ Garantia e facil 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MITSUBISHI, Canter - 
pesado -, de 1995, c/garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res - 1996 - c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


LANCIA Y, 10, 1.1ie de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17, Tels. 
225390330 / 962629138 


LANCIA DEDRA, carrin- 
ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
tas, extras. Impecavel, Pos- 
sibllidade de crédito. Tels. 
996255339 / 916985260 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229685678. 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW GOLF, III, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


JEEP, Grand Cherokee, de 
98, c/ garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 
99, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 
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TOYOTA, Hace de 3 uga- 
res. 1993.Com garantia é 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO YAMAHA, R1, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia Tels. 227729535 
1227729596 


FIAT, Fiorino, de 1995, 
“com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- e) garantia e facilidade, 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


3 FORD, Escort, de 87, 
92 95, ci garantia e faci- 


lidade de pagamento Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 13GT, de 3 
portas, de 1992. Salvado 
Telem 964646429 


BMW, 320 | de 4 portas, 
de 92, c/ Garantia e faci 
lidade de pagamento Teis 
225096423 / 229547504 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses, Com 
garantia, Tels. 227729535. 
fazrr29536 

PASSAT, TD, Arriva de 
92, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, GSXR 1,100, 
nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
1227729536 


FORD, Transit 190 Van 
TA, de 1992, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e 
facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT, Tiafc, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


RENAULT, Clio, 1.9 D, 
Manager, de 98, crédito 
até 60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 
1917534137 


TOYOTA, Hiace Luxo de 
8 lugares, de 1991, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e faciidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel 
229686678 


OPEL CORSA, 1.2 Eco, de 
1997, com garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola: 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
“equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm. 
916735015 /916715704 


FIAT, PUNTO FLX16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW Passat, 1.9 TDIVariant, 
de 98, com livro de revisô- 
es Garantia e faclidades de 
pagamento, Teis. 225096423 
1229547504 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL CY e sem expe- 
riência. Entrada imediata 
Tels. 229389427 / 2293874 


OFERECE-SE 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 | 229547504 
BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco Tels. 
225390330 / 962629138 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 

Abril96. Não abriu air-bags. 

Tels. 919462301 /917908946 
MOTO 4, 50 CC Adliy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, E, 220 CD) 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PRECISA-SE 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mi artigos de 
Hotelaria? Contacte 
966528417, 
COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, vendas 
etrespasses, Bons ganhos, 
com futuro. Com viatura pró- 
pria, com ou sem experién- 
cia. Telm. 934160084 


AUDI, A3 1.6 Attraction 
de 1998. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502 


SCOOTER, Honda Rep- 
sol, 50 de 96, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada Tels, 225096454 
1917534137 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


FORD, Fiesta, de 1995, 
com Garantia e facilidade. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, do 1992, 
cinza prata, S portas, com 
extras, impecável. Facli- 
dade de pagamento Tels. 
936255339 / 916985260 


SEAT, 1.0de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


PESSOAS, selecciona-se 
& pessoas para Dep. Comer- 
cial, Oportunidade de carrei- 
ra Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa represen- 
tante de mais de 100 mil art 
“gos de equipamento hoteleiro, 
com representação exclusi- 
va. Telm. 966528417. 


COLABORADORA, para 
imobiiária cl carro MF, Zona 
do Grande Porto. Arrend: 
mento, vendas e trespas 
ses, Bons ganhos c/ futuro. 
GYou sem experiência, nós 
damos formação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 18 e os 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel. 229432807. 


SENHORA, passa a ferro, 
val ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem. 
914128339 

REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo, Telm. 
968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 


favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade, Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Tem. 918740897. 


MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
pleta e mobília de sala de 
Jantar completa. Tudo em 
bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116423. 


CENTRO DE ESTUDOS O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores loenciados em todas 
as áreas de ensino, Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,283-4400314V.N.Gaia. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mens: 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA, e fogão. Contacto - 
226187342 0U 918116423. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em pt 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
go. Tele. 256890148, Fax: 
256892540, — Telem. 
961043963, 969856372. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm 
934525194, 


3 CANDEEIROS DE TEC- 
TO, em bom estado + 2 can- 
deeiros de mesinha de cabe- 
çeira+2 apliques de parede. 

Contacto: 226187342 ou 
918116423. 


Orçamentos Grátis. 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou por artes: tro- 
lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias e vedações de telhados. 
Faz-se a montagem e remodelação de todo o tipo de estabelecimentos, e to- 
das as obras de manutenção para administrações de condomínios. 


Bruno Pereira - Construções 
Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade. Vendo, bom pre- 
qo pela oportunidade, telf. 
227113715 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado, Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento é viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef 934160084 


PRATAS, antigas, a colec- 
cionador. Pago acima da 
avaliação e a pronto. Telm 
917333232 

ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem 
91 7944802 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada Telef 
934160084 


PRATO, em faiança deco. 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem, 96 
3105806, 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
[9339547484 


MEDALHAS, originais da 
1.º Guerra Mundial, Telm 
963105806 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Tel 
967568020 
ASTROLOGIA, Sabe o sou 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán- 
cia, aconselhamento atra- 
vás das cartas. Psicologia - 
sabe vocação profissional 
a seguir? Consultas à dis- 
tância. Cursos de astrolo- 
gia. Tel: 918740897. 


MARFIM, poça muito anti 
ga Telm. 963105806 


RELÓGIO, de mesa, anti- 
go, em pedra mármore, esti- 
lo Arte-Deco, Telm. 
963105806 


SERRALHEIRO, executo 
todo o serviço de cobertu- 
ras. Dou orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada, Telef 
834160084 


VENDO, máquinas de apa- 
rafusar, berbequins, marte- 
los pneumáticos, serras cir- 
culares, moto-serras e 
moto-rossadoras a bom pre- 
ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
ez1na71s 


BALANÇA, compro a bom 
preço; Telem. 919603991 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado Telem. 91 7944802. 


SONHO, virina com recheio 
da 56 peças em miniatura. 
algumas muito antigas, cris- 
tals, bisquits, porcelanas, 
Umóges, marfins e pratas 
Tolem. 91 7944802 


ALVARÁ, firma de const 
civil vendo Alvara completo 
e obras públicas e particu 
lares, com cedência da equip 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúde. Tels 
222086712 1934160084 


LAVANDARIA, ao trespa: 
se, Tolet. 934160084. 


CAMA, em madeira, esta- 
do Impecável. Telm. 
963105806 


CONDOMÍNIOS, Adminis- 


tração, etc. Orçamentos grá- 
tis. Tels. 222087080 / 


934160084 


SAÚDE, tratamentos de 
colunarFisloterapla, Linfo- 
terapia/Terapéutica, Ma: 
sagemrecuperação e anti- 
stress, Emagrecimento 
natural, Aromoterapia e Die- 
tética/Nutrição. Produtos 
naturais, Tels. 223759813 / 
914043108. 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
weilers, Dálmatas e Boxers. 
Telm. 936743386 


QUADRO, a Óleo, assini 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável, Telm. 917944802 


PATO, em porcelana mol- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração poli- 
cromada, com complemen- 
tos a ouro, pintado à mão 
Telem. 91 7944802 


EXPLICAÇÕES, prepara- 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas, Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel 
222088844 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


FRASCOS, muito antigos 
de Farmácia. Tamanhos 
diversos, muito antigos. Bom 
preço. Telm. 917944802 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verde e pés 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095, 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério, Telef. 
238979000. 


AQUECIMENTO, central, 
instalação e assistência. 
Orçamentos grátis. Tel 
967568020 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores e pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pékinois, 
etc. cl gal Tels. 
223750844 | 234844178. 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991 


FRUTEIRO, imponente em 
prata portuguesa contraste 
javali, cinzelado artística- 
mente. Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Tels. 
225108524 / 967053747 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel 
229563088. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
pcheleiro, Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel 
934982001 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova, Bom preço. Tel 
222081662 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c) sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel. 
225027630 


LAR 3. IDADE, S.Mamo- 
de Infesta, tem vaga em quar. 
to duplo e quarto individual 
/ wc privado- médica e enter- 
meira, Telef, 22-9011733. 
EXECUTO, obras, todo o 
tipo de pequenas e grandes 
reformas. Orçamentos grá 
tis Tels. 222087080 
S34 160084 


GRANDE CÓMODA, ant! 
ga com mais de cem anos. 
Telet 93-467 1604 


SEXUALIDADE, Clínica. 
Workshop, aos sábados Ps 
factor, Tels. 229563088 / 
229563446 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muto antigas, uma 
em Terracota e outra em 


madeira. impecáveis. Telm. 
917944802 


AVALIAÇÃO NEUROPS!- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels 


91-896.90.28. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perteição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 | 


onde é preciso. Teis. 
229703934 / 222005848 


URGENTE cavalhoiro de 
bons sentmentos, com casa 
própria, pretendo conhecer 
menina até aos 42 anos, 
Assunto sério, para possi- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


INFANTÁRIO, om Vilar do 
Andorinho, De seg. a sex- 
ta, das 7.30 às 19 horas. 
Carrinha p/ transportes. 
Aberto todo q ano. Tels 
227122981 | G33927642 


CALENDÁRIOS, da bol- 
so, muitas quantidades com 
qualidade. Telm 963105806 


PISTOLA, antiga do sócu: 
lo XIX de 2 canos parale- 
los, gatilhos de recolher e 
sistema Lafouchá. Tolem, 
96 3105806, 


RELÓGIO, de cuco. anti 
go. Telm. 863105806 


PÓS GRADUAÇÃO, inter 
venção Precoce. Psifactor 
Tel 229563088 


BOXER, ofeicemos trai 
no na compra do cão, Trel 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
dotesa pessoal. Tels 
229791974 | 937702220 


8 MOEDAS, antigas em 
prata Todas 10 euros Telem 
96 3105606, 

| FAIANÇA, 3 peças, da 

Fábrica do Carvalhinho Lin- 

das. Impecáveis. Telm. 

917944802 

EXPLICAÇÕES, do todos 

os anos. Sala de Estudo. 

| Rua Álvaro Castelões em 

Matosinhos Teis, 229350933. 

1918104465. 


LABRADOR, oferecomos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda 
º defesa pessoal. Tels. 
223791974 1937702220 


| 2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço Telm 917944802 


PASTOR ALEMÃO, ofo- 
recemos treina na compra 
do cão Treinamos todas as 
raças em obadiência ou 
guarda e defesa pessoal 
Tels. 223791974 | 
997702220 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e dete- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
1987702220 
ALUGAM-SE, Solários 
Colocam-se em casa Con- 
tacte-nos, Telem. 969188447 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 

JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel 
hores marcas e qualidade 
Tels. 918714509/227113715 


MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
sos de formação. Psifactor. 
Teis. 229563088 / 209563446. 
TRÊS AGUARELAS, anti- 
gas dos seguintes autores 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Camerro Telet 
91-896.90.28, 


FIRMA, da Construção Civl 
vende Alvará completo de 
obras públicas e particula- 
res, com cedência de máqui- 
nas, equipamento e viatu- 
ras. Muito urgente. Tel 
834160084 


TENDAS, Alugam-se o ins- 
talam-se, em qualquer par- 
te, para qualquer tipo de 
evento, Vários tamanhos. 
Impecáveis. Orçamentos. 
Tels. 223720643 [964666588 


BÍBLIA, antiga, ilustrada 
em excelorta estado. Telem 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século xvilt, da Família 
Rosa Telem, 98 3105806. 


AULAS, de música (viola 
DiArco, Violoncelo e Con- 
trabaixo) Rua do Carmo, 
10-2º Porto Tel 916078344. 


VÁRIOS LIVROS, de diver- 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotóricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc 
Alguns com mais de cem 
anos. Tele! 93-467.16.94. 

WORKSHOPS, Maus Tra- 
tos. Psifaclor. Tels 
| 229563088 / 229563446 

| MÓVEIS, de cozinha casa 
| de banho, Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 
919727460. 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadeira 
personalidade? Cartomán- 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia, | 
| sabe vocação profissional | 
a seguir? Consultas à dis 
tância Cursos de astrolo- | 
gia Tel 916740897 


NOVIDADE, ao Marqués no 
Porto. Gostosa, Mulatinha 
brasileira, Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


PORTO, ão Marqués. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada Tel 914557495 
PORTO, em Pereiró, 2men- 
nas, 25 e 29 anos, meigas 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel, 934316820 
GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 

963977295 
MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo. Tels. 965820118 / 
967594490 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9.ás 20 horas Tel. 914855196 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros, Tel, 964782572 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 986442732 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcompatável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel 225106891 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados Psilactor.Teis 
229563088 / 229563446 
LOTE DE 12 PEÇAS, anti- 
gas em faiança das fábri- 
cas de Lisboa, Alcântara, 
Rato, Sant Anna, etc. Telef, 
93-467.16.94 


CRÉDITO, se precisa de 
dinheiro com rapidez, nós. 
temos a solução. Nada tem 
a pagar para saber a res- 
posta. Só paga depois de 
ter 0 dinheiro na sua con- 
ta Ligue 808201241 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321370. 


TAXI, CARGO, vamos onde 
precisar. Tels. 229026008 


LIMPEZAS, o entulho. Tels, 
255614777 / 224159032 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm 
919727480 


PINTURA, vendo tintas, 
vernizes, dduentes, pinceis, 
Vinchas e uma vasta gama 
de material para você pin- 
tar como um profissional. 
Tel 918714509 4 
227113715 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Pois gran- 
des, boa bunda. Domichios 
e hotéis Tel, 916763960 


ADELAIDE, o amigas, 18, 
20,21 630 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel, 939386268 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Lol- 
tinha, dotadissima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 horas. 
Tel. 964650424 


CLARA, c/ domicílios, resi- 
denciais, residências e escri- 
tórios. 24 horas. Qualquer 
parte do País. Tel. 914680987 


TOTAL, satistação. Casa 
nova, 24 horas, Domicílios, 
festas o hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


48 PUBLICIDADE 


o) Comércio do Porto 


Famalicão: 


Gabinete do Presidente 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 
REABILITAÇÃO DO CAMPO DA FEIRA - VILA DE JOANE 


1) Para os devidos efeitos legais, torna-se público que, através da publicação 
no Diário da República, n.º 297, IN Série, de 21 de Dezembro de 2004, foi 
aberto o procedimento de concurso público para a execução da empreitada 
supramencionada. 


2) Esta empreitada inclui trabalhos de movimentos de terras, infra-estruturas 
hidráulico-sanitárias e eléctricas, betão armado e pavimentação. 


3) Ovalorbase para efeito de concurso é de 486.604,73 €, IVA não incluído 


4) Todas as informações de carácter administrativo, econômico-financeiro e 
técnico serão facultadas aos interessados através do respectivo caderno de 
encargos e programa de concurso. Estes elementos poderão ser obtidos na 
Secretaria do Departamento de Obras Municipais (Avenida 25 de Abril, n.º 
622, 4760-101 Vila Nova de Famalicão; telefone: 252320900; fax: 
252312589) 


5) O prazo para a recepção das propostas será até às 11h00 do dia 20/01/05, 
sendo o acto público de abertura das propostas às 10h00 do dia 21/01/05. no 
Auditório da Biblioteca Municipal. 


Vila Nova de Famalicão, 28 de Dezembro de 2004 


O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL 
(Armindo B. A. Costa, Arq.) 


4 y Praça Alvaro Marques. 

4764-502 VILA NOVA DE FAMALICÃO 
nd Tolofono 252 20900 Fax 252 320906 

FAMALICÃO | E-mail concursoscicm-vnfamalicao pt 

: Internet: vaww.cm-ynfamalicao pt 


CAMARA MUNICIPAL 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


Tosa IS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


2 ANO compeTENgA civeL 


ANÚNCIO 


PROCESSO; 69203. STBOAZ 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito 
Santo, SA - Sociedade Abe! 
Executados. Juventino Riber 
ro Ferreira e outro) 
rem its de 20 cas para 
citação dos credores desco. 


OC eo 


E CÂMARA MUNICIPAL 
DE NELAS 


AVISO 


Dr. José Lopes Correia, Presidente da Câmara Municipal 

supra, faz saber que: 

1- Pelo prazo de 3 (três) dias a contar da data da publi- 
cação do presente AVISO, podem os interessados, que 
sejam titulares de habilitações literárias e das habili- 
tações profissionais adequadas, apresentar na Divisão 
Administrativa e Financeira deste Município, as suas 
candidaturas para prestação de provas de selecção, 
visando a contratação a termo certo, pelo período de 
1 (um) ano, de um Auxiliar Administrativo, para desem- 
penhar funções no Serviço Técnico de Obras. 

2- A remuneração a atribuir, mensalmente, é presente- 
mente no valor de € 397,22, calculada com base no 
indice 128, escalão 1. 

3 - Requisitos para as candidaturas: 
Dr Ana Clâudia Nogueira a) Ter nacionalidade portuguesa; 
Alda Amro b) Ter 18 anos completos; 
€) Possuir a escolaridade obrigatória 

4 - Naquela Divisão poderão os candidatos obter mais infor- 
mações, assim como os impressos para formular as can- 
didaturas. 


Registo Presial de O. de Aze- 
méis sob O nº 0069020991, 
propriedade dos executados 


Taventino Ribeiro Ferreira é 
mulher Maria Celeste Fgueire 
Jo da Costa Ferreira. casados 
na comunhão geral de bers. 


Oliveira de Azeméis, 17-42 
2004 


A Juiza de Direito 


ORAÇÃO ÃO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Esplrto Santo, Vós que 
mo aclarecais tudo, luminala. 
too os meus caminhos para que 


Paços do Município de Nelas, 03 de Janeiro de 2005 


O Presidente da Câmara 
Dr. José Lopes Correia 


q 
Instantes, ou queto humidemente 
agradecer por tudo o que sou, 


OComércio 


doPorto 


aja 
Publcar assim que tacaber a 


ip O Seu Jornal de Sempre 


tando “ln lah NT SRS 


3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 
MUNICIPIO DE PORTO pesido 
ANÚNCIO 
DE MÓS PROCESSO: 2039/2001 
CÂMARA MUNICIPAL EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente; Companhia 
de Seguros Mundial Con: 


AVISO nos 


Correm éditos de 20 dias. 


Oferta de Emprego para Contratação a Termo Resolutivo € jo da alinea h) para citação dos credores 


do nº1, do artº9º da Lei nº23/04 de 22/06, conjugado com o art” 180º da Lei nº99/03 de Espted Epa eçda 
27/08, com horário incompleto, Auxiliar de Acção Educativa, para actividades de Apoio plo 
à Família nas Escolas do 1º Ciclo e Jardins de Infância do Concelho, para o ano Lectivo de 


cutada abaixo indicada, 
para reclamarem o paga. 
mento dos respectivos cré- 
ditos pelo produto de tais. 
bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da 
segunda e última publi 


2004/2005. 


1-Dr. José Maria Oliveira Ferreira, Presidente da Câmara Municipal de Porto de Ms, tor 
na público que estão abertas as inscrições até ao dia 10 de Janeiro para a seguinte 
Escola 


EscolalJardim Haras semanais Nº de lugares | Remuneração horária “cação do anúncio. 
deinfância | Bens penhorados: Em 
Fonte do Oleiro 20 horas 1 2914 19-12-2001 


| Verba n.º 1- Uma esqua- 

drejadra marca “Casolin” 
com a referência Astra PF 
de cor verde no valor de 
a.987,98€, 

Verba n” 2- Uma esqua- 
drejadra marca “Magic” 
com referência SP 326 de 
cor verde no valor de 
4.987,98€ 

Penhorados a: Cozidor 
Ind. Mobiliária, Lda, com 
sede na Rua das Lagoas, 
sn - Lugar de Terronhas 
Recarei - 4580 Paredes. 


elas normas contidas na Lei nº99/2003, de 27/08 
Lei nº 23/04 de 22/06 
o correspondente ao ano 


2-0 contento de trabalho re 
com as especialidades constante 
3-0 contratos de trabalho têm dura 
Habilitações literárias: 05 candidatos deverão estar habilt 
obrigatória (para nascidos a partir de 1 de Janeiro de 1967 é exigido o 6º Ano de Esco 
aridade e para os nascidos a parti de 1981 0 9º Ano) 
5 - Metodo de selecção: Entrevista, em data e hora à indicar 
- As candidaturas deverão ser formalizadas por requerimento dirigido ao Presidente 
da Câmara Municipal de Porto de Mós Praça da República, 2480 - 851 Porto de Mos, 
fazendo referência ao presente aviso , acompanhado dos seguintes documentos 
à) Fotocópia do bilhete de Identidade e cartão de contribuinte; 
b) Certificado de habilitações Literárias 
8-0 conteúdo funcional é o constante do anexo XX do D.L. nº223/97, de 30 de Maio 


tivo 2004/2005 


Porto, 21-12-2004 


A Juiza de Direito 
Helena Tavares 
A Oficial de Justiça 
Amélia da Conceição 
Afonso Lousadas 


Porto de Mós, 03 de Janeiro de 2004, 


O Presidente da C; 
Dr, José Maria Olivei 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c + 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeCocomerciodoporto,pt 


O Comércio 
——— ——doPorto 


CAMPANHA à 
SOS mãos UNDAS À ASIA 


PERANTE a VIOLÊNCIA do SISMO 
e do MAREMOTO, o nosso AMOR 


em AJUDAR não tem FRONTEIRAS 


Nesta Hora de DOR, o SUDESTE ASIÁTICO, precisa da nossa 
AJUDA em, ALIMENTOS e MEDICAMENTOS. 


MÃOS UNIDAS P. DAMIÃO - PORTUGAL 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA DE SOUDARIEDADE VÃOS UMIDAS & DAUIKO 


Apartado 1054 


1052-001 LISBOA 
Telef.; 2135157 20 
Fax: 213515727 
Sit 8 


Ear ota 

eg op, es 4 1stocAÇÃO GS ss | 
Ena CT e | 

tc tom esto e 


Email 
Conta Bancária - NIB: DO33 0000 0024 7342 9810 5 MitenniumiBCP 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Om ee 


FACULDADE DE FARMÁCIA 
DA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 


AVISO 


Dá-se conhecimento público de que, 
por aviso publicado no Diário da Repú- 
blica, 2.º série, n.º 304, de 30.12.04, se 
encontra aberto concurso interno aces- 
so geral, pelo prazo de 10 dias úteis, para 
provimento de uma vaga de assistente 
administrativa especialista do quadro da 
Faculdade de Farmácia da Universidade 
do Porto. 


O Presidente do Conselho Directivo, 


Prof. Doutor jorge Manuel 
Moreira Gonçalves 


PUBLICIDADE 49 


Omo 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 65/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executados: João da Silva Guimarães e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02- 
02-2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra 
dos seguintes bens 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00723/021192, de Vila Nova de Gaia - 1. Con- 
servatória Registo Predial; 

Art. Matricial: 3020, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan. 
qasá; 

Descrição: Fracção “Q”, correspondente ao 2.º andar 
direito, do corpo Il, destinado a habitação, com arrumos 
no vão do telhado e garagem na sub-cave, do prédio sito 
na Rua da Junqueira de Baixo, n.º 471, freguesia de Vilar 
do Paraíso, Vila Nova de Gaia. 

Valor a anunciar: E: 99.000,00 (noventa é nove mil euros), 

Penhorado em: 28-03-2003, 00-00-00, 

Penhorado aos executados: João da Silva Guimarães, 
endereço: Rua da Junqueira de Baixo, n.º 471, 2.º dt.º, 
4405-870 Vila Nova de Gaia; Beatriz Maria dos Santos Oli- 
veira Guimarães, endereço: Rua da Junqueira de Baixo, 
n.º 471, 2º dt”, 4405-870 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endereço: 
Rua João de Deus, 280 - 1.º Esq.º, 4400 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 26-10-2004 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Pedro Nogueira Julieta Maria Mendes Venâncio 


lam o 


MINISTÉRIO DA SAÚDE 


HOSPITAL DE SÃO JOÃO 


PORTO 
PESSOAL MÉDICO 


CONCURSO DE PROVIMENTO PARA: 
A VAGA DE ASSISTENTE DE REUMATOLOGIA 


Para conhecimento de eventuais interessa- 
dos informa-se que, por aviso n.º 1922/2004 
(2.º Série), publicado no Diário da República, 
1 Série, n.º 298, de 22/12/2004, se encontra 
aberto concurso, institucional, interno geral, 
para provimento dos lugares da categoria em 
referência, no quadro de pessoal deste Hospi- 
tal, devendo para esse efeito ser consultado o 
referido Diário da República ou solicitadas infor- 
mações no Departamento de Recursos Huma- 
nos - Piso 01 - deste Estabelecimento. 


Porto e Hospital de São João, 23/12/2004 


"Cc de TS 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 
PORTUENSES 


CONCURSO PUBLICITÁRIO N.º 16/2004 
(EXTRACÇÃO EM 31/12/2004) 
N.ºs. sorteados 


N.º 01851 
N.º 32705 
N.º 10889 
N.º 43428 


1.º Prémio 
2.º Prémio 
3.º Prémio 
4.º Prémio 


Porto, 31/12/2004 


A Direcção, 
(Assinatura ilegível) 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Oo doe NT E] 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOSII os DOS IMPOSTOS 
DF PORTO DFPORTO 
SERVIÇO DE FINANÇAS SERVIÇO DE FINANÇAS 
DO PORTO:7 DO PORTO:7 
ITAL/ANI ITAL/ANÚNCIO 
PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL PROCESSO DE EXECUÇÃO FISCAL 
Ne 38720000 N02866s Nº 33872000070002 19 
Alfredo Sousa Mori Chefe 


Alfredo Soxna Mora, Chefe do 
Serviço de Finanças do Porto 7 

Far aber que nos temos don” 
2d arigo 238º e do nº 1 do a 
ge 242", ambos do Codigo de Pro 
cedimento e de Processo Tributário 


do Serviço de Finanças do Porto 
7 


Faz saber que, nos termos do 
nº 2 do arigo 2397 e do antiga 
242, ambos do Código de Pro- 
cedimento e de Processo Trib 


utário (CPP), preste Sevça de (CPM, porete Senrç de Finanças, 
Finanças, otrem éditos de 20 | | doremdeitinde  fetldan am 
(ent) dias, citando os cedoves do os credores desconhecidos e ox 
desconhecidos e ossucesoesdos | | sutesores dos credores referentes 
credores referente, ojos cr aos atos gozem de art rel 


sobre bens penhorados ara rec 
mares seus créditos, nos termos 
don") doartgo 240 do CP ado 
1 do artigo 250º do Codigo de 
Processo Co, no prazo de 15 dias, 
findo sdos tios, na Processo de 
Execução Fiscal supra identificado, 
em que é executada - EPE EMPRE 
SA PORTUGUESA DE PUBLICIDADE 


peido 
Ep nie 
e a 
o Ndee tado 
Credo nt do ano ns0s 
Sega de hocea Gra 
Do de et Tur dos 
Ss pa da ão 
focal iene gos | | EXTINORIDA, MEC 0 655 
oa apena | | comedera MEDA BOATO 
ma Rua da Constituição, 1042 S+ PORTO 
maia d id q modo do 
Mais faz saber que, no dia 17 raid Les ot 
de Fevereiro de 2004, pelas 10 neste Serviço de Finanças, sito 4 Au. 
horas, neste Serviço de Finanças. detona di - Pora sede ço 


sito à Av. da Boavista, 41 - Por saia Vedior maça 
to, se há-de procede à Vet encara fechada, re termondo rt 
peisg teste ddoralod go 243º € seguintes do CPP, dos 
da, nos termos do artigo 248 "e anti Gas pa 
do À cbvdade impor Vl dae 
atada para pagamento de dv estado na proceso upa 
dasde IVA. na processo supra BENS PENHORADOS. 
BENS PENHORADOS Verba 1; Um pel crónico 


rotativo de ate, com as med 
dave 8X metros da marta “pr 
meras” estalo na fu! da Bo 
“sta, Porto, junto 4 instalações da 
SK no valo dé 19020; Verba 
* 2: Um painel electônia rotativo 
de faces, com as medidas de 
mentos, da mata “prismaviom, 
instalado na Rua da Boavista, oro, 
em frente so Hospital Mara Pa, no 
valor det 19902,04 Verba n*3: Um. 


retroescavadora marca “Koma. 
su”, modelo WES3R 2, comon* 
de série 93F22961, em bom esta 
do de conservação e funciona. 
mento no valo presumível de é 
75000,00 

O valor base global da venda 
é de E 52500,0 (cinquenta e dois 
mile quinhentos euros 


Ases pedem engatar | | pts rá den 
os arts aus oadade o | | Fem e dee 
men smemor do 


ara *prismaviso”, instalado na. 
Rotunda Anténio Bessa Let, Pora, 
no valor deé 1980204, 

Todos bens descritos nas 3 ver 
basseenconramem bomestado de 
comenação, e somam 5970612 

Os bens vão à venda por 70% do 
valer atriuido, As propostas podem, 
englobar e artigo na sua totalidade 
ou indnviualzarem os mesmos 

É Fl depositário dos bens pen 
horados o St Fernando Mário de 


o valor base para venda corre. 
spondente à 70% do indicado na 
mesma relação, não podendo ser 
consideradas propostas de valor 
inferior, 

É fil depontário dos bens pen. 
horados o St Eridano Manuel 
Gomes Miranda, com residência 
na Rua da Constituição, 1042. 
2º- Porto, que osmostará nas. 
condições previstas no artigo 1" 
doCódigo Processo Cl, nasede 


E rf leo 
para recepção das propostas. HC-VN.Gaia, 

El ease elrafnai As propostas deverão ser apre- 
data marcada para a venda, nelas pes epi 


marcada para a venda, elas devem 
o constar, além do valor proposto, 
nome morada estado, otocipas 
do número fica de continue e 
do Ehete de identidade do propo- 
rente, o caso de trate de pessoa 
coleta, o número fecal de pessoa 
coleç, indicando asvebas aque 
tespesam, Eteiormente,rocanto 


devendo constar, além do valor 
proposto, nome, morada, estado 
iv, fotocópias do número fiscal 
de contribuinte e do Bilhete de 
identidade do proponente, ou, 
caso se rate de pessoa colectiva, 
o número fiscal de pessoa colec 
tiva, indicando as verbas a que 
respeitam. Exteriormente, no 


oe mauero do mec de 
canto superior equedodoeme | | ergtomaronumero doprcesaa 
lope, deverá constar o número | | aaterton 

do process a qu se referem pe 


No acto da venda deverá ser 
depositada a quantia minima de 
VA do preço e o IVA, sendo os 


tada a quantia minima de 17) do 
preçoeo VA sendo ontetantes 2 
egostados no prazode 15 as após. 


restantes 23 depositados no pra: à venda, nos termos da alinea di do 
zo de 15 dias apés a venda, nos artigo 256 * do CPpT. 
termos da alinea ) do artigo 256 Acresce 30 valor da venda IVA à 
do Cor. taxa de 19%. 
Acresce o valor da venda IVA 
à taxa de 19%. Serviço de Finanças da Porto 7, 
Serviço de Finanças do Porto (ado sc 
7,ã05 16 de Dezembro de 2004. DOE 
e de Finanças, 
O Chefe de Finanças, (alredo Sousa Morais) 
(Alfredo Sousa Morais) 
O Escrivão Ed pipad 
(Miguel Almeida) (Miguel AI meida) 


“Om do AP “Ot dore AS, Om do 


JUÍZOS CÍVEIS 4.º JUÍZO CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
DA COMARCA DO PORTO 1.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO 3.º SECÇÃO ANÚNCIO 
2 JUÍZO 1, SECÇÃO ANÚNCIO PROCESSO: 6434404 4 CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍD; 
ANÚNCIO PROCESSO: ms um 7 UCA Ae E 
E, tu x As , S.A, 
«sroeEso: nm E dna | |  Exeuad: Sn Pat et Fears 


Processo de origem: Execução Ordinária, Processo 
n.º 409/1998 do Lisboa - 5.º Vara Civel, 3.º Secção. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-02-2005, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte 
ressados na compra dos seguintes bens, penhorados 
ao executado indicado: 

- Bens móveis constantes do auto de penhora de fis 
5€6,e que serão entregues a quem maior preço ofe 
recer, acima dos valores constantes do auto de penho. 
ra, 

Os valores constantes dos autos de penhora são: 

Verba n.º 1 - Uma fotocopiadora, marca Konica, 
modelo 1216, com móvel em metal avaliados em é 
299,28; Verba nº 2 - Um computador da marca Hewlett 
Packard, modelo Vectra 500, monitor HP. modelo 1024, 
teclado e rato, impressora HP Deskjet 870 CXI, um 
Scanner e um computador linha branca, com moni- 
tor, teclado e rato, uma impressora, avaliados em € 
997,60; Verba n.º 3 - Um fax, marca Brother, modelo 
570, uma vitrina expositor avaliados em € 199,52 e 
Verba n.º 4 - diverso mobiliário de escritório, nomea- 
damente, secretárias, mesas, mesas de computador, 
armários, afquivador, estante, cadeiras avaliados em 
€ 349,16, penhorados ao executado: Albano Pereira 

Freitas, domicilio: Rua Professor Manuel J. Pereira, 
mecher tdo em 05-11-2004 Bloco €. 3º Dt.º- Caldas das Taipas, 4800-000 Guima 
189000. avalado am. + no 

ado quad Po É fiel depositário:Albano Pereira Freitas, domicílio: 
os Malhas e Confções Lá * Rua Professor Manuel J. Pereira, Bloco €, 3.º Dt.º- Cal 
Documentos de idertifcação das das Taipas, 4800-000 Guimarães, o qual é obriga: 
paid rir ond do a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 


Executada: Paulos - Malhas 
e Confecções Lda e out 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores di 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens. 
penhorados à executada aba! 
xo Indicada, para reclamar o 
pagamento dos respectivo crê 
dito pelo produto de tais bers, 
no prazo de 15 dias, findo o 
dos êditos, que se começar 
contar da segunda e ulty 
publicação do presente anun 

Bens penhorados 

Tipo de bem. Bem Móvel. 

Descrição: mil peças em 
malha de criança, vários tama 
nhos e cores 

Penhorado em: 05-11-2004 
16.00.00, avaliado em: é 
4.090,00. 

Penhorado à exscntada Pau 
los - Malhas e Confecções Lá 
Documentos de identificação: 
Em substância, o pedido ME - 502703750, Endereço: Rua 
consiste no pagamento da de Tanger, 1508, 4150-742. Por 
quantia exequenda de to 
9.969,07, tudo como melhor 
consta do duplicado da pet 
ção Inicial que se encontra 
nesta Secretaria, & dispor 
ção do citando 

Fica advertido de que: Non 
termos do art 32º do CPC 
é obrigatória a comtituição. 
de advogado nas causas da 
competência de tribu 


Exequente: Banco Portu: 
guês de Negócios, SA - BPN 

Executados: Manuel Fer- 
eita Glória e outro(s) 

Nos autos acima identifi 
cados, correm êditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 
do anúncio, citando o exe- 
cutado: Manuel Ferreira Gló- 
ria, NI 108626474, Bl 2805833, 
domicílio: Rua da Boa Hor; 
entrada 10, Casa 1 Trasei 
4050-000 Porto, com it 
residência conhecida na mara 
da Indicada para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, pagar ao exe- 
quente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena dese con 
siderar devolvido ao exe. 
quente o direito de nomea. 
ção de bens à penhora. 


Tipo de bem: Bem Movel. 
Denrção qurrentm peçam 
Se malha criança (camas) 


em que seja cris 
admiave recurio ordinária Eai do mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul 
nas causas em que seja adm. tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público 


sível recurso, independente 
mente do valor; nos recursos 
e mas causas propostas nos 
tribunais superiores. Nos ter 
mos do an” 60. do CPC as 
partes têm de fazer-se repre- 
sentar por advogado nas exe- 
cuções de valor superior à 
alçada da Relação e nas de 
valor inferior a esta quantia, 
mas excedente à alçada dos. 
tribunais Judiciais da 1º ns- 
tância, quando sejam opos- 
tos embargos ou tiver lugar 
qualquer outro procedimento. 
que siga os termos do pro 
cesso declarativo. 


Porta, 10-42-2004. por qualquer meio. 


A Juiza de Dereto. 


Guimarães. 21-12-2004 


A Julza de Direito 
Sofia Rodrigues 


DAR SANGUE É DAR VIDA 


DÊ TAMBÉM UM POUCO DO SEU 
VAI VER QUE NÃO CUSTA NADA! 


O Oficial de Justiça. 
António Martins 


Porto, 29-09-2004 


A Julza de Direito 
Dr Virgínia Martins 
A Of 


M AUTOMÓVEIS » MORADIAS e 
o SR E PRTOS a TELECOMUNICAÇÕES 
ASSES E ea areatcos 
ONDE PRETENDE A COLOCAÇÃO E) bra EMESSÓRIOS O Co > OFERTA 
3 CA 4 > PROCURA . 
DO SEU ANdNgão ARRENDAMENTOS m TRESPASSES. E ANNIAIS : 
e TT COMPRA E VENDA MI VENDAS VÁRIAS M DIVERSOS . 
= DE IMÓVEIS INFORMÁTICA 
TÍTULO 1 gos 


PORLNHA 


Dias úteis 
€ 08 


E 


] 


Código Postal. 
N.º de Contribuinte .... 


] 
DATAS DE PUBLICAÇÃO | 
Dias | 


| Mês 


Er grato. sr 


COMO ANUNCIAR 


« O primeiro anúncio só | “Relax e respostas ao 
poderá ser publicado | jornal 
48 horas após a sua | * Depois de devida- 


respectivo cheque ou 
vale postal, para 


- Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 


do. Cada letra deve ocu- | recepção. mente preenchido deve- | “O COMÉRCIO DO PORTO" 

par um espaço e entre | - Não são aceites atra- | rá ser enviado pelo Depart? do Publicidade 
palavras deverá ser dei- | vés deste cupão anún- | correio (CTT), em enve- | Rua Fernandes Tomás, 358 - R/6, 
xado um espaço livre. | cios para a Secção de | lope, acompanhado do | 4000 - 209 PORTO e Tel 225191965 e 


nm merda ton anta 


APORTANTE: Asuma rt a oo pucação de pro cao asa ração oC seo 


so E) TELEVISÃO 


Audiência (03/01) 


Share (03/01) 


Telejornal RTP1 14,5%. [+ | SIC 29,8% 
Os Malucos do Riso SIC 13,9% EZ EV 29,0% 
Senhora do Destino SIC 13,8% 

Jornal Nacional mi 13,8% Sem PA Sam 
Os Batanetes MI 137% E 2 4,0% 


— SE RTP1 


06.55 Boletim Agrário: Maga- 
zine sobre agricultura 

07.00 Bom Dia, Portugal: Pro- 
grama de informação. 
Com linguagem gestual 

10.00 Praça da Alegria: Pro- 
grama conduzido por Jor- 
ge Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.10 Os Lobos: Telenovela 
brasileira 

14.50 Portugal no Coração: 
Talk-show da Manhã com 
apresentação de José Car- 
los Malato,Merche Ro- 
mero e Marta Leite de 
Castro 

18.15 Regiões 

19.00 0 Preço Certo em 
Euros: Concurso apresen- 
tado por Fernando 
Mendes 

19.50 Direito de Antena 

20.00 Telejornal: 1.º Edição 


Barcelona-Dakar 2005 

22.20 Quem Quer Ser 
Milionário? 

23.30 RTP Cinema: Disposto a 
Tudo 

01.00 Automobilismo: Barce- 
lona/Dakar 2005 

01.30 Sessão da Meia-Noite: 
Equilibrium 

03.55 Televendas 


07.00 Nós: Magazine sobre imi- 
gração 

07.30 Zig Zag: As Coisas lá de 
Casa, Guida e o Monstrin- 
ho, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Marta, 
O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia, Os 
Hoobs 

12.15 Quiosque 

12.30 Futuro Selvagem: Mési 
co 

13.00 Zig Zag 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Parlamento 

16.00 Hora Discovery 

17.00 Notícias RTPN das 17h 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens. 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag 

20.15 Quiosque 

20.30 A Estrela É Ela 

21.00 Hora Discovery: Docu 
mentário 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Palco 

23.30 Magazine: Artes de Palco 
2 

00.00 Conselho de Estado 

01.00 Bastidores 

01.15 Onda-Curta: O Chapéu; 
Showa Shinzan; Ilha; Pedi- 
do de Emprego; Alferes 

02.00 Euronews 


06.45 Etnias 

07.15 lo-lo: Marmelade Boy, 
Zentrix, Jimmy Newtron, 
Excalibur, Los Luchadores, 
Shin Chan, Fantastic Four, 
Ace Lightning 

08.30 A Minha Família É Uma 


Animação 

09.15 Uma Aventura no 
Inverno 

10.00 SIC 10 Horas: Talk-show 
apresentado por Fátima 
Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, o Cão-Polícia: Série 
de ficção , 

15.00 Às Duas por Três: Talk- 
show da tarde 

1645 Gabriela, Cravo e Cane- 
la: Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

18.45 Da Cor do Pecado 

19.30 New Wave: Telenovela 
brasileira 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Os Malucos do Riso 

21.45 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 

2245 Cabocla: Telenovela bra- 
sileira 

00.15 Manobras de Diversão 
Natal 

01.00 Cine América: À Espera 
da Vítima 

03.00 Pulsações: Série de ficção 

03,45 One Piece: Série de ficção 
portuguesa 

04,45 Lums: Série de ficção 


07.30 Diário da Manhã 

10.00 Você na TV!: Manuel Luis 
Goucha e Cristina Ferreira 
apresentam o talk-show 
da manhã 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo; Apanhados 
apresentados pelo Cláu: 
dio Ramos 

15.30 Bons Vizinhos: Série por. 
tuguesa 

16.45 Quem Quer Ganha: 
Concurso 

1745 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: Telenovela 
portuguesa 

23.00 Baía das Mulheres: Tele- 
novela portuguesa 

00.00 Filme: A Firma 

0245 Just Shoot Me 

03.45 Marés Vivas Vil: Série de 
ficção estrangeira 

04.30 A Lei da Rua: Série de 
ficção 


Conselho de estado 


Pequenos em grande 


Pequenos em Grande é um novo 
programa de entretenimento da 
RTP), apresentado por Catarina Fur- 
tado e cujos protagonistas são os 
mais pequenos. O objectivo é pro- 
porcionar a todas as crianças do País, 
entre os 5 e os 10 anos, a possibilida- 
de de viverem uma experiência esti- 
mulante e divertida. 


O Conselho de Estado promove 
um grande debate sobre o poder dos 
media e a sociedade civil. A experiên- 
cia do primeiro ano de trabalho da 2: é 
o ponto de partida para a reflexão, o 
balanço e a crítica de um modelo de 
relacionamento e interacção entre a 
sociedade civil e a tele 
dio estará 
Presidênci 


Cães danados 


Depois de um assalto falhado, um 
grupo de gangsters junta-se num ar- 
mazém para tentar descobrir qual 
dos elementos do grupo foi o traidor. 
Com as interpretações de Harvey 
Keitel, Tim Roth, Michael Madsen e 
Chris Penn, Cães Danados é um dos 
mais conceituados filmes de Quentin 
Tarantino, o célebre realizador de 
Pulp Fiction. 


O Comércio do Porto 
Quarta-feira, 5 de Janeiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORT TV: 


15.00 - Futebol: Arsenal-Manchester City; 16.50 - Infor- 
mação; 17.00 - Futebol: Real Madrid-Real Sociedad; 17.20 
- Futebol: Reportagens; 18.00 - Basquetebol: Taça ULEB, 
Ovarense-Hapoel; 19.50 - Informação; 20.00 - Futebol: 
Southampton-Fulham; 22.00 - Automobilismo: Campe- 
onato Alemão de Turismo; 23.00 - Informação; 23.40 - 
Esqui: Taça do Mundo; 00.10 - Desportos Radicais: Surf, 
Circuito ASP US Open; 01.10 - Golfe: European Challenge 
Tour; 02.00 - Basquetebol: NBA, Houston-Phoenix, 


EUROSPORT: 


15.00 Ténis: Torneio ATP, Doha, Qatar, 16.15 - Rali: Raid 
Dakar; 16.30 - Biatlo: Taça do Mundo, Oberhof, Ale- 
manha, Homens Estafeta; 18.00 - Saltos de Esqui: Taça 
do Mundo, Bischofshofen, Áustria; 19.15 - Hipismo: Taça 
do Mundo, Mechelen, Bélgica, Saltos, 20.15 - Hipismo: 
Show Jumping, Porto; 20.45 - Golfe: Outros Eventos, Ilha 
Maurícia; 21.15 - AI! Sports: Wednesday Selection; 21.30 
- Rali: Raid Dakar, Etapa 6; 22.15 - Saltos de Esqui Taça 
do Mundo, Bischofshofen, Áustria; 23.30 - Notícias; 23.45 
- Rali: Raid Dakar, Etapa 6. 


LUSOMUNDO Action: 


15.25 - O Vingador da Noite; 16.55 - O último Destino 2; 
1825 - Um Verão... uma Vida; 19.55 - A Chave do Enigma; 
21.30 - Cães Danados; 23.10 - Jovem procura Compan- 
heira; 00.55 - Viagem para a Morte; 02.25 - A Chave do 


Enigma 


HOLLYWOOD; 


15.00 - Anjos Rebeldes; 16.49 - De dentro para fora; 17.00 
- Crusoe; 18.33 - Hollywood One On One; 19.00 - O Clube 
das BabySitters; 20.35 - O Mundo das Estrelas; 21.00 - 
Meu Pequeno Paraíso; 22.36 - O Mundo das Estrelas; 
23.00 - Chitty, Chitty, Bang, Bang; 01.18 - Revista Canal 
Hollywood: O Diário de Bridget Jones; 01.40 - Meg Ryan; 
01.47 - A minha Árvore de Natal, 


SIC Mulher; 


16.00 - Doido por ti; 16.30 - As Manhãs de Bonnie; 17.00 
- Imaginação e Estilo; 17.30 - Cenários de Sonho; 18.00 - 
The Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 
= Cybill; 20.30 - Doido por ti; 21.00 - A Juíza; 22.00 - Con- 
certo Jane Monheit; 23.00 - Encontro Marcado; 00.00 - 


Começar de Novo. 


SIC RADICAL: 


16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto-cir- 
cuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - Curto- 
circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Daily 
Show; 20.30 - Andar Modelo; 21.00 - Parker Lewis; 21.30 
- 3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 - O Homem Invisível; 
22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - Megera TV; 
00.00 - Chapelle. 


O CANAL DE HISTÓRIA: 

16.00 - Rua Sésamo; 18.00 - Wall Street; 19.00 - Enigmas 
da História: O Santo Graal; 20.00 - Trabalhar nas Alturas; 
21.00 - Alexandre Magno; 22.00 - Rua Sésamo; 00.00 - 
Wall Street; 01.00 - Enigmas da História: O Santo Graal. 


MTV: 

1430- Non Stop Hits; 16.30 - TRL; 17.30 - Becoming; 18.00 
- MTV Burned; 18.30 - Re-Actiony; 19.30 - Hit List Portu- 
gal; 20.30 - Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - 
Boiling Points; 23.30 - MTV Jammed U2; 00.00 - Brand 
New; 01.00 - Night Zone. 


O Comércio do Porto 
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ROTEIRO [B 51 


CINEMA-DESTAQUES 


UM FILME INDEGENT 


E 


Uma clássica comédia de John 
Waters que promete ameaçar os. 
limites da decência... Sylvia 
Stickles (Tracey Ullman) é uma 
reprimida mulher de meia idade 
que pouca ou nenhuma 
imporrtância dá aos atributos do 
marido Vaughn (Chris Isaak). Ela 
tem coisas mais importantes com 
que se preocupar: para além de 
dirigir uma loja de conveniência, 


O FANTASMA DA ÓPERA 


Realizador: Joel Schumacher. 
Intérpretes: Emmy Rossum, 
Miranda Richardson e Gerard 
Buter 

Musical 


Adaptação cinematográfica do 
famoso musical de Andew Lloyd 
Webber. Por entre as sombras do 
teatro onde vive a ngénuia menina 
dacoro, Chistine Dae (Emmy 
Rossum), é chamada por uma 


KZ: CINCO VEZES DOIS. 


Realizador: François Ozon 
Intérpretes: Valera Bruni Tedesch) 
Stéphane Freis, Françoise Fabiane 
Géraldine Paúhas 

Drama 


Depois de “Sob a Area, 
“Swimming Pool” e “8 Mulheres”, 
François Ozon regressa com um 
filme que descreve cinco 
momentos na vida de um casal 
modemo, O “enfant terbe” do 


ALHIE 


Realizador: Charles Shyer 
Intérpretes: Jude Law, Omar Epps, 
Marisa Tomei, Susan Sarandon, Nia 
Long 6 Jane Krahowsko, 

Romance 


“Remake” do ime que introduziu 
Michael Cane no cinema. Na sua 
recriação contemporânea, “Ai”, 
desta festa interpretado por Jude Law, 
é um iesitvel londrino que 


A PROCURA DA TERRA DO NUNCA 


Realizador: Mare Foster 
Intérpretes; Johnny Depp, ate 
Winslet, Julie Christie, Radha 
Mitchell e Dustin Hoffman. 
Drama 


Inspirado na vida do escritor 
escocês James Mathew Baier, 
“À Procura da Terra do Nunca” 
narra a comovente história de 


cabe-lhe a responsabilidade de prada do Clem francês Conta-me dofim estabelece residência em Noya um homem dotado por uma 
estar atenta aos exibicionismos da estimulo lero Sóumtalatna porão princi, uma stinaque Je ondeespera fzer founas imaginação prodigiosa. O 
filha Caprice (Selma Blair), uma do corpo de baile, Madame Giry sublinha que, na maior parte das. ara nam debelas conhecido J.M.Barrie (Johny 
bailarina dotada de uns colossais. (Miranda Richardson), sabequeo vezes, não é o quotidiano que mata mulheres ur isticação da Depp) desafia as convenções e 
peitos. Mas a vida de Sylvia dá misteriosa Anjo da Música de. a felicidade entre duas pessoas ande o cenário perfeito tabus da Londres Eduardiana ao 
uma volta de 180% quando sofro Christine é, na realidade, o pois ele não é mais do que um para Alfie Elkins atravessar as ruas torna-se o acompanhante de 
ES AS EU quado Sof Fantasma (Gerard Bule), um vemiz que encobre as verdadeiras de Manhattan como matonsta de uma bela viúva solitária (Kate 
O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO um estranho acidente de viação & desfigurado génio musical que divergências de um casal. À usina e, ocasiondtmeno fire Winslet) e ao assumir à 
amooo mamooo hp E lo Ra Conhece o sexy camionista Ray habita as catacumbas do eato, separação, o janta, 0s amigos, O amor com lentes soltárias no oidoda Di 
oe = luto du dm q banco detrás O realizador Charies . patermidade dos quatro filho 
Be 000 Re 0O nO Pe Medo Mando E Ray Perkins (Johnny Knoxville), um aerronzando o grupo de artistas que nascimento da criança, ret Si Corgan cas 
despertador de libidos. alie trabalha, Contudo, Christine casameno 6 encon so 0s Shyer e a co-argumentista/produtora UE eg aerialiada 
sente-se atraída por Raoul, o que cinço momentos que se multiplicam Elaine Pope decidiram narrar a nova família que Bam 
Realizador: John Waters. desperta a fúria do Fantasma e s personagens de Valeria Bruni história das personagens através encontrará inspiração para 
Intérpretes: Tracey Ulman Chris Isaak, propicia um diamético crescendo de Tedeschi e Stéphane Freiss. das palavras do próprio protagonista criar o popular clássico da 
Johnny Knorvile e Selma Blair. ciúmes violentos que conduzirá os Lembrando o método de Gaspar Noé Para isso, empregaram a técnica literatura infantil, Peter Pan. Do 
o amantes para um beca sem saída O EM “Ireversivel”. “5x2” parte de usada no clássico de ars 6) onde mesmo realizador de 
— Comédia Mme canta com bs menções obra Ae fala directamente como aster' Ball- Depois do 
para 0s globos de ouro. Chegar público. o 
ARRÁBIDA Polar Express — SALA 4 e Grande Moca, SALA 5 e O Fantasma — SALA 6 * O Novo Diário SAAGeAlfecas — 
De Robert Zemeckis, com asvo- Meu da Ópera de Bridget Jones. Mulheres 
Tel. 223778800 zes de Tom Hanks, Debbie Lee De Danny Leiner, com John Cho De Andrew Lloyd Webber, com De Beeban Ksdron, com Rente De Chares Shyer, com Jude Law, 
CINEMAS Camngton, Andrew Ableson eKalPenn Sessões às 13h25, Mine Driver, Miranda Richa Teshmeges, Col Frth, Hugh! Marisa Tomei, Jane Krakowki, 
AProsirada Te Versão portuguesa: sessões às 15h50, 18h00, 21h20. M12 son e Gerard Butler Sessões às Grant Sessão ds 13h45 M/12 Sessões às 13h30, 16h00, 
ilha 15h30, 18h25. Versão onginal Ra 13h15, 16h15, 21h20 e 00h25 —— — 18h30, 21h40 e 00h30, M/12 
do! Nunçã sessões às 21h50 00h05 MG SALA 5 * À Porta Mi? Sorte Nula pad 
CIDADE DO PORTO De Marc Forster, com Johnny 2 no Chão De Fernando Fragyta, com Bru- SALA 7 * Um Filme 
Depp, Kate Winslet e Dustin O Tesouro De Tod Wiliams, com Jeff Brd- SALA 6 * Natal Radical no Noguesra, Rus Lnas, António Indecente  - 
Tel, 226009164 Hofiman. Sessões às 15h35, De Jon Turteltaub, com Nicolas. 9es, Kim Basinger, Elle Fanning, De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- Feo. Sesstes à, 16h00, 18h00, Sessões às 13h00, 15h00, 
18h20, 21h45 e 00h15, M/12 Cage, Harvey Kertel, Jon Voght. Sessões às 13h35, 16h00, mie Lee Curtis, Dan Aykrod Ses- 20h00, 22h00. M/12 17h15, 19h30, 22h05 e 00h35. 
DIO  APoranoChão — Sessesás 15h50, 180, 18h30, 21h35. MZ sões às 13h50, 16h20 MO6 —— M/16 
SALA 1 e À Procura ta nro Chão, 21h30 e 00h30 M/2 - SALA 8 e Bad Santa: | 
atérra do Nunca De Tod Wilams, com Jef Brid- SALA 6 * O Novo Diário Lemony Snicket's - Uma jad Santa: 
ges, Kim Basinger, Ele Fanning, Natal Radical de Bridget Jones Série de Desgraças O Anti-Pai Natal 


De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hofíman, Sessões às 14h20, 
16h50, 19h20, 21h50. M/12 


SALA 2 e O Fantasma 

da Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 

13h20, 16h05, 18h50, 21h40. 

Mi 


SALA3 e Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camington e 
Andrew Ableson. Versão portu- 
guesa: sessões às 13h30, 15h30, 
17h30, M/06 


2046 

De Kar Wai Wong, com Tony 
Leung, Chiu Wai e U Gong, Ses- 
sões às 19h30, 22h00. W12 


SALA 4 e Os Super-Heróis 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee, Versão portuguesa 
sessões às 14h00, 16h30, 
19h00. M06 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Silberlng, com Jim 
Carry, Men Streep e Jude Law. 
Sessão às 21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Olhem Para Mim 

De Agnes Jaou, com Maniou 
Bemy, Agnês Jaoui e Jean-Piere 
Bacn essões às 18h30 e 22h00. 
M2 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


5x2 
De François Ozon, com Valeria 
BruniTedeschi, Stephane Freiss e 
Geraldine Paihas, Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 
Tel. 226092078 


Antes do Anoitecer 
Sessões às 17h00 e 22h00. 
Mm 


Sessões às 15h55, 18h30, 
22h10 e 00h50. W16 


Um Filme Indecente 

De John Waters, com Tracey Ul- 
man, Johnny Knoxvle e Chris 
saak. Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 22h15 e 00h40. W/16 


Cinco Vezes Dois (5x2) 


De François Ozon, com Valeria 
Bruni - Tedeschi, Stéphane Freiss 
e Géraldine Pallas, Sessões às 
14h10, 16h20, 18h30, 21h40 é 
00h20. W/12 


Grande Moca, Meu 

De Danny Lerner, com John Cho 
e Kal Penn, Sessões às 14h00, 

16h30, 19h20, 22h20 é 00h45 
Mm 


Alfie e as Mulheres 


De Chares Shyer com Jude Law, 
Marisa Tome, Jane Krakowki 
Sessões às 14h20, 16h45m 
19h10, 21h35 e 00h15. M/12 


Diário da Princesa: 


Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Juhe Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessões às 16h05, 
18h45, 21h35 e 00h25. MO6 


O Fantasma da Ópera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 

16h05, 19h00, 22h00 e 01h00. 
Miz 


Bad Santa: O Anti-Pai 


Natal 

De Terry Zwigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Mac, John Rt- 
ter Sessões às 14h25, 16h35, 


18h55, 21h55 e 00h10. W16 


Lemony Snicket's - 
Série de Desgraças 
De Brad Sibertng, com Jim 
Cary, Meryl Streep e Jude Law 
Sessões às 16h40, 19h10, 
22h00 e 00h35. Wi2. 


O Assassino do Presidente 
De Michael Haussman, com Val 
Kilmer, Neve Campbell e Sam 
Shepard. Sessões às 16h25, 
18h55, 21h40 e 00h55. M/12 


Uma 


De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan Aykroyd. 
Sessões às 16h30, 19h00. M/06 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 16h15, 18h35, 
22h15, 00h55. 12 


Alexandre, o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer. 
Sessões às 17h40, 21h20 e 
O1h0O. M12 


De Beeban Kidion, com Renée 
Zeliweger, Colin Firth, Hugh 
Grant Sessões às 13h10 15h30, 
17h50. M12 


Caçadores de Mentes 

De Renny Hart, com Val Kimmer, 
LLCool) e Patrícia Velasquez 
Sessões às 21h20. W16 


SALA 7 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 


tor Elizondo. Sessões às 13h35, 
16h05, 18h45, 21h30. M/12 


Ligação de Alto Risco 
De David Elis, com Kim Basinger, 
Chris Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 16h35, 19h05, 21h55 e 


SALA 8 « O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Voight 
Sessões às 13h05, 16h35, 


00h25. M12 21h10.M12 
Os Super-Heróis SALA 9 * Os Super- 

De Brad Bird, com as vozes de Heróis 

Holly Hunter, Samuel L Jackson, De Brad Bird, com as vozes de 
Jason Lee. Versão portuguesa: Holy Hunter, Samuel L Jackson, 


sessões às 16h10 e 18h50. Ver 
são original: sessões às 22h05 e 
00h45. 06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones, 

De Beeban Kidron, com Renée. 
Zelweger, Colin Frth, Hugh — 
Grant. Sessões às 16h50, 19h15, 
21h45 e 00h20 MZ 


GAIASHOPPING 
Tel. 223791697 


SALA 1 * O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler. Sessões às 
13h20, 16h40, 21h15 MZ 


SALA 2 « Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
mie Lee Curts, Dan Ayoyd. 
Sessões às 13h00, 15h25. M/06 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Silberling, com Jim 
Cary, Men Streep e Jude Law. 
Sessões às 19h00, 22h15. M/12 


Caçadores de Mentes 

De Renny Han, com Val Kilmer, 
LL Cool e Patricia Velasquez 
Sessões às 16h10, 18h50, 
21h50 e 00h35. W16 


Quem nos Acode! 

De Brian Dannel, com Jena Ma- 
lone, Macaulay Culkin e Mandy 
Moore. Sessões às 22h20 € 
00h30. W/12 


SALA 3 « Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camington, Andrew Ableson. 
Versão portuguesa: sessões às 
13h30, 16h10, 18h40. M/06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessão às 22h00. M/12 


Jason Lee. Ssessões às 14h00, 
17h00. M06 


Alexandre, o Grande 

De Over Stone, com Coin Far- 
tel, Angelina Joe e Val Kimer 
Sessão às 21h45 MZ 


NORTESHOPPING 
Teams 


De Brad Sibering, com km 
Cary, Mery Streep é Jude Law 
Sessões às 19h00, 21h45 e 
00h20 W12 


SALA 7 * Os Super- 
Heróis 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Versão 
sessões às 12h50, 15h40, 
18h30. Versão ongnal: sessões 
às 21h20 e 00h15. M/06 


SALA 8 e O Tesouro 


De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voght 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h40 e 00h35 M12 


MAIASHOPPING 
Tel.229770450 


SALA 1 + Grande Moca, — 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h35, 
15h40, 17h45, 19h50, 21h55. 
Miz 


SALA 2 * Os Super 


Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Sessões às 14h15, 
16h55, MO6 


SALA VIP * Alexandre, o 
Grande 

De Olver Stone, com Coln Far- 
rel, Angela Jole e Val Kimer 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M/I2 


SALA 2 « Polar Express. 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
2es de Tom Hanks, Debbe Lee 
Camington, Andrew Ableson 
Sessões às 13h20, 15h30, 
17h45 M/6 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 21h50 e 
00h30. M/12 


SALA 3 e À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winskt e Dustin 
Hoffman, Sessões às 13h00, 
15h45, 18h20, 21h25 e 00h00. 
M6 


SALA 4 » Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakowdi 
Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h30 e 00h05. M/12 


Alexandre, o Grande 

De Olver Stone, com Coin Far- 
rel, Angeina Jole e Val Kilmer. 
Sessões às 21h00. M12 


SALA 3 « À Procura 


da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h35, M/12 


SALA 4 « Lemony 
Snicket - Uma Série 
de Desgraças 

De Brad Sibertng, com Jim 
Cary, Meryl Streep e Jude Law 
Sessões às 13h50, 16h15, 
21h40. W12 


O Apartamento 
De Paul McGuigan, com Josh 
Hartnett, Rose Byrne, Diane Kru- 
ger Sessão às 19h00. M12 


SALA 5 * Natal Radical 


De Joe Roth, com Tim Alen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan 
Sessões às 13h40, 15h50, 
18h00, 20h10. 06 


Anacondas: Em Busca 


da Orquídea Maldita 
Sessões às 22h20. M/12 


Mane Drner, Misanda Rear 
son e Gerard Butler Sessões às 
14h25, 17h20, 21h30 M/12 


De Renny Hartey, com Val Kil- 
mes, Neve Campbel, Sam She- 
pard Sessões às 14h20, 16140, 
19h05, 21h45. W16 


SALAS» Diárioda | 
Princesa: Noivado Real 


Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elzondo, Sessões às 13h45, 
16h15, 18h45, 21h25. W12 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zee, com Tom 
Hanks, Debbee Lee Camngton e 
Andrew Ableson. Sessões dó 
13h30, 15h45, 17h55 e 20h05. 
MO6 


Balas e Bolinhos 
Sessão às 22h10. M/16 


SALA 11 * O Tesouro 
De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Ketel, Jon Vosght. 
Sessões à 13h35, 6195, 
19h10, 21h50. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel. 707220220 
SALA 1 * Caçadores 


de Mentes 

De Renry Hart, com Val Kal- 
mer, Neve Campbei Sam She- 
part. Sessões às 13h45, 16130, 
19h15, 21h55 e 00h25. 14/16 


SALA 2 * O Tesouro 
De Jon Turteftaub, com Ncolas 
Cage, Harvey Kertel. Jon Voght 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h20 WI2 


SALA 3 * Grande Moca, 
Meu 


De Danny Leiner, com John Cho 
eKal Penn. Sessões às 13h10, 
15hO, 17h15, 19h10, 21h45 € 
00h0o M12 


SALA 4 * O Fantasma | 
da 


De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Drnves, Miranda Richard- 


De Terry Ago, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Mac, John Rit- 
ter, Sessões às 13h20, 15h40, 
17h50, 19h55, 22h00 e 00h15 
Mi2 


SALA 9 * Lemony 
Snicket's - Uma Série 
de Desgraças 

De Brad Sibertng, com Jm 
Cary Meryl Streep e Jude Law, 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h45 e 00h25, M/12 


SALA 10 + Polar Express ] 
De Robert Zemecki, com Tom 

Hanks, Debbie Lee Carington é 

Andrew Ableson. Sessões às 

13h10, 15h20, 17h30, 19h45 

M06 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15. M/12 


SALA 11 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa, 
sessões às 13h30, 15h35, 
18h10, Versão onginal sessões 
à5 21h35 e 00h15. M06 
SALA 12 e Ligação 

de Alto Es a 
Sessões às 13h30, 15h40 M/12 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 17h55, 19h50, 
21h55 e 00h40, M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


Os Super-Heróis 

De Brad Br, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa: 
sessões às 17h00, 22h00. MO6 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 e Balas e Bolinhos 


son e Gerard Butler Sessões às - O Regresso 

13h00, 15h50, 18h40, 21h10 e Sessões às 15h15, 18h15, 
00h15. M12Z 21h45. M16 

SALA 5 * À Porta SALA 2 * Os Super- 
no Chão Heróis 


De Tod Wiiams, com Jeff frid- 
985, Kim Basnger, Ele Fanning 
Sessões às 13h30, 16h10, 
18h50, 21h50 e 00h25 M12 


De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessões às 15h00, 18h00. M/06 


52 ROTEIRO 


Open Water - Em Águas Museu Nacional Uma Série de Desgraças 
Profundas da Imprensa Sessões às 2155 e 23h55 
De Chris Kentss, com Blanchard aa MZ 
in, Daniel Trawis Ses Dj Ra 
e Dart jeto $ Sessão às. a SALA 5 * O Diário da 
- "PORTO CARTOON O RISO Princesa: Noivado Real 
SALA 3 * Polar Express. DO MUNDO" Sessões às 14d, 17h05, 
De Robert Zemeckis, com Tom Exposição permanente 21h45 e 00h00 12 
Hanks, Debbe Lee Carmington e De segunda a domingo das. = 
Ande Ableson Sessão às 15h00 às 20h00 SALA 6 e À Procura 
15h00, 18h00. M/06 = Emi da Terra do Nunca 
d ese e Museu Serralves Sesstes às 14h55, NINO, 
Alexandre, o Grande (OUTRAS ARVORES, OUTRO IN: 19h05, 21h55 e 00h10 WIZ 
De Oliver Stone, com Colin Far TERRUPTOR, OUTRO FUMADOR cm 
tell, Angelina Johe e Val Kilmer E UMA SALA PREPARADA: SALA 7 * A Porta 
Sessão às 21h30. W12 Até 901 no Chão 
ur — RECALL SELECT WORKS/RE- Sessões às 14h50, 17h00. 
SALA 4 Diário da VOCAR OBRAS ESCOLHIDAS 21h50 e 00h05. WI 
Princesa: Noivado Real 1969-2004 asda E 
De Gary Marshall, com Anne Até 901 Diários de Che Guevara 
Hathaway, Julie Andrews e Hec. TIME CLASH = TACITA Sessão às 19h10 12 
tor Elizondo. Sessões às 15h15, DEAN/DOUGLAS GORDONISTE- 
18h15. M06 VE McQUEEN' F 
e Até 901 ARQL 
Quem Nos Acode PINTURA BRAGA PARQUE 
Sessão às 21h45. 12 De Paula Rego. Até 23/01 INI 
T ERP - E + O Tesouro 
SALA 5 e Ligação de Alto Museu dos Transportes a pedidos 
Risco — "O AUTOMÓVEL 19h00, 21h45 eQ0h3S. M12 
Sessões às 15h30, 18h30, NO ESPAÇO E NO TEMPO" — 
22h00. 12 Exposição permanente SALA 2º Caçadores à 
— “COMUNICAÇÃO DO CONHE- de Mentes 
SALA 6 * Lemony — CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO! Sessões 35 14hES, TENSO, 
Snicket's - Uma Série Exposição permanente 19h30, 21h55 SON IS 16 
de Desgraças LEIXÕES IDENTIDADE E 
De Brad Sibertig, com Jm MEMÓRIA DE UM PORTO! SALA 3 * O Diário da 
Cary, Meo Step e Jude Law a das 10h00 à Princesa: Noivado Real 
Sessões às 15h30, 18h30, ANO às 18h00 de sdge ão 
22h00. MA? Salon, dotmungos e fenados 35 NW16 
“das 15h00 ds 19h00 
, Sorte Nula 
MÚSICA Trindade - Galeria Sessões às 19h10 e O0h25 
de Arte mio 
- PINTURA “5 
Fnac Sta Catarina De Ricardo Segunda SALA 4 * Polar Express 
CAM - AO VIVO bado das 15h00 às 19h00. Sessões à 13h30, 19h45, 
As 18h00 exta cas 11h00 às 18h00 MO6 
13h00 e das 14h00 às 19h00 
Fnac Norteshopping AO Alexandre, o Grande 
CAM -AO VIVO Ses 21h05 e 00h 
As 22h00 Galeria Arte Maria Ma 
Manuela 
e COLECTIVA PINTURA, SALA 5 * À Procura 
EXPOSIÇÕES ESCULTURA E GRARIE da Terra do Nunca 
De segunda a sábado das 11h00 Sessões às 13h40, 16h10, 
- às 13h00 e das 14h30 às 19h30. 1BN4O, 21h25 e 00h05 M 
Rivoli Teatro Municipal Ae 3001 E frei 
-PA SALA 6 * Os Super- 
CONTRA A PAREDE é MENOS "MATÉRIA PRIMA” Heróis 
EMERGÊNCIAS De Agostinho Santos. Sessões às 13h50, 16h40, 
De Martin Crimp. Pelo Assédio - Até 2001 19h20. M06 
Associação de Ideias Obscuras, Ca. iai MNE am 
Às 19h30, Até 901 Silo - Espaço Cultura Uma Série qe Desgraças 
Norteshopping Sessões às 22100 e 00h20. 
a EU. Miz 
EXPOSIÇÕE De Alexandra Dias e Ruben 
Verdadeiro. Até 401 SALA 7 * O Fantasma. 
SET Sai ETA da Ópera 
Café das Artes. Muscu Municipal Valongo Corri 1870 Z1hIS€ 
PINTURA “ESTADOS DE ALMA” = Sala Multiusos 00MO MZ 
De Emilia Carvalho. De segunda FOTOGRAFIA 
a sábado das 12h00 às 15h00 e “TERRA PRÓSPERA” 
das 18h00 às 02h00. Até 31/01 De Jorge Viana Basto. Segunda à 
—— a sesta das 9h00 às 12h30 e das. 
fl pes Guerra 14h00 às 17h30. Domingos das 
Junqueiro 15h00 às 18h00. Até 18/03 
EXPOSIÇÃO "A PROPÓSITO a — 
DOR Salão Nobre da Piscina CINEMAS. Ri 
Até BOI Solário Atlântico - 
Ca di 
sa Museu Marta “DO TEMPO AO CORAÇ 
Ortigão De David Mourão Ferrera FÓRUM THEATRUM 
“PINTURA E DESENHO Ae 3005 BRAGANÇA 
DOS SÉCULOS XIX E XX” 
De Aurélia de Sousa e Sofia de BARCELO —— — 


SALA 1 * Alexandre 
O Grande 


Casa Serralves CINEMAS Sessões às 14h30, 16h45, 


EXPOSIÇÃO “SERRAIVES 1940" 19h00, 21h30, 23h45. W12 


Sousa. Exposição permanente 


Sala de Arqueologia 

e História (2º andar) 
DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS 
NOSSOS DIAS 


Sala dos Azulejos. 
“COMPOSIÇÕES 
NO ESPAÇO - PINTURA” 


entes 


SHOPPING 


SALA 1 e Os Super- 
Heróis 


Sessões às 13h30, 16h10 6 


Balas & Bolinhos. 
- O Regresso 


Sessá 


SALA 2 * Grande Moca, 
Meu 

Sessões às 340, 16 
180, 21h00, W12 


SALA 3 * O Fantasma 
da Ópera 

Sesses às 13NIO, 16h00, 
TENSO, 21h40. M12 


SALA 4 * O Tesouro 
Sessbes às 13h20, 16h05, 
18h45, 21h25 MZ 


SALA 5 * Polar Express 
Sessões às 13h50 e 16h20 
MO6 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 18h30, 21h10.M12 


SALA 6 * Ligação de Alto 
Risco 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h20. MZ 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 + Uma Série 

de Desgraças 
Sessões às 15h30 e 21h45, 
Mm 

SALA 2 e Tesouro 
Sessões às 15h30, 21h45 M/12 


EXPOSIÇÕES. 


Até 1601 - — 

SALA 2 * Polar Express 
Castelo de S. João da Foz CINEMAS AVENIDA e Sessões às 14h00, veio 
EXPOSIÇÃO abç SALA 1 Diário da 18h00. 06, 
DO JORNAL “O COMÉRCIO incasas a 
DO PORTO: Princesa: Noivado Real Ligação de Alto Risco 


Baseada em reproduções de “o Sessão às 21h00 e 00h30. M/12 


Comércio do Porto Ilustrado! 


publicação editada entre 1892e Heróis SALA 3 o Uma Série 

meados dos anos 30 da Século Sessão às 15h30. MG de Desgraças 

X;, integrada na comemoração En Sessões às 14h15, 17h00, 

dos 150 anos de "O Comércio Antes do Anoitecer 19h30, 21h45, 00h10. MOS 

do Porto” Sessão às 21h45. W12 

Caves Sandeman DE BASTO 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 

14h00 às 17h30. Exposição A 

ri = EXPOSIÇÕES... 

ge AS ço rena 
Cera Chá Núcleo do Museu 

LIA PATDANTE? nisi da Imprensa 

HIST 

Cena rim cGenie  BRAGASHOPPING ADA A e 

terça a domingo das 22h00 às. ae a De terça a sábado das 10h00 às 

2N00. Até 23/01 SALA 1 e Polar Express 12h00 e das 14h00 às 19h00. 

Galeria Alvarez - Sala Um Sessões ás 15h00 17h00. Exposição permanente 

PINTURA “BARELY HUMAN" M06 

De Ana Lisa Luças. Quintas das leads O Drande - 

16h00 às 20h00. Sextas das RL a OSEND 

10h00 às 20h00 Sábados das = 

16h00 às 22h00, Até 15/01 SALA 2 * O Fantasma pi 

RSS err da Opera E XPC )S| 

Ei Logos Sessões às 1445, 17h30, Essas IÇÕES 

1h35. MI e 

Do mestre Luls Soates, De se- sis Museu Municipal de 

gunda a sábado das 09h00 às SALA 3 » Tesouro Esposende - Sala de 

19h00. Exposição permanente Sessões s TAAS, 17h25, Etnografia e Cultura 

ESPEP 21h45 e 00h10 M12 

Messe Oficiais dada não — Material 

PINTURA SALA 4 * Os Super- OMAR, O CAMPOE OS 

“CANTO DUM PINCEL" Heróis. OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO 

De Anselmo Conceição. Das Sessões às 15h00 e 17h15. DECADA VEZ - *O TRAJE 

10h00 às 21h30. Até 8/01 MO FEMININO DE 1980 A 1940" 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS 
DECORATIVOS E COLECÇÕES 
DE LOUÇA E PINTURA COM 
ELEVADO VALOR PATRIMONIAL 
EMISTÓRICO 

De terça a quinta das 15h00 às 
17h00. Exposição permanente 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX.. 


SALA 1 * Alfie 
Sessões às 15h30, 18h00 € 
21h45. M12 


SALA 2 * Alexandre 
- O Grande 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


SALA 3 * Balas e Bolinhos 
Sessão às 15h30, 18h00 e 
21h45.M16 


EXPOSIÇÕES 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA 
E ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 
O LINHO, O PÃO E O VINHO! 


PINTURA “NA 
De terça a domingo das 14h00 
às 1745 

Exposções permanentes. 


CINEMAS 


CINEMA SANTO TIRSO 


Uma Série de Desgraças 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA 
DE PINTURA 

Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * Os Super- 
Heróis 

Sessões às 13h20, 16h00. 06 
Em Águas Profundas 
Sessão às 19h00, 21h40, M12 


SALA 2 * Polar Express 
Sessões às 13h40, 16h10. M06 


Sessões às 18h40 e 21h20. 
Mm 


SALA 3 * Uma Série 
de Desgraças 

Sessões às 13h30, 16h20, 
18h50, 21h30. MZ 


SALA 4 * O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 13h10, 15h55, 
18h45, 21h35. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Soarte 
PINTURA 
Exposição permanente 


Museu Municipal 

= Ala Nova 

"PRESÉRIOS” 

“IV PRÊMIO DE ARTESANATO 
NATAL EM VIANA DO 

CASTELO” 

Até 28/02 


Museu do Traje 
“A LÃ E O UNHO NO TRAJE 
DO ALTO MINHO” 
Exposição permanente 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇÃONENDA 
ARTESANATO 

Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO "OS REIS MAGOS” 
Exposição de trabalhos artísticos. 
dos alunos da EB1 de VN. Cer- 
veira. Até 15/01 


Galeria Projecto 
EXPOSIÇÃOVENDA 
DE OBIECTOS DE ARTE 
“NATAL CERVEIRA” 
Até 7/01 


CINEMAS 


DOLCE VITA DOURO 


SALA 1 * O Tesouro 
Sessões às 13h45, 17h30, 
21h25 e 00h25. MW12 


SALA 2 * O Di 
Princesa: Noivado Real 
Sessões às 13h35, 16h15, 

18h55, 21h35 € 00h15. M12 


SALA 3 « O Apartamento 
Sessões às 14h00, 17h10, 
21h30e 00h20. W12 


SALA 4 * Expresso Polar 
Sessões às 13h25, 15hSO, 
18h15 MO6 


Alexandre, o Grande 
Sessões às 20h45 e 00h30. 
M2 


SAS Cir 
de Mentes 


SALA 6 * Sorte Nula 
13h30, 16h00, 
h00 e 23h30 


sessões 
18h30, 


SALA 7 * Os Super 
Heróis 
Sessões 5 14M1O, 17h20. MG 


Uma Série de Desgraças 
Sessões às 21h10 e 23h45. 
Mi 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Natal Radical 
Sessões às 15h20, 17h30, 
19h40, 21h50. M12 


SALA 2 e Os Super- 
Heróis 

Sessões às 15h50, 18h15, 
21h25. M06 


SALA 3 e O Novo 
de Bridget Jones. 
Sessões às 15h30, 17h50, 
210. MN6 


jário 


CINEMAS 


MILLENIUM - OLA. 


RRRemeiio 
Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30, 22h00. W/12 


FORUM AVEIRO 


SALA 1 + Polar Express 
Sessões às 13h00, 15h15, 
17h30, 19h45. MO6 


O Anti- Pai Natal 
Sessões às 22h00 e 00h15 
Mh16 


SALA 2 + Uma Série 

de Desgraças 

Sessões às 13h50, 16h30, 
18h55, 21h20 e 00h00. M/12 


SALA 3 « Os Super- 
Heróis 
Sessões às 14h20, 17h45. M06 


Alexandre - O Grande 
Sessões às 20h30 e 00h05. 
Mi 


SALAS e OTesouro 
Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30 e 00h20. M/12 


SALA 5 * Natal Radical 
Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00, 21h25. M06 
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SALA 6 * O Fantasma 
da Ópera 
Sessões às 14h10, 18h00, 


da Terra do Nunca 
Sessões às 14h00, 16h25, 
18h50, 21h15 e 23h40. M12 


EXPOSIÇÕES 


Isgarie - Arte Galeria 
de Arte Esgueira 

PINTURA 

De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo ds 15h00 às 19h00 é 
das 21h00 às 23h00 

Exposição permanente 


CINE TEATRO » O Tesouro 
Sessões às 14h20, 16h45, 
19h15, 21h45, M06 


ESTÚDIO 1 * Polar 
Express 

Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h00, 18h00, 20h00 
M6 


2046 

Sessão às 22h00. M/12 
ESTÚDIO 2 * Os Super- 
Heróis 

Sessões às 14h10, 16h30, 
19h00. M06 


O Diário da Princesa - 
Noivado Real 
Sessão às 21h30. M06 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 * O Tesouro 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19hiSe 21h45. W12 


SALA 2 e O Fantasma 
da Ópera 

Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00 e 21h30. 06 


M 


CINEMAS... 


GEMINL 


SALA 1 e Alexandre - o 
Grande 
Sessão às 21h30. M/12 


SALA 2 * Uma Série de — 
Desgraças 
Sessão às 21h45. M12 


M. DA 


EXPOSIÇÕES 


Museu do Papel Terras 
de Santa Maria 
EXPOSIÇÃO RELACIONADA. 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às. 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das. 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


CINEMAS 


SÃO MATEUS 


Ligação de Alto Risco 
Sessões às 18h00, 21h30. M12 


icarO 


Novo Diário de Bridget 
Jones 
Sessão às 23h50. M/12 


O Diário da Princesa: 
Noivado Real 
Sessão às 18h15. MD6 
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problema nº 1179 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - (HANNA) - INTÉRP DO FILME "A HISTÓRIA. 
DE PIERA* REALIZADO POR MARCO FERRERI EM 1983; Apa- 
rato. 2 - O mesmo que maior; Pecavam; Suf. de agente. 3- 
Medida de superfície (pl); Níquel (5.9); Lamentar. 4- Estanho 
(sq); Acontecimento; Atilhos; Acusada. 5 - Nome vulgar de 
um peixe marítimo (Brasil); Neste lugar. 6 - Condimento; 
(HENRY) - INTÉRP. DO FILME "HOME TO STAY* REALIZADO 
POR DELBERT MANN EM 1977. 7 - Partícula afirmativa do dia- 
lecto provençal; Quinhentos e um, em romano; Possuir. 8 - 
Manas; O som do canhão. 9 - Dama de companhia; Poema 
da Idade Média. 10 - Comenta; (JAMES) - INTÉRP. DO FILME 
“HOLOCAUSTO”, REALIZADO POR MARVIN CHOMSKY EM 
1977. 11 - Neodímio (sq); Érbio (s.q.); Abrev. de página. 12- 
Sistema filosófico da Índia; Bismuto (s.9,); Separavas em par- 
tes. 13- Cauda; Morcão do queijo e da came do porco; Atado 
denovo. 14-Telúrio (.9,) (ISABELLE) - INTÉRP DO FILME * A 
HISTÓRIA DE PIERA” REALIZADO POR MARCO FERRERI EM 
1983; Pedido de socorro de uma embarcação. 15 - Amargo; 
Pref. de ar. 16 - Utensílio de cozinha; Gato; Transportas con- 
tigo. 17 - Rezou; Qualidade do que é rude. 18- Porco; Volta 
aabrir, Abalaria; Brisa. 19 -Suco vegetal concreto; Letra grega; 
Curar; Vencimento de soldado. 20 - Pequenas casas; Hume- 
decer; Aténio (5.9). 21 - Progenitor; (FRANCIS) - INTÉRP DO 
FILME “HOME TO STAY* REALIZADO POR DELBERT MANN 
EM 1977; Uma das cinco partes do Mundo. 


VERTICAIS: 1 - (MARCELO) - INTÉRP DO FILME "A HISTÓRIA. 
DE PIERA* REALIZADO POR MARCO FERRERI EM 1983; Co- 
bertura para veículos. 2 - Preguiçoso; Inventor; Logro. 3 - 
Acredita; Ósmio (s.q); Oceano; Fêmea do gato; Passa para 
fora, 4- Série de arcos; Acto de reabrir (pl). 5 - Sim, em inglês; 
Inventariar; Gálio (5.4); Inter. de admiração. 6 - Abrev. de 
grama; (MICHAEL) - INTÉRP. DO FILME "HOLOCAUSTO" RE- 
ALIZ. POR MARVIN CHOMSKY EM 1977. 7 - Caixão funerá- 
rio; Abalava; Catedral; Variedade de uva branca. 8 - Ponta de 
verga (termo náutico); Incubar, Apelido. 9 - Cinquenta e cinco, 
em romano; República Árabe Unida (iniciais); Estás. 10- Árvore 
com cuja casca se aromatiza o vinho; Base de sustentação; 
Abrev. de doutora (invert). 11 - Moléstia; Vencimento de sol- 
dado; (MICHAEL Mo) - INTÉRP. DO FILME "HOME TO STAY” 
REALIZADO POR DELBERT MANN EM 1977. 12 - Nota de mú- 
sica; Que é do ar; Aparelho para tirar areia do fundo dos rios. 
13-Jogo do quino; Desordem (fig); Tábua ou espécie de es- 
tante (pl). 14- Arenoso; Unidade de potência eléctrica; Ora a 
Deus; Graceja. 15 - Tratado sobre flores (pl); Vazia. 16 - Ofe- 
recer; Camada de tinta; Tem adoração por alguém; Pedra de 
altar. 17 - Lutar (fig); Velhos; (MERLY) - INTÉRP DO FILME "HO- 
LOCAUSTO" REALIZADO POR MARVIN CHOMSKY EM 1977. 
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— Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Filmes e Intérpretes 


On 


1 


12 


3 14 15 16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE SOCHNIEV 


Dado que a variante 1.d4 Rc3 2.d5 
cxd5 3.b5 axb5+ 4.Rxb5 dá 5.36 bxa6+ 
6.Rxa6 d3 conduz ao empate, não res- 
tam muitas alternativas neste estudo 
apresentado no Jubileu Roycroft de 
1978. Mas ainda é necessário escapar 
a um último recurso defensivo no sé- 
timo movimento. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. - 

Até 20 segundos - Grande Mestre 
(GM); 20 a 30s. - Mestre Internacional 
(MI); 30 a 45s. - Mestre FIDE (MF); 45s. 
a 1 minuto - Mestre Nacional (MN); 
im. a 1m.40s. - 1º categoria; 1m.40s. 
a 2m.45s. - 2º categoria; Mais de 
2m.45s. - 3º categoria. 


7.d807). 


Wa 
Gm 


4 


o a” 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.b5! cxb5+ (1...axbS+ 2.Rb4 Rc2 3.36 
bxa6 4.b74+-) 2.Rb4 Rc2 3.4 Rd3 4.95 Rd 5.96 RdS 
6.d7 Rc6 7.98C+! e ganha. (7 d88? Rd7 8.Bh4 Rc8 é 
empate mesmo sem o peão bS. Afogaria 7.d8T7? ou 


É. 


“m 


1875 


1876 


1896 


1906 


1914 


1919 


1920 


1964 


1969 


1977 


1984 


IH 


EfemérideS 


É inaugurada a Ópera de Paris, obra do ar- 
quitecto Charles Garnier. 

Começa a construção da ponte ferroviária. 
de D. Maria Pia, entre Porto e Vila Nova de 
Gaia. 


O jornal austríaco Wiener Presse notícia a 
descoberta dos raios X pelo físico alemão 
Willhelm Roentgen. 

Morre o jornalista Alves Correia, fundador 
do jornal O País. 

Henry Ford, presidente da Ford Company. 
institui o primeiro ordenado mínimo nos 
EUA, no valor de 5 dólares por dia. 
Constitui-se o Partido Nacional Socialista 
Nazi da Alemanha. 


Nasce o dramaturgo alemão Friedrich 
Duerrenmatt, autor de Justiça. 

Paulo VI e o patriarca Benedito de Jerusa- 
lém encontram-se no Monte das Olivei- 
ras. Trata-se do primeiro encontro de líde- 
res católicos e ortodoxos, em 500 anos. 

A URSS lança a primeira sonda espacial 
destinada a Vénus. 


A imprensa francesa publica a Carta 77, 
documento da dissidência checa, onde se 
destaca o nome de Vaclav Havel. O docu- 
mento reclama o estabelecimento da li- 
berdade e da democracia na Checoslová- 
quia. 

São definidas as regras para a abertura da 
banca à iniciativa privada. O capital social 
mínimo tem de ser de 1,5 milhões de con- 
tos, cerca de 7,5 milhões de euros. 


1987 


Os “contras” nicaraguenses são denuncia- 
«dos como os maiores violadores dos direi- 
tos humanos em 1987, pelo Conselho de 
Assuntos Hemisféricos. 


Começa a campanha eleitoral para as pri- 
meiras Legislativas de São Tomé e Prínci- 
pe. Concorrem quatro partidos. 


O Patriarcado de Lisboa determina o si- 
Iênco dos sinos das igrejas da cidade entre 
as 21h00 as 8h00. 


A guerra regressa a Angola, com a recusa 
dos resultados eleitorais por Jonas Savim- 
bi, der da Unita. 

O balanço de duas semanas de incêndios 
na Nova Gales do Sul, Austrália, acusa a 
destruição de duas centenas de habitaçô- 
ese de um milhão de hectares de floresta e 
pasto. 

Morre Aires de Carvalho, deputado do PS 
no Parlamento desde 1995, vereador da 
autarquia do Barreiro desde 1993. 


Morte Roy Jenkins, 82 anos, antigo diri- 
gente do Partido Trabalhista britânico, ex- 
ministro das Finanças e presidente da Co- 
missão Europeia entre 1977 e 1981. 

É promulgado o novo estatuto de aposen- 
tação da Função Pública portuguesa que 
penaliza a reforma antes dos 60 anos. 
Início das transmissões do canal 2, na fre- 
quência da antiga RTP2, 
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Problema n.º 11011 


HORIZONTAIS: 1- Sem mistura (pl); 
Cavalgadura. 2 - Anel; Botequim. 
3- Suco vegetal concreto (pl.); Ru- 
bídio (5.9); Dois, em romano. 4- 
Pena; Privado de calor. 5 - Ame- 
rício (s.q.); Fica amuado; Fruto da 
videira. 6 - Especiaria indiana. 7 
- Apelido de heroina francesa; An- 
tiga medida de capacidade para só- 
lidos; Gálio (s.q.). 8 - Murcho; Alu- 
mínio (s.q.). 9- Pedra de moinho; 
Ruim; Toucinho fresco. 10 - Sopé; 
Espaço de doze meses. 11 - Rapa; 
Resmunga. 


VERTICAIS: 1 - Pio cheio; Equipar. 
2- Adicionar; Espécie tle mangueira 
do Gabão. 3 - Quadrúpede; Césio 
(s.q.); Carta de jogar. 4 - Panela; 
Actínio (5.9.); Prep. de lugar onde. 
5 - Pedido de socorro de uma em- 
barcação; Assinalada. 6 - Animal 
carnivoro utilizado na caça ao co- 
elho. 7 - Colocais barras em; Oce- 
ano. 8- Bismuto (s.q.); Ali; Nome 
de mulher. 9 - Antimónio (5.9); 
Conj. de alternativa; Lista. 10 - Rio 
da Escócia; Ficar livre. 11 -Seca; In- 
unda. 


— Sinónimos 


PASSATEMPOS 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
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Problema n.º 10001 
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Problema n.º 1179 


das palavras do quadro A. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para, 
baixo, esconde-se o nome de uma cidade de Itália (Campánia), perto 
de Nápoles. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 


Problema n.º 2702 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 


QUADRO A QUADRO B Ee 

R A A Ê 3 ALGARISMOS 
ALPIAIT 116-151-173-225-248-284-312-343- 
— A — 367-406-442-483-535-558-594-622- 
AJRIRIU 653-677-716-752-845-868-932-963. 
E/N/C|H a 4 ALGARISMOS 
CiAM|P 1534-1791-1962-2149-3544-4129- 
lbst] [age La 5321-5800-6754-7000-8072-8519- 
UINITIA 9048-9201-9444-9685. 


5 ALGARISMOS 
15467-21587-25473-27204-27335- 
30831-51624-56427-64712-69904- 
71468-92874. 


6 ALGARISMOS 

157118-191847-212438-323404- 
412646-461350-525163-636509- 
650432-725683-726205-866203. 


7 ALGARISMOS 
1117431-1035256-2879100- 
7094117. 
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Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Planeta do sis- 
tema solar; Pura. 2 - Particula afir- 
mativa do dialecto provençal; Sala 
onde se recebem lições; Tomba. 3 
- Mil e quinhentos, em romano; 
Acolá. 4- Rio da Escócia; Vermel- 
hidão. 5 - Abrev. de altitude; Li- 
gar; Neste lugar. 6 - Ministro mao- 
metano; Colocar. 7 - Apelido; 
Campo cultivado; Rio da Suiça. 8 
- Verbais; Gaste. 9 - Partir, Cádmio 
(5.9). 10 - Pessoa amada; Vaga; 
Ruim. 11 - Réptil da ordem dos 
sáurios (pl); Sabor picante. 


VERTICAIS: 1 - Fatais; Ilha de Mo- 
cambique.. 2 - Actínio (s.q.); Es- 
sência imaterial da vida humana; 
Quadrúpede. 3 - Desordem (fig.); 
Magnésio (5.9,). 4 - Basta; Apelido 
de heroína francesa. 5 - Pron. pes- 
soal; Rotos. 6 - Antiga nota de mú- 
sica "dó"; Graceja. 7 - Que têm 
pernas tortas; Oferece. 8 - Sofri- 
mento; Atmosfera. 9 - Escândio 
(sq); Baixio. 10 - Semelhante; Fil- 
tras; Pedra de moinho. 11-Dama 
de companhia; Afastar. 


IR 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2700 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 
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— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


Antero de Quental - Rua Antero de Quental 
SO tel 225025048 

Lidador - ua do dado, 171 e 226183739 
Sousa Beirão - Rua Teófilo Seg, 38 (Avewe- 
daiCampanhã)-tel 225301113 

Cruz - Rua de Costa Cava, 1082 (ão Conde 
Feneia) tel 225020041 

Sousa Soares - fua de Santa Catarina, 41 - 
tel 222002145 

Invicta - Ra de Bon 3321 225371212 
Gulpilhares: Francelos Ay, Francelos el 
22J66as 

Mafamude: Leonardo - ua Soses dos Reis, 
207 tel 223751039] 

Oliveira do Douro: eia - Rua de Santos 
Pousada - te. 227820038 

Vermoim: Álvaro Agante- Rua D Alonso 
Henriques, 1289 - tl. 229715964 

S Pedro da Cova: Magalhães fua des. 
Pero, 0 tel 224631102 

Vila do Conde: Saros-Av, Dx Caros into 
ferra, 146 te. 252627524 


EDia e Noite 


Liga ss de Socorro Mútuo - ua do Bor 
jeróm, 286 (à Praça João) -tel. 222001711 
Correia - Praça Mousinho de Albuquerque 7& 
-t 276067429 

Viso: Vo - Rua Cidade do Re 312 (30 
Baino do iso) tl 226160176 

Vaz Teixeira, Sc. Aua do Hero, 54156 - 
161. 225372651 

Campos Rua Padre Luis Cabal, 943 (oz) 
tel 226180113 

Canidelo: Salqueos- Tra Salgueos, SO 
tel 227819012 

Sandim: Santa Isabel Rua Codessal- te 


Sermonde: éra - Rua leia, 777 te 
asma 
Valadares: ampolho - A Antório C Mor 
eira - tel. 227110123. 
Custóia:Esposade -Esposade 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 - tel 
2956393 
Leça da Palmeira: Beleza - Rua Core! Lau- 
ta Moreira, 282 -te 229042969 
Perafita: Riber - Ribeiras 49 tl 
229942990 
Senhora da Hora: Feira de Sousa - Rua 
Nova do Seo, 79-tel 229517454 
Gueifães: Bastos - Rua Manuel F Pinto, 26 
tel 220600189 
Pesdrouços: Vols - ua Ate, 254 tel 
229039033 
Baguim do Monte: Menezes Nogueira - Rus 
António C Meireles - e. 224894559 
$ Cosme: Cast - Lugar de Sete Caminhos - 
tel 224837321 
Alfena: Noxa de lena - Rua D.Afonso Hen- 
riques 384 te. 229670705 

Marques dos Santos - Rua do 
Peão, 125- te. 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Ancié tl, 
224160087 
Póvoa de Varzim: Central - Rua da un- 
queira, 11 -tel. 252624626 
Vila do Conde Vital -Av* 25 de Abi, 100 - 
tel 252631462 


EE Centros de Saúde 
Porto: Centro Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - a do Quarca, 13 tl. 228331326 - 
20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dx Moreira de Sousa, 1033 - 
el 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Barolomeu Dias, 
316 tl 223751440 - 20h00 à 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha-tel. 
22397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Vsconde Bans, Maia - el 
229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos -Val Chão - 
tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Rua Professor Egas Moniz - te. 

228732058 - 20h00 às 2400 

de areia do Conde: Av D Manu 
He Cras e 257611122 - 0400 às 24h00 
Amarante: Rua Nora. Gonçalo el 
255432088 - 20h00 às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leoa, 107 
tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


E Norte 
Amarante: Cristal Cent - Lugar Ramos - 
Telões -te. 255420040 

Sampaio - Rua do Curral - Edifido 
França - tel. 255924600. 
Las Armindo Lima - Largo Dk José Coimbra - 
tel 255483104 
Lousada: Ribeiro Lda. - Avenida Senhor dos 
Afios-tel. 255912231 
Marco de Canaveses: Couto Lite - Rua Gener- 
al Humberto Delgado, 32 -te. 255522332. 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - Av Di. 
Nícolau Cameio- tl. 255865004 
Paredes: Ruão- Rua 1º Dezembro -tel. 
255771578 
Penafiel: Miranda - Rua Dx. Joaquim Cotta, 
51 -te. 255711254 
Rebordosa: Central de Rebordosa- Rua Eng” 
Amaro da Costa, 4 tel 224442073 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO Tax min 
Bragança E) & 
Víastelo 16 17 
Vila Real 10 
Porto 15 
Viseu 10 
Guarda 8 
Comba 14 3- 
CBrano 3º 3 
Lisboa 14 
Evora 15 
Beja 16 37 
Faro 16 
P. Delgada 7 
Funchal 19 
Madrid 5 


Londres 6 
Paris 9 
Bruxelas 7 
Amesterdão 1 
6 
4 
] 


= 
E 
E 


1 
Viena 1 
Atenas 2 
Moscovo 2 


HHOJEEEo 


Céu pouco nublado ou limpo 
Vento fraco a moderado. Ne 
blina ou nevoeiro podendo 
persistir a norte do Mondego 
Formação de geada. Estado 
do mar: Costa Ocidental - On- 
dulação Noroeste de dois me- 
tros e meio, diminuindo para 
dois metros. Costa Sul - On- 
dulação Sueste de um metro e 
meio a dois metros e meio, di- 
minuindo para um a um me- 
tro e meio. 


“AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens, Ven- 
to fraco de Nordeste. Neblina 
ou nevoeiro podendo persistir 
em Trás-os-Montes. Formação 
de geada. 


eu 

— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOA PORTO 
PART, CHEG, 
0704 0950 ()Alfa Pendular 
0804 1105 Alfa Pendular 
0904 1230 Intecidades 
1008 1305 Aa pendular 
1104 1405 (3a Pendular 
108 1630 Ieradades 
1404 1655 Alfa pendular 
1508 1830 ntecidades 
1608 1905 Ala Penduar 
10 1955 AfaPenduar 
1804 2135 Ieridades 
1904 2155 (4AfaPendlar 
2004 2305 AfaPenduar 
2104 0005 Aa Pendular 
PORTONUSBOA 
PART. CHEG. 
0615 0917 (Aa Penddar 
0715 1006 (Aa Pendular 
0815 1LI7 Alfa enduar 
0910 1236 Interidades 
NOIS 1347 (Aa Penduar 
NAS 1417 AfaPenduar 
1210 1536  Intercidades 
15 1617 (Aa Penddar 
MIS 1706 AfaPenduar 
1510 1836 Imercidades 
1615 1917 (5)AfaPenduar 
NAS 2006 Ala Penádar 
1815 2117 AfaPenddar 
1915 2206 (4)Afa Pendular 
2010 2336 — Inteódades 


(0) Eca de segunda a sena 
)Elcua-se de segunda a sabado 
(4) Eectuase de domingo a seta 
(E) Elecua-se às sesta e domingos 
(0) Elecua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART CHEG PART CHEG. 
015 0445 0030 0400 
0530 0900() 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
HAS 1445 1200 153005) 
1300 1630 1300 1630 
1400 17309 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(0 1600 19309 
1100 2030 1700 2030 
1800 2130) 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330() 2000 330(d 
2100 0030 2100 0030 
2800 0330(9) 

(a) Só Segunda fra excepto Feriados 
(b) Só Seara excepto Feriados 

(c) Só Seta feira e Dom excepto feriados 
(8) Diário exceto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO Te 222003395] 
LISBOA —Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBOAPORTO  PORTO/LISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 115 1200 
1600 1645 1310 1355 
50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
Bs 03% 

TER 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
W50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 
2345 0030 

QUARTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 15 1200 
1600 1645 1310 1355 
WS 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
200 2045 2255 2340 
Bs 0030 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
1120 205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
WS0 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
2000 2045 2255 2340 


0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
120 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
150 1835 1600 1645 
1855 1940 1805 1850 
1930 2015 2015 2100 
nO 045 255 3% 


203 215 030 0815 
no As 135 1320 
1405 1450 
1530 1615 


1505 1550 0130 0815 
1600 1645 115 1200 
m3 NAS 105 1450 
ns Do us Da 


L] HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO = 20 ABRI 


So fe grandes alados só cha 
e a atenção para si Há uma 
tendência para andar ansoso, pelo que de 
ve faz 05 possÍveis para se acalmar 
Quando mais confiar em si, mais certezas 
terá de que os outros não o vão desapontar 
Sega hospitahemo, 


TOURO 


EMARÇO 31 MAIO 


Deverá ser aberto a novas 

adexas. Os seus números da sor 
te sãoo 1560 33, Evite comer algo que es- 
tea fora de prazo ou que não tenha bom as 
peco. Está com tendência para perder ob- 
jectivos, por isso tenha cuidado. Seja 
benevolente 


GÉMEOS 


PAIO SI JUNHO. 


Procure não andar sempre atrás 

o Lado negativo de todas as si- 
tuaçõs. Seja um poco mais optimista e 
na cuido ao fazer momentos rápidos & 
feents daqui a que est habituado Se 
ja 


CARANGUEJO 
az JUNHO aa JULHO 
Não pensa que tudo o que não 
mudou radicalmente nos últimos 
tempos não sou alterações. Receberá 
uma resposta a um pedido, mas não Sá 
tão posiva como inha espetado. Mesmo 
assim seá melhor do que nada. Seja mode 
tado. 


LEAO 

JULHO -2y AGOSTO 

A Cet se ssa nina 
sous com dias quanto à 

sita intenção. Tede ineressar-se um pouco 

ais pe que messao seu parceiro, Não 

revele a ninguém a que He foi em exte- 

mo seg. Tenha tato 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Terá o qu se pode chamar uma 

boa oportunidade, Tenha à em 
consideração pondo a hipóese de que po- 
dlerá não ser o que parece, Evite fazer tanto 
exeriio a ponto de chegar à exaustão. Seja 
esucado. 


BALANÇA 
24SETEMBRO -23 OUTUBRO 
DS Emvez de ficar nostálgico como 
que já passou, procure fazer o 
futuro melhor do que esses momentos pas- 
sados. Está sujeito a cometer eos, por isso 
verifique bem o tabalho feito por si Seja to- 
lerante. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg Eisisamminiamé 
como que gostaria que fosse, e 
isso poderá causar-he alguns problemas. O 
que será próprio para um amigo poderá não 
ser amelho solução paras Não die co 
as por pagar Seja receptivo. 


SAGITÁRIO 
23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
Se esperar mais do que real- 
mente merece ficará desa- 
pontado, Verifique se está correctamente 
vestido para 0 clima e para a ocasião. 
Evite tomar tudo por garantido. Saiba 
considerar. 


CAPRICÓRNIO 
22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 

Não beba mais do t- 
A it ioeaça immino 
que não aplica todos os dias. Tente impres- 
sionar e surpreender os outros, mas não pe- 
Jo aspecto negativo. Seja justo. 


AQUÁRIO 


2 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
O que esperou que acontecesse 
não acontecerá, mas no entanto 

não acontecerá o pior. Não tenha favoritismo 

para com os seus filhos e trate-s igual- 
men. DÊ aos outros o benefício da dúvida. 

Sejamagánimo 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO: 


mes, Cortfque-se de que não quebra 

uma promessa e faça um esto 
ço por mantê-ta. Um novo aparelho não sê- 
rá de fácil compreensão como desejava. 
Contudo, se persistir, poderá lidar correta- 
mente com ele. Seja franco. 


QUARTA-FEIRA 


5 de Janeiro de 2005 


)), 
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= OComeércio 


www.ocomerciodoporto.pt 


E-MAIL: jornalGocomerciodoporto.pt 


do Porto 


Bixaixes &Basófias 


Por Onofre Varela 


AOS PARTIDOS 
QUE GOVERNAM 
ROTATIVAMENTE, 
SAMPAIO PEDIU 
UM ENTENDIMENTO | 


NÃO RESULTA |. 


É COMO PEDIR QUE NÃO 

AO F.C. PORTO METAM GOLOS 

E AO BENFICA NA BALIZA 
DO OUTRO! 


antar na igreja do Marquês 


reuniu sem-abri 


I Sofia Pacheco 


opa, feijoada, bolo-rei, 
fruta, sumo, água, café 
e vinho do Porto fo- 
ram servidos a mais de uma 
centena de sem-abrigo do 
Porto, num espaço cedido 
pela paróquia de Nossa Se- 
nhora da Conceição, ao 
Marquês. A ideia de presen- 
tear este grupo de cidadãos 
que vive da ajuda de algu 
mas instituições e pessoas 
partiu de um conjunto de 
funcionários do Hotel She- 
raton que, segundo uma das 
voluntárias que costumam 
participar nas rondas de aju- 
da nocturnas para apoiar os 
sem-abrigo, Manuela Car- 
doso, “queriam contribuir 
com alguma coisa. Nós su- 
gerimos que fosse com este 
jantar de Ano Novo que aca- 
bámos por realiza 
Interessa salientar que 
tanto Manucla Cardoso co- 
mo umas tantas pessoas que 
se dizem simplesmente “vo- 
luntários” permanecem al- 
gum tempo na rua com os 
sem-abrigo, nas noites de 
quarta-feira e de domingo, 


Mais de 100 sem-abrigo tiveram ontem o jantar de Ano Novo /Lcc 


levando-lhes o que chamam 
de “sacos de ternura”, que 
contêm alguns alimentos 
para aquele momento e para 
dois ou três dia 

O grupo existe desde 
Março do ano passado e 
passa despercebido pela sua 
simplicidade e filosofia de 
existência. “Não existem co- 
mo organização ou como 
. Apenas institui- 
ram que têm que ajudar os 
sem-abrigo e fazem-no”, re- 


feriu o padre Jardim, tam- 
bém convidado. 

“Somos cerca de 20, con- 
tando que alguns de nós às 
vezes fazem interrupçõe 
Depois, é importante referir 
a nossa fundadora, Teresa 
Olazabale, que começou a 
ajudar os sem-abrigo sozi- 
nha, levando-lhes coberto- 
res, agora trabalha com o 
apoio de mais gente, mas 
durante algum tempo ac- 
tuava assim”, explicou, por 


Comissão vai estudar modelo de 
viabilização da Filarmonia das Beiras 


I Maria José Santana 


“Considerando a unani- 
midade manifestada na 
reunião quanto à continui- 
dade da Orquestra Filar- 
monia das Beiras, a assem- 
bleia-geral decidiu inter- 
romper os trabalhos no 
ponto da deliberação sobre 
o futuro da Associação Mu- 
sical das Beiras, tendo acor- 
dado nomear uma comis- 
são para apresentar uma 
proposta de viabilização da 
associação”. As palavras 
constam do comunicado li- 


do por Manuel Assunção, 
da Universidade de Aveiro 
(UA), após horas de discus- 
são na assembleia-geral que 
decorreu ao final da tarde 
de ontem, na Biblioteca 
Municipal aveirense. 

Ainda segundo as infor- 
mações avançadas no comu- 
nicado, a comissão será presi- 
dida pela UA, e composta 
também pelas autarquias de 
Albergaria, Aveiro, Coimbra, 
Figueira da Foz e Leiria, tendo 
agora um prazo de 60 dias pa- 
ra apresentar a proposta de 
viabilização da colectividade. 


Nas parcas informações 
prestadas aos jornalis 
após a leitura do comuni 
do, o porta-voz da assem- 
bleia-geral disse que “houve 
um consenso em querer co- 
locar o projecto em mar- 
cha”, sem esclarecer, contu- 
do, se a proposta de viabili- 
tação anunciada pela 
Câmara de Aveiro terá gera- 
do, ou não, divergências. “A 
Câmara de Aveiro apresen- 
tou a sua proposta, mas 
houve outras”, “A autarquia 
aveirense é membro da co- 
missão e está mandatada, 


o do Porto 


sua vez, Fernando Santos, 
um outro voluntário. 

A diferença está no facto 
de serem eles que vão à pro- 
cura dos sem-abrigo, sem 
esperar o contrário. Conver- 
sam muito, dando-lhes o 
maior apoio psicológico, e 
vão tentando que os mes- 
e puderem, o 


regresso a 

Jorge Mayer, é um outro 
“voluntário” que integra 
ainda o Centro Regional Es- 
pirirual Universitária. “Já fa- 
zíamos 'rondas' até que nos 
encontrámos com este gru- 
po e juntámos esforços. É 
melhor assim”, explicou. 

Todos estes amigos dos 
sem-abrigo contam com a 
generosidade de muitas pes 
soas, empresas, lojas e insti- 
tuições, que dão dinheiro e 
outros donativos, para con- 
seguirem alimentos para dar 
aos sem-abrigo. A 

O jantar contou ainda 
com o apoio do abade Ru- 
bens, pároco da igreja de N. 
Sra. da Conceição e de mais 
de 50 pessoas que integram 
o apoio social da paróquia 
do Marquês. 


juntamente com os restan- 
tes elementos, para apre- 
sentar os detalhes da solu- 
ção encontrada”, acrescen- 
tou Manuel Assunção. 

A decisão ontem tomada 
adia assim, pelo menos por 
dois meses, a viabilização 
do projecto extinto em Ou- 
tubro passado, isto apesar 
da autarquia aveirense ter 
agendado para amanha um 
concerto da Orquestra da 
Filarmonia das Beiras. 
Questionado sobre a desig- 
nação que merecerá o co- 
lectivo que vai subir ao pal- 
co do Teatro Aveirense, o 
porta-voz da assembleia- 
geral da Filarmonia das Bei- 
ras referiu apenas que “a or- 
ganização do concerto é da 
autarquia, e a Câmara é que 
tem que responder a isso”. 


VALTER & VALDIR 
—  VUDIRBAPTISTA 


Rua do Bolhão, 99 - 4.º andar - 4000-112 PORTO 
elefs: 223325129 * Fux: 222059174 
As. do Brasil, 349 - Sala A - Tel/Fax: 256834426 


Pior, era difícil 


Editorial 


Rogério Gomes 


escolha de Pôncio Monteiro para se- 
gundo da lista do PSD pelo círculo do 
Porto até era um bom “trunfo”. So- 
cial-democrata antigo, com boa visibilidade, 
economista ligado ao sector do Vinho do 
Porto e conhecido adepto do FC Porto, pare- 
cia o ideal para dar um sinal de renovação, 
para captar uma certa burguesia portuense 
tradicionalmente apoiante do PSD mas des- 
confiada da gestão de Santana Lopes e para 
distender as relações do partido com o clube 
liderado por Pinto da Costa, um potencial 
conflito sempre que Rui Rio vem à baila. 

Havia um problema real: o convite feito 
pessoalmente pelo presidente do partido de- 
sautorizava politicamente o número dois do 

partido e actual presidente da Câmara do 
Doc já que podia confundir-se com um s 
nal da importância que a ligação de Pôncio 
Monteiro ao futebol teria para o partido, 
precisamente um dos temas "cavalos de ba- 
talha” da vida política de Rui Rio - mas, di- 
ga-se também, que não é mais problemático 
que a condecoração que o primeiro-minis- 
tro hoje vem ao Estádio do Dragão oferecer 
ao FC Porto. 

Uma vez dado o passo do convite e, segun- 
do as declarações do próprio Pôncio Montei- 
ro, consciente Santana Lopes dos problemas e 
certamente avaliado o risco de ter em campa- 
nha no mesmo distrito duas personalidades 
tão contraditoriamente ligadas às polémii 
regionais, restava a curiosidade de ver qual se- 
ria a composição restante da lista. 

Do dia para a noite, é posto em causa o 
convite, segue-se um terrível luta de bastido- 
res em que não se conhecem verdadeiramente 
os rostos das forças em presença e Pôncio 
Monteiro acaba como desconvidado, depois 
de ter recusado alternativas nas listas de Vila 
Real e Braga. E o mais engraçado é que o seu 
nome "chumba” na Comissão Política sem 
que se conheça qualquer argumento ou seja 
invocada qualquer desqualificação do candi- 
dato... 

Ficam as acusações do próprio a Santana 
Lopes de ter cedido às pressões de um vice- 
presidente (Rui Rio, evidentemente), de não 
ter força para ser líder, de desconsideração 
pessoal e até de ter faltado à palavra. 

Dificilmente a aprovação final das listas 
de candidatos a deputados do PSD pode- 
riam ter corrido tão mal. 


